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Encontramos uma pegada
estranha nas
margens do desconhecido.

Formulamos teorias profundas, uma após a outra, para explicar
sua origem.

Finalmente, conseguimos reconstituir a criatura que fez esta
pegada.

E vejam! A pegada é nossa!

 


SIR ARTHUR STANLEY EDDINGTON [1882-1944]

Space, Time, and Gravitation, Cap. 12
[1920]







 


 


CAPÍTULO 1

A descoberta da criança das estrelas

 


 


HÁ EXTRATERRESTRES VIVENDO
AGORA NA TERRA. Eles não podem mais ser considerados alienígenas,
existindo apenas em estrelas longínquas ou cruzando o céu em
espaçonaves. Eles estão por toda parte, entre seus amigos e vizinhos e até
entre seus parentes. Estamos todos inter-relacionados, pois são
nossos ancestrais. Seu sangue corre por nossas próprias veias.
Somos tanto irmãos dos seres das estrelas quanto dos animais da
Terra.

Isto me foi revelado ao
longo de um ano de
trabalho intensivo com uma autêntica pessoa do espaço. Nosso
contato foi feito por meio de hipnose. Sou terapeuta regressionista
e viajo regularmente através do tempo e do espaço para visitar o
passado da Terra e aprender sua história enquanto está sendo
vivida. Mas até começar meu trabalho com Phil D., eu nunca tinha
visitado outros planetas. Sempre quis fazê-lo. Imaginava que
certamente não seria mais improvável do que aquilo que eu já fazia.
Com certeza, algum ser humano já havia tido uma existência em algum
lugar além da Terra. A ideia me fascinava, mas até então o paciente
apropriado nunca havia cruzado o meu caminho. Pensava que esse tipo
de pessoa seria raro. Mas, por trabalhar com tantas pessoas,
presumi que mais cedo ou mais tarde surgiria a chance de encontrar
alguém assim ou dessa pessoa me encontrar (o que costuma ser mais
frequente). Não tinha como saber que a chance era maior do que eu
imaginava. Mas essas pessoas não são reconhecidas facilmente.
Disfarçam-se habilmente, até delas mesmas, com seu subconsciente
protetor.

Quando iniciei esta jornada
totalmente inesperada, estava pré-condicionada, como todos estamos,
a pensar que tudo que fosse alienígena seria assustador e mau.
Tememos naturalmente tudo aquilo que não
compreendemos. Fiquei bastante surpresa ao encontrar uma imagem
dessas criaturas totalmente diferente daquilo que o cinema, a TV e
as histórias de ficção científica nos mostram. Levei algum tempo
até superar a lavagem cerebral sofrida durante tantos anos para
pensar que, em nosso íntimo, em nosso lado espiritual, não existe
diferença, só mal-entendidos.

Meu trabalho com Phil começou
quase por acaso, se é que podemos mesmo chamar qualquer coisa de
acaso. Recebo pedidos de consultas de muitos tipos diferentes de
pessoas que
desejam ter a experiência de fazer uma regressão hipnótica a vidas
passadas. Não existe, na verdade, um "tipo" de pessoa para a qual
este método funciona melhor. Meus pacientes são uma ampla seção
transversal da humanidade. Todos têm suas próprias razões para
quererem explorar a possibilidade da reencarnação. Geralmente, vou
até suas casas para realizar as sessões, pois as pessoas ficam mais
à vontade num ambiente familiar e não se sentem tão ameaçadas pela
ideia em si. Tenho feito regressões hipnóticas em quase todos os
ambientes concebíveis, em residências grandiosas e modestas, em
quartos de hotel e até em empresas ou lojas após o horário de
funcionamento. Tive de aprender a me adaptar e a me sentir bem até
em circunstâncias estranhas, pois creio que o conforto dos
pacientes é o ingrediente mais importante no desenvolvimento da
confiança. Meu trabalho nesta área incomum levou-me a lugares
estranhos e acabei tendo de impor certos limites. Estava viajando
para lugares tão distantes que levava mais tempo dirigindo do que
atendendo. Estabeleci uma barreira: eu não viajaria para nenhum
lugar além de 80 quilômetros. Se a pessoa morasse mais longe, teria
de dar um jeito de ser atendida na casa de algum amigo. Tinha medo
de rejeitar pacientes, pois cada um poderia ser aquele com quem eu
estava querendo trabalhar. Aquele que seria capaz de me fornecer as
informações necessárias para dar início a outra jornada empolgante.
Não existe modo externo de saber e, enquanto não encontro algo,
nunca sei o que estou procurando. São pessoas normais, do
cotidiano, sem pistas exteriores para as aventuras pelas quais suas
almas passaram noutras vidas e noutras épocas.

Marquei uma visita com uma
jovem empresária divorciada e dirigi até quase o meu limite (80
quilômetros) para realizar uma sessão em sua casa. Ela chegou a marcar duas
vezes sua sessão, mas precisou cancelá-las no último minuto.
Cheguei a suspeitar que ainda não estava pronta para a regressão.
Volta e meia, as sessões podem ser reveladoras demais. Talvez, em
seu subconsciente, estivesse com medo daquilo que poderia encontrar
caso começasse a perscrutar seu passado oculto, e essas desculpas
eram sua maneira de se livrar dessa possibilidade. Não a apressei,
tinha muitas outras pessoas para atender. Enquanto ia dirigindo até
sua cidadezinha, pensei que finalmente iríamos conseguir, pois ela
não havia me ligado para cancelar.

Contudo, quando dobrei a
esquina do quarteirão de sua casa, não vi seu carro. Em seu lugar,
havia uma caminhonete amarela desconhecida, com o
logotipo de
uma loja de consertos de aparelhos eletrônicos grudado na lateral.
A primeira coisa que pensei foi que ela teria se esquecido de nosso
compromisso e estaria ocupada com reparos em sua TV. Seria típico
dela, e eu sabia que não conseguiria realizar uma sessão de hipnose
numa atmosfera assim. Ao sair do carro, percebi que havia um
bilhete grudado em sua porta. Ela teve de sair para cuidar de algum
problema na empresa mas deixou um substituto para que minha longa
viagem não fosse desperdiçada. O bilhete dizia que meu paciente,
Phil D., estaria aguardando dentro da casa. Como era de seu feitio
fazer essas coisas no último minuto, não fiquei totalmente
surpresa.

Assim, meu paciente seria
alguém totalmente estranho, uma situação nada ideal. Não esperava
muita coisa
dessa sessão. Novos pacientes costumam ser mais difíceis para se
trabalhar, especialmente se não conhecem a hipnose. Provavelmente,
suas defesas estariam a postos, e eu supus que boa parte da sessão
seria destinada a estabelecer a confiança e um bom relacionamento,
coisas muito importantes numa relação de trabalho desse tipo.
Esperava sinceramente que aquela seria uma experiência isolada e
que provavelmente nunca voltaria a ver Phil.

Descobri que Phil era um jovem
bem apessoado de cabelos escuros, com 28 anos, reservado e, suspeitei, um
tanto tímido. Com o tempo, percebi que isso era apenas sua discreta
autoconfiança. Ele era dono de uma empresa de consertos de
aparelhos eletrônicos que funcionava na garagem da casa de seus
pais. Sua família era grande; tinha quatro irmãos e morava com
eles. No decorrer do tempo, descobri muita coisa sobre Phil.
Aparentemente, interessava-se pouco por mulheres e nunca teve um
relacionamento sério, o que me surpreendeu, pois era bem atraente.
Serviu à Marinha durante algum tempo, onde aprendeu eletrônica. Uma
das primeiras coisas que as pessoas me perguntam sobre os meus
melhores pacientes diz respeito às suas crenças religiosas. Por
algum motivo, presumem que para exibir essas qualidades, a pessoa
deve ter tido uma formação religiosa incomum. Isso está longe de
ser a verdade, pois encontro todas as correntes religiosas. Elas
parecem ter pouca influência sobre as informações que recebo. Phil
foi criado num ambiente estritamente católico e chegou a ser
coroinha na igreja local, participando de missas, funerais e festas
religiosas. Estudou num colégio de freiras até a sétima série, que
fixaram nele a doutrina do catecismo. Essa atmosfera dificilmente
incentivaria a ideia da reencarnação. Ele se interessava por
ocultismo, lia muito e quis experimentar a regressão por
curiosidade. Era muito amigável e, desde o começo, pareceu ficar à
vontade comigo e com a possibilidade de ser hipnotizado.

A primeira sessão desenrolou-se
como suspeitei que seria. Embora tenha entrado
facilmente
num nível médio de transe, não foi comunicativo. Sua voz veio em
resmungos e foi difícil entender se ele estava dizendo sim ou não.
Esse é um problema comum e costuma acontecer quando o paciente fica
muito relaxado. As respostas vêm lentamente, como se estivesse
falando preguiçosamente, quase dormindo. O paciente fica muito
absorto naquilo que está vendo mas não transmite informações, a
menos que seja orientado a fazê-lo. Não gosto mais de trabalhos tão
árduos. Prefiro um fluxo de comunicação mais solto, motivo pelo
qual procuro os sonâmbulos.

Phil reviveu a entediante e
pacata vida de um homem que perambulava pelo deserto. Em dada
ocasião, estava procurando água e, quando acordou, disse que pôde
mesmo sentir a sede, o clima quente e seco e a tristeza
generalizada
das pessoas à sua volta. Isso costuma acontecer na primeira
regressão. É muito comum reviver uma vida simples e banal enquanto
o subconsciente explora essa nova experiência. Ao acordar, ele
disse que as impressões que recebeu eram bastante nítidas, mas
estava tão relaxado que precisou se esforçar muito para tentar
falar comigo. Disse que agora sabia o que queria dizer ser velho,
pois se sentiu desse jeito no final da vida daquele homem idoso,
cansado e esgotado.

Ficou radiante com a
experiência e mostrou-se ansioso para ter uma nova sessão. Gostaria de
dizer que também fiquei entusiasmada, mas na época não fiquei muito
empolgada em trabalhar novamente com ele. Foi muito difícil obter
respostas dele. Prefiro trabalhar com pessoas mais espontâneas e
tagarelas. Mas se a pessoa quer fazer esse tipo de trabalho,
normalmente concordo em atendê-la. Não gosto de recusar atendimento
a ninguém, pois não tenho como saber qual a percepção que o
indivíduo pode obter numa sessão. Hesitante, marquei um atendimento
para a semana seguinte. Presumi que, após algumas sessões, sua
curiosidade seria saciada e eu poderia voltar a procurar pacientes
mais produtivos.

Minha técnica envolve o uso de
vários procedimentos diferentes e vou experimentando diversos deles
até o paciente descobrir com qual se sente mais à vontade. Um método
envolve o uso de um elevador. Quando o paciente acha que chegou ao
andar correto e a porta do elevador se abre, ele sente vontade de
sair e explorar aquilo que estiver vendo. Experimentei este método
durante a segunda sessão e acabou sendo o predileto de Phil. Ainda
o estamos usando: tornou-se uma ferramenta muito valiosa para
entrar em contato com os diversos lugares e níveis que
visitamos.

Durante a segunda sessão, ele
falou um pouco mais. Falou-me sobre uma vida em Munique, na Alemanha, durante
a Segunda Guerra. Ele e outras pessoas eram judeus e trabalhavam
num setor civil do governo. Embora suas famílias tivessem sido
assassinadas, essas pessoas puderam viver porque possuíam talentos
que podiam ser utilizados. Precisavam usar braçadeiras de
identificação, o que ele considerava um insulto. Ele era um
projetista chamado Karl Brecht. Ele e os outros estavam envolvidos
num trabalho secreto relacionado com o projeto de bases submarinas,
mas como a informação era reservada, ele hesitou em falar sobre o
assunto. Embora esses judeus fossem úteis para a causa alemã, eram
humilhados e maltratados por seus superiores. Isso o deixou
amargurado. Contou que viu Hitler numa parada, certa vez, e pensou
que esse homem era insano. O alter ego de Phil, Karl, morreu quando
ele e outro homem estavam num pequeno avião perto da fronteira da
França. Estavam se dirigindo ao local da base submarina e foram
confundidos com um avião inimigo, sendo abatidos por canhões de
defesa. O avião caiu no meio de uma pequena aldeia.

Ao despertar, disse-me que essa
sessão teve significado para ele. Phil tinha tido um sonho muito
nítido e bem semelhante à cena de sua morte. O sonho causou-lhe uma
impressão forte e duradoura. Ele achara que fazia parte do exército alemão e
que fora abatido num caça que tinha suásticas. Agora, porém, vira
que era um avião civil. O que mais o incomodou nesse sonho foi a
absoluta apatia das pessoas na cidade onde o avião caiu. Ficaram
paradas, vendo-o morrer. Aparentemente, as pessoas ficaram
contentes pelo fato de o avião ter sido abatido. Não se mostraram
comovidas pelo que estava acontecendo e sequer tentaram ajudar. Sua
animosidade deixou-o irritado, mas ele disse que sentiu mais emoção
no sonho do que ao observar a cena sob hipnose.

Durante esta
sessão, suas respostas ainda estavam lentas e às vezes eu mal
conseguia ouvi-las, mas isso estava melhorando. Ele estava
começando a se sentir à vontade comigo.

A terceira sessão tratou
principalmente de reviver uma vida como mulher numa cultura antiga que girava
em torno de uma pirâmide imensa e que parecia se localizar em algum
ponto da América do Sul. Surgiram muitas informações sobre os
sacerdotes e o culto realizado naquela ocasião. Ele falou de uma
cerimônia interessante que acontecia quando a rainha morria. Suas
assistentes eram drogadas e depois apunhaladas no coração. Isto era
considerado uma honra, pois eram enterradas juntas para
acompanhá-la no além. Durante esta regressão, Phil reviveu a
experiência de dar à luz. Foi estranho observar um homem passar por
todas as emoções sentidas por uma mulher durante o parto. Ele (ela)
morreu quando um grupo de soldados espanhóis invadiu a aldeia e
começou a matar as pessoas.

É esse tipo de vida que as
pessoas costumam reviver no começo. Estou tão familiarizada com elas que não
as considero mais incomuns, a menos que proporcionem algum tipo de
informação que possa ser importante. Colecionei centenas delas e,
embora possam ter alguma utilidade para o paciente, para mim são
úteis apenas como uma visão geral e cumulativa da
história.

Todavia, aconteceu algo
estranho no começo dessa terceira sessão. Quando as portas do
elevador se abriram, ele viu uma silhueta pouco familiar no
horizonte. Era um terreno entrecortado e rude contra um céu avermelhado. Ao
vê-lo, por algum motivo ele se sentiu pouco à vontade. A imagem o
incomodou e ele se revoltou com ela. Não quis explorá-la e me pediu
para voltar ao elevador a fim de ir para outro lugar. Nunca peço a
ninguém para fazer algo com que não se sinta à vontade, e por isso
deixei-o ir para onde queria. Foi então que ele se viu em pé na
base da pirâmide. Isso faz parte da formação da confiança, quando
permito que o paciente faça aquilo com que se sente mais
confortável. Isso lhe mostra que ele está realmente no controle do
que acontece durante a regressão. Sinto que se há alguma coisa
importante para ver, ele a verá mais cedo ou mais tarde, desde que
não seja forçado a fazê-lo. Fiquei curiosa com aquela cena, pois a
estranha paisagem não pareceu semelhante a qualquer coisa com que
estivesse familiarizada. Quando ele acordou, perguntei-lhe porque
não quis explorá-la.

Ele disse que também não fazia
ideia do que seria aquele lugar. A paisagem era tão estranha que
ele sequer a compreendeu. O horizonte não tinha árvore alguma, só pedras
pontiagudas que o deixaram perturbado. À direita, viu uma torre,
pináculo ou algo semelhante, junto de algo circular. A única
maneira de descrever a imagem foi dizer que se parecia com uma
rosquinha envolvendo um monólito perto de sua parte mais alta.
(Veja o desenho.) "Alguma coisa naquela cena me deixou incomodado",
disse com voz suave e olhar distante. "Uma sensação crepuscular,
uma escuridão em torno daquilo... uma escuridão que não parecia
mudar". Seu olhar voltou para o presente. "Fiquei feliz por você
não ter me forçado a explorar aquilo, por ter tido a opção de
voltar para o elevador. Não sei por que, mas me senti mais seguro
aqui".

Havia algo naquele cenário que
não era deste mundo. Onde ficava aquilo e por que a imagem o incomodou?
Evidentemente, seu subconsciente estava permitindo que o primeiro
vislumbre de cenas de outro mundo começasse a aparecer. Levaríamos
várias semanas até descobrir o significado dessa cena e a razão
pela qual ele relutou em explorá-la.

Nas sessões subsequentes, ele
pareceu atraído pela vida na Alemanha, embora isso lhe evocasse
certa amargura. Essas lembranças despertavam muitas emoções.
Sentimentos claros de raiva, frustração e tristeza. Ele quis muito
liberá-los durante o transe, mas teve medo de me ofender caso demonstrasse
emoções. Admitiu que na vida atual também tinha muita dificuldade
para lidar com emoções. Sentia-se compelido a mantê-las em seu
íntimo. Não se permitia mostrar seus sentimentos sequer à sua
família. Garanti-lhe que era para isso que eu estava ali, para ele
poder extravasar em segurança. Normalmente, essa extravasão pode
ser muito benéfica.
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Nas sessões seguintes, viu
ocasionalmente mais cenas que o incomodaram. Vislumbres de uma
cidade estranha, com muitas torres e carros que voavam como aviões,
flutuando no ar. De modo geral, a cidade parecia ter uma mesmice
desbotada, acinzentada, com luzes brancas aqui e ali. Sempre que essa cena
aparecia, ele se afastava dela. Ele me pedia para retornar
novamente à segurança do elevador e ir para outro lugar. Fiquei
intrigada, pois as cenas pareciam claramente de outro mundo, ou no
mínimo futuristas, e eu estava ansiosa para explorá-las. Mas sabia,
por experiência, que não deveria deixar minha curiosidade intervir.
Era melhor não apressar o paciente e deixá-lo descobrir essas
habilidades e vidas em seu próprio ritmo. No meu trabalho, a
paciência costuma ser compensadora.

Phil estava intrigado. "Tenho a
sensação de que existe algo abaixo da superfície querendo sair, e
em duas ocasiões isso quase aconteceu". Fosse o que fosse, ele
achava que poderia ser encontrado através do elevador, caso
conseguisse descobrir o andar ou o nível certo e tivesse coragem para explorar
o lugar. Tive a sensação de que isso estaria associado com as
diversas cenas do horizonte entrecortado e da estranha
cidade.

Estávamos desenvolvendo uma
relação de confiança e continuei a realizar sessões com Phil, além de
outros pacientes com quem estava trabalhando. Suas respostas
estavam ficando mais espontâneas e, em virtude dessas cenas
estranhas, imaginei que poderíamos ver algo emergir, algo que
valeria a pena explorar. Com certeza, elas despertaram minha
curiosidade. Mal poderia imaginar as aventuras que nos
aguardavam.







 


 


CAPÍTULO 2

A colônia perdida

 


 


APÓS VÁRIAS SEMANAS, Phil
deparou-se novamente com a mesma cena quando as portas do elevador
se abriram. Aparentemente, seu subconsciente pensou que já era hora de lidar
com aquela vida e permitiu que ele vislumbrasse cenas dela durante
as sessões. Desta vez, ele resolveu sair do elevador e entrar na
cena para explorá-la e descobrir o que a incomodava nela. Ele já
sabia que se não se sentisse à vontade com alguma coisa que visse,
eu lhe permitiria optar por se afastar. Isso lhe deu uma sensação
de segurança, mesmo nesse ambiente alienígena. Assim, permitiu-se
entrar na cena e, no mesmo instante, foi tomado por uma grande
tristeza. Ele descreveu o que estava vendo.

 


P: Está
ventando… tem areia, poeira. Sinto-as, vejo-as. O céu tem um tom
avermelhado, alaranjado. Estou do lado de fora de uma espaçonave.
Nós pousamos numa clareira. Estou olhando para a torre. Fica à
minha direita.

 


Julgando pela
primeira
descrição dessa cena, eu achei que o lugar não parecia ser na
Terra. Com certeza, havia um quê de outro mundo nela. Agora, com a
menção à espaçonave, tive certeza de que ele estava vendo uma vida
anterior na qual vivera fora da Terra. Finalmente, parecia que meu
desejo de explorar outros mundos havia se concretizado.

Aparentemente, a torre era o
estranho monólito que ele havia descrito antes. Ela se destacava do
resto dos picos montanhosos pontiagudos por causa daquela estrutura
estranha em forma de rosquinha que rodeava sua ponta. Ele continuou a
descrever o local.

 


P: Há alguns
barracos ou cabanas logo à direita. Eram áreas de suprimentos ou de
armazenamento... (triste) que agora estão vazias.

D: Há outras
pessoas com você?

P: (Sua voz tinha um tom sombrio.) Só
aqueles que estão na nave. Estamos aqui para reabastecer e saber
como estão os cientistas deste planeta. São colonos do planeta de
onde viemos. Nossas rotas regulares ficam em rotas comerciais já
estabelecidas. Este lugar fica fora dos "caminhos batidos", por
assim dizer, numa parte isolada desta galáxia. Esta é uma colônia
isolada de testes e mineração para fins exclusivamente científicos,
e não primariamente de colonização.

D: Você sabe há quanto tempo eles estão
neste planeta?

P: O tempo não tem correlação com os anos
da Terra, mas já se passaram... sete cronômetros, embora eu não
possa explicar o que são cronômetros. Eles estão aqui colonizando e
fazendo testes há sete.

D: Esse é um
longo período de tempo?

P: Para ficar num
planeta,
é.

D: Faz tempo
que você visita este planeta para reabastecê-lo?

P: Nós o
visitamos a cada dois cronômetros, aproximadamente.

D: Essas
pessoas se ofereceram voluntariamente para esse trabalho?

P: Sim, todo o trabalho é
voluntário. Não existe recrutamento.

 


Embora estivesse interessada em
obter a história e descobrir a razão para a tristeza de Phil, minha
curiosidade assumiu a dianteira e pedi-lhe para descrever as
pessoas que estavam na nave. Ele disse que tinham baixa estatura,
cabeça grande e calva, pele clara e que não eram muito musculosos.

 


D: Parecem-se fisicamente com humanos,
com sistema circulatório, ou são diferentes?

P: São semelhantes, sim. Têm dois braços
e duas pernas, olhos, ouvidos e boca, mas não têm nariz. Não
precisam de nariz. Isso foi fruto da evolução. A boca é uma mera
fenda e seu único propósito é inspirar o ar. Não possuem língua e
nem cordas vocais para falar, pois seu processo de comunicação é
totalmente telepático.

 


A descrição física pareceu um
pouco repulsiva, mas aparentemente Phil não se sentiu incomodado ao
vê-los. Mais tarde, disse que se sentiu bem à vontade com esses
seres alienígenas.

 


D: Essas pessoas ingerem
alimentos?

P: Sim. Ele é inserido na
fenda.

D: Essas pessoas são do sexo masculino e
feminino?

P: Somos andróginos, todos nós que somos
desta raça.

 


Na época, eu conhecia vagamente
o significado dessa palavra. Não soube dizer se eram seres com
ambos os sexos, como hermafroditas, ou que não tinham sexo
definido.
Obviamente, isso significava que eram criaturas que se reproduziam
por um método diferente daquele com que estamos
familiarizados.

 


P: Somos a combinação de ambos os sexos
num só, uma mistura de características masculinas e
femininas.

D: Isso me deixou intrigada. Como
pessoas andróginas se reproduzem? Ou vivem muito e não precisam se
reproduzir?

P: A longevidade é maior; entretanto,
não é perene, e por isso há a necessidade de procriar. Há papéis a
desempenhar. Entretanto, as divisões não são marcantes como aquelas
com que estamos acostumados aqui na Terra.

 


Tendo
satisfeito temporariamente minha curiosidade, voltei ao relato.

 


D: Você disse que foi até esse planeta
para levar suprimentos a esses cientistas? Onde estão os
cientistas?

P: (Triste) Todos, exceto um, estão
enterrados. Eram doze no total, e todos, exceto um, estão
enterrados. O último sobrevivente se encarregou de enterrar os
demais. Foi uma responsabilidade compartilhada até o final, e seus
restos estão junto dos demais, só que sobre a terra.

D: Você sabe o que aconteceu com essas
pessoas?

P: Sim, o monólito, a torre contém os
registros telepáticos daquilo que aconteceu aqui. Eles morreram de
fome e de sede ou algo equivalente. Uma morte muito lenta e
dolorosa.

 


Seria essa a
razão para ele ter
hesitado em observar e reviver essa cena? Pareceu doloroso falar
sobre ela. Dei-lhe sugestões no sentido de que não iria incomodá-lo
pensar nela ou falar sobre ela. Disse-lhe que geralmente é muito
útil extravasar essas recordações.

 


D: Esses cientistas tinham como cultivar
alimentos por conta própria?

P: Não havia nada no planeta para
sustentar alguma cultura. Imagine um jardim no deserto do sudoeste
dos Estados Unidos. Seria a mesma coisa. As rochas e a terra eram
estéreis, tão estéreis quanto você puder imaginar aqui no planeta
Terra. Porém, a área era rica em minerais e era por isso que os
cientistas estavam lá. Eram mineradores.

D: Você disse "sede ou algo
equivalente". Noutras palavras, também não tinham fluidos ou
líquidos lá?

P: Correto. Tudo se esgotou, o que não
teria acontecido caso tivéssemos chegado a tempo. A nave que
deveria transportar os suprimentos quebrou pouco antes de decolar
do porto, um porto espacial e não do planeta de origem. O problema
foi imenso e de grande extensão. O defeito tinha tamanha proporção
que não podia ser reparado ali, na hora. Foi necessário voltar para
realizar os reparos. E foi esse retorno que causou o imenso atraso.
Nesta época, trabalhávamos com distâncias, como vocês fazem agora
na Terra. No entanto, nossa velocidade é muito maior e por isso
podemos cobrir distâncias maiores em menos tempo. Estou pensando em
termos de 1984, tanto em padrões de tempo quanto de distância. Há
necessidade de integrar esses dois tempos, entende, pois ainda sou
a pessoa que está aqui nesta sala. Torna-se necessário definir ou
explicar as diferenças, pois isto é algo que eu estou – nós estamos
– aprendendo. Ou seja, somos todas essas coisas ao mesmo
tempo.

 


Essa ocorrência foi estranha
para mim. Nunca antes um paciente em regressão fora capaz de
comparar o período de tempo que estava observando com a vida atual,
a menos que estivesse num transe muito leve. Nesses estados mais
leves, eles acham confuso aquilo que estão vendo, e volta e meia tentam
justificar o que veem ou compará-lo com alguma coisa familiar. Isso
não acontece nos estados mais profundos, e por isso fui pega de
surpresa. Normalmente, quando estão num transe tão profundo quanto
aquele em que Phil estava, o presente deixa de existir para eles.
Eles ficam totalmente imersos naquilo que estão vivenciando. Mas
não tardou para eu descobrir que estava lidando com um tipo de
energia totalmente diferente de qualquer outro com que tivesse
trabalhado antes. Ela continuaria a ficar mais forte a cada sessão.
Com o tempo, percebi que essas comparações eram muito úteis. Do
contrário, eu poderia ter ficado perdida, sem nada de familiar para
me identificar. Eu não tinha levado isso em consideração quando
estava ansiosa para explorar vidas no espaço estelar. O fato é que
talvez o paciente não pudesse traduzir o que estivesse vendo por
falta de comparações.

 


D: Bem, apesar da demora ter causado a
morte dos cientistas, quero que compreenda que a culpa não foi sua.
Não havia nada que você pudesse fazer a respeito.

P: Não, mas ainda carrego o fardo. Não é
um fardo de culpa, é um fardo de tristeza. Remorso e
tristeza.

D: O que planeja fazer agora?

P: (Suspiro) Estamos discutindo se
devemos levar os corpos até nosso planeta de origem ou deixá-los
aqui. O consenso foi no sentido de deixá-los… em prol deles,
deixá-los jazer aqui, pois achamos que eles teriam desejado isso.
Sentimos que teriam dado orgulhosamente suas vidas por esta missão
e por isso decidimos permitir que ficassem. E o décimo segundo
membro foi enterrado. Os registros e as amostras coletadas até
aquele momento – só as coisas importantes – foram reunidos e
removidos do planeta. Os sentimentos são compartilhados pelos sete,
o que deu origem a um consenso entre nós: nenhuma colônia deve ser
enviada a uma distância tal que permita que isso torne a
acontecer.

D: Mas você sabe como são os pioneiros e
os exploradores. Sempre querem ir mais longe.

P: Não somos nós que mandamos aqueles
que desejam explorar para essas distâncias. Os cientistas fazem o
que querem e nós os apoiamos plenamente. Mas, como encarregados dos
suprimentos, nosso consenso foi de que não deveríamos ir mais longe
do que o necessário.

 


Não quis que ele trouxesse
esses sentimentos de culpa para sua vida consciente. Tomo muito cuidado para
não permitir que nada das vidas passadas se infiltre na vida atual,
influenciando-a indevidamente.

 


D: Quero que você perceba que não foi
por sua culpa que isso aconteceu. Você sabe disso, não sabe? Você
não teve nenhuma responsabilidade pessoal nisso.

P: Isso foi compreendido.

 


Já ficara
óbvio que uma carga fora retirada de seus ombros, uma carga da qual
ele sequer suspeitava conscientemente.

Para mim, foi interessante
descobrir que embora essas criaturas parecessem estranhas em comparação com os
terráqueos e sem dúvida teriam nos assustado caso topássemos com
uma delas, possuíam emoções muito humanas e características
admiráveis, com as quais podemos nos identificar prontamente. Não
sei o que eu estava esperando. Em virtude de nosso condicionamento,
creio que não imaginava que fossem tão humanas. Muitos relatos
parecem mostrar que essas criaturas são desprovidas de emoções, e
essa ideia faz com que pareçam ainda mais estranhas para
nós.

Pensei que Phil
poderia se
sentir revoltado diante da ideia de ter vivido como uma criatura de
aparência tão estranha, mas para minha surpresa isso não o
incomodou. Ele disse que foi uma experiência muito profunda porque
pareceu muito real. Sentiu-se muito próximo das pessoas na
espaçonave, sabia que trabalhavam bem juntos. Assim, o motivo para
não ter querido explorar essa cena não tinha nenhuma relação com
sua aparência ou com o fato de ter tido uma existência anterior
como um ser alienígena, mas sim com as emoções provocadas pelo
incidente.







 


 


CAPÍTULO 3

A espaçonave

 


 


MINHA CURIOSIDADE VOLTOU A
AFLORAR. Sempre quis acompanhar alguém numa regressão a uma vida
noutro planeta, e com certeza não iria perder esta oportunidade de
descobrir coisas sobre seres do espaço exterior. Assim, para desviar sua
atenção de recordações dolorosas, perguntei-lhe sobre a
espaçonave.

 


P: Ela é circular e prateada. Tem uma
cúpula bem no alto, no centro. Não é usada para orientação e sim
para observação, para se olhar ao redor. À esquerda, há uma janela
e um painel de controle. Bem na frente da escotilha, há alguns
tubos. A nave tem dois níveis. A área superior é um único cômodo. O
equipamento de navegação fica neste nível. Há quatro dormitórios e
um laboratório científico no andar inferior.

 


A área
principal é uma sala redonda com cerca de dez metros de diâmetro.
Usam uma escada ou rampa para ir de um andar para o outro.

 


D: De que material é feita a
nave?

P: Este material é muito escuro,
cinzento e fosco; ele não brilha. Tem natureza muito mais dura e
resiliente do que os materiais usados para construção na superfície
do planeta de origem. Não é um metal desse planeta, ele é
importado. As rotas de comércio estabelecidas trazem esse metal de
outros planetas próximos, onde ele é extraído e fundido.

D: Há algo equivalente na
Terra?

P: Atualmente, não. Talvez no futuro,
mas hoje ele não equivale a nada que exista aqui. Sua textura
poderia ser comparada à do metal mais forte que pode ser feito na
Terra. Eu compararia sua força à de um diamante, mas isso não seria
correto. O diamante tem propriedades visíveis distintas que lhe dão
força. Mesmo que fosse possível, um diamante não manteria sua força
caso o transformássemos numa placa.

D: Essas naves são construídas em seu
planeta de origem?

P: (Pausa) É difícil dizer. Creio que
não possa responder isso neste momento. Não é algo que eu possa
comentar... por algum motivo. Não é bem um impedimento, é mais uma
falta de conhecimento, pois não estou suficientemente familiarizado
com o processo de fabricação.

D: Você pode ver como a nave é
operada?

P: Os controles são operados por
toques.

D: É assim que ela é guiada ou
manobrada?

P: É assim que os comandos são dados.
Não é assim que isso é realizado. É preciso haver uma interface
entre aqueles que a estão conduzindo e aquilo que faz a condução, e
essa interface é o toque. Este permite que o operador diga ao
equipamento o que ele deve fazer. Há áreas no console que são
tocadas para determinado comando. Pode ajudar a esclarecer a ideia
dos controles de toque ilustrando como alguns aparelhos elétricos
da Terra reagem a toques. Nos círculos técnicos, chamamo-los de
aparelhos sensíveis a toque, sem partes móveis. São sensíveis ao
toque, alteram sua natureza com ele. Você está familiarizada com
isso? Já viu TVs, televisões que mudam de canal com meros
toques?

D: Creio que sim. São esses
novos.

 


Obviamente,
Phil estava se valendo de seus conhecimentos sobre conserto de
televisões para fazer comparações com os aparelhos que estava
vendo.

 


P: O combustível da nave é… ela usa o
poder de um cristal. O cristal é o canal ou filtro que focaliza as
energias cósmicas e as direciona para gerarem o impulso. O cristal
tem cerca de sessenta centímetros de altura e um pouco mais do que
isso de diâmetro. Tem a forma de duas pirâmides circulares unidas
pelas bases e com as pontas para fora – trapezoidal.

D: As pirâmides circulares têm laterais
lisas ou têm faces?

P: As laterais são facetadas. E são
planas nas extremidades dos funis.

 


 


[image: ]

Mais tarde, quando acordou,
pedi-lhe para desenhar o cristal a fim de tentar determinar sua
forma com mais precisão. As pontas das pirâmides não eram aguçadas, mas
planas. (Ver desenho.)

 


P: São cristais naturais que foram
modelados especificamente para essa função. São feitos ou cortados
especialmente para esse propósito. Outras funções exigiriam um
formato diferente. Na verdade, já estamos fazendo isso hoje aqui
neste planeta Terra, mas em pequena escala. O conhecimento foi
perdido e agora está voltando.

D: Qual a localização do cristal na
nave?

P: O cristal fica no centro exato da
nave, no primeiro nível.

D: Você consegue ver o cristal ou ele
está dentro de alguma coisa?

P: Ele fica num suporte, mas é possível
vê-lo.

D: É seguro ficar perto do
cristal?

 


Lembrei-me do material sobre
Jesus (do livro Jesus and the Essenes): as pessoas tinham de ficar
à distância
e não podiam tocar no cristal gigante em Qumran. Pensei que talvez
esse cristal pudesse queimar ou ferir as pessoas que se
aproximassem dele.

 


P: Não é seguro tocá-lo ou mexer nele
enquanto está em uso, pois isso vai mudar as emanações. Isso não
causaria males físicos a ninguém, mas faria com que a nave
alterasse seu curso. As emanações são direcionadas, e se movermos o
cristal alteraremos as emanações.

D: No lugar de onde você vem, usam os
cristais para outras finalidades?

P: Para todo tipo de coisa – para
aquecer, cozinhar, viajar – com tantos usos quanto vocês dão às
suas fontes de energia.

D: E para cada uso eles são modelados de
forma diferente?

P: De modo geral, sim. Depois que um
cristal ganha sua forma, esta é definitiva. Com a exceção de alguns
incidentes ou circunstâncias especiais, tentar mudar sua forma
arruína o cristal. É o mesmo tipo de cristal, mas pode ser usado
para gerar energias diferentes. A energia de propulsão é diferente
da energia usada para cozinhar e aquecer. A diferença entre aquecer
em geral e cozinhar em geral é o foco mais central. Para cozinhar,
o foco seria muito mais definido.

D: Se um cristal pode ser usado para
cozinhar e aquecer, esse tipo de cristal não seria perigoso para
uma pessoa em corpo físico?

P: Com certeza. O continente da
Atlântida, nesta Terra, foi destruído por um cristal. Isso lhe dá
uma ideia do poder disponível neles. Qualquer energia pode ser
usada para o bem ou não, dependendo de quem a utiliza. É claro que
as pessoas podem se ferir com essas energias, mas, numa óptica mais
positiva, podem ser imensamente ajudadas.

D: O cristal da nave cria sua própria
força ou a extrai de outro lugar?

P: Ele apenas focaliza o poder que
existe no universo. Ele nos envolve agora, enquanto falamos, e
assim você pode ver que não faz mal nenhum estar imerso nesse
poder, pois obviamente não estamos sendo feridos. Não é uma fonte
de poder que alguém na Terra já tenha experimentado atualmente. Ela
provém de diversas fontes. De sóis, da energia que existe no
universo e que poderia ser chamada de Deus. A energia de Deus que
permeia tudo e todos os lugares. Há energias cósmicas, energias
astrais, energias focais; há vários tipos de energia, que podem ser
usados para diversas finalidades.

 


Isso estava ficando
confuso para
mim, e por isso mudei de assunto.

 


D: Qual o seu cargo nessa
nave?

P: Membro da tripulação. Não sou o
capitão e sim alguém que auxilia as funções cotidianas da
tripulação. Meu trabalho consiste em garantir o funcionamento
adequado de todos os sistemas da nave. Noutras palavras, devo
observar as máquinas e não os mapas, tarefa do
navegador.

D: A nave tem muitas
máquinas?

P: Tem equipamentos suficientes para
realizar suas tarefas e tudo que é necessário. Não é um lugar
repleto de coisas. É confortável ficar na nave.

D: O equipamento é mecânico,
elétrico?

P: Sim, é físico. Ela trabalha com
energias: elétrica, hidráulica, pneumática, estática, dinâmica. Com
tantos modos diferentes quanto uma nave moderna operaria aqui na
Terra. Os mesmos princípios físicos.

D: Mas se algo tem partes móveis, pode
acabar se quebrando.

P: Sim, com certeza. Às vezes alguma
coisa quebra, e meu trabalho consiste em consertar as peças
quebradas ou substituí-las caso não possam ser reparadas. Temos os
itens necessários para reparos. Nossas peças não se quebram com
frequência. O processo de fabricação foi definido e refinado a tal
ponto que os defeitos são raros. Entretanto, acontecem, o que é uma
pena, pois foi o que aconteceu no caso dos cientistas nesse planeta
de mineração. Foi uma dessas ocorrências.

D: Há alguns sistemas a bordo da nave
dos quais você se encarrega em especial?

P: Meu trabalho, em sua maior parte,
consiste em cuidar dos equipamentos de navegação e propulsão, do
cristal e de seus sistemas de apoio.

D: Isso tudo é apenas um sistema? Ele
não se estende pela nave toda?

P: Há vários sistemas. Vários sistemas
diferentes realizam essas tarefas múltiplas. Mas na maioria estão
localizados numa só parte da nave.

D: Você poderia observar alguns desses
sistemas e descrever suas funções?

P: Aquele no centro, o cristal, tem
propósito duplo: orientação e propulsão. Noutras palavras, esse
cristal pode sentir direção e posição, além de gerar propulsão. Há
sistemas de apoio que permitem que isso aconteça. Mas o cristal em
si é responsável pelo funcionamento.

D: Estou tentando visualizar a maneira
como essas coisas operam, tentando compreendê-las da melhor forma.
Há fios ligados ao cristal?

P: Não, não existe conexão direta. Há
campos de energia que conduzem a força e a informação, por assim
dizer.

D: Vocês usam princípios de eletricidade
na nave?

P: Não da forma como são conhecidos aqui
na Terra. Usamos energia, mas ela não é equivalente à
eletricidade.

D: E a iluminação dentro da
nave?

P: Ela também é feita por meio de
cristais, tipos de cristais que geram luminosidade quando
estimulados por certas energias. Não são cristais separados,
individuais. São muitos pedaços de... (ele teve dificuldade para
explicar). O equivalente mais próximo seria o fósforo num tubo
fluorescente. Mas o equivalente ao fósforo não fica no vácuo. Fica
no teto, no próprio teto. A energia é dirigida ao teto para fazer
com que esses cristais produzam luz. Assim, com efeito, todo o teto
torna-se luminoso.

 


Quando despertou, ele disse
que a luz na
nave podia ser entendida como vidro moído espalhado pelas paredes
ou pelo teto. Os cristais eram esses pedacinhos, e quando a energia
os atravessava, eles brilhavam.

 


D: Há algo na nave equivalente aos
computadores que conhecemos?

P: Não no sentido de processamento. Aqui
na Terra, os computadores usam as informações e as processam. Os
sistemas da nave recolhem energia e a direcionam. Não existe
processamento ou mudanças, apenas um direcionamento.

D: Esta nave seria um tipo de veículo
que usa a antigravitação, a antigravidade?

P: A expressão "antigravidade" é
precisa, em sua maior parte. Porém, a substância não é a
antigravidade. Quero dizer, a antigravidade é estabelecida. As
energias usadas são energias cósmicas. Não existe uma força que
seja o inverso da gravidade. Há forças que podem ser usadas para
vencer a atração da gravidade. Mas estas não são o lado sombrio da
gravidade, sua imagem especular.

D: Foi o que ouvi dizer; que, de algum
modo, essas naves teriam de repelir a gravidade para poderem
voar.

P: Não seria tanto repelir, seria mais
superar. Seria algo como as linhas magnéticas, com o efeito da
atração ou da repulsão. Entende?

 


Na verdade,
não tinha entendido. Estava tentando reunir informações que pessoas
com mais conhecimento sobre essas coisas poderiam entender.

 


D: Estou supondo que é o mesmo tipo de
veículo que as pessoas têm visto na atmosfera da Terra.

P: Há muitos tipos diferentes de naves
sendo avistadas em torno deste planeta. Algumas são
tridimensionais, outras tetradimensionais. O que se vê não é
necessariamente o mesmo todas as vezes.

D: As pessoas não conseguem entender as
imensas velocidades observadas nesses veículos.

P: Isso é feito percorrendo-se circuitos
de energia. Há circuitos de energia que conectam diferentes partes
das galáxias, e quando nos colocamos nesses circuitos e
direcionamos adequadamente as energias, somos impelidos a
velocidades extremamente rápidas. Essas naves usam princípios de
levitação e de viagem espacial comum por meio de ventos ou rios
solares. Há, entre sistemas estelares e planetários, vastos rios de
energia que fluem pelo universo. Assim, é meramente uma questão de
alinhar a nave com esses vastos rios e simplesmente "seguir o
fluxo", por assim dizer. Não é muito diferente do conceito de
navegação fluvial neste planeta Terra.

D: Sua incrível manobrabilidade deve-se
a essas várias correntes?

P: Isso está correto. O equivalente
seria um ímã, percorrer um campo magnético.

D: Imagino que vá levar muito até o povo
da Terra poder duplicar esses feitos.

P: Não muito. Não tanto quanto se
poderia imaginar. Há pessoas trabalhando nessa energia neste
momento. Isso não está muito distante na evolução terrestre. No
Japão, há um trem que usa uma analogia aproximada desse fenômeno.
Ele fica suspenso por magnetismo e é impelido ao longo de um campo
magnético. Em lugar dos trilhos convencionais, há eletromagnetos. E
os magnetos são ligados e desligados alternadamente, com os
magnetos movendo-se sempre rumo ao destino, o que permite que o
trem seja puxado. Os magnetos do trem são repelidos pelos magnetos
que compõe os trilhos, e isso impele o trem, ou melhor, seu campo
magnético, na direção de seu destino.

D: Então sua nave opera conforme um
princípio similar?

P: Um pouco similar. Há uma atração na
extremidade da nave que aponta para o destino e uma repulsão na
extremidade da nave voltada para o ponto do qual ela acaba de sair.
Assim, essas correntes puxam naturalmente a nave na direção em que
ela está polarizada.

D: Então não é um magneto, mas o
princípio é similar.

P: Isso está correto.

D: O que vocês fazem quando voam na
nave?

P: Fazemos explorações, colonizações,
levamos suprimentos, ajudamos, ensinamos. Temos rotas regulares. Há
rotas de exploração, rotas de ensino. Há rotas de fabricação, na
qual encontramos empresas – não seria bem esta a palavra –
instalações fabris noutros planetas.

D: Quer dizer que você transporta
produtos acabados de um lado para outro?

P: Produtos acabados, sim. Há rotas de
comércio, o que não deve surpreendê-la. O universo é muito mais
povoado do que as pessoas comuns podem sequer suspeitar ou
imaginar. O cosmos é extremamente populoso, com muitas rotas de
percurso e usos. A região de nosso planeta de origem é mais
populosa nos planetas que seriam chamados de "habitados". Há mais
planetas habitados por setor espacial. Noutras palavras, é um lugar
abarrotado. É mesmo.

D: Estava me perguntando se a Terra
ficava numa dessas rotas.

P: Não. Eles sequer tinham ideia da
existência deste planeta nessa época.

D: Ficava muito longe?

P: Simplesmente não ficava numa área
próxima a nossas explorações e transportes.

D: Imagino que seja como o fato de não
termos ideia da existência de outros planetas. Provavelmente, não
conhecemos aquele de onde você vem.

P: É bem assim. Nós, aqui na Terra,
estamos muito distantes das rotas mais trilhadas. Some-se a isso o
fato de a tecnologia terrestre ainda não ter progredido a ponto de
podermos ver essa atividade ou detectá-la.

 


Tínhamos aberto a porta, ou
talvez fosse mais correto dizer uma "comporta", para permitir que
as memórias do espaço exterior viessem à tona. A experiência
inicial não fora bem como eu esperava. A descrição do funcionamento da
espaçonave foi técnica demais para minha compreensão. Esperei que
minhas perguntas atrapalhadas pudessem revelar algo interessante
para aqueles que soubessem compreender esse tipo de coisas. A
riqueza de informações que sempre conseguira obter nas regressões
de outros pacientes dependia de minha capacidade de perguntar
exaustivamente sobre a época, o país ou o evento que tivéssemos
encontrado. Comecei a questionar se eu seria ou não capaz de pensar
em perguntas adequadas a respeito de tópicos tão estranhos. Quando
as perguntas não são formuladas com as palavras adequadas, ou as
respostas não vêm, ou vêm em fragmentos.







 


 


CAPÍTULO 4

Uma cidade estranha

 


 


PERCEBI QUE ESTÁVAMOS
PROGREDINDO quando ele conseguiu reviver a vida como o
tripulante
que visitou o planeta da colônia perdida. Finalmente, estava
permitindo que essas memórias enterradas aflorassem. Seu
subconsciente estava vendo que ele não estava sendo prejudicado e a
informação fluiu rápida e intensamente, não hesitante como antes.
Foi como se as barreiras estivessem sendo rompidas e ele mal
conseguisse esperar para me contar tudo. Agora, não havia como
detê-las: as lembranças estavam jorrando.

Assim, quando a sessão seguinte
começou e as portas do elevador se abriram e revelaram
novamente a
estranha cidade com as torres, ele não hesitou em explorá-la. Saiu
ansiosamente do elevador e pisou noutro mundo. No mesmo instante,
compreendi que tinha uma ótima oportunidade para entrevistar um
alienígena e descobrir como era sua vida noutro planeta.

 


P: Estou novamente do lado de fora da
cidade. Vejo um gramado verde, a cidade fica perto daqui. É o
centro da cidade ou sua área residencial. Vivi aqui antes muitas
vezes, noutra existência. Os edifícios são torres circulares, essa
é a forma geral da arquitetura, mas todos têm tamanhos e alturas
diferentes. E estão conectados lateralmente em alguns pontos. Têm
janelas em níveis distintos das laterais. Todos são circulares e
formam grupos, mas os edifícios não são todos iguais. Alguns são
depósitos ou áreas de armazenamento; estes são achatados e
redondos. (Ver desenho.) Os mais altos são moradias para os
habitantes. O exterior é feito de um metal prateado que é extraído
de minas deste planeta. Não é prata, mas parece-se com ela. Tem uma
cor reluzente que brilha e reflete à luz do sol. Quando fica puro a
ponto de ser usado em construções, ele é maleável e fácil de
modelar e trabalhar, mesmo à temperatura do ar ou do ambiente, como
diríamos aqui.

D: Ele tem equivalente na
Terra?

P: Um dos componentes desse metal seria
o alumínio; entretanto, há outros conteúdos, minerais que não
existem na Terra. Porém, o alumínio seria o mais próximo. Ele é
usado estritamente para o exterior. Há metais mais rígidos e
pesados nas estruturas dos edifícios, equivalentes ao aço. Existe a
estrutura interior ou esqueleto, ao qual são adicionados produtos
para criar paredes, pisos e tetos. E depois é acrescentado o
exterior, que lhe confere a aparência brilhante.

D: Por que querem que sejam
brilhantes?

P: Não há motivo para o reflexo. É a
arquitetura utilizada, é atraente. A sociedade é muito conformista.
O consenso geral é que é desse modo que os edifícios serão feitos e
a maioria gosta disso, embora nem todos. Assim, é como os
fazemos.

D: Parecem bonitos, mas pensei que
talvez houvesse uma razão funcional.

P: Sua funcionalidade é secundária à
aparência.

 


Como ele
conseguiu descrever tão bem os edifícios, era hora de descobrir
mais sobre esse planeta. Perguntei se teria um sol.

 


P: Sim, tem. Na verdade, ele é bem
parecido com este planeta aqui. Não há muitas elevações. Há
planícies, na maioria planícies uniformes. O nascimento do planeta
não foi tão violento quanto o da Terra. Nosso planeta tem duas
luas. O céu tem um tom esverdeado, assim como o da Terra é azul.
Temos água, vento, plantas e árvores. E uma estrutura social, uma
estrutura [palavra pouco clara: nefer?]. Chamaríamos os habitantes
de "humanos". Tecnicamente, são da raça humana, embora não se
pareçam muito com os humanos daqui. São terrestres. Noutras
palavras, são seres de natureza física e não de natureza espiritual
ou energética. São seres físicos, encarnados em corpos físicos
nesse planeta físico. Caminham eretos e possuem sistemas
circulatórios e respiratórios iguais ou similares.

D: Eles têm braços, mãos e
pernas?

P: Sim – duas pernas, dois braços e mãos
com cinco dedos. Sua forma é muito semelhante à dos seres humanos
deste planeta, mas com dedos longos e finos segundo nossos padrões.
Entretanto, sua "embalagem" é diferente. Seus corpos são altos e
esguios, calvos, com orelhas levemente pontiagudas. Sua pele é
cintilante, com uma textura como o couro pelos padrões humanos, mas
muito macia e maleável. A cor é muito leve, muito leve e
cintilante. Sua capacidade cerebral é muito maior e por isso sua
testa e a parte superior da cabeça ou do crânio são exageradas
segundo os padrões humanos. Isso se deve à grande capacidade
mental. Seus olhos são bem redondos, próximos um do outro e
enxergam muito bem no escuro.

D: Os olhos têm pupilas como os olhos
humanos?

P: São castanhos, totalmente castanhos,
pequenos e brilhantes, mas basicamente funcionam do mesmo
modo.

D: Como as pessoas se comunicam? Elas
falam?

P: Há palavras para dar ênfase ou
conotação, mas a maior parte das comunicações é mental. Na verdade,
"empática" seria uma expressão mais precisa. É como se um gerasse
vibrações no outro. Uma sensação de tilintar, que hoje muitas
pessoas na Terra estão começando a instilar nelas mesmas. Essas
pessoas são muito telepáticas e seus sentidos são muito
perceptivos, especialmente o tato.

D: Você está dizendo que as mãos deles
são muito sensíveis?

P: Sim, e não só suas mãos; todo seu ser
é muito sensível. A pele como um todo é mais sensível do que os
padrões humanos. As mãos são mais ainda, pois essas áreas são
direcionadoras de energias. (Pedi uma explicação.) A energia é
direcionada pelas mãos e recebida por elas. É algo parecido com um
chakra, só que usam as mãos como nodos de energia.

D: Para que usam essa
energia?

P: Muitas coisas – cura, comunicação,
manifestação ou movimento físico. Muitas percepções sensoriais são
captadas com a energia das mãos.

D: Você disse "comunicação com as mãos".
Quer dizer que sua comunicação mental é direcionada através das
mãos?

P: Não é bem isso. A comunicação é de
natureza telepática e emana de dentro da cabeça. Entretanto, o
sensoriamento remoto pode ser feita através das mãos. Há ainda a
capacidade de mover coisas à distância com a energia direcionada
pelas mãos. Uma manifestação de movimento.

D: Algo como a levitação?

P: Isso está correto.
Telecinese.
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D: Pode ser feita numa área ampla, a
longas distâncias?

P: Pode ser feito mais facilmente em
áreas próximas. No entanto, com treinamento e afinamento adequados,
isso pode ser feito através de grandes distâncias, até distâncias
estelares, muito longe do planeta.

D:Você disse
que eles possuem sistemas respiratórios similares aos nossos?

P: É verdade. Similares, mas não
exatamente iguais aos daqui por causa do conteúdo dos gases. Aqui
na Terra, os pulmões recebem oxigênio do ar e exalam dióxido de
carbono. Toda a estrutura fisiológica do planeta é diferente, pois
a atmosfera é diferente e as estruturas são diferentes. Portanto, a
interface ou os mecanismos entre a atmosfera e os sistemas são
diferentes.

D: Os gases que eles respiram têm
equivalentes na Terra?

P: Há gases como hélio, nitrogênio,
oxigênio e dióxido de carbono. Porém, é importante lembrar que os
volumes relativos desses gases são diferentes. O conteúdo de hélio
na Terra é maior que o daquele planeta. O gás exalado seria um gás
que ainda é desconhecido na Terra. Não estou plenamente
familiarizado com essa ciência porque esse não é o campo de
atividade que escolhi.

D: Então, aparentemente, alguém da Terra
não conseguiria respirar nesse planeta.

P: Isso está correto. A pessoa sufocaria
por falta de oxigênio.

D: Os corpos funcionam tal como os
corpos humanos?

P: Isso está correto. Ingerem, processam
ou digerem os alimentos e removem os resíduos. Os corpos têm
sistemas reprodutores. São muitas as semelhanças com as funções
encontradas hoje nos corpos humanos.

D: Existe alguma diferença em relação ao
funcionamento do corpo?

P: A química corporal é um pouco
diferente. Todavia, não há diferenças significativas. As pequenas
diferenças podem ser atribuídas às atmosferas distintas e às
diferentes combinações de elementos nos planetas, que formam
naturalmente a estrutura constitutiva do corpo físico. Logo,
haveria certa diferença na composição física dos corpos.

D: Há homens e mulheres ou seus
equivalentes?

P: Sim, homens e mulheres. São criaturas
com órgãos sexuais. Procriam para sustentar a raça. No estágio ou
idade em que não podem procriar, ou no período de tempo em que não
estão procriando, sua aparência é muito semelhante porque eles não
têm cabelos, o que, na Terra é uma característica importante para
distinguir os sexos. Aqui, os homens têm uma aparência grosseira
que deriva da profusão de pelos corporais e as mulheres têm poucos
pelos. Como lá homens e mulheres não têm cabelos e pelos, sua
aparência é muito similar, exceto quando as mulheres estão
grávidas, o que, claro, deixa bem clara a diferença.

D: Então as pessoas nascem de forma
similar à Terra e se desenvolvem a partir de bebês?

P: Sim, certo. Somos humanos e eles são
humanos.

D: Humanoides seria uma palavra mais
correta?

P: Similares aos humanos, mesma
diferença. São da raça humana – todos nós somos. Mas esse tipo de
pessoa ou criatura se destacaria drasticamente nesse ambiente.
Seria uma experiência assustadora ver uma dessas pessoas caminhando
pelas ruas da Terra.

D: Seria mais por causa de sua altura,
ou…

P: Sua altura, seu comportamento, a
maneira como se apresentam. Toda a mentalidade é diferente, pois
sua consciência de raça evoluiu até um ponto tão elevado que eles
não têm mecanismos defensivos em seus modos e gestos. Aqui na
Terra, estamos tão acostumados a usar a linguagem corporal
defensivamente que seria desconfortável ver ou estar perto de
alguém com absoluta falta de movimentos corporais
defensivos.

D: Noutras palavras, eles são muito
abertos para pessoas e para vibrações? É isso que você quis
dizer?

P: Eles são muito abertos uns com os
outros – extremamente abertos. Assustariam os humanos
daqui.

 


Este conceito foi bem difícil
de entender. Ao que parece, eles teriam uma percepção psíquica que lhes
permitiria perceber a verdade a respeito de qualquer coisa. Não
haveria como fingir ou mascarar as coisas diante deles. Para lidar
com pessoas assim, o principal requisito seria a honestidade
absoluta. Não haveria modo de esconder o que quer que fosse. Isso
seria assustador para nós, pois não estamos acostumados com a ideia
de alguém conhecer nossos pensamentos mais íntimos. Certamente, os
seres humanos considerariam alguém assim uma ameaça bem clara.
Nossas atitudes defensivas têm se integrado a nossos genes desde
nossos ancestrais primordiais. Seria muito difícil desaprender essa
característica.

 


D: Creio que entendi o que você quis
dizer. Quanto tempo vivem esses humanoides?

P: Cento e vinte anos, em média; alguns
vivem muito mais, outros muito menos. Ainda há doenças, embora não
na quantidade que vemos na Terra. O processo de procriação seletiva
levou a raça a se aproximar de seus limites físicos no que diz
respeito à saúde ou à evolução.

D: Bem, quando o corpo envelhece, sofre
mudanças na aparência física exterior?

P: Sim. A pele enruga e se dobra. Os
ossos perdem cálcio. Há uma forma de artrite que não é tão severa
quanto a daqui, pois a gravidade do planeta é cerca de um sexto da
gravidade desta Terra. Assim, você pode ver que o peso do corpo em
si não seria grande. Mas o envelhecimento acontece,
definitivamente.

D: Você falou de algumas doenças que
ainda não foram vencidas. Há algumas que eram piores do que
outras?

P: Você está falando no tempo passado ou
no tempo presente?

D: Bem, de qualquer maneira, havia
alguma doença severa que vocês venceram?

P: Houve uma doença originária de um
planeta que estava sendo explorado e colonizado, e não tínhamos
defesas contra ela. Isso causou consternação, para não dizer algo
pior. Cerca de um terço da população – um quarto seria mais preciso
– um quarto da população teve uma morte horrível simplesmente por
causa do descuido e da falta de atenção a detalhes. Foi uma lição.
A causa foi isolada. Era um germe que crescia num planeta cujo sol
tinha um espectro luminoso ou luminosidade diferente. Esse germe
não foi detectado e se mostrou muito virulento e poderoso no
sistema físico dos visitantes.

D: E por isso eles não teriam defesa
contra algo assim em seu sistema imunológico. Agora, eles tomam
precauções contra a possibilidade de alguma coisa dessas tornar a
acontecer?

P : Sim,
claro! Claro!

D: Você disse que havia doenças que
ainda não tinham sido controladas?

P: Correto. Em sua maioria, essas
doenças devem-se a descuido e falta de atenção na alimentação e nos
cuidados com a saúde. Se a pessoa presta atenção em suas
necessidades nutricionais e de exercícios – como diríamos aqui, se
elas são conscientes quanto à saúde – terá uma vida
saudável.

D: Mas sob circunstâncias normais e
prestando atenção nessas coisas, todos podem chegam a viver cerca
de 120 anos?

P : Em média,
sim.

D: Vocês têm hospitais? Usam
remédios?

P: Sim. Apesar de nossos melhores
esforços para erradicá-las, restam algumas doenças e transtornos,
órgãos podem sofrer falência e acidentes ainda acontecem, como
sempre. Por isso, temos a necessidade de aparelhos e remédios para
promover a cura.

D: Vocês usam coisas como vacinas contra
doenças?

P: Sim, tal como nós as conhecemos neste
planeta. Uma analogia grosseira seriam as injeções. A aplicação em
si seria diferente, mas a ideia... noutras palavras, injetar ou
introduzir o remédio no sistema do indivíduo é a mesma
coisa.

D: Você mencionou a falência de órgãos –
eles fazem transplantes de órgãos?

P: Não, isso não é feito. É uma área que
não foi explorada. Não sei se há impossibilidades técnicas. Creio
que não seria moralmente impossível. Simplesmente, não se fazem
transplantes.

D: E órgãos artificiais?

P: Há máquinas que podem ser conectadas
para complementar as funções de um órgão doente ou prejudicado.
Entretanto, não tenho conhecimento de máquinas transplantadas ou
implantadas com essa finalidade.

D: Então vocês têm médicos e
enfermeiros?

P: O equivalente, sim. Há aqueles cuja
profissão escolhida atende a essa área, e podem ser chamados de
médicos e enfermeiros. Contudo, não são tão reverenciados quanto o
são neste planeta. Aqui na Terra, os médicos parecem envoltos por
uma aura divina, algo claramente ausente naquele planeta. São
consideradas pessoas que escolheram essa área de atividade e têm
conhecimentos nessa área, só isso.

 


Como eles se
comunicavam telepaticamente, perguntei se também usavam a mente
para a cura.

 


P: Sim, com certeza, usa-se essa energia
para cura, é uma área de uso aberto. Porém, não é a resposta
definitiva. É tão válida quanto qualquer outra, mas não é o único
método. É usada quando pode ser usada, quando seria útil usá-la.
Não seria prático tentar curar um braço quebrado com energia
mental, por exemplo. Este é um exemplo de uso inválido da energia
mental. Neste momento específico, o nível de evolução daquele
planeta não permite a cura instantânea através da mente.
Simplesmente não progrediram até esse nível.

D: Você disse que a morte ocorre para
essas pessoas. O que acontece com o corpo quando eles
morrem?

P: Os corpos são enterrados e voltam ao
solo nativo. Não são embalsamados ou postos em túmulos como aqui. É
uma grande honra devolver ao planeta as substâncias químicas,
minerais e elementos que foram emprestados ao planeta para morar ou
usar como veículo. Trata-se apenas de devolver ao planeta essas
energias e materiais para que tenham novo uso.

D: E a cremação?

P: É válida, pode ser usada. Em alguns
casos, é desejável. Há doenças que podem permanecer no solo e, se
alguém sucumbiu a uma delas, esse é o método praticado para não
contaminar esse solo.

D: Entendo. Você falou em edifícios de
metal. Usam madeiras nas construções?

P: Não, não usamos madeira. As
árvores não são boas para construir. Há plantas,
sim, mas não
são adequadas para construções porque a madeira não tem densidade
suficiente para oferecer suporte. Ela é flexível. A gravidade deste
planeta Terra é a razão pela qual as árvores podem ser usadas em
construção, pois sua evolução determinou que para suportar a
gravidade, elas precisavam ser muito mais rígidas. A gravidade
neste planeta é um sexto daquela da Terra, e assim as árvores não
são muito densas. Crescem muito, são frondosas. Mas são um pouco
esponjosas em comparação com as árvores da Terra. Possuem o
equivalente a folhas e folhagens. Sofrem o processo de
fotossíntese, que é a conversão da luz solar em nutrientes usados
pelas plantas.

 


Isso me fez lembrar as
bananeiras. Crescem bem depressa, mas seus galhos não têm a
consistência apropriada para serem usados como material de
construção.

 


D: Vocês consomem algum tipo de alimento
produzido por essas árvores?

P: Não consumimos alimentos produzidos
por essas árvores, não essas de que estamos falando. Mas outras
plantas produzem frutos e verduras de modo similar ao que ocorre no
planeta Terra. Muitas das plantas são semelhantes a videiras. São
nativas desse planeta. Há, porém, algumas variedades de frutas e de
vegetais que foram importadas de outros sistemas.

D: São semelhantes aos vegetais que
cultivamos na Terra?

P: Algumas variedades são similares.
Tomates, por exemplo, têm seus equivalentes. Mas há uma grande
variedade de tipos totalmente desconhecidos aqui na Terra. Há
grandes plantações, pois muitos são fazendeiros e cultivam
verduras. Não comemos carne alguma. Não fazemos isso. É considerado
pouco salutar comer carne, e por isso seguimos uma dieta apenas
vegetariana.

D: Eles ingerem líquidos?

P: Sim. Há, por exemplo, algumas plantas
que produzem um líquido, uma substância ou iguaria muito nutritiva.
É uma planta, não uma contrapartida, mas uma analogia do modo como
obtemos leite de vacas aqui. É um fluido derivado de uma planta e é
muito saboroso.

D: Mas os únicos materiais de construção
que vocês usam são aqueles extraídos de minas do solo?

P: Temos o equivalente ao vidro. Temos
fiações elétricas e seus condutores. Há um condutor que não é de
cobre mas que serve muito bem a esse propósito. Não se usa cobre
nesse planeta. Ele não está disponível em quantidade que o torne
útil. O cobre seria como um metal semiprecioso, usado apenas em
decoração.

D: Entendo, então vocês usam
eletricidade. Haveria um equivalente ao metal que vocês usam como
condutor?

P: Novamente, o alumínio seria uma boa
analogia; entretanto, não é a mesma coisa, mas perto disso. É um
metal muito comum. É usado em boa parte da indústria do planeta por
conta de seus atributos como um todo, leveza, maleabilidade e
abundante disponibilidade.

 


Ele fora tão aberto quando
forneceu informações sobre assuntos tão variados que
me surpreendi com o
modo como ele reagiu à minha próxima pergunta, que eu consideraria
bastante trivial.

 


D: Vocês têm móveis tal como temos
aqui?

P: (Pausa) Esta não é uma área adequada
para discussões por causa do simples desejo de censurar um material
cuja tradução é incômoda.

 


Pareceu-me
estranho censurar um material relacionado a mobiliário. Não pude
imaginar como esse tema tão comum poderia ser incômodo.

 


D: Hmm. Pergunto-me porque seria
incômodo. Você sabe?

P: Simplesmente, não é confortável
traduzir isso.

D: Não estou pressionando você. Fiquei
apenas curiosa para saber porque o mobiliário seria um assunto
incômodo. (Sem resposta.) Mas se você não se sente à vontade
discutindo isso, tudo bem.

P: Isso está correto.

 


Isso pareceu estranho,
mas como ele
não quis discutir mais o assunto, não tive como descobrir porque
essa informação foi censurada. Tive de mudar de assunto.

 


D: E entretenimento?

P: Temos peças de teatro ou seu
equivalente, histórias, melodias, cenários. Muitas coisas que
encontramos neste planeta em abundância.

D: Então, você acha que esteve nesse
planeta noutra existência?

P: (Ele teve dificuldade para tentar
formar a frase.) Há alguma confusão na palavra sugerida, "acha",
pois este veículo (Phil) viveu, com efeito, diversas vezes neste
planeta em certo ponto do passado.

 


Este é um
exemplo de como o sujeito em transe, seu subconsciente ou quem quer
que esteja respondendo, recebe minhas perguntas. É preciso deixar
muito claro o que estamos perguntando.







 


 


CAPÍTULO 5

A estrutura social do planeta
alienígena

 


 


D: Vocês possuem um governo nesse
planeta?

P: Não é bem um governo como há aqui,
pois todos são razoavelmente autorregulados. As leis desse lugar
não são escritas e nem verbalizadas. Sabe-se simplesmente o que
fazer e o que não fazer, e portanto não existe algo equivalente a
políticos ou estrutura jurídica. Entretanto, temos
comércio.

D: Vocês têm um líder?

P: Não há um líder, seja individual,
seja uma nação. É uma comunidade global. Há conselhos de indivíduos
que estabelecem políticas. Eles são selecionados por voto comum, o
consenso da população.

D: Isso não seria uma forma de
política?

P: Na verdade, não. A votação é um
aspecto da política aqui na Terra, uma faceta do processo como um
todo. Por outro lado, todo o processo desse planeta é consensual.
Há competição, sim, mas não é... como posso explicar isto? A
tarefa, o propósito é uma meta comum. Não há partidos políticos.
Não há brigas, calúnias ou troca de insultos. A forma é consensual,
e por isso é diferente. Compreende?

D: Estou tentando entender o conceito.
Eles exercem a função durante um período específico?

P: Isso varia com a posição. Alguns
ficam, entre aspas, "no cargo" até decidirem que já fizeram o
bastante ou resolverem fazer outra coisa.

D: Já houve casos em que as pessoas
quiseram tirar alguém do cargo, do conselho?

P: Isso acontece, mas é muito pouco
frequente. É algo incomum, mas já ocorreu.

D: Então seria o conselho que governa o
planeta, caso você queira usar essa expressão, "governar".
Conduzir?

P: "Governar" não seria uma expressão
adequada. "Conduzir" seria mais preciso, sim.

D: Vocês nunca tiveram problemas com a
forma como alguém os conduz, por assim dizer?

P: Noutras palavras, desacordos. É disto
que você está falando? É possível haver desacordos particulares.
Todavia, as regras, as regras de vida não ditas declaram que não há
revoltas contra o sistema, digamos assim. O consenso popular visa o
melhor para todos, e assim os desacordos particulares são ruins
para a própria pessoa.

D: Para mim, é um pouco difícil entender
pessoas tão tranquilas. Temos muitos atritos aqui.

P: Aqui, o coração manda, não a cabeça.
Os planos interiores têm muito mais sintonia; logo, o bem comum se
expressa com muito mais facilidade.

D: Há alguma religião nesse
planeta?

P: Não temos nada assim. Não existe
religião e nem política. Não há necessidade. Religião e política
foram inventadas para atender a necessidades. Se não há
necessidade, não precisam existir.

D: Bem, vocês acreditam num Criador ou
Deus?

P: Com certeza. É mais do que uma
crença, é um conhecimento, uma percepção, uma consciência. No
entanto, isto se parece muito pouco com aquilo que chamamos de
"religião" aqui na Terra. A religião, em sua maior parte, é uma
entidade política neste planeta Terra e nesta época. Ao que parece,
a associação com o conhecimento sobre o Ser Supremo ou Criador é
que eleva a religião a uma posição de destaque. Mas não é mais
relevante do que ser republicano ou democrata, percebe?

D: Você quer dizer que eles estão mais
próximos de Deus?

P: Mais próximos não… Não estou dizendo
que há alguém mais próximo de Deus. O fator aqui é a
percepção.

D: Isso se deve à sua capacidade de
comunicação mental?

P: Faz parte, mas não é uma ideia ou
situação do tipo causa e efeito.

D: Bem, e vocês têm algo parecido com
escolas nesse planeta?

P: Certamente. Há grupos de pessoas que
desejam aprender em todas as faixas etárias, e elas aprendem muitas
coisas diferentes. Não existe segregação segundo a idade. Aqueles
que têm interesses em comum se reúnem e ensinam. Estes professores
podem vir de outros planetas ou sistemas e estão qualificados para
ensinar. Há muitas áreas diferentes de aprendizado, como culturas
alienígenas, história, processos de fabricação, diversas
ciências.

D: A educação é obrigatória? Aqui as
crianças são obrigadas a frequentar a escola a partir de certa
idade.

P: Este é um conceito totalmente
estranho, pois naturalmente todos desejam aprender. Isso é sua
evolução pessoal. Não precisa ser uma situação obrigatória. Todos
querem aprender porque isso significa crescimento, tão certo quanto
o crescimento físico. A educação é solicitada com vontade e é
fornecida. Há uma visão diferente sobre a educação; aqui na Terra,
a educação não é vista com equidade.

D: E se alguém não quiser estudar, não
precisa?

P: Exato, não é uma situação
compulsória. O equivalente aqui na Terra seria a pessoa que resolve
viver à margem da sociedade ou que não consegue se relacionar com
outras pessoas. Isto é estritamente uma analogia, pois todos querem
ter amigos, serem respeitados e queridos. Este impulso é inerente,
natural neste planeta, e naquele planeta temos a mesma situação. Há
aqueles que, não por sua culpa, têm a mente defeituosa; poderíamos
dizer que são retardados. O impulso não fica evidente nessas
pessoas desafortunadas que não têm culpa de serem assim. Apenas são
desse jeito.

D: Essas pessoas têm permissão para
participar da vida normal, ficam confinadas ou…

P: Depende um pouco do nível ou da
gravidade de sua disfunção. Aqueles que conseguem encontrar um
espaço na sociedade são incentivados a fazê-lo. Aqueles que,
infelizmente, sequer conseguem isso, recebem abrigo e cuidados. É
algo que tem funcionado há muitos, muitos anos. Levamos muitos
milhares de anos para elevar a raça através de reprodução seletiva
a fim de livrar a população desses exemplares infelizes.

D: Logo, não é um planeta de pessoas
perfeitas. Vocês têm o equivalente a policiais? Alguém que aplica
as leis?

P: Não, não temos algo equivalente
porque todos são autorregulados. Não temos necessidade de exércitos
ou de polícia. Simplesmente, não é necessário ter um ambiente com
militares ou policiais, pois todos se autopoliciam.

D: Então, vocês não têm problemas com
pessoas de índole negativa?

P: Ocasionalmente, surgem pessoas
inferiores, e ocasionalmente há momentos em que alguém que está
funcionando bem começa – não necessariamente a não funcionar, mas a
funcionar mal. O equivalente seria uma doença mental. Há aqueles
que, em virtude das circunstâncias, simplesmente se autodestroem ou
começam a ter experiências que os levam a funcionar mal.

D: Quer dizer que elas podem ferir
outras pessoas?

P: Não outras pessoas, mas a si mesmas.
Elas são auxiliadas ao máximo e recebem todo o amor que podem
aceitar, a fim de suportar seu... erro. E recebem ajuda para se
recuperar.

D: Vocês não têm nada parecido com
presídios ou cadeias?

P: Não, o equivalente seriam os
hospitais. Essas pessoas, essas pobres pessoas desafortunadas, são
hospitalizadas e recebem cuidados especiais. Não são punidas, pois
não cometeram erros por vontade própria. Seria um
mal-entendido.

D: Então não há na população casos em
que alguém faz coisas erradas deliberadamente?

P: Isso é tão raro e pouco frequente que
chega a ser inexistente. Não sei dizer se já aconteceu algo
intencional.

D: Eles evoluíram e superaram
isso.

P: Isso está correto, é um conceito
evolutivo.

D: Há outras raças lá?

P: Há uma classe de criaturas
inferiores, usadas benignamente para algumas tarefas e trabalhos
braçais. Na verdade, não são inferiores; não são vistas com
desprezo. Não são consideradas menores do que nós, apenas menos
desenvolvidas. Sua capacidade mental é inferior, mas são muito
úteis. São os mineiros que extraem os metais que usamos. São
"servos", entre aspas, mas são bem tratados e assistidos. São a
raça indígena do planeta antes da chegada da raça superior, e foram
integrados na elevação da consciência planetária. Sua aparência é
bestial, têm o corpo coberto de pelos, estatura menor e ombros um
tanto curvados. Essas pessoas pequenas, como as chamamos
afetuosamente, são amadas e tratadas como nossos irmãos.

D: Mas são usadas para tarefas
diferentes?

P: Não são "usadas", mas... (ele fez uma
pausa como se estivesse procurando a palavra certa). É difícil
traduzir isto pois não há aqui um conceito para o qual possa fazer
a tradução. A tradução mais próxima que encontro seria
"escravidão", mas não é nem um pouco precisa. Há uma integração
total. Eles conhecem seu lugar, nós conhecemos seu lugar e há
aceitação. Há harmonia, algo pouco encontrado aqui na Terra. Eles
aceitaram sua condição com muita dignidade. O mau funcionamento
ocasional ou, como diríamos, a queda dessas criaturas, não é
intencional. Elas ficam doentes como qualquer um. Isso não é
intencional, embora cause transtornos. O importante é entender a
intenção, e neste caso não há má intenção. Em virtude de sua
natureza bestial, quando trabalham demais ou são incitadas, têm a
capacidade de se tornarem violentas, e por isso precisam ser
tratadas com cuidado. Contudo, nem isso é intencional. É uma reação
emocional às circunstâncias. Basta remover o estímulo e a reação
exagerada vai desaparecer. Se não são incitadas ou antagonizadas,
não vão exibir essa reação. Estou falando de possibilidades. São
muito raras, mas possíveis. Não acontecem com frequência pois, como
disse, em sua maior parte a raça já "se comporta direito", por
assim dizer.

D: Então, vocês não têm necessidade de
armas?

P: Não temos algo como armas para
combate corpo a corpo. Mas nossas florestas têm répteis de enormes
proporções, com cerca de dez metros de altura, parecidos com os
dinossauros deste planeta. Se alguém entrar numa floresta do
planeta vai precisar se proteger deles. Sob certas circunstâncias,
se alguém perturba seu ninho, eles atacam para defender sua prole.
Eles podem ser repelidos com descargas elétricas. O aparelho é
circular e tubular, com um controle na extremidade para variar a
carga. É levado pelo eixo (sem certeza da palavra) e uma ponta é
empurrada contra o corpo do animal que se deseja repelir. Esse
aparelho em particular é de proteção, uma arma de defesa e não de
ataque. Ela não mata o animal, ela o repele. Eles aprendem
rapidamente a não brincar com essa arma. Descobrem que não devem se
aproximar depois de ficarem zonzos. Depois de se aproximar de algo
que gera muita dor, o animal volta-se imediatamente para outra
direção. Mas nem todas as criaturas são tão grandes. A maioria não
é muito maior do que a pessoa que usa a vara. Elas vivem em áreas
densas e despovoadas, distantes das cidades. A maioria é de
natureza reptiliana, mas nem todas. Também há criaturas cobertas
por pelos. E essas varas funcionam muito bem em peludos e em
répteis.

D: Mas vocês chegam a ter de
matar?

P: Poderíamos chegar a esse ponto. Se
fosse o caso, faríamos isso, mas sempre tentaríamos repelir a
criatura. As descargas não são fortes o suficiente para matar.
Temos o equivalente a revólveres. São armas que usam algo como
balas. Só seriam usadas se fosse necessário.

D: Por que alguém iria até os lugares
onde vivem esses animais?

P: Ainda há exploração no planeta e há
pessoas que preferem viver nesse ambiente.

D: Esses são os únicos tipos de animais
selvagens?

P: Na maior parte, são os únicos
perigosos. Há animais ou criaturas que vão desde as muito pequenas
até as muito grandes. Muitas variedades diferentes, embora não
tantas quantas as que há neste planeta Terra. A maioria dos animais
que vivem na floresta tem natureza reptiliana e vegetariana. Há
criaturas peludas nas planícies do planeta. Temos o equivalente a
peixes, criaturas que vivem na água e criaturas que vivem no
ar.

D: Vocês têm animais
domesticados?

P: Sim, na maioria bichos de estimação.
Temos cavalos, ou seus equivalentes, que podem ser usados para
puxar coisas, como sabe. São os únicos usados para isso. Há animais
domésticos parecidos com macacos. Há alguns que são muito estranhos
e que, se vivessem na Terra, aterrorizariam as crianças. Mas são
gentis e inofensivos. São como amiguinhos. Todos os animais são
diferentes de seus equivalentes aqui na Terra. Há semelhanças, mas,
pelo que sei, não há equivalentes exatos. Há características
diferentes em relação aos animais que conheço. Mas não conheço
todos os animais desta Terra e por isso não posso afirmar com toda
certeza. Porém, a julgar por aqueles que vi aqui, não são
equivalentes. Alguns são mais parecidos do que outros, como o
cavalo, que, como disse, tem um equivalente aproximado naquele
planeta. A vaca, no entanto, não tem nenhum equivalente
real.

D: Então vocês não usam o leite dos
animais, ou algo parecido?

P: Há animais que produzem leite, mas
não o consumimos.

D: Essas criaturas já estavam no planeta
quando ele foi colonizado?

P: Algumas estavam, outras foram
trazidas de outros sistemas. Há muita coisa aqui. Temos cidades,
temos o campo, temos cascatas, aves, árvores e piqueniques. Não
temos carros, poluição e cartazes. Estas coisas são manifestações
da cultura da Terra nesta época, algo que simplesmente não existe
naquele lugar.

D: Quais os meios de transporte que
vocês têm?

P: Temos veículos que percorrem rodovias
por conta própria. Veículos que voam pelo ar e veículos que navegam
sobre a água.

D: O que usam como fonte de
energia?

P: Geralmente, os veículos que voam pelo
ar são propelidos por cristais. Há ainda hovercrafts que funcionam
com magnetismo. As carrocerias são feitas desse material semelhante
ao alumínio. Estes são veículos pequenos que deslizam sobre
correntes ou caminhos de energia. Os caminhos são projetados de
modo similar ao das atuais estradas deste planeta.

D: Você quer dizer que são como correntes
elétricas?

P: Sim, essa seria uma analogia
aproximada.

D: Eles não saem do caminho?

P: Isso não está correto, pois eles têm
capacidade para trafegar independentemente desses caminhos. No
entanto, é mais eficiente usar os caminhos, pois eles não exigem
uma fonte externa de energia, o que seria necessário para trafegar
fora deles.

D: Entendo. Eles seguem o fluxo e usam
outro tipo de fonte de energia quando se deseja sair dos caminhos.
Qual é essa fonte de energia?

P: É uma célula de armazenamento,
equivalente a uma bateria terrestre que armazena essa energia. Esta
é direcionada através do veículo, polarizando-o com as linhas
magnéticas de força do planeta. O veículo se desloca simplesmente
polarizando-se de acordo com a direção desejada, seja em ângulos
retos, seja em linha, seja numa combinação qualquer.

D: O veículo pode ser manobrado ou ele é
automático?

P: Há um controle manual, sim. É muito
parecido com as funções dos volantes dos automóveis atuais deste
planeta. No futuro, serão fornecidas informações ao planeta Terra
para a construção desses veículos, pois eles se valem das energias
inerentes ao planeta. Essas energias não são do tipo que se vale de
recursos não renováveis, como carvão ou petróleo. São energias que
nunca se esgotam ou são muito abundantes e bastante eficientes.
Serão usadas e não poluirão o ambiente. Estes são conceitos
universais que deverão ser trazidos a este plano físico do planeta
Terra numa época futura.

D: Vocês têm estações do ano?

P: Não temos. Há uma transição gradual
do clima ao longo de certo número de anos em virtude da grande
órbita ao redor do sol. É uma órbita muito maior do que a descrita
por este planeta Terra em torno de seu sol. No entanto, as estações
são muito menos visíveis ou extremas, pois tendem a ir do morno ao
quente. Ou, para uma comparação com o que se sente neste planeta,
vão do começo do verão até fevereiro no hemisfério sul ou fim do
verão, voltando depois ao começo do verão.

D: Quer dizer que nunca fica frio como
nos nossos invernos?

P: Isso está correto. Veja, a mudança
das estações da Terra é causada pela inclinação de seu eixo. Assim
como a sua lua nunca mostra seu lado escuro para a Terra, este
planeta nunca inclina seu eixo e é incapaz de mudar as estações.
Está sempre agradável ou quente. Para explicar a experiência, ele
fica cálido ou agradável e depois fica quente ou muito morno. Estou
apenas explicando, pois não sentimos desconforto no planeta. Porém,
para traduzir a experiência, preciso compará-la com as variações
conhecidas de temperatura neste planeta. O planeta tem uma evolução
fixa e sua revolução é tal que o clima se mantém uniforme. Não há
estações distintas, mas há climas diferentes em partes diferentes
do planeta. Porém, eles não se alteram naquela parte do planeta. O
lado escuro é mais denso ou desabitado. A população, em sua
maioria, vive no lado iluminado do planeta.

D: O lado escuro é mais frio?

P: Um pouco, mas não é uma diferença
grave. Há uma fonte interna que gera calor para o planeta
todo.

D: Então ele não depende totalmente da
luz do sol para se aquecer?

P: Isso está correto.

D: Você já esteve no lado
escuro?

P: Já me aventurei naquela área. A
vegetação é muito mais densa. A topografia não é muito diferente.
Visto como um todo, o planeta não tem cadeias montanhosas ou
elevações extremas.

D: Fico imaginando como as plantas
conseguem crescer no lado escuro, sem o sol.

P: Não há plantas que crescem no escuro
aqui na Terra, no fundo dos oceanos? Então, há um precedente. Essas
plantas crescem com os gases da atmosfera. Elas não dependem da luz
para se nutrir, pois obtém alimento através do solo. A luz é apenas
uma das maneiras de processar alimentos de que as plantas
dispõem.

D: A vida animal no lado escuro é
diferente?

P: Os animais do escuro não vão até a
luz porque evoluíram para se adaptar à escuridão. Nesse sentido,
são diferentes. Há alguns animais que podem ir e voltar, podem
ficar igualmente bem no lado claro ou no lado escuro.

D: Suas duas luas aparecem no céu ao
mesmo tempo?

P: Elas orbitam o planeta. Há ocasiões
em que ambas estão no céu ao mesmo tempo e há outras em que não
vemos nenhuma, ou então só uma.

D: E chuvas? Vocês têm alguma coisa
parecida que cai do céu?

P: Não a mesma coisa, não como aqui na
Terra. A chuva da Terra é causada pela gravidade. Como disse, a
gravidade desse planeta é um sexto da nossa. Nesse planeta, o que
se vê é uma névoa com grandes gotas. É um caso extremo de umidade.
Ela aparece durante certas mudanças dos ventos, como essa. O clima
é muito mais estável, mas muda. Estraga um piquenique. Nós nos
divertimos, temos férias, temos que competir com aves e
formigas.

D: Então, vocês têm insetos. Têm rios ou
oceanos?

P: Sim, correto. Há rios e grandes
extensões de água; entretanto, não são grandes como neste planeta.
O clima é muito mais seco nos lugares distantes das grandes porções
de água. Eles conseguem manter a agricultura produtiva o ano todo,
pois precisam de muito menos umidade.

D: Vocês têm dias e noites? Aqui, eles
são causados pela rotação do planeta.

P: A resposta é não, não há mudanças no
dia naquela parte do planeta. Sinto-me quase triste por não termos
isso. Uma parte está sempre no crepúsculo, a outra não. Isso se
deve à evolução do planeta, compreende? Ela não foi tão traumática
quanto a evolução da Terra.

 


Mais tarde, ocorreu-me que ele
havia dito que o povo desse planeta tinha olhos que enxergavam
extremamente bem no escuro. Talvez não seja uma contradição, porque ele também
disse que seu povo havia colonizado esse planeta e não era natural
de lá. Só as "pessoas pequenas", animais e plantas eram autóctones.
Talvez isso explicasse sua tristeza, a lembrança genética da noite
em seu planeta de origem.







 


 


CAPÍTULO 6

O diretor da energia

 


 


D: Você mencionou o comércio. Pode me
falar mais a respeito?

P: Existe comércio entre aqueles que
vivem nos planetas e aqueles que são de outros planetas, outros
sistemas. Alguns dos metais abundantes extraídos de minas no
planeta são necessários noutras áreas onde esses metais não são
abundantes, e assim estabeleceu-se um comércio com base na
mineração.

D: Esse seria seu principal produto de
exportação ou você usaria uma palavra mais adequada?

P: Essa é uma expressão totalmente
apropriada. Contudo, não é a única coisa. Também exportamos
verduras e frutas.

D: Que coisas seriam importadas, o que
vocês não têm nesse planeta?

P: Importamos alguns metais úteis na
construção e que não são encontrados no planeta. Além disso, também
importamos suprimentos médicos. Há outros sistemas que atingiram um
nível muito elevado de tecnologia na área médica e importamos seus
"remédios", entre aspas. Também importamos conhecimentos e técnicas
de vida, conhecimentos sobre como tornar a vida melhor, como
facilitar a vida.

D: O que vocês usam como meio de troca
nessas importações e exportações?

P: Não usamos dinheiro e sim um sistema
de escambo. Cinco quilos de minério podem ser trocados por cinco
quilos de conhecimento. Isso é apenas um exemplo e não deve ser
interpretado literalmente.

D: Pois seria difícil pesar o
conhecimento.

P: Exatamente.

D: Vocês já tiveram problemas com alguém
que tenha tentado enganar vocês nesse tipo de sistema?

P: Isso seria impossível por causa da
abertura com que fazemos as coisas. Somos totalmente honestos, como
já falamos antes. Estamos num nível que exclui fraudes ou
ocultações, truques ou quaisquer instintos sinistros e vis, como
egoísmo ou ganho pessoal.

 


Eu consegui aceitar que essa
raça tinha
tais características, especialmente por se comunicarem com suas
mentes. Mas, e as pessoas de outros planetas com as quais faziam
negócios? Será que todas teriam esse mesmo nível elevado de
desenvolvimento?

 


P: Na área próxima ao planeta de que
estou falando, a evolução foi uniforme. É, poderíamos dizer, um
bairro evoluído do universo. Há planetas com que mantemos negócios
e que não atingiram um nível tão elevado. Mas quem tem a vantagem
são aqueles que podem perceber possíveis fraudes. É muito mais
fácil para uma pessoa que se situa acima do nível da fraude
perceber quando alguém quer enganá-la. Seria inútil sequer tentar
fazê-lo, pois a fraude é transparente.

 


Ele fez isso parecer fácil,
lógico e concebível, embora essa ideia seja estranha a nosso
modo de
pensar.

 


D: Você mencionou as rotas comerciais e
o uso de naves que voam pelo espaço. Seu povo também possui
conhecimentos para viajar pelo tempo?

P: O tempo não é uma coisa pela qual
podemos viajar. Na verdade, o tempo não existe. O tempo é um
conceito, o tempo não é um... (ele procurou as palavras) material
ou uma função com existência real. É apenas um conceito. Se
pudermos viajar por um conceito, então sim, seria possível.
Entretanto, em nosso nível, isso não foi realizado.

D: Na Terra, as pessoas sempre pensam em
viajar para frente ou para trás no tempo, indo para seu passado ou
seu futuro.

P: Essa disposição ou idealização dos
eventos atende estritamente à compreensão humana. O tempo é apenas
um conceito idealizado pelos humanos a fim de compreenderem melhor
ou de trazer ao seu nível aquilo que os rodeia.

D: Para mim, é muito difícil compreender
um conceito assim, pois pensamos que os eventos passados
influenciam eventos presentes e futuros.

P: Isso é apenas um modo de
entender. Se funciona para você, ótimo. Serve ao seu propósito. Se você se
sente desconfortável tentando perceber o que não é, não tente.
Fique num nível confortável. Quando desejar saber mais, procure e
as respostas surgirão em sonhos, em acontecimentos de sua vida, nas
pessoas que você encontra. Com certeza, há neste planeta muitas
ideias estranhas que são populares noutras partes do universo. A
verdade está no que você compreende.

 


Esse conceito de tempo
simultâneo sempre me incomodou porque é muito difícil entendê-lo.
Por isso, voltei a questioná-lo sobre questões mais
práticas.

 


D: Bem, se vocês não usam dinheiro ou
sistemas parecidos, como as pessoas comuns obtém alimentos e bens
materiais?

P: Todo mundo faz alguma coisa que pode
ser trocada por outras coisas úteis. São muitas as coisas que podem
ser feitas. É apenas uma questão de escolha: cada indivíduo pode
fazer coisas que podem ser usadas como escambo. Há pessoas que
cultivam a terra, há as que ensinam, há as que curam, outras que
constroem. Escolha uma ocupação e você terá um meio ou um método
para obter alimentos, roupas e abrigo. Isso, falando estritamente
em termos pessoais. Não temos dinheiro e por isso não temos
supermercados ou empresas que exploram esse tipo de comércio. Isso
não existe nesse planeta. Há pessoas que produzem alimentos, e se
você precisa de alimentos, procura as pessoas que os
produzem.

D: Como são as roupas que vocês usam
nesse planeta?

P: De modo geral, são trajes apertados –
não apertados, mas justos – cintilantes e prateados. Como um
macacão, porém mais justo, mais parecido com uma roupa íntima
inteiriça. É um traje elástico, ele se alonga e podemos vesti-lo
pela cabeça, puxando-o depois sobre as pernas e o corpo. O material
é um tipo de metal brilhante e que se parece com a prata. No
entanto, é tão macio ao toque quanto qualquer tecido aqui da
Terra.

D: Não esquentam demais?

P: Não, essas roupas são mais usadas por
pudor e decoração do que para aquecer, pois não há áreas muito
frias no planeta. Como disse, esse planeta tem clima temperado em
sua maior parte. Tem propriedades diferentes das encontradas na
Terra por causa da diferença no espectro solar daquela estrela. Os
raios desse sol não são tão intensos, ou, para ser mais preciso,
não afetam as pessoas tal como neste planeta.

D: Então as roupas não protegem do
clima?

P: As roupas protegem do clima, mas a
luz do sol é apenas um aspecto do clima. Há partículas no ar que
podem ser impelidas pelo vento e podem ferir uma pessoa se ela for
atingida sem proteção. Podem ser pedras, pedaços de vidro, muitas
coisas diferentes. Elas não caem no chão tão depressa quanto neste
planeta porque a gravidade de lá é menor, e por isso as coisas
podem ser levadas facilmente pelo vento. Neste caso, seriam
consideradas projéteis.

D: Essas partículas são encontradas
naturalmente no ar?

P: Algumas são, outras são geradas por
algum acidente.

D: E o rosto? Ele é coberto?

P: Em casos de extrema necessidade,
temos máscaras. Essas roupas são usadas de modo geral, no dia a
dia. Se alguém precisar enfrentar uma ventania, protege-se
melhor.

D: E isso não afeta a respiração das
pessoas? Elas não inalam as partículas?

P: Foi apenas um exemplo. Na maior parte
do tempo, a respiração não oferece problemas maiores do que neste
planeta. Se você enfrentasse uma tempestade de areia, não teria
problemas para respirar? A resposta seria "sim", e o mesmo acontece
lá.

D: Achei que você tinha dito que essas
partículas estavam sempre no ar.

P: Não mais do que quando há tempestades
de areia aqui.

D: Entendi. Eles usam alguma proteção
nos pés, como botas ou sapatos?

P: Sim, há roupas para as extremidades,
mas isso depende do gosto específico da pessoa e do ambiente onde
ela se encontra. É perfeitamente aceitável andarmos sem sapatos em
casa. Em público, porém, é costume usar algo nos pés.

D: Homens e mulheres vestem-se do mesmo
modo?

P: Sim, seus trajes são bem
semelhantes.

D: Você tem um nome pelo qual posso
chamá-lo, um nome que você usa nesse planeta?

P: Eu não gostaria de me dar um nome por
enquanto. Há frases que são adicionadas aos indivíduos e podem
denotar níveis de realização ou conquistas específicas. A maioria
das pessoas não rotula as coisas como fazemos aqui. Isso acontece
também com os nomes.

D: Você sabe o nome desse
planeta?

P: Como a comunicação é telepática,
seria impossível traduzi-lo para uma energia sonora
equivalente.

 


Este é um
conceito estranho para se entender. Na Terra, estamos acostumados a
dar nomes ou rótulos para tudo. É difícil conceber um lugar onde os
nomes não são necessários.

 


D: Esse planeta fica numa galáxia ou
sistema estelar que conhecemos na Terra?

P: Fica na constelação de Sirius. Fica
numa região do céu que já foi observada, mas os limites desse
sistema ainda não foram observados. Não há limites físicos. Há – e
esta não é uma tradução correta, mas uma tradução que seria
compreensível – limites políticos, ou melhor, limites espirituais
de influência. Pois existe uma hierarquia de mundos espirituais
que, em sua maior parte, ainda é desconhecida até hoje neste
planeta Terra.

D: A maior parte do comércio se dá na
área da constelação de Sirius?

P: Essa é simplesmente a mais ativa das
rotas próximas do espaço segundo o ponto de vista da Terra. Há
muitas rotas de comércio que se estendem por muitas galáxias e por
outros universos. No entanto, Sirius seria o ponto mais próximo dos
sistemas habitados.

D: Seria um dos lugares mais
ativos?

P: Não, não seria correto dizer que é um
dos lugares mais ativos porque há outros bem mais ativos do que
esse. Trata-se apenas do lugar mais próximo deste planeta Terra.
Mas deste ponto de vista não há como observar essa
atividade.

 


Perceba
novamente como ele exige precisão absoluta em suas respostas. Isso
se manteve constante ao longo das sessões.

 


D: A Terra seria capaz de captar ondas
de rádio, ou algo similar, que mostre essa atividade?

P: Há alguns planetas menos avançados,
distantes até mesmo de Sirius, que talvez possam ser detectados.
Isso não é provável, mas é possível. As comunicações entre planetas
deste nível excedem em muito o que qualquer um da Terra tenha
capacidade de perceber neste momento através de suas máquinas.
Seria bem possível aperfeiçoar os conhecimentos da Terra para
receber essas comunicações, o que aconteceria com sinais bem
fortes.

D: Os cientistas da Terra estão tentando
captar sinais de vida por meio de ondas de rádio.

P: Eles estão tentando captar sinais de
vida tal como a conhecem ou no nível em que se encontram. Se
soubessem captar sinais de vida num nível muito superior a aquele
em que se encontram, ficariam agradavelmente surpresos; quem sabe?
Poderiam até ficar espantados se compreendessem uma parcela daquilo
que está realmente acontecendo.

D: Você quer dizer que eles não têm meio
de se comunicar nesse nível?

P: Neste momento, não, mas estão fazendo
progressos. O defeito da ciência deste planeta é que ela se fecha
para qualquer ideia sobre coisas estranhas a aquilo que é observado
na Terra. Noutras palavras, só existe aquilo que pode ser percebido
pelos instrumentos disponíveis atualmente.

D: Então esses sinais, se é que esta é a
palavra adequada, não podem ser detectados em seus
instrumentos.

P: Correto. E eles supõem que não
existem. Isso é um obstáculo para os cientistas deste
planeta.

D: Usando seus métodos atuais com ondas
de rádio, estão próximos de descobrir algo?

P: Nunca encontrarão nada usando a
tecnologia atual, pois não se trata do mesmo tipo de ondas de
rádio.

D: Pode me dar algum equivalente para
que eu possa compreender como é feita essa comunicação?

P: As comunicações usam forças naturais
como raios gama ou raios cósmicos, que estão tirando proveito de um
fenômeno natural e não os estão gerando, tal como os cientistas
deste planeta fazem agora. Compreende?

D: Vagamente. Então, eles teriam de ter
um modo de interceptar esses raios e interpretá-los?

P: Neste momento, os cientistas podem
detectar esses raios, esses raios que ocorrem naturalmente em seu
estado natural. Quando giramos o botão de sintonia de um rádio,
temos estática entre as estações. Podemos dizer que a radiação
cósmica de fundo é essa estática. Os cientistas não desenvolveram a
capacidade de demodular os sinais desse fenômeno natural conhecido
como radiação cósmica. Raios gama, raios-x, essas coisas, as
comunicações são feitas usando-os; usam essa largura de banda ou
esse espectro de radiação para se comunicar. Portanto, para captar
isso aqui na Terra, o equipamento teria de demodular ou detectar as
comunicações nesse espectro de energia.

D: Mesmo que pudessem detectá-las,
seriam capazes de compreendê-las? Quer dizer, seria algo como uma
voz?

P: É difícil dizer, pois seria como
tentar antever a resposta para um problema antes mesmo que este
fosse resolvido. Quer consigam compreender as comunicações, quer
não, é bem possível que não se trate exatamente da mesma forma de
comunicação de alguma língua da Terra.

D: Se ouvissem isso, iriam perceber que
é uma comunicação?

P: Com quase toda certeza. Não se trata
de ruído de fundo. Seria algo bem diferente do ruído que ocorre
naturalmente. Não há dúvida de que seria entendido como um modo
inteligente de comunicação. Haveria um padrão. Contudo, saber se
iriam compreender o padrão já é outra história.

D: Seria semelhante ao código
Morse?

P: Não há aqui nenhuma
ocultação intencional de informações. (Esta é a tradução literal ou
significado da palavra "código".) Trata-se simplesmente da forma de
comunicação usada naquela área da galáxia. Não haveria necessidade
de disfarçar as comunicações. Se você as estivesse ouvindo com seus ouvidos
neste momento, iria ouvir tons, tons múltiplos. (Phil valeu-se de
sua experiência em eletrônica para tentar explicar e ilustrar o
conceito.) Aqui, atualmente, está sendo usado um tipo de
comunicação similar, chamado modulação por chaveamento de
frequência, com sigla em inglês FSK. Trata-se simplesmente de
modular um tom, um tom fixo, realizando a comunicação através da
variação da frequência do tom, motivo pelo qual o chamamos de
"modulação por chaveamento de frequência"

D: Então o som produzido parece-se com
aquele feito por uma máquina ou computador?

P: Poderíamos imaginar que sim, mas isso
não seria muito preciso. Não existe equivalente. Atualmente, não
existe ruído produzido pelos métodos de comunicação deste planeta
que seja igual a ele. Mas há alguns que podem ser usados como
analogia, como esse que mencionei, o FSK.

 


Mais tarde, quando Phil
acordou, disse que teve a impressão de que os tons se pareciam mais
com acordes musicais do que com tons isolados.
Acordes nos
quais as notas mudavam de frequência e tom.

 


D: Você acha que alguém já ouviu esses
sons sem saber o que eram?

P: Ainda não existem máquinas na Terra
que podem captá-los. É possível que haja pessoas desses planetas
que se lembrem, mas não são sons que possam ser recebidos neste
momento.

D: Então será preciso inventar algo
novo.

P: Sim, novo para este
planeta.

 


Enquanto estava elaborando este
livro, encontrei um artigo no jornal que indica que os cientistas
podem estar tentando olhar na direção certa, vasculhando o espectro de
micro-ondas:

 


"ESFORÇO MACIÇO SENDO PLANEJADO

PARA LOCALIZAR VIDA NO ESPAÇO EXTERIOR

“O mais ambicioso e sofisticado
esforço de todos os tempos está sendo planejado para vasculhar o céu à
procura de sinais do espaço exterior, mas um especialista duvida
que os seres humanos sejam capazes de compreender as mensagens,
mesmo que as ouçam.

"O projeto, quando terminado,
irá procurar sinais até o final do século, disse Jill Tarter da Universidade da
Califórnia em Berkeley durante o encontro anual da Associação
Americana para o Avanço da Ciência.

"'São os primeiros passos
daquela que será uma grande exploração do sistema de micro-ondas, à procura de
evidências de sinais gerados artificialmente. Nossa civilização,
pela primeira vez, pode pensar em realizar, por pura curiosidade,
uma busca que talvez não traga resultados frutíferos durante muitas
gerações', disse.

"Tarter disse que a procura por
extraterrestres está no terceiro ano de um programa de
pesquisa e
desenvolvimento de cinco anos.

"O programa, financiado pela
Administração Nacional da Aeronáutica e Espaço (NASA), vai escutar
radiações de
micro-ondas que chegam à Terra desde o espaço.

"Máquinas e computadores vão
ouvir padrões de micro-ondas que a natureza nunca produz mas que os
humanos, com sua tecnologia tosca, costumam produzir. O programa
vai dividir o espectro de micro-ondas em dez ou cem milhões de
canais e vasculhá-los


sistematicamente".

(O artigo apareceu num jornal de 29 de maio
de 1986.)

 


D: Sei que os cientistas estão bastante
ansiosos para se comunicar.

P: Na verdade, eles não têm nada a
dizer. O povo da Terra teria muito poucas coisas úteis para aqueles
que estão noutros planetas.

D: Provavelmente, isso é verdade. Mas
creio que estão à procura de conhecimentos, se é que conseguiriam
compreendê-los.

P: Estão procurando, sim, mas esses
conhecimentos poderiam ser usados de forma nociva. Em suma, esta é
a essência da situação neste momento. Este planeta deve desenvolver
sua percepção antes que esses conhecimentos possam ser trazidos e
postos em prática. Muitos da Terra pensam que estamos sozinhos.
Assim como o eremita que cresceu sozinho numa floresta ou num
deserto, isolado, naturalmente pensaria que ele é o único no mundo.
O eremita do deserto não aprenderia lições como eremita caso
caminhasse pelas ruas da cidade. Assim, seu planeta é um eremita.
Há muitas lições sendo aprendidas por indivíduos que vivem neste
planeta, coisas como a sensação de se estar sozinho no universo. A
evolução de seu mundo é tal que foi necessário isolar este planeta
para que as lições pudessem ser aprendidas. Muitos nascem neste
mundo e vivem uma vida solitária, sozinhos, a fim de aprender essas
lições. E a mesma coisa acontece simplesmente em nível planetário,
pois cada civilização têm suas próprias lições para aprender. Como
civilização, vocês precisam aprender as lições da solidão para
depois pisarem no mundo real, por assim dizer, usando as lições do
solitário. A Terra está no fundo do quintal do universo, não num
lugar de destaque. Isso não é coincidência, é intencional. É
intencional que esta raça esteja nesse fundo de quintal, não que
ela seja um fundo de quintal. Não queremos ser ofensivos.
Pedimos-lhe que não entenda isto como algo depreciativo. Só
queremos dizer que não há muita coisa acontecendo aqui. Esta raça
foi posta aqui em isolamento visando seu progresso. Veja – nós –
estou falando como "nós" agora porque estou com você. Nós, a raça
humana daqui, somos um vizinho, uma raça que está crescendo. Não é
a única raça. É uma raça cujo destino é evoluir neste planeta
isolado a fim de se tornar um vizinho universal,
importante.

D: Você sabe se outros planetas de nosso
sistema solar teriam vida com a qual poderíamos nos
comunicar?

P: Bem, antes de tudo, eu ficaria
pensando porque alguém iria querer fazê-lo, tendo em vista o atual
estado de coisas deste planeta. Depois, eu teria de perguntar, você
se refere a um planeta num nível de evolução similar?

D: Creio que é isso que os cientistas
estão procurando, um planeta com o qual possam se
comunicar.

P: Há planetas que estão bem abaixo
deste planeta em termos de evolução. A intenção dos cientistas,
neste momento, é simplesmente obter alguma coisa que possa ser
considerada a prova de outras existências. No entanto, isso é um
pouco... detesto dizer "ridículo", mas é triste quando levamos em
conta as atuais condições deste planeta. É melhor, bem melhor,
tentarmos aprender a nos comunicarmos uns com os outros no planeta
do que assumir o ônus adicional de aprender uma cultura
alienígena.

D: Sim, mas há algum planeta mais
evoluído no sistema solar da Terra?

P: Não, não no sistema solar da Terra.
Há, como disse, planetas mais evoluídos do que a Terra na
constelação de Sirius. Atualmente, seriam os mais próximos da
Terra. Entretanto, se você considerar a mentalidade daqui como uma
doença, ninguém gostaria de se contaminar lidando com pessoas
doentes. Essa mentalidade é uma obrigação muito séria por parte da
humanidade. O universo não a trata levianamente. A essência da
existência humana é afetada por essa mentalidade, e sua evolução
toda é prejudicada por essa "doença", digamos assim. Todavia, não,
não existe no momento outra forma de vida inteligente neste sistema
solar específico. No nível microscópico, talvez, mas não tenho
conhecimento de que haja outra. É possível, mas no meu âmbito
pessoal de existência, isso não é certo.

D: Então, eles terão de procurar noutro
lugar.

P: Poderiam, como dissemos antes,
procurar em lugares onde nunca procuraram antes. Mas seria bem
melhor deixar as coisas daqui em ordem do que aprender alguma coisa
nova noutro lugar.

D: Sim, compreendo o que você quer
dizer, mas ainda é difícil impedir que a mente científica faça
pesquisas. Parece que seu planeta, esse que você tem descrito, é
realmente muito evoluído.

P: Comparativamente. Há, com certeza,
muitos planetas bem mais evoluídos do que esse. Mas em comparação
com a Terra, sim, ele seria considerado altamente
evoluído.

D: Quando você falou antes sobre
agricultura, disse que não entendia muito do assunto porque não era
seu campo específico de atividade. Com o que você
trabalha?

P: Meu campo específico tem sido sempre
a atividade científica, tal como aquela com que estou lidando agora
neste planeta. Naquele planeta, eu trabalhava com energias,
conduzia essas energias e as utilizava para diversos propósitos.
Energias como as que podem ser usadas em comunicação, navegação ou
fins industriais. Todos escolhem uma área de atividade específica.
Esta foi a área que escolhi, e com certeza não significa que é
melhor ou pior do que qualquer outra. Trata-se simplesmente de uma
escolha pessoal.

 


Levei-o para
aquela época a fim de ver-se trabalhando nessa ocupação. Não tinha
ideia de como ela poderia ser.

 


P: Meu papel era o de diretor de
energia. Alguém que manipula as energias para uso noutras partes do
planeta. Um receptor e distribuidor de energias. Existem muitas
energias de natureza cósmica e planetária que podem ser
direcionadas e enviadas para aqueles que desejem
utilizá-las.

D: Eles têm laboratórios ou lugares nos
quais trabalham em coisas assim?

P: Sim, há áreas que são de pesquisa.
Nunca se atinge o conhecimento total deste nível físico. Há sempre
conhecimento a se descobrir, mesmo em planetas bastante avançados.
Há sempre o novo, a novidade, a coisa mais recente a se encontrar
ou descobrir.

D: Então, nem eles conhecem tudo.
Imagina-se que eles já teriam descoberto todas as maneiras
possíveis de usar energias.

P: Os seres que estão no nível de Deus,
o nível supremo, o nível do Criador, poderiam afirmar com razão que
têm esse conhecimento. Nós, porém, estamos bem distantes desse
nível e precisamos descobri-lo por nossos próprios
esforços.

D: Você trabalha num prédio?

P: Há uma área reservada, sim. Uma
construção circular de pouca altura, com um – estou traduzindo –
altar elevado que fica no centro exato do vórtice. Pois há um
vórtice de energias no planeta neste momento. É apenas questão de
estar no vórtice e dirigir as energias para esses indivíduos que
desejam participar do uso dessas energias. Por isso o prédio é
circular, para não definir nenhuma direção específica.

D: Estou tentando visualizar mentalmente
a aparência disso. Você fica sentado ou em pé nessa parte
central?

P: Há uma área mais elevada, um altar, e
o sacerdote – estou traduzindo a ideia – coloca-se simplesmente
nesse vórtice e direciona mentalmente as energias para os
indivíduos que desejam recebê-las.

D: Você usa alguma coisa física para
fazer isso? Uma máquina, um painel, algo do gênero?

P: Há instrumentos auxiliares, sim.
Seriam instrumentos de cristal ou feitos basicamente de cristal e
de materiais cristalinos. No entanto, a natureza desse trabalho é
mais mental do que física.

D: Conseguiria desenhar uma imagem de
alguns instrumentos quando acordar?

P: Posso fazer um esboço aproximado do
altar. Entretanto, neste momento não seria apropriado tentar
traduzir a natureza dos instrumentos num desenho.

 


Dei a Phil
sugestões pós-hipnóticas para que ele conseguisse desenhar a área
na qual trabalhava. (Ver desenho.)

 


D: Você vai trabalhar todos os dias
nesse lugar?

P: Há períodos ocasionais em que o
trabalho é necessário por muito tempo, e outros em que ele não é
necessário. Portanto, o trabalho depende da demanda. Há outras
pessoas noutros lugares, noutros vórtices, que são da mesma
natureza e também são capazes de ajudar.

D: Pensei que talvez fosse algo que
precisasse ser feito constantemente.

P: Isso não está correto, pois não seria
saudável para o diretor ficar continuamente no vórtice; isso
causaria uma deterioração rápida do veículo, o envelhecimento do
corpo.

D: Foi preciso treinar muito para
aprender a fazer isso?

P: Uma boa quantidade de… (uma longa
pausa – ele teve dificuldade para descobrir a palavra).

D: Estudos?

P: Caráter moral em sua forma mais pura,
para que a energia seja a mais pura possível. O emissor pode
estragar as energias se não tiver o mais elevado caráter moral.
Esta é uma tradução equivalente, um pouco defeituosa na amplitude
da definição. Porém, basta dizer que os emissores precisam ter um
caráter absolutamente reto. Passamos por um aprendizado com um
mestre. Aqueles que mostrassem grande aptidão para essa tarefa
seriam identificados ainda cedo, e... (mais uma vez, ele teve
dificuldade com as palavras) testados ou sabatinados para ver se...
seriam adequados. Isso era uma grande honra para os que persistiam,
pois o regime de estudos era muito rigoroso e exigente.

D: Demora muito até aprender?

P: Leva a maior parte de sua juventude
ou até o início da vida adulta. O equivalente seria desde o
primário até a faculdade.

D: Você precisou morar num determinado
lugar para aprender essas coisas?

 


[image: ]

 


P: Fiquei em casa com a família. No
entanto, a escola ficava numa área central. Percebeu-se que era
necessário, para que o indivíduo tivesse uma personalidade
equilibrada, receber um treinamento formal sobre questões
domésticas e os cuidados pessoais dos pais, sendo criado com seus
irmãos e irmãs. Não era muito diferente da atual cultura da
Terra.

D: Imaginei que talvez você tivesse de
deixar sua família e ir para algum lugar.

P: Não. Se fosse assim, não haveria uma
formação salutar de caráter como a que se aprende em
casa.

D: Você gostava desse
trabalho?

P: Sim, era muito gratificante, pois
quando enviava as energias, também me sintonizava com o receptor,
podendo manter comunicações mentais ou telepáticas com essa pessoa.
Ao fazê-lo, recebia sua gratidão e trocava energias, pura e
simplesmente, por meio telepático.

D: A energia era armazenada de algum
modo a fim de amplificá-la? Ou era apenas enviada
diretamente?

P: Não havia necessidade disso, pois o
suprimento dessa energia no universo é inesgotável. A energia fluía
como neste planeta, de dentro e de fora dele. Bastava canalizar os
fluxos de energia para as áreas onde eram solicitados.

D: Então, apenas certos tipos de pessoa
sabem usá-la e direcioná-la.

P: Exatamente.

D: O que você fazia quando não estava
trabalhando nisso?

P: Tinha minha família, com a qual
participava de muitas atividades interessantes e gratificantes.
Tinha uma vida familiar, tal como neste planeta, e tempo para ficar
com os entes queridos.

D: Como você morreu nesse
planeta?

P: Isso foi causado pelo fato de estar
dentro das energias. A vida física de um diretor era abreviada por
causa da intensidade dessas energias. Porém, isso era sabido antes
de se aceitar a responsabilidade, sendo um preço pequeno a pagar
pelo serviço.

D: Imagino que causasse estresse e
desgaste dos órgãos.

 


Sem dúvida, este relato da vida
cotidiana num planeta alienígena pareceria tolo e ameno para uma
geração acostumada a ser bombardeada pela ficção científica. Para mim,
porém, é exatamente isso que lhe dá validade. Phil é um homem jovem
e normal, que cresceu assistindo a Guerra nas Estrelas e outros
filmes e programas semelhantes de TV. Havia, com certeza,
informações muito férteis em seu relato do planeta e, se ele fosse
propenso a isso, poderia ter criado uma fantasia muito complexa. Em
lugar disso, parece ter vivido uma existência normal e mundana,
semelhante à pessoa média da Terra, não fosse seu nível moral e
suas capacidades mentais mais desenvolvidas. Para mim, isso
demonstrou plausibilidade e veracidade. Seu subconsciente não
estava tentando me impressionar de forma alguma, estava apenas
narrando aquilo que estava depositado em suas memórias.







 


 


CAPÍTULO 7

A cidade tetradimensional

 


 


APÓS A DESCRIÇÃO DETALHADA DO
OUTRO PLANETA, eu estava ansiosa para explorar outras vidas que
Phil pudesse ter tido no espaço exterior. Não tinha ideia de que
algumas delas poderiam ter sido vividas em lugares que não eram
tridimensionais ou físicos, tal como este em que estamos aqui na Terra.
Como estas são as únicas dimensões com as quais estamos
familiarizados de modo consciente, nunca tinha pensado na
possibilidade de se viver noutras dimensões. Aprendemos que existem
apenas três dimensões em nosso mundo material: comprimento, largura
e profundidade. A única dimensão de que ouvira falar além dessas
era a quarta, chamada "tempo", que definitivamente não era física e
nem sólida. Explorar o espaço exterior estava se mostrando mais
complicado do que eu pensava no início. Iríamos a áreas que minha
mente teria dificuldade para compreender. Phil não esperava sair de
terrenos familiares para perambular por conceitos tão estranhos. A
área da ficção científica teria sido muito mais segura. Pelo menos,
nunca passaríamos por momentos sem graça diante dessas novas ideias
desafiadoras. Eu nunca sabia o que deveria esperar.

 


DURANTE A SESSÃO SEGUINTE,
quando as portas do elevador se abriram, Phil viu o recorte das
torres pontiagudas contra o horizonte. No mesmo instante, pensei que ele
tivesse retornado à mesma cena que o incomodara antes, o planeta no
qual a expedição científica havia morrido. Mas ele disse que isso
era uma cidade. No entanto, não parecia ser a mesma cidade com as
torres e os veículos estranhos que vira nas outras
sessões.

 


P: É uma silhueta, o perfil dos
edifícios da cidade. São torres, mas de alturas
diferentes.

 


Quando lhe perguntei se queria
sair do elevador e explorar esse lugar estranho, ele concordou. Seu
subconsciente vira que as outras sessões não haviam lhe perturbado
conscientemente e, ao que parece, deve ter achado que estava na
hora de começar a liberar informações mais rapidamente.

Ele viu-se caminhando no nível
das ruas. Estava se aproximando de alguém que ele parecia
conhecer e
que acenou para ele. Era uma pessoa calva trajando um macacão justo
de cor azul-escura e colarinho alto. Quando olhou para si mesmo,
viu que estava usando o mesmo tipo de roupa.

 


P: Parece que estamos nos arredores da
cidade. Creio que não moro na cidade, e sim que vou até lá. É como
se morasse no campo mas trabalhasse na cidade.

 


Orientei-o até
seu local de trabalho e pedi-lhe para me contar sobre o trabalho
que fora treinado a fazer.

 


P: Parece ser uma área oval ou circular,
com sulcos nas paredes... descendo desde o teto. Tenho a sensação
de que há veludo ou algo macio nas paredes. Há um pódio para
oradores e bancos em forma de arco para o público. É uma câmara, a
impressão que tenho é a de uma câmara do conselho. É um tipo de
lugar de aplicação da justiça ou talvez de mediação.

D: Você trabalha com outras
pessoas?

P: Sim, tenho assistentes. Há pessoas
que realizam tarefas – não quero dizer "corriqueiras", pois seu
trabalho é tão importante quanto o meu, mas suas tarefas não são
tão complicadas.

D: O trabalho que você faz tem um título
ou coisa assim?

P: Advogado de alguma coisa. Meu
trabalho consiste em resolver discussões quando há pontos de vista
diferentes. Ajudar os dois lados a perceber o que há de justo na
posição do outro. Auxiliar ambos a aceitarem um acordo
mútuo.

D: Você tem algum tipo de insígnia do
cargo ou algo que o distingue? Um meio de as pessoas saberem quem
você é?

P: A personalidade seria uma espécie de
insígnia, pois a personalidade reflete o trabalho. Podemos saber
quem é a pessoa e o que ela faz no instante em que a encontramos.
Aqui na Terra, as pessoas usam uniformes para dizer quem são, pois
não temos esse... reconhecimento instantâneo. Se você encontrasse
um policial e soubesse intuitiva ou instantaneamente que ele era um
policial, não seria preciso ter um uniforme. Entendeu a que me
refiro?

 


Aparentemente, estávamos novamente num
lugar onde a comunicação mental e a intuição eram corriqueiras e
muito desenvolvidas.

 


D: Você disse que seu trabalho envolvia
a solução de disputas. É difícil fazer isso?

P: Às vezes, sim. Às vezes, as
questões podem ser bastante complicadas.

D: Os outros sempre o
escutam?

P: A maioria, sim. Respeitam minha
autoridade ou sabedoria. Não haveria vantagem em discordar. O
propósito da mediação é resolver o problema. E argumentar contra o
mediador seria contraproducente.

D: Você sabe como são as pessoas, é
difícil para ela concordar sobre certas coisas.

P: As pessoas aqui são assim. Não é a
mesma coisa, pois lá as pessoas aceitam melhor o ponto de vista de
outras pessoas.

 


Perguntei se ele conseguiria me
dar um exemplo do tipo de problema para o qual ele seria chamado e ele
relatou o caso a seguir.

 


P: Neste momento, há, na constelação do
Cisne – hesitaríamos em usar a expressão "guerra", pois ela não é
apropriada. Há um forte desentendimento entre a raça de entidades
que são... O veículo não tem pontos de referência para traduzir
isto. Não temos histórico suficiente para elaborar os conceitos
aqui. Vamos apenas tentar mostrar a situação. Há duas raças
envolvidas. Há uma discórdia com relação a quem teria os direitos
territoriais sobre um sistema de planetas habitados. Uma raça alega
que tem esse direito porque foi a primeira a explorar esse sistema.
A outra raça alega que descende desse sistema. A situação é a
seguinte: Houve uma transmigração deste sistema para outros
planetas. E a transmigração resultou numa raça de seres que
desenvolveram rapidamente uma frota interestelar, ou que tinham a
capacidade para isso. A civilização perdeu o contato e pouco depois
se esqueceu de sua ancestralidade nesse sistema. Assim, após a
descoberta pelos primeiros exploradores, deram-se conta de sua
relação familiar com esse sistema e agora reclamam sua titularidade
como descendentes.

D: Você disse que é como uma
guerra?

P: Não é uma guerra, pois não há
violência envolvida. Há apenas discussões muito intensas,
desentendimentos. Os conselhos estão se reunindo com representantes
de cada raça, tentando chegar a uma forma de consenso e a um ponto
intermediário no qual as duas partes podem sentir que suas metas
foram alcançadas. O problema envolve direitos de mineração. Há
ainda a questão da zeladoria dos habitantes desses sistemas, que
não são tão desenvolvidos quanto aqueles que estão disputando seu
controle. Assim, é preciso atribuir a posição de zeladores a uma
das partes ou a ambas, seja quem for que vá assumir a
responsabilidade por esse sistema. Os descendentes estão sendo
liderados por alguém que tem uma posição de liderança e que é muito
admirado e reverenciado pelos membros de sua raça. Ele é seu líder.
Está tentando obter a soberania absoluta de todo o sistema alegando
o direito pelo parentesco, e suas alegações estão corretas. Esse
lado sente que tem o direito por parentesco porque são seus
ancestrais e porque os habitantes menos desenvolvidos são seu povo.
Os outros estão alegando que o direito é deles porque foram os
primeiros a descobrir o sistema.

D: Isso pode terminar em guerra caso não
se entendam?

P: Eles não seguem esse caminho. Têm
seus desentendimentos e travam discussões bastante acaloradas sobre
a questão, mas não recorrem à violência. Enviaram representantes de
cada lado e precisam chegar a um acordo. Os pontos de discórdia de
ambas as partes são válidos, pois nesta área da galáxia ou do
universo, a territorialidade se dá pela precedência, sendo
reclamada por quem faz a descoberta inicial. A preocupação dos
descendentes refere-se à segurança e bem-estar de seus ancestrais,
o que não quer dizer que os descobridores iriam abandonar sua
responsabilidade pela segurança dos habitantes. Não é o caso. Seria
como se os seus ancestrais fossem encontrados vivendo numa ilha
cuja posse é reclamada por outro país. Naturalmente, você teria um
interesse pessoal pela segurança e bem-estar deles. Essa é a
situação nesse momento.

D: Isso lembra muito o caso dos nativos
norte-americanos que reclamavam a propriedade das terras e os
Estados Unidos que alegavam a mesma coisa, ao mesmo
tempo.

P: Esta situação já ocorreu em muitos
lugares do universo e não é nada nova. O sistema, como mencionado
antes, é rico em depósitos minerais. Alguns planetas têm uma
vegetação que é desejável para a produção de remédios. Assim, há um
interesse comercial e um interesse ancestral. Neste ponto, a
decisão foi a responsabilidade compartilhada. Ou seja, os
descobridores são responsáveis pela comercialização e exploração
desse sistema. E os ancestrais ou parentes serão responsáveis pelo
bem-estar social e cultural do sistema. A harmonia é sempre
desejável, e desse modo vemos que a harmonia será atingida. Mas é
preciso que cada parte concorde com isso.

D: Você já teve de aplicar algum tipo de
punição?

P: (Houve uma longa pausa.) Não posso
falar sobre isso.

D: Quer dizer que você não tem permissão
para falar disso?

P: Isso é algo que… é só que não tenho
nada a dizer sobre isso. Parece que não lido com nada desse
gênero.

D: Estava curiosa para saber se a sua
sociedade não tinha punições ou se você nunca teve problemas nessa
área.

P: Não seria como nesta sociedade, seria
diferente.

 


Estou sempre tentando
identificar onde estamos através de nomes, datas e lugares. Isso se
deve a muitos anos de trabalho com regressões normais de vidas na
Terra. Quando lhe perguntei o nome da cidade ou do planeta, ele disse
novamente que era impossível converter essas coisas em sons
verbais.

 


P: Não é possível traduzir os nomes,
pois eles não têm tradução vibratória na linguagem
terrestre.

 


Eu deveria ter previsto
que teria o
mesmo problema para obter respostas a respeito do tempo, mas o
hábito foi mais forte.

 


D: Você tem algum meio de me dizer em
que época você está? Digamos, você conta o tempo em os anos, tal
como fazemos?

P: Não, não temos o tempo porque estamos
na quarta dimensão, na qual o tempo não existe. Não há necessidade
de medir alguma coisa que não se aplica aqui.

 


Isso foi estranho e inesperado.
Nunca alguém tinha me dito que era da quarta dimensão, mas, por
outro lado, nunca tinha conversado com alguém de
outro planeta. Eu
tinha presumido que estávamos falando de um mundo físico e
tridimensional por causa do exemplo apresentado por ele. Parece que
as disputas mais complexas são mediadas em tribunais da quarta
dimensão. Talvez sejam considerados menos tendenciosos.

Em circunstâncias como essa,
nas quais a entidade descreve uma dimensão sobre a qual não tenho
conhecimento algum, fica difícil formular perguntas que façam
sentido para o ser com o qual estou falando. Os conceitos seriam
estranhos, sem meios de comparação ou equiparação.

 


D: Entendi. Então, seu corpo não
envelhece com os anos ou com qualquer coisa similar com que você
analise as coisas. É isso?

P: As coisas mudam. É difícil explicar
isto, mas ocorre uma mudança definitiva com aquilo que você chama
de tempo.

D: O corpo começa como um bebê e cresce
a partir dele?

P: Ele é formulado. É composto conforme
se faça necessário para o trabalho ao qual fora destinado e pela
progressão do tempo, como você diria.

D: Noutras palavras, ele é formado já
plenamente desenvolvido. Isto está correto?

P: Não no sentido de que o aprendizado
não se dá no começo. A ideia ou propósito é o aprendizado. No
começo, ou na formulação, falta o aprendizado, que virá com a
experiência. E com a experiência o corpo irá mudar, o que
refletiria as mudanças na personalidade.

D: Certo, estou tentando entender isto.
Na nossa sociedade, você começa como bebê e o corpo cresce
gradualmente até se tornar adulto. Isso não acontece na sua
sociedade?

P: Isso é verdade. A diferença é a
seguinte: aqui na Terra, o corpo físico muda e cresce, e, até certo
ponto, reflete o crescimento da alma em seu interior, à medida que
aprende. Este é um aspecto físico desta terceira
dimensão.

 


Ainda estava confusa com esses
aspectos, mas resolve prosseguir com minhas perguntas. Esperava compreender
o assunto mais tarde, quando tivesse tempo para estudar e pensar
nesse estranho desdobramento.

 


D: Em sua sociedade, há homens e
mulheres como sexos distintos?

P: Não, o sexo não é necessário porque
não procriamos como os humanos. Entende?

D: Não tenho certeza. Então, como vocês
são criados? Isso é feito num local separado ou algo
assim?

 


Creio que estava pensando em
algo como a clonagem em laboratório. Como não compreendi esse
conceito, estava me apegando ao que conhecia.

 


P: Tudo é mental. A energia do
pensamento é projetada. Se surge a necessidade de um corpo, aparece
um corpo e ele se torna o veículo para uso dessa pessoa ou para o
estudo das lições que essa pessoa precisa aprender.

D: Então, a alma pode entrar no corpo
quando este se materializa?

P: Não, não se trata de materialização
física. Tudo isso é energia. A alma é o corpo. Entende?

D: Este conceito é um pouco estranho
para mim, mas estou tentando. Então, se o corpo é feito de energia
e em sua maior parte é apenas a alma, o que dizer de seu ambiente:
ele é físico, material?

P: É energia. Tudo é energia. A energia
pode ser movida e manipulada, tal como a matéria física. Basta
compreender que isso é possível para fazê-lo.

D: Então, o grupo reunido materializa
suas necessidades?

P: Isso é verdade. Seu karma é cumprido
através dos esforços coletivos.

D: Então, você ainda tem que lidar com o
karma?

P: Isso é verdade, todos precisam
fazê-lo.

D: Então, nesse tipo de sociedade vocês
não têm nenhuma família ou algo assim.

P: Sim, temos, pois aqui somos tal e
qual na Terra. Não é uma família física. Mas temos a tendência a
ficar com pessoas familiares, como você poderia dizer. Nós, e falo
referindo-me aos seres vivos em geral, temos amizades e
familiaridade entre entidades.

D: Portanto, até num estado em que você
é energia pura, há emoções, sentimentos.

P: Certamente. Exato. O amor e a empatia
fazem parte da personalidade na existência.

D: E alimentos? Você precisa se nutrir,
ingerir alguma coisa?

P: Não, o alimento não é necessário.
Temos entretenimentos e aquilo que poderíamos chamar de "alimento"
é para entretenimento. Mas não é algo necessário, pois não estou
falando de um mundo ou de uma existência física. Você precisa
compreender que isso é energia pura. Por outro lado, no mundo
físico seus corpos precisam de comida em função dos processos
biológicos. Nesta existência, a energia é... não exige
sustento.

D: Sempre pensei que os outros planetas
fossem como o nosso. Que ainda teriam necessidades
físicas.

P: Isso é verdade no caso de planetas
tridimensionais.

D: Estou tentando relacionar isto com o
que aprendi a respeito do estado entre vidas, o estado que chamamos
de "morte". Quando as pessoas estão no ambiente entre vidas
físicas. Nesta condição, não precisam mais de um corpo e a alma se
liberta deste. Isso é diferente do que você está falando? Ou seu
mundo tetradimensional é similar à existência nos diferentes planos
entre vidas?

P: Bem, é. Não é similar, é a mesma
coisa. Sim. Quando alguém morre ali, tem a opção de viver noutro
planeta caso este atenda suas necessidades. Não existe diferença
aqui ou ali, é apenas uma questão de estar num ou noutro
plano.

D: Entendi.

 


Na verdade, eu não entendi.
Esses conceitos estranhos estavam me deixando
zonza. Tive
dificuldade para pensar em perguntas que fizessem algum
sentido.

 


D: Nesse caso, como vocês morrem se são
energia pura?

P: Não é a morte como a entendemos. Você
desmancha seu veículo. Por exemplo, quando a utilidade de alguém
expirou, ou ela aprendeu suas lições, não vai mais precisar desse
veículo. Ele é desmanchado e a energia volta para... onde for
preciso. Entretanto, a personalidade da entidade permanece
separada.

D: Ao que me parece, você estava numa
sociedade na qual não se morre, na qual as pessoas gostariam de
permanecer vivas para sempre.

P: Não, você ficaria entediada
rapidamente. Se você já terminou o terceiro ano do curso básico,
por que iria querer ficar no terceiro ano pelo resto da
vida?

D: Algumas pessoas têm tanto medo de
morrer, tanto medo do desconhecido, que gostariam de ficar num
lugar conhecido...

P: (Interrompendo) Seria confortável,
mas não haveria aprendizado.

D: Não haveria desafios?

P: É verdade, é verdade.

D: Estávamos falando da cidade. Vocês
usam veículos?

P: Sim. São veículos de energia pura,
como tudo que temos na quarta dimensão. Eles podem ser criados e
desmanchados conforme a necessidade.

D: Estou tentando entender porque vocês
precisam de veículos se têm a capacidade de usar pura energia
mental?

P: Não é diferente daqui, de se usar uma
perua ou um caminhão. Você está usando materiais tridimensionais
para produzir materiais tridimensionais. Lá é a mesma coisa. Você
precisa de itens – não materiais – tetradimensionais para produzir
itens tetradimensionais. Assim como os corpos que são formulados.
Eles são ferramentas de trabalho. Não é muito diferente da
existência aqui na Terra, exceto pelo fato de ser tetradimensional
em vez de tridimensional. Nos planos superiores, nas dimensões e
existências superiores, não há necessidade disso, a ponto de tudo
ser pensamento. Esses espíritos nos planos superiores não têm essa
necessidade, e por isso existem meramente em pensamento, e só em
pensamento.

D: É isso que estou tentando
compreender. Pensava que seres de pura energia não precisariam de
mais nada. Aparentemente, neste caso, estamos entre o puramente
físico e o puramente mental. Eles aprenderam a controlar a mente a
ponto de poderem materializar suas necessidades.

P: É verdade. Queremos lhe dizer que
você verá muitas coisas. Você obterá acesso a muitas informações e
registros. Algumas dessas coisas podem conter conceitos de difícil
tradução, mas tentaremos facilitá-los ao máximo para sua
compreensão. Todavia, lamento dizer que há áreas para as quais não
podemos ir. Mas não seriam úteis para você ou para mim. Na verdade,
poderiam ser prejudiciais para ambos.

 


Esta declaração inesperada me
surpreendeu e também despertou minha curiosidade. Se minha
principal preocupação é sempre com o meu paciente, meu lado humano ficou se
perguntando o que poderia haver nesse território proibido. Nunca
havia recebido um aviso como esse. Nunca tentei descobrir, pois
provavelmente minha curiosidade seria bloqueada. Há certas coisas
que devem ficar quietas em seu canto.

 


P: A ideia é ajudar, então isso não será
permitido. Entretanto, teremos muito material para satisfazer a
curiosidade de ambos.

D: Certo, fica a seu
critério.

P: Não é bem o meu critério quanto a
aquilo que é... "errado", digamos assim. Não é uma decisão
consciente da minha parte. Há registros aos quais simplesmente não
tenho acesso por conta desse fato. Há aqueles que são muito mais
poderosos do que eu e que podem ficar nos observando. Que, na
verdade, estão nos observando agora nesta sala e guiando-nos em
nossas perguntas e respostas. Nossos guias propriamente ditos e
seres até superiores.

 


Ao ouvir isto, os cabelos da
parte de trás do meu pescoço se eriçaram, pois volta e meia sinto a
presença de "funcionários" invisíveis no recinto em que faço meu
trabalho.

 


P: Eles estão contentes porque veem que
isso ajuda o povo da Terra. Se achassem que poderia ser
prejudicial, esta conversa não estaria acontecendo. Eles não me
deixariam falar. É simples assim. Portanto, teremos "áreas
proibidas" nas quais não poderemos entrar. Não terei permissão para
falar delas e nem terei acesso a elas.

 


Garanti-lhe que embora eu fosse
curiosa e quisesse obter conhecimento sobre tudo que atravessava
meu caminho, nunca iríamos querer fazer qualquer coisa
que pudesse
feri-lo ou causar-lhe desconforto.

Fiquei bastante empolgada para
descobrir que tipo de informação poderíamos obter nas sessões
seguintes. Esta já havia excitado minha mente, apresentando um
conceito novo e estranho e uma dimensão que até então
eu
desconhecia.







 


 


CAPÍTULO 8

Imprinting

 


 


ESSA CONVERSA SOBRE OUTRAS
DIMENSÕES estava confusa para mim e dificultava as perguntas.
Esperava obter uma pausa, um tempo para reunir meus pensamentos,
dirigindo-o de volta a vidas terrenas. Deste modo, eu voltaria
novamente a territórios familiares. Mas eu estava prestes a descobrir que
agora que a porta para outros mundos e estranhas existências estava
aberta, não conseguiríamos voltar para o mundo familiar, cotidiano
e seguro. A razão foi a mais surpreendente com que me deparei até
hoje, e abalou temporariamente minhas bases e crenças naquilo que
eu vinha fazendo. Talvez seja verdade mesmo: nada é o que parece
ser.

 


D: Você já teve muitas vidas neste
planeta Terra?

P: Esta é a minha primeira vida física,
minha primeira encarnação de fato neste planeta. Recebi imprints de
muitos outros e fui assistente de outros tantos. Entretanto, esta é
a minha primeira encarnação física real na Terra.

 


Espere um pouco! Do que ele
estava falando? Antes, ele tinha dito que era novo no âmbito
terrestre, que estava mais familiarizado com outros planetas e outras
dimensões. Mas como essa poderia ser sua primeira vida na Terra?
Isso me deixou confusa, pois quando começamos a trabalhar juntos,
falamos de outras quatro vidas que, com certeza, tinham sido neste
planeta. O que estava acontecendo nessas sessões
anteriores?

 


D: Então as outras de que falamos não
eram reais?

P: Eram imprints e assistências, não
eram encarnações físicas de fato.

 


Isso realmente me desconcertou.
Nunca ouvira falar em imprints. Em meu trabalho com
regressão, ou você
viveu uma vida ou não viveu. A única alternativa seria o paciente
ter fantasiado ou imaginado tudo. Sempre me orgulhei de ser capaz
de perceber a diferença. Em tudo que tinha lido sobre possíveis
explicações para recordações de outras vidas, nunca havia me
deparado com qualquer coisa chamada "imprinting". Phil estava me
apresentando uma situação totalmente nova. Mas me lembrei de que
era preciso ter em mente o fato de não estarmos trabalhando com
energias comuns, orientadas para a Terra. Fiquei confusa. Se uma
vida não for considerada uma encarnação física real, como posso
saber com o que estou lidando?

 


D: Quer dizer que quando uma alma inicia
uma vida terrena, em vez de ter vivenciado essas experiências numa
vida anterior, ela usa...

P: Ela pode extrair informações dos
registros akáshicos e gravá-las em sua alma, e essa será então sua
experiência.

 


Outros pesquisadores disseram
que os registros akáshicos não contém menção ao tempo, só ao
registro de eventos, emoções e lições aprendidas.

 


D: Bem… e você pode me dizer como posso
saber a diferença ao fazer trabalhos como este?

P: Não, pois nem eu sei a
diferença. Se estou usando um imprint, esse imprint é tão real
quanto a experiência encarnatória em si. Todas as emoções,
memórias, sentimentos, praticamente tudo que estava contido naquela vida
está nesse imprint. Logo, do meu ponto de vista, eu seria incapaz
de dizer, pois estaria completamente absorvido pela experiência.
Essa é a ideia por trás do imprint. É a capacidade de viver
milhares, centenas de milhares de anos num planeta sem nunca ter
realmente estado lá antes.

D: Qual seria
a razão?

P: Se saíssemos de outro
planeta ou dimensão e chegássemos à Terra sem a ajuda dos imprints,
ficaríamos totalmente perdidos. Não compreenderíamos
costumes,
religiões, política ou o comportamento num ambiente social. Daí a
necessidade do imprint. No caso das pessoas das estrelas que vêm
para este planeta, seu subconsciente não contém nenhuma experiência
anterior de existência terrestre. Para que essa pessoa se sinta
confortável, à vontade, vai precisar de uma fonte para consultar e
comparar essas experiências cotidianas com as que lidará. Se não
fosse assim, a sensação de completa falta de sintonia estaria
virtualmente presente todos os dias, até chegar o momento em que a
pessoa consegue relaxar e perceber alguma coisa parecida com um
histórico. Ou seja, na parte final de sua vida. Entretanto, a
confusão e a desarmonia de ter de passar por tudo isso impediria
seu aprendizado, pois sempre haveria a desarmonia, coisa que todo
aprendizado tem de filtrar. Qualquer aprendizado seria tingido por
essa desarmonia e assim não chegaria a ser um aprendizado. Logo, é
preciso haver o imprinting para que o veículo consiga se sentir à
vontade em seu novo ambiente e em experiências que seriam
totalmente estranhas para ele. Até coisas simples como conversas
seriam tão aterrorizantes para o veículo que o tornariam totalmente
vazio. As pessoas das estrelas não têm experiência com coisas como
a raiva ou com o medo, tal como as conhecemos. Elas as
incapacitariam. Elas as paralisariam. Ficariam completamente
traumatizadas.

 


Muita gente acha que isso é
condicionado pelo ambiente. Que a mente de um bebê é totalmente
nova e que toda informação é aprendida e absorvida enquanto ele
cresce e
vive a sua vida. Aparentemente, confiamos mais em nossas
recordações subconscientes do que percebemos. Elas se parecem com a
memória de um computador de onde sempre extraímos comparações em
nossas vidas diárias. Segundo essa nova ideia, quando um alienígena
entra pela primeira vez em um corpo terrestre e se defronta com uma
nova e estranha cultura, precisa ter em suas memórias passadas
alguma coisa para se orientar, uma base de comparação. Para mim,
essa ideia foi espantosa e me mostrou um modo totalmente novo de
pensar. Poderia mudar por completo minha postura diante da
reencarnação.

 


D: Mas quando
estou trabalhando com meus pacientes, existe algum modo de saber se
eles estão se lembrando e revivendo uma vida real ou um
imprint?

P: Perguntamos, por
que você
gostaria de saber isso?

D: Bem, talvez
seja para provar aquilo que estou tentando provar.

 


Ri por dentro,
pois tudo se resume a isto: E então, o que estou tentando provar?
Ele parece ter lido a minha mente.

 


P: E o que você está tentando
provar?

 


Meneei a cabeça, perplexa. "Essa é uma boa
pergunta".

 


P: Em breve, vamos lhe mostrar que você
vai responder à sua própria pergunta.

D: Bem, estou tentando provar a
realidade da reencarnação, pois muita gente não acredita nesse
conceito. Levando alguém para uma vida passada e conseguindo provar
que aquela pessoa existiu de fato naquele período de tempo, procuro
comprovar essas coisas. Mas se alguém estiver se lembrando de um
imprint, será que isso pode ser comprovado?

P: Sim, pode, pois a experiência foi
efetivamente vivida, embora não tenha sido vivida pelo veículo com
o qual você estaria conversando. No entanto, todas as informações
seriam iguais, como se você estivesse mesmo conversando com a alma
que esteve naquele veículo, naquela época. Na verdade, os imprints
tornam-se parte da alma e por isso são levados com ela.

D: Seria essa uma explicação para a
teoria segundo a qual mais de uma pessoa parece ter vivido a mesma
vida passada? Por exemplo, diversas Cleópatras, diversos Napoleões.
O imprinting leva isso em consideração?

P: Com toda certeza. Não existe… (ele
teve dificuldade para encontrar a palavra certa) propriedade
exclusiva desses imprints. Eles estão disponíveis para todos. Por
isto, é inútil tentar localizar quem essa pessoa foi na verdade,
pois isso não terá sentido algum.

 


Isso nunca
aconteceu comigo, mas é um dos argumentos apresentados pelos
céticos.

 


D: Este é um dos argumentos que as
pessoas oferecem contra a reencarnação. Dizem que se encontramos
tantas pessoas com as mesmas vidas, a reencarnação não pode ser
real.

P: Essas pessoas estão sendo desafiadas
a ampliar seu escopo de conhecimentos. Estão recebendo fatos que
contradizem suas crenças míopes e, por isso, sendo desafiadas a
expandir sua percepção.

D: Então, não interessa se alguém foi
mesmo Cleópatra ou seja lá quem for. Ainda temos acesso às
informações de sua vida.

P: Elas podem ser constatadas com a
mesma facilidade, seja pela alma em si, seja por meio das centenas
de pessoas que vivenciaram o mesmo imprint. Não vai fazer
diferença.

D: Mas será que cada pessoa percebe o
imprint de maneira diferente? Se uma pessoa que teve a vida como
Cleópatra for questionada, e outra que teve a mesma vida, seus
conceitos serão diferentes?

P: Ótima pergunta. Nós diríamos que a
experiência humana é como um filtro que tinge as percepções que
passam por ela. Se uma experiência nessa encarnação de Cleópatra
for questionável para a consciência da pessoa que a está narrando,
ela pode ser apagada ou alterada a fim de ser apresentada de modo a
não causar perturbação à entidade.

 


Isso me parece autorrevisão.
Será que explica os erros que surgem ocasionalmente? Não é parecido
com o modo como as pessoas entendem e usam pesquisas para seus
próprios fins, para provar seus próprios e distintos pontos de
vista?

 


D: Ainda assim seria verdade, seriam
apenas modos diferentes de entendê-la.

P: Correto. Seria apresentada com a mais
precisa imagem possível, que também seria a mais
confortável.

D: Isso também explicaria a questão das
vidas paralelas, duas vidas que parecem acontecer ao mesmo tempo ou
sobrepondo-se uma à outra?

P: Sim, é assim que surge o paradoxo ou
a contradição das vidas paralelas. É apenas questão de se adquirir
experiências sociais, de se entender leis, regras, costumes, a fim
de desempenhar com eficiência aquela encarnação.

D: Então, na verdade não importa se isso
pode ser provado ou não, certo?

P: Exatamente. Para quê? Alguém pode
passar milênios identificando suas "vidas passadas", entre aspas, e
isso seria totalmente inútil. Entretanto, é possível aprender muito
com essas recordações. Não só quem faz a regressão, como aqueles
que as leem e ouvem falar delas. É possível compartilhar muitos
conhecimentos, e por isso elas são úteis para todos.

D: Revivendo vidas passadas, algumas
pessoas obtém muitos benefícios em suas vidas pessoais,
compreendendo, por exemplo, seus relacionamentos com outras
pessoas.

P: Sim, isso é verdade.

D: Como é decidido qual imprint você vai
usar ou que alguém mais vai usar? Escolhem-se imprints específicos
para indivíduos específicos?

P: O imprint é determinado pelas metas
daquela encarnação. Digamos, por exemplo, que a pessoa queira ser
um líder, um presidente, por exemplo. Ela pode pegar imprints de
líderes de diversos níveis, desde chefes de tribos até presidentes
do passado, prefeitos, líderes de bandos de ladrões. Se a ênfase é
a liderança, podem ser usados muitos imprints com essa natureza
para que a entidade se familiarize com seu aspecto ou com a ideia
da liderança. Há ainda a vantagem secundária e até terciária de se
aprender humildade, paciência, diversão e entretenimento. Há
incontáveis experiências nesses imprints. O método da aplicação do
imprint é-me desconhecido. O efeito é experimentarmos muitas vidas,
quer ao mesmo tempo, quer em sequência. Mas o efeito é aprender
lições com as experiências de outras pessoas. As lições são
compartilhadas. As experiências que cada um de nós está tendo nesta
existência atual ficarão disponíveis ao término dela como imprints
para uso daqueles que as considerarem úteis. É simples como pegar
livros numa biblioteca, se considerarmos cada vida um livro de
leitura e compreensão instantâneas.

D: Então, você está dizendo que a
energia da vida deve ser entendida como algo que é armazenado num
livro e posto numa biblioteca, ficando à disposição como imprint
para uso das pessoas que desejarem se valer dessa
informação?

P: Precisamente. Não existe um limite
para o número de indivíduos que podem usar uma vida específica.
Milhares de pessoas podem, ao mesmo tempo, usar o imprint da mesma
experiência.

D: Portanto, seria possível eu fazer a
regressão de duas pessoas até uma vida específica, caso este
imprint estivesse disponível para esses dois indivíduos.

P: Sim, é verdade. Os imprints são
escolhidos antes da encarnação. Há um método que é complexo demais
para se entender. Mas você pode dizer que existe um computador, um
computador central com acesso a todas as vidas, todas as vidas
anteriores. Alimentamos o computador com a informação daquilo que
se espera desta vida e os imprints apropriados são selecionados e
sobrepostos. Existe uma hierarquia de espíritos cuja tarefa
consiste em fazer isso. Um conselho que supervisiona o processo.
Eles ajudam a alma. Esse computador ou conselho recebe todas as
informações relativas à missão e as experiências passadas dos
veículos que se quer aproveitar. Assim, escolhe-se entre a vida
passada que foi depositada nos registros e faz-se o ajuste entre
aquilo que é pertinente e a experiência que está prestes a se
iniciar. Todas as lembranças, todos os pensamentos, todos os
sentidos, tudo que uma vida real teria está lá, intacto. É um
holograma, a somatória tridimensional dessa existência. Todas as
experiências, recordações e emoções são gravadas naquela alma e
passam a fazer parte dessa alma. Essas informações são levadas
adiante após o término da encarnação e são uma dádiva de se ter
vivido neste ambiente da existência, tornando-se parte do registro
permanente da alma.

D: Não seria apropriado dizer que o
imprint é como um padrão? Poderíamos usar esta palavra? Tomamos
esses padrões e os usamos para tentar modelar a vida com
eles?

P: Podemos usá-la.

D: Acabei de ter uma ideia interessante.
É parecido com fazer pesquisas numa biblioteca, não é?

P: Sim, você recebe livros sobre muitos
assuntos e com esse conhecimento à mão você vai em
frente.

D: Mas quando a pessoa vive de fato uma
vida, obtém muito com a experiência cotidiana, a vivência em si.
Ela teria o mesmo resultado, por assim dizer, com um
imprint?

P: Você está falando do ponto de vista
kármico, e diríamos que isso não é exato. O imprint fornece apenas
uma referência básica. Ele não ajuda a eliminar o karma. É apenas
uma ferramenta adicional para lidar com o karma. Se todos
recebessem imprints, haveria um impasse e ninguém estaria vivendo
vidas reais. E com o tempo não haveria nada mais relativo aos
imprints. Logo, há vidas reais, é preciso haver vidas reais que
serão adicionadas a essa biblioteca de registros.

D: Sim, depois de algum tempo a alma
iria preferir os atalhos no lugar da experiência real.

P: Para algumas almas, os atalhos são
apropriados; para outras, não. Este veículo está vivendo agora uma
existência para a qual o atalho é apropriado. Diríamos que ele
poderia ter simplesmente esperado até outra pessoa ter tido uma
encarnação nesta época e depois receber esse imprint, não é?
Entretanto, a experiência real não teria sido adquirida. O livre
arbítrio da alma está aqui, no fato de o imprint ser feito pelo
livre arbítrio da alma e não pelo livre arbítrio de outra pessoa.
Todas as informações pertinentes são alimentadas nesse computador e
as encarnações apropriadas são dadas para imprinting. Os imprints
estão disponíveis nessa fonte, mas a decisão final é do indivíduo.
A alma tem poder de rejeitar o imprint que não lhe é aceitável,
seja por que motivo for. Se ela resolver simplesmente dizer, "não
desejo usar esse", assim será.

D: Isso está me deixando um pouco
confusa. Você está dizendo que então não existe a reencarnação tal
como a conhecemos?

P: Direi que existe uma progressão de
corpo para corpo. Existem ainda os imprints. Alguém pode ter vivido
cinco vidas reais, mas ter a experiência de 500. É uma combinação
de efeitos.

D: Noutras palavras, são informações de
que você dispõe ao nascer e usa durante a vida.

P: Os imprints estão completos quando
nascemos. Mas temos imprints adicionais à disposição, sempre que
necessário. É como fazer as malas para uma viagem e, durante a
mesma, descobrir que você se esqueceu de alguma coisa. Para isso,
você conta com as lojas dos lugares aonde vai. Já viu esses mapas
em camadas? Você pode ter um mapa dos limites físicos dos Estados
Unidos, sem os limites políticos, como estados e municípios. Esses
ficariam em transparências. Cada transparência é sobreposta em
sucessão, proporcionando uma imagem completa. Poderíamos fazer essa
analogia com os imprints. Os imprints podem ser sobrepostos de
diversas maneiras: uma poderia ser um sonho ou algum tipo de
experiência física. Uma experiência traumática, como a morte de um
familiar, a perda do emprego ou um momento em que a pessoa se sente
aberta por causa de alguma experiência. Seja alegre, seja triste ou
algo entre esses extremos, a chave está na abertura do indivíduo.
Então, o imprint necessário será inserido e ajustado sem que a
entidade perceba. O fato é que, na verdade, podemos viver muitas
vidas sem nunca usar um imprint. Os imprints são meros auxiliares.
Não são necessários para todos, mas são absolutamente imperativos
para as pessoas das estrelas.

 


Aparentemente, o
subconsciente de Phil estava usando outra medida de proteção
quando comecei a trabalhar com ele. Isso permitiu que os imprints
aflorassem primeiro na regressão para que Phil não ficasse sabendo
de suas conexões com outros mundos enquanto não estivesse pronto
para aceitá-las e compreendê-las. Se eu não tivesse continuado a
trabalhar com ele, as histórias de suas vidas noutros planetas
nunca teriam emergido. Isso também pode ser dito sobre outros
pacientes. Eu não teria como saber e certamente eles também não
saberiam que estávamos lidando com pessoas das estrelas. Era uma
medida de proteção singular. Eu a observei enquanto trabalhava com
outros pacientes. As melhores informações só surgiram após
trabalhar longamente com eles. É preciso formar um relacionamento
para que o paciente as libere. Esse trabalho exige muita paciência.
Se eu me cansasse e desistisse logo, nunca teria recebido nenhuma
das histórias que incluí em meus livros.

 


D: As pessoas das estrelas e outros
extraterrestres vêm à Terra sem nascer como um espírito dentro de
um corpo? Quer dizer, vêm à Terra e fabricam ou assimilam um corpo
a fim de se misturar com as pessoas?

P: Isso está correto. Já foi feito
muitas vezes e será feito novamente. Faz-se uma assimilação muito
simples das energias da Terra para representar aquilo que se quer
que seja visto. Nada de mais.

D: Seria um corpo sólido, real, ou
apenas um corpo visual?

P: Teria aspectos de ambos. Não seria
tão denso quanto um corpo físico real, pois seria sustentado por
energias mentais.

D: Por que fazem isso?

P: Para transmitir alguma mensagem
especial, talvez para certos indivíduos ou para alguém que está
procurando ativamente manter contato com essas pessoas.

D: Elas chegam a assimilar um corpo para
ficar algum tempo na Terra?

P: Se necessário, podem ficar
indefinidamente. Não há limite de tempo para isso. O tempo gasto
seria determinado pela missão a ser realizada.

D: Entendo. Temos ouvido histórias sobre
pessoas que estariam vivendo entre nós e que não seriam humanas,
digamos.

P: É bem possível.

D: Essas pessoas que vêm, assimilam
corpos e vivem entre nós são perigosas para a raça
humana?

P: São tão perigosas quanto a raça
humana é perigosa para si mesma. São até menos perigosos, pois
estão aqui para ajudar e auxiliar. Sua missão é simplesmente de
iluminação espiritual, e se isto não for considerado benéfico,
então a raça humana não tem salvação.

D: Há algum modo de identificar as
pessoas das estrelas?

P: Não gostaríamos de publicar alguma
característica que as distinga, pois não há nenhuma. Com efeito,
são tão reais e de carne e osso quanto qualquer outro ser humano.
Há sinais que poderiam ser considerados indicadores. Entretanto,
achamos que não seria apropriado revelá-los. Isso poderia criar uma
atmosfera de caça às bruxas e invadiria a privacidade daqueles que
ainda não se deram conta de suas origens. Isso lhes causaria muita
preocupação ou pesar desnecessariamente.

 


Isso é
verdade. Deve haver muitos por aí que, como Phil, não têm ideia de
que vieram originalmente das estrelas.

 


P: Se um indivíduo que procura pessoas
assim for propenso a acusações, iniciaria uma caça às bruxas e não
queremos que isso aconteça. Não queremos incentivar indivíduos
dessa índole dando-lhes informações que possam levar a essas
perseguições, pondo outros em risco. Aquelas pessoas seriam vistas
como alienígenas e não como humanos. Qualquer indivíduo que caminha
sobre a Terra recebeu o direito de fazê-lo.

D: Bem, nossos filmes e programas de TV
nos condicionaram a acreditar que qualquer coisa alienígena deve
ser negativa.

P: Você está muito certa, vocês estão
condicionados. Não é fato, é mero condicionamento. Acreditamos que
seria apropriado expressar em seu livro porque você não incluiu
informações que levem a distinguir essas pessoas ou a trazer esse
aspecto à luz. Pois muitos nem levariam isso em conta. Há aqueles
que, como dissemos, adorariam encontrar alguém para caçar, para uma
"caçada humana", por assim dizer. Há leis contra coisas como
segregação e racismo, etc. No entanto, neste momento, ainda não há
leis protegendo pessoas do espaço e elas seriam alvos fáceis,
digamos. Existe essa mentalidade.

D: Bem, essas pessoas que vêm, assimilam
corpos e vivem entre nós durante algum tempo, teriam emoções como
nós, não? Ou não teriam o conhecimento proporcionado pelos
imprints?

P: Não estamos falando aqui de
assimilações; estamos falando de pessoas comuns das estrelas. Elas
teriam o conhecimento dos imprints sobre as emoções e como lidar
com elas. É exatamente para isso que existem os imprints. Diríamos
que as assimilações são outra história. Elas não se valem dos
materiais dos imprints. São indivíduos especiais que estudaram a
raça humana a ponto de se sentirem muito à vontade para se misturar
conosco sem serem identificados por aqueles que os
rodeiam.

D: Mas eles não têm emoções a que
recorrer. Valem-se apenas de suas observações?

P: Discordaríamos disso, pois são
humanos de verdade e podem bater os pés e resfolegar como os
melhores de nós.

D: Creio que é isso que os humanos
pensam, que os alienígenas não teriam emoções e seriam mais ou
menos como robôs. É esta ideia que assusta as pessoas.

P: As pessoas ficariam encantadas se
observassem uma reunião de raças planetárias para uma comemoração
da nova ordem. Pois nela veriam muitas emoções, como choros, risos,
cantorias e danças. Estas não são experiências estritamente
terrestres. O ser humano parece achar sempre que tudo que ele faz é
totalmente original. É isso, em parte, que significa a expressão
fraternidade universal, pois até as emoções são compartilhadas pelo
universo, não são apenas uma parte da experiência humana. Há
alegria por todo o universo. Há tristeza por todo o universo. Há
raiva por todo o universo. Há medo por todo o universo. Entretanto,
suas manifestações são diferentes noutros mundos. O equivalente
humano da raiva e do medo é a cor preta. Não temos equivalente
noutras frequências vibratórias, pois neste aspecto a Terra não tem
rival. A humanidade ficou presa pelo medo por muito tempo, e agora
é hora de romper os grilhões dessa servidão, libertando o homem
para que aceite sua própria responsabilidade e se torne um irmão
universal. Se essa servidão se espalhasse pela população do
universo em geral, esse medo também se espalharia. Vocês estão
restritos a seu recanto para lidarem com esse medo à sua maneira.
Quando tiverem contido esse medo e lidado com ele em seu próprio
planetinha, receberão a permissão para perambular pelo universo e
conhecer outras civilizações que nunca foram prisioneiras desse
medo. O medo é contagioso e não queremos instilar o medo em
criaturas delicadas, que seriam devastadas simplesmente se
pensassem no medo, algo que nunca experimentaram em nossos termos.
Pois elas são plena e verdadeiramente imbuídas de fé e não têm
necessidade alguma desse tipo de medo.

D: O medo é uma característica
exclusivamente humana?

P: Neste momento, ele é uma doença neste
planeta. É uma doença que precisa ficar confinada a uma quarentena
que nos mantém neste pequeno recanto do universo. Não é uma doença
noutras áreas. Há o uso excessivo ou o mal uso de todas as energias
ou a possibilidade disso acontecer, e esse é um exemplo do mau uso
da energia do medo neste planeta. Ela é destrutiva e não
construtiva. Portanto, é mal utilizada. Seria difícil encontrar uma
analogia apropriada para isso, pois seria impossível permitir que
compreendessem o medo de maneira construtiva. Quando essa doença
for vencida, os portões serão abertos e vocês terão permissão para
visitar outros planetas, e assim por diante.

D: Há quanto tempo esses seres vêm
visitando nosso planeta?

P: Eles têm aparecido ocasionalmente ao
longo da história da Terra. Sempre houve as visitas daqueles que
nunca encarnaram mas vieram, e há uma diferença clara. A visita
poderia durar um dia ou anos, mas nunca haveria uma encarnação. Os
seres que encarnam são mais recentes. Seu influxo principal começou
recentemente, há várias décadas.

D: Então é verídica a teoria de que
pessoas de outros planetas vieram até aqui e influenciaram nossos
ancestrais a aprender coisas novas e a tornar a vida
melhor?

P: O fato é que a raça humana nunca
teria evoluído. Não haveria raça humana como tal se não fosse pelos
visitantes. Isso desde o começo da raça humana e mesmo
antes.







 


 


CAPÍTULO 9

Morte numa agulha

 


 


FIQUEI CONFUSA DEPOIS DESSA
SESSÃO sobre o imprinting. Tinha recebido uma grande quantidade de material
incomum e tinha de tentar absorver, digerir e compreender esse
material. Eu teria de reavaliar toda minha linha de pensamento para
ver como ele se encaixaria nas informações que me foram dadas por
centenas de pacientes. É chocante saber que sua estrutura de
crenças foi ameaçada. Mas compreendi que precisamos ser flexíveis,
pois na verdade não sabemos tudo. Provavelmente, teremos sorte se
conseguirmos entender apenas a ponta do iceberg. Eu sabia que se me
apegasse às teorias com as quais me sentia à vontade, iria me
tornar tão preconceituosa quanto certos extremistas religiosos que
afirmam que o seu caminho é o único que existe. É extremamente
difícil manter a mente aberta, mas é a única maneira de buscar o
conhecimento supremo.

Phil também ficou sentado,
mergulhado em seus pensamentos. Como lembrou-se de muito do que
disse durante a sessão, não tive de tentar explicar nada. Na
verdade, duvido que teria conseguido fazê-lo naquele momento.
Depois de vários minutos de reflexão, ele disse, "Sabe, creio que pela primeira
vez estou começando a entender muitas coisas que aconteceram na
minha vida. Ainda não tenho tudo, mas muita coisa está começando a
fazer sentido. Não teria imaginado essa explicação nem em um milhão
de anos".

Disse a ele que isso era
importante. O que quer que conseguisse numa sessão seria útil, por
mais que parecesse estranho para os outros. A regressão hipnótica é
uma coisa extremamente pessoal e particular. Ele resolveu confiar
em mim e me contar algumas de suas experiências, coisas que poucas pessoas
conheciam, experiências para as quais não havia explicação racional
até aquele momento.

Quando trabalho com um paciente
por um longo período, desenvolve-se naturalmente um relacionamento
pessoal, pois do contrário não teríamos acesso ao subconsciente. Geralmente,
torno-me uma espécie de "madre confessora", uma ouvinte, uma caixa
de ressonância para que se expressem. Nunca especulo e não faço
perguntas sobre suas vidas pessoais. Além disso, nunca os julgo.
Aquilo que acontece fora de nosso relacionamento profissional não é
da minha conta. Talvez tudo isso faça parte da confiança e do
relacionamento que vão se formando entre o paciente e eu. Porém, no
decorrer do tempo, geralmente eles confiam em mim, principalmente
porque sabem que nada sairá dali e que normalmente o que é dito
ajuda a explicar coisas que seria confusas em nosso trabalho.
Habitualmente, quando surge, a confiança é espontânea. Não raro, é
motivada por uma sessão particularmente reveladora.

Phil me contou sobre sua adolescência,
quando seu amigo mais próximo era seu irmão gêmeo, Paul. Ele sabia
que normalmente gêmeos idênticos têm algum tipo de ligação
psíquica, mas nunca sentiu nada fora do normal. Ambos competiam
naturalmente pela atenção do pai, e nisso seu irmão Paul o vencia.
Os gêmeos tinham interesses totalmente diferentes. Paul era
atlético e interessava-se por esportes e atividades ao ar livre de
todo gênero, como caça e pesca, que também eram os interesses de
seu pai. Phil era o oposto exato, mais introvertido e interessado
em livros, leituras e atividades mentais. Pode ter sido esta a
origem de sua sensação de estar "fora do lugar". Ele sabia apenas
que sempre teve uma vaga sensação de não pertencimento, de que era
diferente, de que algo não estava "certo". Não conseguia se lembrar
de nenhum evento específico da infância que pudesse ter causado tal
sensação. Tinha a impressão de que ela sempre esteve presente.
Finalmente, acostumou-se com ela. Ela não o incomodava, era apenas
algo de que tinha consciência, e não tentou examiná-la ou
analisá-la a fundo. Disse que era a sensação de que não estava em
contato com este lugar, mas não parecia lhe causar problema algum.
Ele tinha medo das emoções e não conseguia expressá-las
abertamente. Muitas coisas o confundiam, especialmente o
comportamento humano. Não conseguia entender porque as pessoas se
comportavam de certas maneiras, porque diziam as coisas que diziam,
porque eram capazes de se ferir como se isso não significasse nada
para elas. Durante o ensino médio, tentou várias vezes se ajustar,
agir como os outros, comportar-se do mesmo modo. Por dentro, porém,
sabia que era apenas fingimento, uma fachada. Não conseguia ser
como eles, pura e simplesmente, e suas tentativas só pioraram as
coisas. Ele ficou mais confuso do que antes. Namorou algumas moças,
mas não deixou nenhuma delas se aproximar demais dele; tinha medo
de se envolver emocionalmente. Seus relacionamentos, nessa época e
depois, foram muito superficiais. Creio que ele estava com medo de
ser ferido caso se comprometesse com alguém.

Depois de se formar no ensino
médio, parou de estudar e foi morar algum tempo em Kansas City.
Depois, entrou para a Marinha pela possibilidade de ficar sozinho.
Essas experiências diferentes foram gratificantes
e aquelas sensações
vagas foram postas em segundo plano, deixando de incomodá-lo
naquele período. A atração do lar era muito forte, e sempre voltava
para a casa em que crescera. Ficava sempre com a sensação de
isolamento quando se afastava por muito tempo.

O ponto alto de sua vida deu-se
aos 22 anos, quando mudou-se para a Califórnia para morar com sua
irmã. Nessa época, começou a ter sonhos estranhos e viagens fora do
corpo. Tinha lido sobre essas coisas, mas nunca as discutira com
ninguém. Hoje, ele acha que as coisas poderiam ter sido diferentes se
tivesse tido alguém nessa época com quem pudesse compartilhar as
experiências. Alguém que lhe dissesse que estas não eram incomuns,
que muitos passavam por elas.

Uma de suas primeiras viagens
fora do corpo ocorreu espontaneamente numa tarde em que estava
tentando cochilar. Sentiu um puxão estranho, saiu do corpo e viu-se
flutuando para cima, afastando-se da cama. Então, flutuou através
do teto e do apartamento de cima. Explicou que a experiência teve
uma textura estranha, uma sensação granulosa – como se estivesse
numa água misturada com areia. Depois, inexplicavelmente, viu-se na
presença de uma mulher que estava recitando alguma coisa. Ele
disse, "Era como uma ladainha, uma história. Era a história da
minha alma, de minha existência ou existências. Daquilo tudo, a
única coisa de que realmente me lembro é que ela disse, 'Você foi
alguma coisa maior noutro universo'". Não foi assustador, foi uma
experiência muito agradável.

Ele teve muitas outras
depois dessa, a maioria visitando alguém em sua casa, seu irmão ou
seus amigos. Seus sonhos tornaram-se mais reais, mais nítidos.
Estavam ficando mais poderosos. "Tinha a impressão de que aqui eu
não conseguia me comunicar com as pessoas tal como conseguia lá. As
palavras eram muito inadequadas para expressar as coisas, pois,
para começar, eu não era uma pessoa muito expressiva. E quando
voltava para este plano, sempre me sentia restrito e isolado das
pessoas. Sabe, lá é algo total. O pensamento é recebido e sentido
integralmente. Você percebe todos os nuances e tudo que acompanha
esse pensamento. Aqui, as palavras expressam uma porção muito
pequena do pensamento todo. Um sonho que tive foi sobre ver isso.
Aqui, analisamos os sonhos em nosso estado de vigília, mas naquele
sonho eu estava consciente de que via este plano daquela
perspectiva. E não era nem preto e branco, apenas cinzento. Foi
como se isto fosse muito raso em comparação com a profundidade do
realismo do outro lado. Senti-me realmente desapontado com este
plano da existência. E não quis mais ficar aqui. Comecei a ler
muito sobre essas coisas, e quanto mais eu descobria, mais eu
queria sair daqui".

A ideia do suicídio não era
totalmente nova para ele. Entrara várias vezes em seus pensamentos
ao longo de sua vida, mas apenas de passagem, nunca como algo que
devesse ser levado a sério. Agora, porém, suas depressões
periódicas estavam ficando mais frequentes e prolongadas. Ele as
descreveu como uma vaga sensação assustadora. "Gosto desta vida, é
divertida e pode ser difícil e frustrante, mas na verdade não tinha
a sensação de que era aqui que tinha de estar, que era a minha
casa. Nunca senti que aqui era a minha casa". Em vez disso, começou
a sentir um anseio, uma saudade desse outro plano que lhe fora
permitido vislumbrar. Como nada disso fazia algum sentido, a
confusão e a depressão tornaram-se seus companheiros.

Nessa época, ele resolveu
voltar buscar sua motocicleta em sua antiga casa. Tudo estava indo
bem para ele. Repartia um apartamento com a irmã e
tinha um
emprego muito bom e responsável, com um cargo gerencial e muitos
subordinados. Não lhe faltava nenhum dos confortos que consideramos
necessários para nossas vidas. Mas isso não era o
suficiente.

Ele achou que a viagem até sua
casa iria lhe fazer bem, mas a depressão ainda estava presente. Seu irmão
gêmeo resolveu voltar com ele enquanto levava a motocicleta de
volta para a Califórnia. Nenhum de seus familiares percebeu alguma
coisa diferente nele. Phil sempre fora quieto e temperamental. Mas
enquanto fazia as malas, pegou um objeto incomum, uma seringa de
injeção que sua família usava nos seus animais. Ele a enfiou na
mala, dando-se a desculpa de que um dia poderia ter uso para ela.
Isso demonstrou que alguma parte de seu ser estava procurando um
método de suicídio e se preparando para isto, mesmo que de forma
inconsciente.

Havia alguma coisa na
Califórnia. Ele se sentia muito isolado e separado lá. Sentia-se
sozinho até numa multidão. Quando voltou para lá, a depressão ficou
mais forte, até tornar-se avassaladora e abrangente. A presença de seu irmão
e de sua irmã não fez diferença. A sensação de estar fora do lugar,
de que alguma coisa não estava "certa", foi piorando cada vez mais.
"Ela sempre esteve presente, mas antes não era nada que eu não
pudesse controlar. Não era uma coisa constante. Sou muito
temperamental. Minhas flutuações de humor são muito intensas. Sem
motivo algum, eu começava a me sentir muito triste e melancólico.
Naquela época, porém, a sensação lá na Califórnia ficou
particularmente intensa. Era tudo aquilo junto com a depressão, e
resolvi que só queria ir para o outro lado e ficar lá. Que eu tinha
vivido o suficiente e visto o suficiente, e estava pronto para
abandonar tudo".

Ele foi trabalhar naquele dia,
mas começou a se sentir esgotado emocionalmente, muito deprimido e cansado.
Sabia que não conseguiria fazer nada no trabalho; ele não queria
fazer nada no trabalho. Deu a desculpa de que estava doente para
poder sair e ir para casa. Não era nada físico, era apenas
emocional e mental, mas de fato não estava se sentindo nada
bem.

Em casa, o plano que vinha se
formando em sua mente começou a aflorar. Ele achou a seringa e,
depois de vasculhar a cozinha, encontrou uma garrafa de uísque de
teor alcoólico muito elevado. Encheu um frasco de remédios com a bebida e
enfiou o frasco e a seringa no bolso.

Phil dirigiu sua moto sem rumo,
ocupando a mente exclusivamente com seu plano. "Ouvi falar de
pessoas que fazem isso de maneira muito chamativa, pulando do
prédio com uma multidão lá embaixo e coisas assim. Eu não queria ninguém por
perto. Era uma coisa muito particular que eu queria fazer e estava
procurando um local bem isolado para fazê-lo. Estava levando aquilo
a sério. Tinha decidido mentalmente que não aguentava mais. Estava
cansado de viver… cansado, ponto".

Ele não tinha ideia de onde
deveria ir até encontrar uma pequena trilha sinuosa, com o mato já
crescido, que levava até a praia. Havia uma corrente na entrada e
espaço suficiente para passar a moto. O caminho era tão estreito
que nenhum
carro poderia passar por ele. Levava até um conjunto abandonado de
cabanas numa baía isolada. Anos antes, deve ter sido um condomínio
de verão, mas agora eram apenas doze pequenas cabanas dilapidadas e
em ruínas. A baía tinha penhascos em três lados, e no quarto havia
uma praia de areias limpas e claras. Seu único acesso era a trilha
estreita e sinuosa. O cenário era perfeito, completamente isolado,
sem qualquer pessoa por perto. Ele estaria sozinho com seus
pensamentos e seu propósito.

Durante algum
tempo,
explorou despreocupadamente as cabanas desertas, perambulou pela
praia, lançou pedras ao mar e desfrutou do sol. Mas a razão
assustadora para sua presença não ficaria adormecida. Ela aflorou e
sua mente voltou ao seu plano. Ele me contou que estava decidido:
"Tirei o frasco e enchi a seringa de uísque. Fiquei sentado na
areia, observando a agulha e pensando nela durante alguns minutes.
Quis ter certeza se era o que queria fazer. Não queria me sentir
pressionado e nem se estaria fazendo do modo errado, por algum
motivo. Resolvi que tinha o lugar e os recursos para fazê-lo e, se
iria fazê-lo, não haveria momento melhor. Estava firmemente
decidido a prosseguir".

Algumas pessoas dizem que
injetar álcool na veia pode não ser o bastante para matar. Outras
dizem que
depende do teor do álcool, da quantidade injetada e do peso
corporal da pessoa e de outras variáveis. Assim, este ponto é
discutível. Phil disse que nunca lhe ocorreu que aquilo não ia
funcionar. Ele nem levou em conta essa possibilidade. Acredito que
o importante é que tinha decidido se matar. O método, embora
incomum, não é o ponto mais importante. Ele havia escolhido um
lugar isolado, tão isolado que provavelmente seu corpo só seria
descoberto muito depois. O fato de não haver ninguém por perto para
detê-lo mostra como estava levando aquilo a sério. Não, a única
maneira de impedi-lo de tirar sua própria vida seria algo diferente
de um agente humano ou físico.

"Pus a agulha numa veia do meu
braço... e meu polegar sobre o êmbolo". Ele fez uma pausa
ao lembrar-se do
evento. "Então, pensei no meu irmão, meu irmão gêmeo, e foi isso
que me deteve. Pensei que tinha levado tudo em consideração, todas
as possibilidades, pesado os prós e os contras. Subitamente, porém,
vi o rosto do meu irmão. Não foi nenhum pensamento específico.
Simplesmente pensei em Paul e se queria mesmo deixá-lo ou não. Se
eu poderia fazer isso com ele. O que ele pensaria de mim e como se
sentiria depois? Assim... tirei a agulha. Olhei para ela e senti
vergonha, nojo. Senti que tinha me traído de algum modo, só por ter
chegado tão longe... E joguei ambos, frasco e seringa, no
mar".

Phil sentiu-se limpo, aliviado,
praticamente renascido. Mas não foi esse o final dessa história.
Quando voltou ao apartamento de sua irmã, descobriu que
outro drama
havia sido encenado alguns quilômetros dali, na mesma praia, no
mesmo instante em que havia tomado sua decisão de vida ou
morte.

Seu irmão, Paul, estava
mergulhando e ficou preso numa rebentação. Foi arrastado para o
fundo e estava se afogando. Então, por algum milagre que ele nunca conseguiu
explicar, conseguiu sair da onda e caiu exausto na areia da praia.
Coincidência? Phil acha que não. Ele disse, "Creio que se eu
tivesse resolvido seguir em frente e morrido, ele também teria se
afogado. Mas não tenho certeza. Poderia ser o contrário. Talvez eu
estivesse me colocando numa situação para estar pronto caso ele se
afogasse. Sempre fomos próximos, somos gêmeos, afinal, mas nunca
nos sentimos muito conectados psiquicamente. Foi como se ambos
tivéssemos chegado aos nossos limites e voltado ao mesmo
tempo".

Coincidência? Quem sabe? Há uma
teoria que diz que gêmeos idênticos são partes da mesma alma.
Através de meu trabalho, descobri que antes de iniciarmos uma vida,
elaboramos contratos e compromissos com outras pessoas, especialmente
membros do grupo familiar. Eles podem ter concordado em ficar aqui
pelo tempo que ambos combinaram. Seja como for, isso influenciou
definitivamente Phil e sua decisão de deixar esta vida.

Aconteceu outra experiência
estranha naquela noite. Outro incidente para coroar um dia muito
incomum. Quando ele se deitou na cama, teve uma experiência fora do
corpo muito intensa. "Saí da cama, vi-me lá embaixo e subi pelo
céu, afastando-me da Terra. Lembro-me de ter olhado para baixo e
ver a Terra ficando cada vez menor atrás de mim. Depois, não me
lembro de mais nada. Mas me lembro de ter acordado, sabendo que
tinha estado noutro lugar. Foi como se tivesse levado toda a minha
consciência para outro lugar. O que quer que tenha ocorrido naquela
noite, fez-me saber que eu tinha de ficar. Não me lembro do que
aconteceu lá, mas soube que não era hora de ir embora. E que eu não
deveria provocar minha ida. Quando chegar a hora, isso vai
acontecer. Nunca senti que tinha alguma missão ou meta específica
na vida, além de simplesmente estar aqui para fazer o que estivesse
fazendo. Sinto que eu deveria apenas estar aqui. Não tenho dúvida
de que o mero conhecimento desses outros planos enriquece esta vida
e me ajuda a lidar com ela. No entanto, ao mesmo tempo, ficamos
claramente cientes das deficiências desta vida. Ela nos leva
adiante e força-nos a ser mais responsáveis. Depois de tomar a
decisão de ficar, tive de aceitar esta vida com todas as suas
falhas; este plano de existência. Nesse ponto, estou muito feliz
por ter feito o que fiz. Cheguei muito perto".

Achei que Phil estava dizendo
algo importante. Deve haver outras pessoas com o mesmo tipo de
sentimento. Ele disse que nunca se achou diferente dos outros.
Contudo, sentiu-se pouco à vontade na maior parte da vida. Descobrir que ele
era alienígena foi uma surpresa, mas não um choque, pois ele acha
que isso ajudou a explicar sua vida e provavelmente a compreender
porque estava vivendo nesta época aqui na Terra.

Ao que parece, se o imprinting
é um fato,
não é um sistema à prova de erros. Deve haver muitas pessoas que
teriam cometido suicídio sem que este pudesse ser associado a
qualquer evento traumático em suas vidas, mas simplesmente a esses
sentimentos vagos e fora do lugar. Como Phil, elas não conseguiram
compreender essas emoções a ponto de descrever seu desconforto para
alguém. Isso pode ser mais comum do que imaginamos.

Essas sessões foram repletas de
surpresas para mim, mas se foram úteis para Phil ampliar sua
percepção, então foram importantes.
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O acesso às três torres

 


 


MEU TRABALHO COM PHIL estava
progredindo bem e cada sessão nos reservava muitas surpresas. Nunca
tinha trabalhado com um paciente com regressões como as de Phil.
Meu melhor trabalho sempre foi com sonâmbulos, o tipo de paciente
que consegue se transformar totalmente na personalidade da vida anterior sem
se lembrar de nada ao acordar. Suas mentes conscientes são
completamente suprimidas e eles mergulham totalmente na
personalidade passada e nesse respectivo período de tempo, e nada
mais, especialmente a vida atual, existe para eles. Meu trabalho
com Phil foi incomum porque ele conseguia dissociar sua mente
consciente a um ponto notável, respondendo objetivamente às
perguntas como se fosse sonâmbulo. Mas o estado de transe não era
absoluto e ele ainda conseguia manter contato com a vida atual,
valendo-se de experiências conscientes para fazer analogias e
comparar informações. Lembrava-se de boa parte do que acontecia
durante as sessões, enquanto os sonâmbulos não se lembram
praticamente de nada. Esse tipo de transe hipnótico no qual a
informação vem através de um veículo (corpo) como se fosse dirigido
por outra entidade ou grupo de entidades ficou conhecido como
canalização. Ouvira falar dela, mas essa era a minha primeira
experiência pessoal com o fenômeno.

Perguntei a Phil o que ele sentia
quando isso acontecia. "Você sente que está sendo empurrado para o
lado, apenas observando o que está sendo dito sem controle sobre
isso?"

"Não", respondeu após pensar na
pergunta e tentar explicar. "Isso não seria exato.
Não me sinto
empurrado para o lado quando isso acontece, sinto-me expandido.
Minha percepção se expande, mas ainda é centralizada. Sintonizo-me
com as impressões que estão sendo passadas para mim, e então as
interpreto valendo-me de palavras. Percebi que meu padrão de fala é
diferente quando estou fazendo isso. É como se eu não precisasse
parar para pensar no que vou dizer, pois já está tudo lá. A
resposta me é dada de uma só vez e só preciso interpretar o
conceito que me é dado. Nesse sentido, é muito mais fácil do que o
discurso normal, pois não tenho de parar para pensar nas palavras
que vou usar e nem no conceito que vou expor. Tudo que tenho a
fazer é encontrar as palavras apropriadas. Parece ser uma coisa
bastante espontânea. Não acredito que eu poderia fazer isso
acontecer. Há alguma coisa, há outro processo em ação. Mas quando
está acontecendo, só posso interpretar as coisas que estão no meu
vocabulário, minhas experiências de vida e minha familiaridade com
as palavras da língua inglesa".

"Creio que é
muito mais
complicado do que as pessoas pensam. Alguma vez você achou que isso
viesse apenas de sua imaginação?"

"No começo, pensei muito nisso,
pois tenho uma imaginação muito ativa. Enquanto via algo, ficava me
questionando se seria a imaginação, um sonho ou alguma coisa que eu estava
inventando para satisfazer seu desejo de conhecer algo".

"Mas se fosse
esse o caso, por que você falaria de cenas que o deixavam pouco à
vontade e que não desejava explorar?"

"Não pensei nisso. Nunca me
ocorreu. Estava apenas questionando de onde viriam. Achei que seria muito
fácil dar uma interpretação completamente diferente, embelezar a
história, se quisesse. Por algum motivo, porém, não consigo fazer
isso. É como se eu precisasse interpretar o que estou vendo da
maneira mais precisa possível. Eu não conseguiria mudar a cena e
nem injetar nela minhas fantasias, mesmo que quisesse. Não funciona
assim. Parece haver uma diferença muito sutil entre o que é isso e
o que é a imaginação. É muito difícil dizer se estou imaginando ou
criando isso na minha mente ou se é algo sendo produzido
espontaneamente. Mas, com a prática, consigo dizer quando é algo
produzido espontaneamente. Acho que não há maneira de descrever
isso com palavras. Quando alguém começa a vivenciar isso com
tentativa e erro, começa a sentir a diferença muito, muito sutil
entre as duas. Na verdade, é uma questão de... abrir mão. Não
encontro outra maneira de descrever isso. É confiar no que é, sem
tentar racionalizar nada, só dizer o que estou vendo. Deixar isso
fluir sem tentar oferecer racionalizações, justificativas ou coisas
assim. É preciso apenas seguir em frente e confiar".

"Sim, creio que se você
estivesse imaginando, teria mais controle sobre tudo e conseguiria
moldar o que queria ver, como se fosse um
devaneio".

Pelo que descreveu, ficou óbvio
que, para ele, a informação não estava saindo de sua imaginação e
sim de outro lugar, um lugar sobre o qual ele não tinha controle.
Disse ainda que quando via uma cena, havia muito mais coisas nela
do que me passava, muitos detalhes dos quais ele não falava. Ela achava
que só podia responder literalmente às minhas perguntas. Volta e
meia, dava informações sobre o que estava vendo, mas se eu não
fizesse a pergunta apropriada, as respostas não sairiam. Creio que
isso é outra forma de saber que não era obra de sua imaginação,
pois se fosse ele iria querer adornar e embelezar tudo que me
contasse. Isso me provou algo que eu já sabia muito bem: o processo
todo depende de quem faz as perguntas. A pergunta certa deve ser
feita para se obter a resposta certa, e assim o tipo de pergunta
que é feita torna-se extremamente importante. No caso de pesquisas
em hipnose regressiva, o questionamento torna-se uma
arte.

Além disso, eu suspeitava que
um dos motivos para Phil comportar-se de modo diferente de qualquer outro
paciente com quem tinha trabalhado até aquele momento era o tipo
diferente de energia de alma, uma alma das estrelas e de outras
dimensões e não primariamente deste planeta. Talvez fosse essa uma
das razões para não permitir que sua mente consciente se desligasse
completamente.

A cada sessão, a outra energia
ficava mais forte e mais lembranças eram despertadas, para nossa
surpresa. Phil também estava se tornando mais intuitivo e psíquico
em sua vida cotidiana. Não sei dizer por quanto tempo teríamos conseguido o
tipo de informação alienígena dos capítulos anteriores, até que
aconteceu algo incomum.

Minha amiga Harriet, colega na
hipnose que trabalhou comigo diversas vezes em meu trabalho de
regressão, estava conosco durante essa sessão. Sempre notei que sua energia
acabava acrescentando "alguma coisa" significativa que faltava.
Coisas boas e estranhas sempre aconteciam quando ela participava de
uma sessão. Ela é como uma bateria, fornecendo energia extra para
meu uso e do paciente.

Quando a sessão começou, aquela
"alguma coisa" adicional que sua presença trouxe funcionou bem.
Talvez até demais, pois a energia extra fez com que Phil entrasse
numa cena muito emotiva. Quando a porta do elevador se abriu, ele
viu três torres ou pináculos. Descreveu-as como altas, de faces lisas e
pontudas, uma ao lado da outra. Estavam dispostas pelo tamanho, com
a mais alta à direita. (Ver desenho.)

 


 


[image: ] [image: ]

 


Na hora, não me dei conta da
importância do que ele estava descrevendo até ver que brotaram
lágrimas em seus olhos. Ele nunca havia mostrado emoções em suas
regressões, e isso é sempre um sinal claro de que tínhamos
encontrado alguma coisa importante. Mas por que três torres poderiam causar
uma reação emocional? As palavras que se seguiram foram
pronunciadas com voz trêmula. "Estou em casa! Estou na minha
casa!"

Essas palavras me deixaram
arrepiada. Com certeza, esse lugar era muito importante para ele.
Pedi que
fizesse uma descrição, na esperança de que conseguisse responder
apesar dos sentimentos que estavam se acumulando nele.

 


P: Estou olhando para as torres através
de um campo gramado. Elas estão isoladas. São um monumento... a
esta civilização.

 


Sua voz não era nem um pouco
parecida com a voz normal de Phil. Era a voz de alguém que voltava
para casa novamente após uma jornada muito longa. Tinha esperança
de conseguir falar com ele apesar da emoção, para que me explicasse
porque esse lugar o estava afetando tanto.

 


D: Isso é um monumento?

P: (Sua voz ficou trêmula e ele teve
dificuldade para formar as palavras.) É mais do que um monumento; é
uma espécie de antena. É um ponto focal para comunicações
planetárias deste planeta. É o ponto focal para mim, para aquilo
que eu focalizaria neste planeta.

 


Ainda não
estava conseguindo entender o que ele tentava dizer. Por que
aquelas três torres eram tão importantes?

 


P: Esta é a minha casa! É aqui que
eu...

 


Sua voz secou. Ele estava
chorando e, obviamente, sentindo alguma coisa muito importante.
Mais tarde, quando acordou, disse que sentiu um influxo poderoso de
amor e de saudade desse lugar, uma sensação muito intensa. Soube,
sem dúvida alguma, que tinha voltado para casa, e esta palavra nunca tinha
assumido um significado tão bonito. Ele sabia que aquele era seu
verdadeiro lar e que, em seu subconsciente, sentira muito sua
falta. Num surto de conhecimento intuitivo, ele compreendeu porque
sempre se sentiu tão deslocado. A Terra não era seu verdadeiro lar;
era esse planeta estranho com suas três torres. Para ele, foi uma
tremenda revelação.

 


D: Gostaria de falar sobre isso ou
prefere se afastar disso?

P: Gostaria de vivenciar esse lugar. É
que é difícil falar sobre ele.

 


Sempre dou essa alternativa ao
paciente quando ele encontra alguma coisa traumática. Ele pode
vivenciá-la ou não, como preferir. Se for se sentir desconfortável
ou incomodado por aquilo que estiver vendo, permito-lhe voltar até
sentir que pode lidar tranquilamente com a situação. Isso já havia
funcionado muito bem na primeira vez em que Phil encontrou cenas de
outros mundos.

 


D: Se isso o incomodar, você não precisa
ficar olhando. Acha que existe alguma coisa para ser aprendida ao
falar sobre isso?

P: (Muito emocionado) Estou voltando
para casa!

D: Se preferir
vivenciar isso como observador, pode fazê-lo.

 


Ele objetou com veemência.
"Prefiro sentir tudo!" Foi uma reação anormal para Phil. Ele sempre
teve dificuldade para expressar abertamente suas emoções. Tinha a
tendência a ocultá-las e não permitia nem que sua família visse
esse seu lado. Foi um comportamento estranho e resolvi prosseguir
com cautela, deixando-lhe ter a experiência que pareceu ser muito
importante para ele. Contudo, se desse qualquer sinal de que não
conseguiria lidar com esse lugar estranho, eu o removeria
imediatamente da situação.

 


D: Se quiser falar sobre isso, tudo bem.
Deve haver um motivo.

P: Vou explicar o que isso significa
para mim. Interprete como quiser. Isto é...

 


Sua voz ficou embargada
novamente. Dei-lhe sugestões reconfortantes. Ele começou a respirar
com dificuldade, como se estivesse tentando represar sentimentos
profundos sem tornar a chorar. Disse-lhe que era bom falar sobre
essas coisas, que era bom expressá-las e tentar entendê-las.

 


P:(Ainda
soluçando) vou ficar bem.

 


Tinha de
encontrar um modo de levá-lo para uma posição objetiva, afastada
das emoções.

 


D: Você foi feliz aí? É por isso que é
um lugar especial?

P: Sim! (Soluçando ao falar) durante
muito tempo, senti muito a falta desse lugar. Foi uma partida
maravilhosa. Mas foi para o bem de ... todos. Para mim, é muito
importante! Esse lugar foi e é o meu lar! Um planeta onde… um lugar
do qual faço parte.

D: Creio que às vezes todos nós sentimos
essa solidão. Todos nós temos lugares de que sentimos falta. Este é
o mesmo lugar de que falamos antes?

P: Este não é um lugar de que tenhamos
falado. Este é... o meu... lar!

 


Toda vez que mencionava essas
palavras, ele se emocionava. Seus sentimentos eram intensos.

 


D: É um lugar tridimensional? (Sim.)
Fica na mesma área do outro planeta de que falamos?

P: Mais ou menos.

D: Por que não o descreve para mim?
Assim, você pode ficar menos emotivo.

P: Muito como a Terra. Como disse antes,
escolhi estar aqui porque este planeta Terra é similar a esses
outros lugares em que estive. É possível ir para outro planeta que
é, ou poderia ser, alienígena ou diferente.

D: Faz sentido. Você prefere se manter
em ambientes que são razoavelmente familiares para você.

P: A área de que estou falando é uma
planície, uma verdejante planície com as três torres. Elas são
quadradas, têm quatro lados e terminam numa ponta afilada. Não sei
muito bem qual é seu material. Ele tem cor gelo, um branco opaco.
Não existe nada mais nas proximidades. As torres estão
isoladas.

D: Você disse que eram antenas e que
também são um monumento? Sabe a que se refere o
monumento?

P: Ele simboliza as três evoluções desta
raça. Cada evolução é superior à anterior, mais avançada. Em dado
momento, será acrescentada uma quarta torre, quando ocorrer o
próximo avanço. Logo, é um monumento ao progresso desta
raça.

D: Eles sabem quando atingem o ponto de
evolução no qual devem erguer um monumento?

P: É algo que fica subentendido, todos
sabem intuitivamente.

D: Pode descrever as pessoas que vivem
aí?

P: Não são criaturas físicas,
tridimensionais e sexuadas. A necessidade de procriar é um aspecto
físico da encarnação. Sua necessidade é óbvia: para sustentar a
população, é necessário procriar ou acasalar. Neste lugar, isso não
é necessário, pois os corpos físicos não estão alojando a energia
da alma. A energia existe sem um corpo físico, e por isso este não
é necessário. Este é um planeta de energia. É um planeta
tridimensional, mas habitado por energias. Este é um exemplo de
ligação energética, na qual formas de energia criam o ambiente no
qual desejam ou precisam viver a fim de sustentar seu propósito.
Esta é simplesmente uma forma de procriação.

 


Isso pareceu diferente da
cidade tetradimensional que ele tinha descrito antes, pois nesta tudo, até o
planeta, era da quarta energia ou dimensão.

 


D: Achava que não era um lugar
tridimensional, físico.

P: O planeta em si é tridimensional. Os
seres que vivem no planeta têm natureza espiritual e usam as
energias planetárias do modo que for preciso para cumprir seus
propósitos.

D: Então os corpos não são corpos
físicos de verdade, tais como os conhecemos?

P: Isso está correto. Este ser não tem
aspecto corpóreo. Ele é um complexo de energia que tem muitas
formas diferentes, mesmo neste planeta. A forma é um reflexo do
propósito que deve ser concluído ou da tarefa que precisa ser
feita. É um uniforme, digamos, do trabalho em andamento.

D: Estou tentando entender. Achei que se
uma pessoa fosse energia pura, não precisaria de um corpo ou de uma
forma.

P: Há um mal-entendido nisso. Existe um
corpo energético, se permite me aprofundar. A entidade em si pode
se valer de muitas energias diferentes à sua volta para formar um
corpo de energia, que não é a mesma coisa que um corpo físico. O
corpo de energia não tem dimensões ou propriedades físicas. É
energia pura. A energia que envolve a entidade não é a entidade
propriamente dita, é um invólucro ou veículo de energia para a
entidade, que também é energia. Isso esclarece a
questão?

 


Mais uma vez,
fui levada a uma linha de pensamento muito complicada e acima de
minha compreensão. Eu não a entenderia, e por isso preferi mudar de
assunto.

 


D: Então, sua população seria
fixa?

P: A população varia porque há alguns
chegando e outros saindo. Também há os que visitam o planeta. Você
pode usar a analogia dos imigrantes para este planeta Terra ou para
este país, os EUA. A população varia porque alguns nativos saem e
alguns forasteiros chegam. Portanto, a população está sempre
fluindo.

D: Os forasteiros são seres do mesmo
tipo que você?

P: Você está se referindo ao mesmo nível
energético? Seriam do mesmo nível, mas de outras áreas. Seriam
visitantes.

D: O ajuste a seu modo de vida lhes
causa problemas?

P: Às vezes, podem ter problemas porque
precisam fazer as coisas de outra maneira, digamos. Mas isso é uma
experiência de aprendizado e por isso é bom que aconteça, mesmo que
possa causar desconforto. A palavra "estrangeiro" não se aplica
neste planeta. A visão geral seria a de que qualquer pessoa que
você encontra é um irmão ou irmã. Podemos ter históricos
diferentes, mas não existe animosidade contra alguém com quem você
não está familiarizado. Esta é a ideia por trás do amor
incondicional. Talvez você não saiba nada sobre a pessoa, mas você
a ama.

D: Quando os forasteiros chegam, também
não precisam de corpo?

P: Sim, isso é verdade.

 


Eu tive
dificuldade para entender esse conceito. Fiquei feliz por Harriet
ter uma pergunta.

 


H: Então, como vocês sabem quem é a outra
pessoa?

P: Se você, ou qualquer pessoa neste
recinto, fosse suficientemente intuitiva, cada um poderia ter os
olhos vendados e ficar numa sala sem ver quem mais estava na sala.
Temos aí o reconhecimento intuitivo. No nível energético, temos uma
consciência universal da identidade das outras energias. Sem
qualquer características ou identidades físicas, é e seria possível
reconhecer com quem você está. Percebemo-nos como personalidades. É
um conceito difícil de aceitar, pois todos os conceitos precisam se
basear nas referências físicas com que estamos familiarizados. É
muito difícil basear um conceito espiritual numa referência física.
Mas podemos dizer que existe um reconhecimento total, instantâneo.
Não é uma visão física, mas um saber abrangente, uma mescla ou
identificação.

H: Eu estava me perguntando isso, se vocês
se viam uns aos outros tal como nós.

P: É muito mais do que a mera visão. É
uma espécie de fusão, tornamo-nos ou compartilhamos as energias,
não ficamos na mera observação.

H: Esse planeta foi seu lar durante muito
tempo?

P: Sim, estive lá por muitos éons. Um
éon é simplesmente o descritor de uma grande medida de tempo. Esta
descrição serve apenas para tentar lhe dar uma ideia de estar no
planeta por muito tempo – um longo tempo. Isso é um pouco
impreciso, pois lá não temos o conceito da passagem do tempo. Seria
mais correto dizer que eu me envolvi muito naquele planeta, tive um
relacionamento funcional com sua civilização. Trabalhei lá em
muitas formas diferentes e de muitas maneiras diferentes, em muitos
níveis diferentes.

D: Estou tentando entender as
propriedades desse planeta. Vocês vivem em cidades lá?

P: Não há nada nele. Se você estivesse
nesse planeta, não veria cidades, edifícios, nada exceto vegetação
natural como grama e alguns arbustos. Entretanto, isso é
insignificante, pois a razão para estar lá não seria percebida. Há
muito mais coisas que você não conseguiria ver do que seus sentidos
mortais permitem. Você precisa pensar nele em termos de energia.
Essa não é uma civilização física, é uma civilização energética. O
planeta em si está lá, ele é tridimensional. Você pode se abaixar e
pegar um punhado de terra do planeta. As torres são físicas. São
tridimensionais e feitas com materiais do planeta. Entretanto, a
civilização que habita esse planeta seria invisível para olhos
mortais. Você estaria caminhando pela civilização sem perceber.
Estaria no meio de uma civilização sem saber. Assim como estamos
neste momento. Existe uma civilização de espíritos e de energias à
nossa volta neste momento, neste recinto, enquanto falamos. Não
estamos conscientes de sua existência na maior parte do
tempo.

H: As torres têm algum propósito nesse
planeta além de serem um monumento?

P: Como disse, seu propósito é duplo. As
torres têm um efeito de antena, semelhante ao efeito das pirâmides
neste planeta. A energia é de um nível muito mais elevado, que
impõe a forma física das torres. Não sei se você vai compreender,
mas na eletrônica a forma da antena é determinada pela frequência
da onda ou formas de onda que ela transmite ou recebe. Quanto mais
elevada a frequência, mais curta a antena. Do mesmo modo, essas
torres são antenas, exatamente como as pirâmides aqui na Terra. Mas
são de, ou para, uma frequência diferente, e por isso são torres em
pináculos e não pirâmides. Foram desenhadas especificamente para a
comunicação planetária de que falamos antes. O propósito secundário
delas, e seu aspecto menor, é um tributo à evolução das três
civilizações que a precederam. É um tributo ao esforço dessa
civilização, assim como os arranha-céus são um tributo à evolução
da capacidade técnica da humanidade neste planeta. A ideia é a
mesma.

D: Quando a civilização começou a
evoluir nesse planeta, tinha uma forma diferente da
atual?

P: A civilização não começou neste
planeta. Em sua forma tridimensional, começou noutro planeta e
progrediu até o ponto de não precisar novamente de uma forma
física, e então foi para esse planeta.

D: Então, essas torres são monumentos
homenageando a época em que a civilização evoluiu até esse
ponto.

P: De maneira secundária, sim. A Terra
está progredindo da mesma maneira. Está chegando a hora em que as
almas deste planeta não irão mais precisar reencarnar em forma
física e vão passar em massa para outro planeta, a fim de dar
continuidade ao avanço até o Criador. É por isso que a Terra está
passando agora, é para isso que ela está progredindo.

D: Por que teríamos de nos mudar? Por
que não poderíamos realizar essas coisas na Terra?

P: Você gostaria de ficar na sua classe
da terceira série com lições da quarta ou da sexta série? Ou
preferiria estar num ambiente novo para começar com uma nova
mentalidade? Se ficasse na mesma classe, teria a tendência a pensar
nos mesmos termos. A mentalidade é muito importante. É como
formar-se no ensino médio e depois ir para a faculdade, mudando
sempre o local das aulas. A mudança física para outros locais afeta
o pensamento e a atitude perante o aprendizado.

D: Se você fica no mesmo ambiente, não
cresce. É isso que você está dizendo? Precisamos do desafio do
novo, de um novo lugar, de novos ambientes.

P: Novos ambientes são muito importantes
para o progresso. Lembranças do passado inibem a visão do
futuro.

D: Bem, e o fato de você estar fazendo
isso agora, lembrando-se, vai incomodar você?

P: Com certeza, não. Aqui, não estamos
em nosso passado. Estamos em nosso futuro e olhando para trás, o
que é salutar. Para lembrar do passado, porém, não devemos
revivê-lo e nem nos apegarmos a ele.

D: Tentar aprender suas coisas e seguir
em frente.

P: Para mim, esta é uma experiência na
qual meu passado está integrado a meu futuro. Esta é a minha
integração neste planeta Terra.

D: Então, aquele planeta que vimos
antes, embora me parecesse altamente evoluído, não era nada perto
do planeta de que você está falando agora.

P: Aquele planeta era um resumo das
ideias relevantes. Não era hora de me lembrar totalmente.
Baseava-se em fatos; mas não era a... verdade completa. Era a casca
da torta, por assim dizer, e não a torta toda. A casca versus a
torta, e satisfez seus propósitos naquela ocasião.

D: (Isso me intrigou e me surpreendeu.)
Não era então uma inverdade, era apenas...

P: A verdade em doses ponderadas.
Pedaços da imagem completa. Era importante que Harriet estivesse
aqui antes de eu poder recordar a experiência toda. Ela forneceu a
energia adicional necessária. Eu não estava inteiro até agora, e
assim, não era o momento sem estar inteiro. A informação referiu-se
a lugares reais, sim. As experiências são verídicas. A ideia de
estar noutro lugar é um esforço de sua parte para condensar isso em
preto e branco. Por favor, pense nisso em termos de cinza, em tons
diferentes. A informação foi solicitada. Não poderia haver uma
revelação total ou completa, então só foi liberado aquilo que era
permitido naquele momento. Foi correta em parte, não no todo. Se
você precisa de um rótulo de veracidade, essa é a verdade. Pode ser
uma verdade parcial, mas é, em si, verdade. Isso faz sentido para
você?

 


Na verdade,
não. Estou acostumada com coisas pretas e brancas, sem áreas
cinzentas.

 


P: Se a pessoa fosse descrever a
história de um evento real sobre algo que aconteceu com ela, mas só
contasse certos detalhes desse evento, só as partes que se sentisse
à vontade para falar, essas partes seriam verdadeiras? Os pedaços
da história que foram contados eram, de fato, meramente pedaços da
história completa. A sua percepção, ou seja, como você a entende,
está além de minha capacidade de diagnóstico, pois é algo que só
você pode determinar. O que posso dizer é que eram meramente
pedaços da história toda. A forma como você a entende depende
apenas de você e de sua experiência, de seu conhecimento ou
sentimento naquela ocasião.

 


Portanto, tive a impressão de
que a história que Phil havia me contado sobre sua vida naquela
cidade estranha era verídica até certo ponto. Deveria haver mais, muito mais sob
a superfície e, por alguma razão, ele não estava se sentindo à
vontade para me contar. Isso se aplicaria principalmente ao início
de nosso trabalho, quando seu subconsciente estava começando a
permitir a liberação de informações. Ele só permitiu que surgissem
coisas de que Phil poderia falar confortavelmente. Nunca voltamos a
aquela vida para descobrir exatamente o que ele teria ocultado.
Tínhamos muitas outras histórias para explorar. Voltei à tentativa
de compreender essa civilização energética num planeta
tridimensional.

 


D: Então, estou correta ao presumir que
a evolução que essa civilização (das Três Torres) atingiu
atualmente, não a obrigaria a precisar de alimentos, roupas ou de
algum tipo de habitação. Eles evoluíram para além dessas
coisas.

P: Não totalmente. Como falamos antes,
há, mesmo dentro da civilização em si, níveis de progresso
mostrando que alguns são mais avançados do que outros. Podemos
considerar que a civilização como um todo é mais avançada do que a
atual civilização humana. Há alguns membros nas duas civilizações
que evoluem mais depressa do que outros. Assim, aqueles que evoluem
mais devagar ou que evoluem menos tendem, possivelmente, a precisar
de coisas como alimentos, habitação ou roupas, e criam aquilo de
que precisam. Por isso, não seria totalmente certo dizer que eles
não comem, não bebem ou não respiram, pois suas experiências são
bem reais. Eles não são tridimensionais, mas nem por isso são menos
reais.

D: Esses seres que têm essas
necessidades têm consciência dos outros seres?

P: Com certeza. Os professores têm
consciência dos analfabetos, e os analfabetos certamente têm
consciência dos professores.

D: Entendi. Achei que eles poderiam ser
diferentes, a ponto de uns não perceberem os outros.

P: A raça tem consciência de si mesma.
Há níveis acima dessa raça de que podem estar conscientes, mas não
diretamente. Podem saber que eles existem; no entanto, talvez não
os percebam, e isso se aplica ao nível acima deles e ao nível mais
acima deles.

D: Isto está ficando um pouco
complicado. Mas se precisam de comida ou coisas assim, podem
criá-las com suas mentes. Os mais evoluídos não precisam criar
essas coisas?

P: Poderíamos dizer isso. Todavia, o
desejo de alimento não é necessariamente uma indicação de evolução.
Pode ser apenas um prazer, e não há nada de errado com o prazer. O
entretenimento também é salutar. A diversão não precisa ser
considerada danosa à evolução de cada um. Se o alimento distrai e
diverte e não é uma necessidade ou carência, que seja, cada um tem
seu jeito.

D: Então, os seres de lá não nasceriam,
tal como entendemos isso.

P: Exatamente. Não existe nascimento ou
morte física, apenas uma ampliação da percepção.

D: Foi a isso que você se referiu quando
disse antes que eles simplesmente formulavam e desformulavam os
corpos quando queriam seguir em frente?

P: Na quarta dimensão, é isso
mesmo.

D: Algumas pessoas querem viver para
sempre, e por isso eu não conseguia entender porque alguém iria
querer se desformular, tendo o poder de continuar naquela forma.
Por que iriam querer mudar, morrer, digamos, e passar para outra
coisa.

P: Agora, você entendeu?

D: Creio que sim. Como você disse,
ficaria monótono, não haveria mais desafios.

P: Sim, se as lições que você estava
aprendendo terminassem, haveria uma eliminação das experiências que
ensinaram essas lições e a introdução de novas experiências para
aprender novas lições, mais avançadas. É como subir escadas,
digamos, onde cada nível de experiência amplia nossa percepção em
relação ao nível anterior. E assim, o ambiente catalisador dessas
experiências será descartado à medida que forem necessárias novas
experiências.

 


Comecei a sentir que não
conseguiria fazer mais perguntas. Não estava acostumada a falar dentro
desses parâmetros. Sinto-me mais à vontade lidando com a história,
procurando pontos que podem ser averiguados e aprofundados. Desse
modo, sinto que tenho mais controle e posso planejar o que farei
nas sessões seguintes. Esta dimensão metafísica, com seus conceitos
estranhos e pouco familiares, estava fora do meu alcance. Eu não
tinha ideia da direção que as sessões seguintes iriam tomar. Foi
esta a razão para minha incerteza quando fiz minha próxima
pergunta: "Qual o propósito de seguir esta linha de
questionamento?"

 


P: Você percebe melhor o que está
acontecendo nos mundos invisíveis?

D: Creio que sim. Vai levar algum tempo
para absorver tudo e tentar compreender o material.

P: Então o propósito se
apresentou.

D: E haveria propósito em
prosseguir?

P: Certamente, se for seu desejo. Se não
for assim, que seja. Não existe ditame, comando ou lei que diga que
temos de fazer isto ou aquilo. É o que se deseja fazer ou o que nos
deixa à vontade. Há muito para aprender e temos muitas informações
que podemos lhe dar. Você tem mais perguntas do que podemos
responder, mas elas devem vir de dentro e não de fora. Esperamos
que isto continue.

 


Ao que parece, Harriet, sem
querer, permitiu que Phil entrasse em contato com a energia dela,
agindo como uma excelente bateria. Talvez, se ela não estivesse
presente, essa revelação não teria sido possível.
Ocasionalmente, Harriet esteve em outras sessões, mas sua presença
nunca mais foi absolutamente necessária.

Quando Phil acordou, sentou-se
e ficou pensando na estranha reação emocional que teve ao ver as
Três Torres. Como estava consciente, isso não o incomodou,
mas sentiu uma
persistente melancolia. Tentou explicar o que estava sentindo. "Foi
muito real. De certo modo, porém, lamento ter entrado em contato
com aquilo. Não sei muito bem como descrever tudo. É um sentimento
agridoce. Por um lado, tive a sensação muito forte de que estava
lá, e lamento ter me lembrado dessa sensação porque já a esquecera
e a dor tinha cessado. Por outro lado, porém, estou muito contente
por ter conseguido me lembrar… Creio que você poderia compará-la a
encontrar alguém que você chegou a amar profundamente, alguém com
quem manteve um relacionamento muito próximo e muito amoroso anos
antes. Como duas pessoas que estiveram muito, muito apaixonadas e
que, por alguma situação, terminaram ou tiveram de seguir caminhos
diferentes. Você já tinha se esquecido completamente da pessoa e
tocado a vida, passando por muitas outras coisas. A pessoa estava
no fundo da memória e passaram-se anos sem que você sequer pensasse
nela. Então, do nada, você a reencontra e todos esses sentimentos
voltam. Porém, de certo modo, você fica muito triste por tê-la
visto novamente. E, na mesma medida, fica muito feliz por vê-la
novamente. Claro, nunca passei por algo parecido, mas foi um
sentimento assim. Sinto-me triste, mas agora eu sei que posso
voltar. Sabe, na verdade nunca saí de lá. De maneira bem real, é
como se só tivesse saído de lá em minha atitude. E sinto-me
contente por saber que tornei a descobrir aquele lugar".

Foi uma sessão estranha. Sua
reação foi totalmente inesperada. Normalmente, a visão de uma
cena
contendo três torres não afetariam ninguém emocionalmente, a menos,
claro, que a pessoa tivesse fortes vínculos pessoais com esse
lugar. Isso confere validade à regressão. Até a explicação de seus
sentimentos é complexa e não é do tipo de fantasia que normalmente
encontro. Creio que Phil realmente encontrou um lugar real, no qual
ele passou muitas "existências". Parece ter sido um lar para ele,
mais do que a Terra jamais foi. Talvez tenha sido esse o lugar para
o qual estava tentando voltar inconscientemente naquele dia na
praia, quando quase pôs fim à sua vida. Se foi, agora ele percebera
que nunca chegou a perder contato com ele. Ele poderia voltar
sempre que quisesse com sua mente. Embora o sentimento inicial
fosse triste e alegre ao mesmo tempo, finalmente começara a
encontrar a paz. Estava começando a se compreender.

Tínhamos aberto a porta e
iríamos retornar muitas vezes ao planeta das Três Torres para obter
informações muito importantes. Estava aberto o caminho para uma
troca fluente de conhecimentos.







 


 


CAPÍTULO 11

A corrida para ajudar a Terra

 


 


A CAPACIDADE DE PHIL para
entrar em transe profundo e responder a diversas perguntas estava
ficando cada vez mais evidente. A presença de outras pessoas, como
Harriet, parecia proporcionar um impulso adicional, necessário para abrir
de fato suas capacidades. Aparentemente, ele ficava tão mais à
vontade e mais lúcido quanto mais tempo trabalhávamos. Mas ele
estava nos levando a áreas estranhas e confusas para mim, e eu
estava ficando sem perguntas para fazer. Estava acostumada a
explorar a história através de vidas passadas, não a lidar com
ideias abstratas e filosóficas e conceitos totalmente
desconhecidos.

Nessa época, estávamos
participando de reuniões com um grupo de pessoas interessadas em
temas
psíquicos e metafísicos. Essas reuniões se davam de maneira bem
informal numa casa particular. Geralmente, não havia um formato
predeterminado, e os participantes discutiam qualquer assunto que
fosse proposto. Como Phil conhecia essas pessoas, achei que poderia
se sentir à vontade se eu o hipnotizasse durante uma reunião
regular. Ele não queria notoriedade; era uma coisa muito pessoal
para ele. Assim, pouquíssimas pessoas fora desse grupo conheciam
aquilo que tínhamos descoberto. Minha sugestão de pô-lo em transe
em público não teve o propósito de montar um espetáculo. A ideia
principal foi ajudar-me a obter uma perspectiva diferente sobre
esse novo fenômeno. Achei que seria interessante verificar se ele
conseguiria responder às perguntas do grupo. Isso me daria a chance
de me afastar, avaliar e pensar na direção que nosso trabalho
deveria tomar. Esta sessão seria um experimento: não sabíamos que
tipo de perguntas poderíamos esperar e tampouco como seriam as
respostas.

Como era de se esperar, muitas
das perguntas formuladas pelo grupo eram de natureza pessoal.
As pessoas tiraram proveito da situação para ver se conseguiam
respostas para problemas em suas vidas. E Phil era como um bebê,
começando a dar seus primeiros passos e esforçando-se por descobrir
o que podia fazer e até onde podia ir enquanto se acostumava com
sua capacidade recém-descoberta.

Havia cerca de dez pessoas
nesse primeira sessão, mas depois o grupo chegou a ter quase 30,
pois curiosos ficaram sabendo dos experimentos. Na época, não
sabia que
Phil iria ficar tão popular nessas reuniões que levaríamos vários
meses até podermos realizar novamente uma sessão particular. Quando
nos reunimos privadamente de novo, eu estava ansiosa pela
oportunidade, pois descobrira que as sessões em grupo não tinham a
atmosfera adequada para meu tipo de trabalho. Não havia a
oportunidade de ampliar uma ideia interessante ou uma pergunta
feita por alguém. Só conseguia anotar algumas coisas que queria
investigar mais tarde. Pelo menos, consegui ficar mais à vontade
diante desse tipo de canalização.

As informações
apresentadas a seguir são pertinentes a este livro e surgiram
durante as sessões em grupo.

Quando a porta do elevador se
abriu e ele viu o estranho planeta, Phil exclamou novamente, "É o
lar! É meu lar!" Desta vez, ele não foi tão emocional. Era um fato já aceito,
e bem-vindo. Pediram-lhe que descrevesse e explicasse o significado
das três torres.

 


P: As Torres representam três níveis
distintos de realização dos povos deste planeta. Houve uma
transição do físico para o espiritual. A população toda não
precisava mais ficar encarnada e migrou em massa para as outras
dimensões. A migração foi do físico para o etéreo ou espiritual. A
população permaneceu num planeta físico; entretanto, não precisava
mais estar numa forma física. Esse é o significado da primeira
torre. A segunda torre é um nível de conquista no plano espiritual.
Uma transição do nível energético inferior para o superior. Isso
não é algo que fica aparente para entidades físicas. A terceira
torre é uma realização conseguida nesse momento do tempo, é apenas
outra transição.

D: Aconteceu alguma coisa que motivasse
isso? Algo que os levasse a essa "transição"?

P: Não houve tanto uma motivação, mas
uma realização. A evolução foi um subproduto da transição, um
efeito.

D: Eles não sentiram mais necessidade de
um corpo físico ou de limites, digamos? E descartaram os corpos
físicos, tornando-se energia pura?

P: Exatamente.

D: Pode me dizer que tipo de energia
você era?

P: Há muitos tipos diferentes de
energia. Um discurso sobre os detalhes das diferenças ou
peculiaridades não teria sentido.

D: Ouvi muita gente falar em seres de
luz, seres energéticos de luz. Pergunto-me se seriam
similares.

P: Os seres de luz são seres de energia
que precisam se apresentar de maneira a aparecer para um mortal.
Noutras palavras, apresentar-se de modo a poder ser detectado pelos
sentidos do mortal. Essa é uma manifestação de sua aparência
exterior. A energia é do universo. Há tantos tipos de energia
quanto raças de pessoas ou grãos de areia. Muitas energias
diferentes podem ser seres de luz. Isso é apenas um aspecto da
percepção pelo ponto de vista físico do mortal, e por isso uma
energia pode aparecer como luz. Um ser também poderia ser de tato
ou de audição. Um ser poderia ser de neve, e sabe-se que há alguns
deles. A luz é apenas um dos cinco sentidos disponíveis que
permitem ao humano saber que ele está na presença de um ser de
energia.

D: Eles também poderiam ser detectados
pelo nosso suposto sexto sentido?

P: Com certeza. Há muitos níveis à
disposição dos humanos, que simplesmente não os conhecem. Os seres
de luz estão apenas usando uma manifestação que é comum,
conveniente e familiar para os humanos. Com o tempo, o humano vai
atingir um estágio assim, mas isso não será imediato. Será
necessária uma ascensão ou aclimatação para que se dispa de
costumes e familiaridades mortais e se torne mais acostumado com um
ser.

D: Se você era tão feliz lá, por que
sentiu necessidade de sair daquele planeta?

P: O sentimento não foi a necessidade.
Não houve necessidade e sim um desejo de ajudar. Foi simplesmente
uma escolha, uma escolha livre e voluntária. Esta era uma missão
que muitos teriam realizado a fim de ajudar. O propósito é o mesmo
de todos que foram atraídos para cá: Levantar, esclarecer, ajudar
de toda maneira e a qualquer hora. Poderíamos usar parábolas neste
caso. Quando um filho ou uma filha sai de casa para estudar na
faculdade, é triste, pois o lar tem um grande vínculo emocional.
Mas também é benéfico sair, apesar desses vínculos tão fortes.
Logo, seria a analogia de sair de casa para ir para a faculdade. É
uma experiência de aprendizado.

D: Disseram aos espíritos de seu planeta
para virem à Terra, viver em corpos físicos aqui e ajudar o
planeta?

P: "Disseram" não seria preciso. Foi
algo totalmente voluntário por todos os transmigrados. Não existe
uma só pessoa das estrelas neste planeta que não tenha querido
estar aqui. Foi completamente voluntário. A situação se apresentou.
Pode ser descrita como uma oportunidade que se apresentou. Muitos
decidiram e muitos mais gostariam de ter decidido participar, mas
não puderam por algum motivo. Alguns, por conta de situações
daquela época. Não tinham ainda terminado seu trabalho na ocasião
ou simplesmente não havia veículos prontos para receber esse número
de voluntários.

D: Se as pessoas das estrelas estão
vindo em números crescentes nesta época e habitando corpos humanos,
para onde estão indo os espíritos nativos da Terra?

P: Há a assimilação de informações no
lado espiritual, algo semelhante a um padrão de espera para as
entidades. Agora, é hora de deixar as pessoas das estrelas entrarem
no plano físico. Assim, elevam a consciência no nível físico,
enquanto aqueles no nível espiritual avaliam e aumentam sua
percepção desse lado. Assim, podemos dizer que os nativos, ou o
"time da casa", no que diz respeito aos veículos individuais que
usam, estão no banco de reservas enquanto os visitantes estão
jogando.

D: Então, na verdade eles não estão indo
embora, só ficaram num padrão de espera?

P: Isso está correto, ou no invólucro
espiritual da Terra.

D: Bem, voltar a ocupar um corpo físico
não seria como um rebaixamento?

P: Seria diferente. Esta é uma
experiência nova e que vale muito a pena. Não é questão de
inferioridade. É apenas um novo ajuste a um novo
ambiente.

D: Pensei que seria como andar para
trás, voltar a uma existência física muito limitada.

P: Esta experiência não teria sido
realizada se não houvesse crescimento. Logo, neste sentido,
qualquer sofrimento ou desconforto é apenas parte da experiência ou
crescimento. Deixe-me dar um exemplo. Você está confortável em seu
carro num dia quente, abafado, e o ar condicionado está ligado, ou
então está chovendo. E você topa com um desconhecido cujo carro tem
um pneu furado. Você pode parar e sair de seu ambiente confortável,
arregaçar as mangas e trocar o pneu para o desconhecido, que não
sabe trocar o pneu. Você assumiu um ambiente um pouco mais
primitivo do que aquele em que estava antes. No entanto, o que
importa nesse caso é o propósito. Ajudar o desconhecido aumenta não
apenas o seu status como também o do desconhecido. E então, ambos
podem prosseguir viagem. Se quiser fazer uma paráfrase, hoje a
Terra tem um pneu furado, e está havendo um esforço galáctico para
trocar esse pneu. Em breve, a Terra vai seguir seu caminho, bem
como todos os seus ajudantes. Esses conceitos podem parecer muito
avançados. As paráfrases ou analogias são ferramentas úteis e posso
usá-las para melhor compreensão desses conceitos. Assim, se você
quiser que eu as use, basta pedir.

D: Seria muito útil, pois algumas dessas
coisas estão acima da minha compreensão. Você disse que existe um
esforço galáctico para ajudar a Terra neste momento. Isso significa
que há outros planetas e outros povos envolvidos nisso?

P: Certamente. Nosso planeta não é o
único envolvido. Este é um esforço galáctico. Os vizinhos da Terra
estão vindo ajudá-la. Com efeito, são muitos os amigos da Terra.
Aquilo que está acontecendo aqui é de conhecimento comum entre os
vizinhos da Terra. É totalmente voluntário o que fazemos. Há uma
comunicação entre os planetas a respeito daquilo que está
acontecendo em diferentes partes da galáxia. E esta experiência
está nessa comunicação.

D: Pode me explicar o que você quer
dizer?

P: É semelhante ao rádio de ondas
curtas, caso queira usar essa analogia, no qual você pode
sintonizar outros países e ouvir notícias sobre o que está
acontecendo neles.

D: Essa comunicação usa alguma máquina,
como um rádio?

P: Há máquinas que fazem isso.
Entretanto, no nível espiritual basta estar em sintonia.

D: A Terra não está nesse circuito,
está?

P: A Terra está; contudo, não há
máquinas no nível terrestre para fazer essa sintonia. É possível
construir essas máquinas. Há muitas pessoas aqui que podem receber
o conhecimento por canalização, mas agora não é hora para canalizar
isso.

D: É a mesma máquina de que você falou
antes, que usa raios gama no lugar de ondas de rádio?

P: Sim, os raios gama ou raios cósmicos
são o meio dessas transmissões. São, entre aspas, as "ondas de
rádio".

D: Sim, você me disse antes que nossos
cientistas estavam olhando na direção errada na tentativa de captar
comunicações.

P: A direção seria correta, mas eles
estão procurando no nível errado. Estão procurando no extremo
inferior do espectro no qual precisam estar. O veículo (Phil)
também gostaria de lembrar neste momento algo que, ao ver as três
torres, pode ser uma informação interessante. Seu planeta tem uma
torre idêntica ao desenho dessas três, que é o obelisco do
Monumento a Washington. O Monumento a Washington funciona, assim
como as torres, como um transmissor. Foi esse o propósito de não se
construir em Washington, D.C., nenhum edifício mais alto do que o
obelisco. Assim, o obelisco pode ser visto, e graças ao contato
visual, ele mantém comunicação com os indivíduos em Washington, a
capital norte-americana. (Certamente, isso foi uma surpresa.) O
método de comunicação funciona assim: A torre ou obelisco está na
visão consciente ou subconsciente, como na visão periférica, e
cria-se uma conexão. As energias da pessoa são... hesitamos em usar
a terminologia "transmitidas" ou "recebidas" por esse monumento. É
possível dizer que essa torre está em comunicação com as energias
da pessoa. Ela repassa essas energias para fora a partir de sua
extremidade, e assim, aqueles que estão sintonizados com a torre
sabem de como está a situação no país, assim como a mente ou o
cérebro estão cientes das outras partes do corpo. Logo, a capital é
o cérebro do país e está constantemente avaliando sua condição.
Esta avaliação é enviada e com isso é possível avaliar a situação
deste país à distância.

D: Quem está captando essas vibrações,
seja lá o que forem?

P: Seus irmãos no universo estão lendo
essas mensagens. Esse é o transmissor universal deste planeta, ou
um deles, para ser preciso. É que as pirâmides têm outra natureza
mas são a mesma coisa, transmissores.

D: É significativo o fato desses
transmissores, o monumento e as pirâmides, serem feitos de
pedra?

P: Correto. As pedras são… temos
dificuldade para encontrar a terminologia apropriada, mas são
adequadas para canalizar as energias nativas deste planeta. Elas
não seriam adequadas para energias que não são nativas deste
planeta, por exemplo.

 


É interessante
comentar que o topo do Monumento a Washington é, na verdade, uma
pequena pirâmide.

 


D: A forma, a ponta e a união das quatro
faces, tem alguma importância?

P: Isso está correto. Adquire-se um
efeito de foco variando as proporções das faces. Desse modo,
cria-se um foco, como se fosse um prisma ou uma lente que direciona
para outro lado a energia dirigida até ela.

D: Os construtores do Monumento a
Washington sabiam disso quando o ergueram?

P: Não no nível consciente, pois foi uma
energia canalizada.

D: Quer dizer que os planos para o
Monumento a Washington chegaram ao subconsciente do construtor? Ele
não tinha ideia do que realmente estava construindo?

P: Correto, pois em sua percepção, era
uma obra de arte. Em sua mente, ele viu a forma daquilo que queria
construir e depois pôs-se a construí-lo, refletindo a imagem que
tinha em sua mente. E você pode adivinhar de onde veio a imagem.
(A-ha!) É assim que funciona a canalização. Pode-se plantar uma
imagem na mente da pessoa e então ela a verá e a considerará sua
própria ideia ou fruto de sua imaginação. Geralmente, é apenas
imaginação. Noutras ocasiões, como neste caso, no qual o resultado
já tinha sido decidido e decretado, então a pessoa é usada como
canal a fim de realizar o resultado desejado.

D: Então, ele estava destinado a ser
construído. Não havia como algum ser humano tê-lo impedido. É isso
que você quer dizer?

P: Isso não está correto, pois como você
pode ver, ao longo de sua história, aconteceram muitas coisas que
detiveram e retardaram o progresso. Sempre há o livre arbítrio.
Entretanto, neste caso não houve tentativa de bloquear esse
empreendimento, e assim ele foi construído.

 


Foi uma ideia intrigante,
mas me deu a
desconfortável sensação de que estamos sendo espionados ou que
estão bisbilhotando a Terra. Perguntei-me se outras torres, como a
Torre Eiffel, também eram transmissores.

 


P: Até certo ponto, ela também é um
transmissor. Entretanto, não é da mesma natureza. Não foi
construída para ser recebida à distância.

D: A Rússia e outros países têm
transmissores semelhantes a esse?

P: Não há nenhum outro que faz a mesma
coisa. Não como o Monumento a Washington. Este é um transmissor que
serve o mundo todo. Seu país tem noção da situação em todos os
outros países, não tem?

D: Sim, eles pensam que têm. Eles
esperam que tenham.

P: Não estamos nos referindo
propriamente a um esforço de coleta de informações, mas de
condições como clima, condições humanísticas como fome, torturas,
amor, simpatia e bondade. A transmissão contém uma imagem geral da
condição do mundo. Se o mundo fosse um planeta universal de amor e
compaixão, seria enviado um sinal completamente diferente. Com este
transmissor, os irmãos do universo podem observar o desenrolar dos
eventos em seu planeta. Durante o assassinato de seu presidente
Kennedy, esse sinal foi emitido e recebido em planetas distantes.
Este é apenas um exemplo. Foi importante para todo o nosso
universo, não por razões pessoais, mas porque destacou a condição
em seu planeta. Por isso, olhamos com simpatia e com corações
pesarosos para seu planeta.

D: Então isso seria como um sistema de
monitoramento, para que possam acompanhar o que está acontecendo na
Terra?

P: Isso está correto.

 


Estive fazendo pesquisas sobre
a explosão atômica de Hiroshima para o livro que estava escrevendo
na época: A Soul Remembers Hiroshima (Uma alma se recorda de
Hiroshima). Perguntei-me se a mensagem também foi transmitida
quando esse evento horroroso aconteceu, e como foi visto.

 


P: Não apenas foi visto como foi
sentido. As explosões atômicas perturbam os canais de energia.
Imagine, por exemplo, um riacho fluindo; de repente, é lançado uma
rocha no riacho que bloqueia o curso d'água e faz com que ele mude
seu caminho. Esta é uma analogia um pouco grosseira. O veículo
(Phil) gostaria de dizer que a rocha simplesmente interrompe o
fluxo do riacho, e por isso diremos que o riacho será desviado e
bloqueado temporariamente. Esta é uma analogia para demonstrar os
efeitos da explosão atômica, pois estas atuam em níveis muito além
do mero nível físico. Todo o universo fica sabendo desses eventos.
Os fluxos de energia do sol estão em equilíbrio, há harmonia. Essas
explosões nucleares são pontos de desarmonia que ecoam e reverberam
por toda a energia universal como respingos distantes. Foram
sentidas por todo este universo local, e, com menor força, nos
universos mais distantes, pois seu efeito se reduz com a distância.
Essas coisas são de conhecimento comum nos circuitos de comunicação
situados em todos os universos. Não são estritamente limitados de
planeta a planeta, planetas e galáxias e universos, mas entre
universos também. Há diversos níveis de comunicação e eles são
capazes de receber esses níveis.

D: Você disse "comunicações entre os
universos"? Para mim, a ideia é nova. Sempre pensei num universo
único. Poderia esclarecer, por favor?

P: Há muitos universos. Muitos, muitos
universos. O nosso é um universo específico, ou o universo em que
nos encontramos agora é apenas um dentre muitos universos. Há
muitos, muitos universos diferentes. Eles estão no espaço físico. O
conceito exige uma imaginação muito ampla para conceber as
distâncias envolvidas. Há políticas... política não seria uma
expressão exata, mas pode ser entendida aqui. Em cada universo, há
níveis governamentais que regem os universos, individual e
coletivamente.

D: Isso seria o equivalente a aquilo que
as pessoas chamam de Deus?

P: O Deus, o conceito de Deus é a soma
de todos, de tudo. Nós somos Deus. Coletivamente, nós somos Deus.
Somos partes individuais de Deus. Deus não é um, Deus é
tudo.

D: Com tantos universos, quer dizer que
cada um tem seu próprio Deus?

P: Todos os universos reunidos formam
Deus. Cada universo tem a percepção de Deus, embora essa percepção
seja diferente em cada universo, bem como em áreas diferentes de um
mesmo universo. O conceito de Deus seria diferente. A realidade de
Deus é imutável em todos os universos, em toda a criação. Deus é;
nós, individualmente, somos uma parte de Deus. Mas todos nós
juntos, como um todo, é que somos o que Deus é.

D: É esta a força que criou
tudo?

P: Isso está correto. Essa é meramente
uma manifestação de Deus.

D: Você sabe alguma coisa sobre a
criação da área na qual vivemos?

P: O universo onde vivemos agora é
razoavelmente jovem. Sua formação sofreu uma violência maior do que
o normal. Violência num sentido puramente físico, relativa à
evolução num nível natural. Os universos são formados de muitas
maneiras diferentes. Este foi formado numa dessas maneiras
específicas. Para compreender essas maneiras diferentes, seria
necessário um discurso em muitas áreas diferentes, pois estão
envolvidas a astronomia, a astrologia, a geologia e muitas outras
ciências.

D: Há uma teoria que chamam de teoria do
"Big-bang". Ela afirma que nosso universo se desenvolveu num só
momento, numa explosão. Isso se encaixa com aquilo que realmente
aconteceu?

P: Ela é verdadeira até certo ponto. Não
foi simplesmente um big-bang porque havia existência antes do bang.
O bang foi apenas uma parte de todo o processo de criação. Esse
big-bang foi meramente um aspecto da evolução contínua dos
universos. A teoria oscilatória do universo é a teoria que mais se
aproxima, a teoria mais precisa proposta neste planeta.

D: Como se decidem os métodos de criação
de um universo?

P: Às vezes, eles são determinados para
um propósito específico. O conhecimento relativo a como, porque e
quando está bem acima de quaisquer conceitos que possamos discutir
neste nível. Mas há níveis de percepção que lidam bem facilmente
com essas realidades.

D: E nós, como almas individuais? Você
tem alguma informação sobre como fomos criados
inicialmente?

P: Pode esclarecer a que aspecto sua
pergunta se refere? Sobre qual aspecto da criação você está
perguntando?

D: Bem, nós como indivíduos.
Considero-nos como sendo almas individuais. Você disse que éramos
todos parte de Deus, mas você tem alguma informação sobre como
passamos a existir como almas individuais?

P: Simplesmente, recebemos
personalização. Somos apenas pedaços de Deus, aos quais Ele deu
personalização.

D: Por que nos dividimos de Deus, se é
que a expressão está correta?

P: Isso foi apenas parte do plano
global. O grandioso plano divino que só Deus conhece plenamente.
Muitos conhecem pequenos detalhes, mas ninguém, exceto Ele Mesmo,
conhece-o completamente. A soma de todo conhecimento é Deus ou o
conceito de Deus. Basta termos consciência disso, estarmos abertos
para isso, para termos acesso ao conhecimento ilimitado. Este
conhecimento existe, pura e simplesmente. Aqueles que estão neste
recinto e que querem se abrir para isso podem receber esse mesmo
conhecimento em qualquer momento.

D: É como se fizéssemos conexão através
do subconsciente?

P: Por meio da mente humana,
precisamente. O conhecimento existe simplesmente por toda parte, ao
mesmo tempo. É inadequado dizer que a informação é mantida aqui no
planeta das Três Torres. Estou simplesmente recebendo a informação
desse ponto. Esse é meu lar planetário, de onde minha energia se
manifesta. A energia ou informação é universal e pode ser recebida
muito facilmente aqui neste planeta por aqueles que são receptivos
e abertos, a qualquer momento e em qualquer lugar. Está disponível
para toda a criação.

D: Seu planeta e outros planetas
passaram por uma série de etapas evolutivas, tal como o
nosso?

P: Não, não do mesmo modo. Não com
tanto... atrito, digamos. Foi uma evolução mais fácil. Não foi
fácil, porém foi mais fácil.

D: Tenho a impressão de que seu planeta
não apresentou muitos desafios. Parece ser um mundo
perfeito.

P: Nem um pouco. Talvez os desafios não
sejam os mesmos, mas ainda são desafios. Simplesmente não foram os
mesmos do que aqui. Na verdade, para todos os propósitos práticos,
não existem mundos perfeitos. Nos planos em desenvolvimento, há
mundos perfeitos, mas eles não são evolutivos. A ideia dos mundos
evolutivos é atingirem a perfeição. Quando atingem a perfeição, não
precisam mais evoluir.

D: Seria esse um dos motivos para você
ter sido voluntário aqui? Por não ter mais as mesmas circunstâncias
em sua própria evolução?

P: Isso foi algo que eu não queria
experimentar, mas ajudou.

D: Quando estava naquele planeta, você
era energia pura. Isso pode explicar porque você está mais aberto
para essas informações do que aqueles que estão sobrecarregados com
seus corpos.

P: Isso é verdade. A encarnação tende a
fechar a sensibilidade da pessoa. Isso pode ser superado, porém,
com prática, treinamento e fé. Há conselhos, como por exemplo o
conselho universal, disponível para referências ou questões. Há
muita gente noutros planetas que gostaria de vivenciar e de
participar do renascimento da Terra mas que não podem fazê-lo
devido a outros compromissos. Assim, muitos, muitos outros em
outros planetas estão vivenciando por tabela cada uma de nossas
experiências terrestres à distância. Estas correlações são reunidas
e distribuídas para muitos, para que eles também possam se
beneficiar dessas experiências. Podemos dizer que somos atores num
filme.

D: Quer dizer que estão nos
observando?

P: Mais do que apenas observando; estão
vivenciando. Assim, não estamos tendo experiências apenas em nosso
benefício, mas em benefício do universo.

D: Por que estão preocupados
conosco?

P: Preocupados não é bem o termo, seria
mais adequado dizer que estão interessados. Muitos dos que
gostariam de estar aqui não podem fazê-lo, e por isso se manifesta
a oportunidade de observar e de ter experiências. Esta é uma grande
realização para a Terra e para este universo, um grande esquema no
plano de Deus. Isso é meramente um aspecto do esquema total, mas
mesmo assim não deve ser menosprezado. Muitos outros planetas estão
observando com grande interesse o que está acontecendo
aqui.

D: É por isso que estão nos enviando
essas outras energias (entidades) para ajudar?

P: Sim, é estritamente um esforço
voluntário para ajudar um vizinho que está em
dificuldades.

D: Como esses seres que estão vindo para
cá poderão nos ajudar? Poderia ser mais específico?

P: O esforço é sutil. Não vamos chegar,
bater na cabeça das pessoas e dizer, "É assim que vocês precisam
fazer!" porque isso não seria útil para ninguém. Iria assustá-las e
não traria o resultado almejado. A razão para encarnar é dar um
exemplo de dentro da população, trabalhar dentro da população, de
modo que o efeito é bem sutil, mas bem completo. Há aqueles que não
desejam ajuda, que se apegam a velhos costumes. Mas essa é uma
opção toda deles.

D: Você disse que eles sabem o que está
acontecendo na Terra. O que está acontecendo na Terra? O que está
acontecendo e que lhes causa tanta preocupação? Pode se aprofundar
nisso?

P: A raça está numa encruzilhada, a
junção da aniquilação versus a evolução. Esta raça humana poderia,
sem ajuda, aniquilar-se facilmente neste momento do tempo. Esta,
portanto, é a razão para tanta correria para ajudar a salvar uma
civilização. Se o seu vizinho estivesse prestes a cometer suicídio,
você não iria correndo ajudá-lo? Se você fosse capaz, tentaria tudo
que pode, pois sabe que essa não é uma coisa que se deve fazer. A
Terra está no ponto do suicídio, ou estava rumando para esse ponto
antes que a ajuda fosse enviada. Assim, agora está acontecendo a
estabilização dessa condição.

D: Você acha que eles têm o poder de
fazer alguma coisa para ajudar a Terra? Os seres humanos são muito
teimosos.

P: Nós também! (Risos do
grupo.)

D: Mas se a Terra fosse estúpida a ponto
de se aniquilar, isto afetaria os outros?

P: As outras evoluções continuariam,
sim. Nesse sentido, não haveria efeito. Entretanto, seria
impossível ficarmos observando impassíveis sabendo que poderíamos
fazer alguma coisa. Nosso senso superior de moralidade dita que
deveríamos ao menos tentar ajudar, tivéssemos ou não sucesso
nisto.

D: Já aconteceu alguma coisa assim
antes? Estou pensando na destruição da Atlântida na
antiguidade.

P: Aquilo foi diferente. Não houve a
ameaça de aniquilação durante a época atlante. Houve... digamos,
"desconforto" criado neste lar terrestre, mas não foi crítico como
hoje. Neste ponto em que estamos, vemo-nos à beira da aniquilação,
da total aniquilação da raça humana, da destruição deste planeta,
literalmente da morte deste planeta e de toda vida que há nele. Não
foi o caso da Atlântida, e por isso não foi necessário um influxo
na época atlante. Se não fosse enviada ajuda, pode adivinhar para
onde nosso destino poderia nos levar? Noutras palavras, você tem
ideia do que aconteceria se vocês não tivessem ajuda?

D: Na verdade, não. (O grupo fez
comentários similares, concordando.) Poderia esclarecer para
nós?

P: O caminho que esta civilização estava
seguindo levaria à destruição total pela guerra nuclear. Uma guerra
nuclear total, completa. A tecnologia estava se espalhando e ainda
está se espalhando, até em pequenos países subdesenvolvidos. Não é
preciso imaginar muito para ver o que aconteceria se um país, ou
mesmo uma única pessoa num país, desse início à guerra.

 


Embora essa
possibilidade fosse assustadora, resolvi teorizar. "Bem, que
diferença faria se o mundo fosse destruído? Não voltaríamos
simplesmente a ser espíritos?"

 


P: Não chegou o momento da destruição
deste mundo. Chegará essa hora, mas não é agora. Há muito para
aprender, muita coisa boa, muita ajuda que virá deste planeta antes
que chegue sua hora.

D: Então, vai chegar um momento em que
ele será destruído?

P: Certamente. Mas será um efeito
natural. Este planeta não está destinado a ser destruído por seus
habitantes.

D: Então, você está dizendo que quando
chegar o tempo do fim, será outra etapa evolutiva e não uma
destruição em massa?

P: Exatamente. Quando chegar a hora,
todos estarão prontos. Não há o que temer quanto ao tempo. Isso
acontecerá milhares e milhares de anos no futuro. Este planeta deve
ser um trampolim para todos nós aqui, para saltarmos para outras
áreas. Quando a utilidade deste planeta se esgotar, ele será
destruído numa explosão cataclísmica natural.

D: Mas o perigo está na possibilidade de
os humanos fazerem isso antes que ocorra algo natural?

P: Exatamente.

D: Qual seria a diferença? Haveria uma
explosão dos dois modos, não?

P: Todos nós morremos em nossos corpos
físicos. Quando consideramos que chegou a nossa hora, quando
estamos velhos, tudo bem, chegou. Obviamente, uma criança de doze
anos não está pronta. Às vezes, isso acontece em função de acordos
prévios, feitos antes da encarnação. Como regra geral, porém, doze
anos não é uma idade para se morrer. A Terra estaria com doze anos
agora. Não é hora! Não é o método; é o momento. A Terra ainda não
amadureceu. No que diz respeito às civilizações, a Terra está na
adolescência. Ela ainda não atingiu a idade adulta. As gerações
futuras farão muita coisa. Quando chegar a hora, ela estará
preparada.

D: Se a Terra desaparecesse
prematuramente, como isso afetaria as outras galáxias e sistemas
planetários?

P: A guerra nuclear causa interferência
na ordem e no esquema cósmico. Ela causaria interferência em
sistemas de todo o universo. Seria preciso alterar planos. A meta
suprema ainda seria atingida no nível universal, mas as metas
individuais teriam de ser alteradas.

D: É grande o número de planetas
enviando entidades à Terra dessa maneira e por esse
motivo?

P: Sim, são muitos.

D: Estamos recebendo alguma influência
negativa de tais fontes?

P: Eu não diria influências negativas.
Há aqueles que exercem uma influência mais benéfica. Não estão
vindo entidades para prejudicar o esforço. Há aqueles que vêm e que
ajudam mais do que outros.

D: Então, de onde veio a influência que
nos levaria a acelerar a destruição do mundo? De onde ela
veio?

P: Vem da energia, das energias de
pensamento que estão neste planeta. Elas estão relacionadas com
este planeta.

D: Então, nós mesmos demos origem às
influências maléficas.

P: "Maléfica" não seria uma expressão
precisa. Simplesmente... desorientada, esta seria uma expressão
mais apropriada. Essas energias não são evoluídas, pura e
simplesmente. São energias que vivem neste planeta. Todos nós somos
energia. Você é uma energia, sua alma é uma energia. É dessas
energias que estou falando. Poderíamos dizer "almas".

D: Então, qual é a origem desses
pensamentos negativos?

P: O pensamento é energia. Sua alma
manipula energia. Pensar é manipular energia. Esses pensamentos
ocorrem por causa de experiências passadas, do ambiente e da
vontade. Os pensamentos não são condicionados; os pensamentos são
um subproduto ou um produto de um ato intencional. O pensamento é
um ato intencional.

D: Isso se encaixa na ideia de que os
pensamentos são coisas?

P: Exatamente. Os pensamentos são
energia. Os pensamentos são manifestações reais.

D: Quer dizer que quando as pessoas
pensam em coisas ruins como essas acontecendo no mundo, estão, na
verdade, criando essas coisas?

P: É verdade. Pensar no inferno na Terra
vai produzi-lo com a mesma certeza quanto construí-lo com o suor da
sua testa. Não vai acontecer da mesma maneira, mas vai acontecer,
com a mesma certeza.

D: Então,
quando pensam nessas coisas (guerra nuclear, etc.) e têm medo
delas, as pessoas estão criando uma energia mental poderosa o
suficiente para causar essas coisas.

P: Diremos que a aceitação da
possibilidade cria uma porta aberta que permite a entrada dessa
possibilidade. Se as energias mentais fossem direcionadas para
tornar impossível essa possibilidade, assim seria. É por isso que é
tão importante limpar as energias da possibilidade ou da aceitação
da guerra nuclear, pois isso cria, por sua vez, esse mesmo cenário.
Logo, o propósito é trazer novas energias, energias que não foram
contaminadas por esses padrões de pensamento. Energias com novas
ideias, novas esperanças e novas orientações – as pessoas das
estrelas.

D: Sim. Essas novas energias que vêm de
outros mundos não estariam imbuídas de muitas e muitas existências
com essa forma destrutiva de pensamento.

P: Exatamente, isso mesmo. É uma infusão
de novo sangue, um sangue bom. Eles estão aqui para limpar as
energias, para dar novas energias, novas maneiras de ver as coisas.
Para mostrar para essas almas terrestres como limpar a energia,
algo que ninguém tinha mostrado ainda. Se as coisas ficassem como
estavam, mais cedo ou mais tarde todos estariam canalizando
energias negativas e o resultado seria a destruição
final.

D: (A proverbial lâmpada se acendeu.)
Ah! Essa é a razão. Faz muito sentido.

P: Aprendam suas lições e apliquem-nas
em suas vidas diárias. Mostrem-nas com seus exemplos e vocês se
tornam embaixadores, exatamente da maneira como esses seres de
outros planetas são embaixadores.

D: Creio que um dos problemas é que as
pessoas da Terra foram ensinadas a temer pessoas de outros
planetas. Elas têm a ideia de que qualquer coisa alienígena e
estranha deve ser ruim.

P: Isso se deve à imaginação, à
incerteza e a falta de familiaridade. As pessoas sempre receiam
aquilo que não entendem.

 


Ocorreu-me um pensamento: em
nenhuma das vidas passadas (ou imprints) de que Phil me falou, ele
criou violência ou causou algum mal a outras pessoas. Ele sempre
foi o polo passivo da violência, uma vítima da negatividade. Talvez
fosse essa a razão. Ele não fora programado para entender esse tipo de
pensamento. Aparentemente, isso também se aplicaria às energias das
outras pessoas das estrelas que tinham sido enviadas como uma
infusão de sangue novo. Poderia explicar muitas coisas, como
aqueles que protestam contra a guerra, aqueles que são contrários à
energia nuclear, aqueles que são contra a violência. A natureza
pacífica foi programada neles antes que entrassem neste
mundo.







 


 


CAPÍTULO 12

Semeadura estelar

 


 


É ESPANTOSO ver como sou levada
a essas histórias, geralmente através de comentários aleatórios.
Não preciso de muita coisa para aguçar minha curiosidade, e quando
percebo alguma coisa que foi dita e me aprofundo nela, volta e mais
abre-se a porta para uma nova aventura no desconhecido. Depois que
a porta foi aberta, normalmente o caminho pode levar a estranhas e
maravilhosas trilhas. Foi um desses comentários casuais que levou à
descoberta da semeadura de nosso planeta Terra por pessoas de
outros mundos. Vou deixar o leitor ter a experiência da aventura
tal como eu a tive, desde uma ideia completamente estranha até o
domínio da fascinação. Apesar de o conceito ser estranho, flui sob
ele o suave murmúrio da verdade. Poderia ser, pode ser,
possivelmente é a verdadeira história de nosso início. Não afirmo
saber, mas pelo menos leia com a mente aberta e abra-se para a leve
possibilidade de que essa versão contenha mais verdade do que
poderíamos imaginar em nossos sonhos ou fantasias mais
alucinantes.

Isso aconteceu durante uma
sessão em que Phil estava falando desde o nível das Três Torres, no qual
se supõe que ele teria acesso a todo o conhecimento sobre a
história da Terra. Esse acesso poderia ser feito desde esse ponto,
através do sistema de comunicação que mencionara antes. Como aquele
era seu planeta de origem, ele tinha compatibilidade com sua
energia, o que lhe deu grande capacidade para encontrar os
registros. Tínhamos explorado e tentado descobrir respostas para os
mistérios da Terra e ele mencionou raças da Atlântida. De repente,
pensei numa pergunta que frequentemente me ocorria. Volta e meia,
perguntava-me de onde teriam vindo as diferentes raças da Terra.
Essas que chamamos de raça negra, amarela, vermelha e branca. São
muito diferentes. Qual seria sua origem?

 


P: Os pigmentos da pele e as
características físicas que você descreve como raças são um
processo evolutivo. Quando as viagens não eram tão fáceis, nos
primeiros tempos, um clã de pessoas se assentava numa área de
geração para geração. Assim, sua aparência física refletiria o
ambiente no qual se encontravam. Foi assim que surgiram as raças. A
Terra conheceu diversas raças. Dentre elas, havia pessoas de pele
verde e outras de pele azul, que, na terminologia terrestre, estão
extintas. As pessoas de pele verde viviam na selva e moravam em
florestas e áreas verdes, e adotaram a cor verde.

 


Com certeza,
não era bem essa a resposta que eu estava esperando.

 


D: Quer dizer, como um camaleão que se
adaptava ao ambiente?

P: Não, eram verdes desde que nasciam e
ficavam assim. A pele azul era a mesma coisa – azul desde o
nascimento. Essa era uma mutação genética que acontecia. Havia
ainda uma raça de humanos de pele violeta ou roxa. Essas cores
podem ser vistas em cada um de nós hoje em dia, em certos momentos.
Dizemos que as pessoas ficam "verdes de inveja", ou "prendem a
respiração até ficar azuis", ou que ficaram "roxas de raiva". Não é
por coincidência que essas cores são atribuídas à pele.

D: Então, você quer dizer que são cores
possíveis na constituição física de nossos corpos?

P: Isso está correto.

D: Os cabelos dessas raças também tinham
cores diferentes?

P: Aqueles que tinham pele verde tinham
cabelos de cor castanho-escura, com textura ondulada. Aqueles com
pele azul tinham cabelos mais claros, quase louros, e lisos. A raça
violeta tinha cabelos vermelhos encaracolados, muito encaracolados.
Eram interessantes de se ver.

D: Sim, eram cores realmente diferentes
daquelas que vemos hoje. Existe alguma possibilidade de essas raças
tornarem a surgir hoje em dia como aquilo que chamamos de "retorno"
na genética?

P: Ocasionalmente, podemos ver um
defeito de nascença que aparece como uma mancha roxa ou violeta. É
um lembrete daquela época. Imagine uma pessoa com todo o corpo
coberto com esse pigmento e você terá um membro da raça
violeta.

D: Com isso, fica muito mais fácil
imaginar. Já vi isso, são o que chamamos de "marcas de
nascença".

P: Sim, são pequenos lembretes de uma
época muito antiga da história da Terra.

D: Essas cores desapareceram por
cruzamentos? Se não, por quê?

P: Ao longo da história deste planeta,
houve aqueles que não sobreviveram... é tudo. Não eram tão
agressivos quanto os outros. Tinham natureza mais gentil e eram
mais espiritualizados, não tanto físicos e agressivos.

D: Teria sido essa uma das razões para
seu... extermínio, digamos?

P: Para… não tanto seu extermínio, mas
sua extinção. Não seria certo dizer extermínio. A palavra não
implica o significado correto.

D: Então, as outras raças que temos hoje
são as que sobreviveram? A amarela e a vermelha, a preta e a
branca, caucasiana.

P: E a marrom.

D: Você sabe em qual continente as raças
começaram originalmente?

P: Houve uma semeadura na área do Rio
Nilo. As condições estavam certas. A vida foi semeada naquele ponto
e estimulada a crescer. Foram as formas de vida originais: células,
formas de vida celulares que se desenvolveram, cresceram e se
tornaram formas mais complexas.

D: Evoluíram e se tornaram todas as
formas animais e humanas?

P: Sim, isso está correto.

D: Então, podemos considerar esse o
local de nascimento da raça humana, o local de nascimento da vida
na Terra?

P: A área descrita foi uma dentre
várias. Não é possível dizer que esta ou aquela área tem a
distinção da origem. Vários lugares da face do planeta foram
semeados simultaneamente.

D: Poderia explicar isso um pouco
melhor? Quando você diz "semeado", dá a impressão de que alguém
lançou sementes num jardim.

P: Você entendeu exatamente a
ideia.

D: Não compreendo. As sementes teriam de
vir de algum lugar.

P: Isso está correto. De onde a vida
poderia brotar se não houvesse vida aqui no começo? Teve de se
originar em algum lugar.

D: Bem, os cientistas e teólogos têm
muitas teorias sobre seu surgimento. Você está dizendo que, no
começo, não havia células, nada? Não havia grama, plantas, nada;
tudo começou com uma semeadura?

P: Isso está correto. O momento em que o
ambiente tornou-se propício para a vida foi o momento original no
qual a Terra recebeu sua escritura de vida. Havia trabalho a se
fazer para trazer a vida a este planeta. E o evento foi devidamente
anotado e registrado nos anais da história do universo. Nada
acontece por acaso.

D: O que você entende por "escritura de
vida"?

P: A Terra foi registrada como um
planeta de vida, um planeta que poderia sustentar a vida. Há uma
diferença entre um planeta que não tem vida alguma e um planeta que
pode ter vida. É uma etapa do processo evolutivo do
planeta.

D: Quem decide o momento de fazer essas
coisas?

P: Há aqueles no espírito e no físico
que trabalham juntos e avaliam até que ponto o planeta evoluiu.
Após estudos do ambiente, determina-se que o ambiente tornou-se
propício para sustentar a vida. Assim, a vida é dada ao planeta. E
perceba que eu disse "dada".

D: Bem, e onde essas células se
originaram? Penso que devem ter vindo de algum lugar, no
começo.

P: Foram trazidas de outros planetas que
já se encontravam num elevado estado de evolução. Na época em que a
Terra recebeu a escritura de vida, havia muitos planetas habitados
no universo local. Assim, as células foram trazidas de alguns
desses planetas.

D: Você está dizendo que elas foram
cultivadas, como num laboratório?

P: Seria mais como um jardim. Um jardim
no qual novas sementes são plantadas e são observadas com carinho,
tratadas e sustentadas.

D: Como foram transportadas até
aqui?

P: Em naves espaciais.

D: Isso explicaria minha suspeita de que
as pessoas do espaço cuidam de nós?

P: Isso está correto. Ainda estamos no
estágio do jardim e agora nos aproximamos do estágio da semeadura.
Considere o jardim pronto para produzir frutos.

D: E vamos produzir frutos do tipo
certo?

P: Isso quem determina é o jardim.
Ninguém diz ao jardim que frutos deve produzir. O jardim
simplesmente recebe amplas oportunidades de crescimento. Não existe
uma escritura que diga, "Este jardim deve produzir este ou aquele
fruto". Quem escolhe a história é a própria Terra. É dela que virá
o livre arbítrio.

D: Então você acha que vai chegar uma
hora em que espalharemos sementes, que iremos semear outros
planetas, digamos assim?

P: Isto está sendo preparado neste
momento. Enquanto falamos, os preparativos estão sendo feitos. O
jardim está pronto para produzir.

 


Eu estava
pensando em nossas explorações espaciais e me perguntei se ele
estaria se referindo a isso. Se iríamos tentar produzir vida noutro
planeta de nosso sistema solar.

 


D: Você quer dizer que há pessoas na
Terra fazendo experimentos desse tipo?

P: Isso está acontecendo tanto no nível
físico quanto no espiritual. Entretanto, a maior parte do trabalho
é invisível na Terra.

D: Muita gente iria se opor fortemente a
isso. O trabalho está sendo realizado pela NASA ou por outros
cientistas espaciais, por exemplo?

P: Também estamos falando de uma
semeadura spiritual. A semeadura consistirá em levar a luz ao
planeta, o conhecimento, não será necessariamente um transporte
físico. O esclarecimento dos indivíduos faz parte de todo esse
processo.

D: Mas você pensa que há cientistas
trabalhando na possibilidade de semear outros planetas num sentido
físico?

P: Há aqueles que pensam na ideia de
colonizar outros planetas. E há aqueles que hoje estão planejando
efetivamente a engenharia envolvida nessa realização. Estão numa
posição nem maior, nem menor do que a das pessoas neste recinto. O
trabalho de todos é igualmente importante.

D: Você sabe se eles têm algum planeta
específico em mente onde gostariam de tentar fazer isso?

P: Em função das tecnologias e dos
planetas disponíveis para se escolher, neste momento dois estão
sendo analisados. Um é a lua, que, em termos técnicos, não é um
planeta, mas está sendo levada em consideração para ser povoada.
Marte está sendo seriamente cogitado para colonização por causa dos
limites técnicos da tecnologia humana neste momento. Essas seriam
as únicas escolhas possíveis neste momento.

D: Bem, estou presumindo que para
colonizar eles teriam de realizar uma semeadura para terem comida
para viver. É a isso que você se refere? Ou é uma semeadura que
seria o começo da vida, tal como a conhecemos?

P: Esses são os primeiros passos que um
bebê daria em seu caminho rumo à idade adulta. São os primeiros
passos fúteis, hesitantes, e não devem ser considerados o começo da
jornada, pois ele ainda não anda.

D: Isso vai acontecer algum dia, tal
como aconteceu em nosso planeta?

P: Isso está correto.

D: E Vênus? Creio que está tão próximo
quanto Marte.

P: Quando a tecnologia atingir o nível
adequado, não será necessário considerar esses planetas, pois será
possível viajar para outras galáxias, onde há planetas muito mais
hospitaleiros do que esses que estão próximos em nosso sistema
solar.

D: Você disse que a lua não é um
planeta, o que é verdade. O que você sabe sobre a lua?

P: O que você quer saber?

D: Sempre houve perguntas sobre sua
origem.

P: A lua foi arrancada da Terra durante
uma colisão com uma estrela errante. Isso aconteceu no estágio de
evolução em que a Terra estava ainda pastosa, e foi arrancada da
massa da Terra pela gravidade de uma estrela que passou por
aqui.

D: A lua já chegou a conter
vida?

P: Não, pois ela nunca teve uma
atmosfera. O material do qual ela foi feita quando se separou da
Terra nunca seria propício à manutenção da vida. Isso não quer
dizer que a vida não a tenha visitado, como as realizações do
próprio homem podem atestar.

D: Também ouvi dizer que os
extraterrestres podem ter tido bases lá em algum
momento.

P: Sabe-se que estiveram na face da lua,
isso está correto. Não estiveram em bases, mas visitaram-na. Era
uma área de repouso conveniente, por assim dizer.

D: Há pessoas que alegam que conseguem
ver coisas na lua através de telescópios, coisas que parecem feitas
pelo homem. Você sabe alguma coisa sobre isso?

P: As alegações são apenas isso. Além
dos itens que foram deixados pelo programa especial deste país, não
há evidência física de visitas anteriores. E isso não é mera
coincidência, pois quaisquer vestígios foram removidos
cuidadosamente para não indicar a presença de visitantes
anteriores. Seria uma descoberta traumática para a Terra encontrar
lixo deixado na lua por visitantes de outro planeta.

D: Então, aquilo que as pessoas afirmam
ver são apenas fenômenos naturais ou estruturas
naturais?

P: Isso está correto.

D: Há extraterrestres usando a lua dessa
maneira agora?

P: Ainda há visitas ocasionais, mas não
mais do que antes e não de forma diferente.

D: Você acha que a Terra irá, em algum
momento, colonizar a lua ou instalar uma base lá?

P: Isso é possível, bem
possível.

 


Esta sessão inaugurou uma linha
de pensamento interessante. Nossos cientistas chegaram até aqui em
nossas tentativas de exploração espacial, e suponho que não deve
ser surpresa o fato de pensarem na possibilidade de criar vida num
planeta estéril. Quando e se isso acontecer, em algum ponto dos
sombrios rincões do futuro, as criaturas resultantes iriam nos
considerar como seu Deus, seu Criador. Assim, por que essa ideia é
tão estranha se pode já ter acontecido aqui na Terra em algum
momento do passado remoto?

Considerei todo esse conceito
interessante, mas não percebi, naquela época, o impacto da
importância do que Phil estava me dizendo. Era apenas outro tópico
enviado através das Três Torres. Eu não havia planejado prosseguir
com aquele
assunto, mas as forças (ou o que quer que você as chame) que
estavam dirigindo a canalização dessa informação tinha outras
ideias. Elas acharam que já era hora da história completa vir à
tona.







 


 


CAPÍTULO 13

Os exploradores

 


 


VÁRIAS SEMANAS SE
PASSARAM,
durante as quais voltamos muitas vezes às Três Torres e fizemos
perguntas sobre lugares incomuns da Terra, permitindo que os
participantes das sessões em grupo fizessem perguntas. Esta foi uma
dessas sessões, e havia muita gente nela que nunca tinha
presenciado esse fenômeno. Tinham ouvido amigos falar do que estava
acontecendo e iam lá por curiosidade. Todos nós esperávamos fazer
perguntas sobre vários mistérios da Terra, coisas que sempre nos
intrigaram. E eu tinha certeza de que vários observadores haviam
preparado perguntas pessoais. Mas as forças que estavam dirigindo
isso não tinham a intenção de fazer a sessão daquela noite seguir
essas linhas. Tinham planejado algo diferente. Desta vez, quando o
elevador parou, não foi no planeta das Três Torres. Em seu lugar,
Phil disse que estava vendo árvores.

 


P: À direita, há uma nave prateada que
está aguardando os três tripulantes voltarem da
floresta.

 


Phil tinha decidido explorar
uma vida passada? Normalmente, isso não acontecia durante as
sessões em grupo. Ele havia entrado em transe esperando responder
perguntas. O que ele viu não parecia ser a cena da expedição
perdida. O planeta em que aquilo havia acontecido era estéril.
Aparentemente, as forças que estavam controlando este fenômeno
estavam nos dirigindo a um lugar para o qual achavam que deveríamos
ir, independentemente dos desejos das outras pessoas naquela sala.
Não tive escolha senão continuar naquela direção. Pedi-lhe para
descrever a nave.

 


P: Ela é prateada e circular. Sua secção
transversal é oval e ela se apoia em quatro pernas, com uma rampa
ou porta que se abre por baixo.

D: Ela é muito grande?

P: Seu diâmetro é de uns nove
metros.

D: Parece ser grande.

P: Não é muito grande, pois a nave mãe
de onde esta nave saiu é muito maior. Esta é uma nave de
reconhecimento, uma nave expedicionária usada apenas em voos
curtos.

D: Você disse que pode ver árvores? Como
é a paisagem?

P: A paisagem é a da Terra. Esse é o
período em que este planeta Terra foi visitado por esta entidade
(Phil) noutro período da história desta entidade.

 


Então, ele
estava vendo uma de suas vidas anteriores reais, não um
imprint.

 


D: Você disse que há três pessoas ou
três tripulantes dirigindo-se para a nave?

P: Neste momento, eles estão na
floresta. Estão colhendo amostras do solo e da vegetação, pois em
breve o planeta será designado como planeta de vida. Antes que este
planeta seja semeado, será preciso fazer estudos para determinar a
adequação das condições do planeta. As condições devem ser
propícias a apoiar e a sustentar a vida. Este é o propósito desta
missão expedicionária, tentar determinar se, neste momento, as
condições podem sustentar a vida.

D: Há uma coisa que está me confundindo.
Se há árvores ali, essa é uma forma de vida, não é?

P: Isso está correto. Estamos falando da
vida humana ou da vida animal, que exige um conjunto diferente de
parâmetros para seu sustento. Esta é a época dos reinos mineral e
vegetal, anterior ao reino animal neste planeta. Há vegetação, e
isso é tudo.

D: Você disse que eles precisam colher
amostras e depois levá-las para algum lugar? Quem vai analisar
isso?

P: As amostras são colhidas e enviadas
ao universo central, ao superuniverso, e lá serão ponderadas e
analisadas. Será feito um estudo de adaptabilidade nessa época e
será avaliado se este planeta está apropriado ao sustento da vida
em forma animal.

D: Onde fica esse lugar
central?

P: É Havana (fonético), o universo
central ou superuniverso. (Fiquei pensando se seria uma palavra
intencionalmente parecida com a palavra inglesa "Heaven", ou céu.)
O ponto de origem ou de referência de toda a criação. Nesse
universo, há a residência d'Ele que é o governante mais exaltado de
toda a criação – o Hosana, Deus, como Ele é chamado neste planeta.
Este é o ponto central de toda a criação, em torno do qual gira
tudo que foi criado.

D: Então, sua civilização reconhece um
Deus?

P: Todas as civilizações reconhecem um
Deus. Aquelas que são avançadas reconhecem o mesmo Deus, pois Ele é
um e Ele é tudo. Ele é reconhecido por diferentes nomes e
conceitos, mas Sua essência é reconhecida por todos, pois Ele é,
assim como nós somos d'Ele.

D: Você já esteve nesse
lugar?

P: Não vou responder esta pergunta, pois
a linha de questionamento que se seguiria não seria apropriada. Não
podemos falar disto neste momento.

 


Obviamente, ele percebeu que eu
iria pedir uma descrição desse lugar e depois uma descrição de
Deus. Garanti-lhe que nunca iria lhe perguntar nada de que ele
não quisesse falar. Nas regressões e em experimentos de transe
hipnótico, é comum haver situações como essa, nas quais a pessoa
não pode falar de certas coisas. Quando isso acontece, é difícil,
se não impossível, romper a barreira. Geralmente, respeito sua
decisão, pois a pessoa conhece melhor a situação do que
eu.

 


D: Só estava curiosa.

P: Isso é compreensível, pois nós também
somos curiosos. Por isso, estamos escavando na floresta e enviando
amostras para satisfazer nossa curiosidade. Esta não é uma
característica apenas do homem, como alguns podem
pensar.

D: Pensei que se Ele morava num lugar,
Ele seria mais como uma entidade física. Era essa a direção a que
minha curiosidade me levava.

P: Ele não é uma entidade. Ele existe e
isso é tudo que pode ser dito neste nível de compreensão. Mas há a
residência, o Salão de Deus, que é a residência da qual Ele emana e
é o centro.

D: Eu só achei estranho Ele ter uma
residência.

P: Isso é meramente uma interpretação,
para que você possa compreendê-lo no seu nível. Se fôssemos lhe dar
uma informação de nível mais elevado, você não conseguiria
compreender. Portanto, precisamos passar a informação neste nível
para que você possa compreender.

D: Certo. Mas, noutras palavras, Ele tem
um ponto central no qual Ele pode ser contatado. E a sua nave é uma
dentre muitas que levam essas coisas, ou não?

P: Há uma frota de naves nessa unidade
específica. As naves fazem parte de uma força expedicionária cuja
tarefa é exatamente esta: Viajar até planetas que estão esperando
pela outorga da vida ou que atingiram o status de planeta com vida.
Há regras e regulamentos que precisam ser seguidos, e isso faz
parte dessas regras e regulamentos.

D: Mas você não tem nada a ver com a
tomada de decisões.

P: Isso está correto, pois a coleta é
meramente feita por aqueles que são uma pequena faceta do quadro
completo. Esse é seu trabalho, e nada mais.

D: Pode me dar uma descrição da
aparência dos tripulantes quando saem da floresta?

P: Não desejamos dar detalhes sobre isso
neste momento, pois isso iria pré-programar os ouvintes a pensar
que todos podem ter essa aparência, o que certamente não é o caso.
Pois há muitas raças que têm, em termos humanos, aparência extrema,
em ambos os extremos. Assim, não desejamos pré-programar uma
descrição como a representação de todas. Pois muita informação será
dada mais à frente, descrevendo muitas formas individuais de
natureza física. Neste momento, isso não é apropriado.

D: No passado, quando falou de pessoas
de outros planetas, você me deu descrições.

P: Isso está correto, mas as sessões
eram fechadas e de abrangência mais limitada. Nós, porém, não
estamos nesse ambiente agora e por isso devemos tomar essas
precauções.

D: Muito bem, vou respeitar seu
critério. Pode me dizer o que acontece quando você observa a
cena?

P: As amostras são reunidas, postas em
recipientes cilíndricos e depois embaladas e enviadas à nave de
reconhecimento. São transportadas por ela até a nave mãe. De lá,
são transportadas até uma estação retransmissora que fica na,
aspas, "Sede Territorial" desta parte da galáxia. Então, são
transportadas por meio da... UPS cósmica, se quiser chamá-la assim
(risos do grupo) até o universo central, onde são examinadas e
toma-se uma decisão.

D: As amostras precisam ir a um bom
número de lugares diferentes.

P: Pedimos-lhe que observe sua própria
sociedade, e verá que o mesmo acontece em muitas áreas, pois sua
sociedade é meramente um reflexo daquilo que acontece numa escala
universal.

D: Bem, recolheram amostras de solo e de
vegetação. E o ar e coisas assim? Isso também é
importante?

P: Nesta missão, o escopo concentrou-se
totalmente no solo e na vegetação. Esse foi todo o escopo dessa
missão.

D: Certo. E os tripulantes? São capazes
de funcionar e de respirar a atmosfera da Terra?

P: Não vamos responder a essa pergunta
neste momento pelos motivos apresentados antes. Queremos dizer,
porém, que puderam se mover livremente, sem problemas ou
desconfortos.

D: Muito bem. Você pode me dar essas
respostas numa sessão privada?

P: Não vamos falar disso, pois… não
vamos mais falar sobre isso.

 


Ao que parece,
esta sessão teve muitos tópicos proibidos. Normalmente, encontro
formas de contornar essa oposição, mas parece que estávamos sendo
muito censurados.

 


D: Está tudo bem. Pode me dizer como é a
aparência da nave-mãe?

P: As naves-mães são veículos parecidos
com charutos e muita gente da Terra já as avistou. Essas não são as
únicas naves-mães, pois há naves ainda maiores do que essas nas
quais as naves-mães atracam. Imagine um porta-aviões da Marinha
cercado por destróieres que, por sua vez, têm lanchas, e você
entenderá o conceito.

 


A mente
subconsciente de Phil estava usando sua experiência naval para
fornecer uma analogia.

 


D: A nave-mãe também pousa?

P: Isso não está correto. A nave-mãe não
penetra a atmosfera. As naves de reconhecimento são enviadas para a
atmosfera.

D: Há algum modo de me descrever de onde
vêm as naves?

P: Diremos que é de uma constelação
visível a olho nu, Andrômeda. E diremos também que algumas visitas
que estão sendo feitas a este planeta nesta época são dessa mesma
referência estelar.

D: Quando você fala "nesta época", está
se referindo ao período de tempo em que estamos conversando
agora?

P: Neste momento presente,
1984.

D: Por que ainda estão vindo a este
planeta?

P: Estão voltando, pois houve uma longa
ausência em suas visitas. Agora, é chegada a hora deste planeta
cumprir seu destino, e será necessária muita informação a fim de
assimilar e compreender onde este planeta está neste momento em
relação à poluição atmosférica, poluição do solo, níveis de
energia, etc.

D: As naves que fizeram a semeadura em
si vieram do mesmo planeta de origem dessa nave
expedicionária?

P: Isso não está correto, pois esse
grupo era uma missão de sondagem ou reconhecimento. A semeadura foi
feita por um grupo separado e comissionado de naves cujo único
propósito era esse, semear o planeta. Agora, podemos dizer que a
vida humana e muitas outras formas de vida deste planeta foram
semeadas intencionalmente, cultivadas num jardim. Agora, você pode
ver que seus irmãos ainda estão no céu enquanto você está
caminhando, ou melhor, engatinhando na Terra. Está se aproximando o
momento de voar com seus irmãos.

D: De onde as sementes vieram
originalmente?

P: Por que você pergunta? Se dissermos
este ou aquele lugar, você poderá pensar, "Bem, esse lugar deve ser
melhor do que outros, do contrário nunca nos teriam trazido de lá".
Queremos que você mantenha a mente aberta quanto a isto, pois as
sementes foram trazidas de muitos lugares e de nenhum lugar em
particular.

D: Estava imaginando se vieram de um
planeta ou se foram desenvolvidas numa atmosfera de laboratório,
digamos.

P: Eram de raças que tinham sido
testadas e aprovadas, e determinou-se que seriam adequadas para
este planeta. Havia muitas escolhas a se fazer. Se a decisão tomada
tivesse sido diferente, você não teria a aparência que tem hoje.
Você se divertiria muito se visse como os humanos seriam hoje.
(Muito riso do grupo.)

D: Estava pensando na expressão
"clonagem", que está se tornando muito popular hoje em dia. É por
isso que me perguntei como teriam sido desenvolvidas as
sementes.

P: Não vamos falar disto, pois temos
controle sobre o que expressamos.

 


Quando um
paciente não reage a uma pergunta, sempre consigo mudar para outra
coisa. Geralmente, posso obter respostas mudando a frase.

 


D: Certo. E os animais? Qual veio
primeiro na semeadura do planeta?

P: A carroça ou o burro, quem veio
primeiro? Isso importa?

D: Bem, tenho uma curiosidade muito
aguçada.

P: Nós percebemos isso, e às vezes nos
sentimos muito pressionados para responder a algumas de suas
perguntas, pois temos parâmetros estritos sobre o que pode ser
respondido. E você costuma chegar ao limite daquilo que podemos
responder. Assim, estamos novamente no limite e precisamos dizer
que não vamos responder isso, pois não temos permissão.

D: Estava imaginando se já havia animais
aqui antes de os humanos entrarem em cena.

P: Humanos são animais.

D: Isso é
verdade.

P: Se quiser enxergar a questão sob esse
ponto de vista, vocês são tão irmãos dos animais deste planeta
quanto são irmãos daqueles que estão nas naves e nas luzes do céu.
Aqui, vocês têm uma natureza dupla, a da luz e a das sombras, ou a
do etéreo e a do material ou físico.

D: Só estou tentando entender. Você está
dizendo que evoluímos dos animais num processo evolutivo? (Phil
suspirou profundamente.) Se não quiser responder, não há
problema.

P: Estamos tentando chegar a um consenso
sobre a forma de responder isto sem cruzar a zona proibida e, ao
mesmo tempo, dando-lhe uma resposta que você pode compreender.
Diremos o seguinte. Houve a poda gradual e atenta de uma raça
estabelecida, que foi cuidada e tratada com muita atenção para
garantir que o resultado fosse aquilo que temos hoje em dia –
falando do ponto de vista do veículo. Não é por acaso que os corpos
físicos que os humanos vestem hoje são como são. Foi tudo planejado
cuidadosamente para que fossem assim.

D: Sempre tive a impressão de que houve
alguma experimentação nesses primeiros tempos.

P: Isso está correto, pois sempre houve
experimentação, tanto neste planeta quanto noutros. Nunca se chega
ao ponto em que se diz, "Assim está ótimo, vamos deixá-los assim".
Cada planeta tem seus próprios requisitos individuais e por isso
não existe uma resposta perfeita para todos. Cada um tem
necessidades individuais.

D: Já me perguntei muitas vezes se algo
assim poderia explicar tantas lendas sobre criaturas metade
humanas, metade animais que nos foram transmitidas ao longo da
história.

P: A imaginação pode explicar a maioria
das lendas.

D: Então, quando o planeta foi semeado,
as naves deixaram as sementes? Se não, o que aconteceu?

P: Houve, como foi dito antes, um
cultivo atento e cuidadoso para garantir que tudo iria bem.
Ocasionalmente, intrusos de fora... (Ele fez uma pausa, como se
estivesse escutando.) ... e não vamos mais falar disto, pois
estamos nos aproximando desses limites. Mas houve um problema com o
plano, e o humano sofreu muita perturbação em sua vida por causa
dessa intromissão.

D: Aconteceu alguma coisa que não tinha
sido esperada?

P: Isso está correto. Apesar de todo o
conhecimento de que dispomos, nem tudo está sob nosso completo
controle em todos os níveis. Ou, para ser mais preciso, geralmente
os melhores planos falham, não importa sua origem. Mesmo nos níveis
angélico e supra-angélico, são feitos planos que dão errado. Assim,
há planos de contingência desde os mais elevados escalões da
existência inteligente até o próprio nível humano.

D: Gostaria que você pudesse me dar
alguma pista sobre o que aconteceu, sem ultrapassar seus
limites.

P: Nós também gostaríamos, pois essa é
uma história muito interessante. Diremos que o momento simplesmente
não é apropriado.

D: OK. Mas seria apropriado numa outra
ocasião em que trabalharmos juntos?

P: Isso está correto.

 


Pelo menos,
tive a impressão de que a história não me seria negada. Só iria
exigir um ambiente mais privado.

 


D: Muito bem, então vou deixá-la em
banho-maria. Então, de tempos em tempos, eles voltam para cuidar de
seu jardim, digamos.

P: (Bem-humorado) ainda estamos
cuidando, pois há ervas daninhas por toda parte e elas precisam ser
arrancadas.

 


Uni-me a ele nesse humor e
perguntei, com uma risada, "Fico só imaginando o que pensam sobre nós
hoje em dia".

 


P: (Ele deu um sorriso maroto.) Não
queremos responder isso, pois podemos ver... (Muitos risos do
grupo.)

D: Posso ter uma ideia aproximada.
(Risos)

P: Sua percepção é precisa; veja só a
bagunça que temos nesse lugar. E só precisamos dizer isso.
(Risos)

 


Aparentemente, eles pareciam
ter certo senso de humor e gostavam de brincar ocasionalmente
conosco. Isso era bom, pois aliviava a seriedade da discussão. O
grupo também gostou disso, pois havia pessoas presentes que só foram lá
por curiosidade e para se divertir. Isso poderia explicar a
hesitação para responder certas perguntas, uma vez que conheciam o
estado de espírito das pessoas.

 


D: Existe alguma conexão entre essas
coisas e aquilo que chamamos de ÓVNIS ou discos voadores, que temos
visto ao longo dos anos?

P: Quer dizer
que você não tinha entendido que era disso que estávamos
falando?

D: Só queria ter certeza. Bem, há mais
de um tipo de nave que vem de vários lugares, ou...

P: Isso está correto. Observe sua
própria sociedade e perceberá o reflexo das sociedades de seus
irmãos do espaço. Pense na diferença entre automóveis da França,
entre um Porsche e um Corcel, e perceberá que o veículo é um
reflexo daquele que o criou e construiu. Assim acontece com as
diversas sociedades nos planos estelares; naturalmente, há
diferenças entre as naves porque estas refletem as sociedades que
as construíram.

D: Qual é o propósito dessas outras
naves que vêm a este planeta?

 


Estava me referindo ao propósito das
naves de outros planetas, mas ele interpretou minha pergunta à sua
própria maneira.

 


P: O flutuador é uma nave
expedicionária. A nave-mãe é um veículo de serviço que auxilia os
flutuadores ou naves de reconhecimento. A nave principal ou central
é o veículo de transporte entre destinos. Pense novamente na
analogia com os navios da Marinha. O porta-aviões é o navio
central, onde fica o comandante; as ordens emanam, decisões e
comunicações centrais são tomadas e feitas. Os navios de apoio e os
destróieres são embarcações de suporte, ligações entre o navio
principal e as lanchas e outros barcos menores. Perceba que uma
lancha não conseguiria ficar perto de um porta-aviões.

D: Certo. Mas a minha pergunta foi, qual
o propósito das outras naves que estão vindo à Terra?

P: Houve muitas missões diferentes,
muitos propósitos diferentes, e assim cada nave foi enviada em sua
própria missão particular. Houve a semeadura, a exploração, o
mapeamento, os enxertos, etc., etc. Há muito a fazer num
empreendimento como esse, pois não se trata apenas de lançar as
sementes ao vento e ver no que dá. É um trabalho árduo, muito bem
planejado e orquestrado. Estamos falando de uma verdadeira
semeadura física, ou seja, plantar células num ambiente
hospitaleiro como a água de uma lagoa ou num pântano ou no chão da
floresta. E depois, deixá-las germinando e crescendo.

D: Isso parece bastante complicado.
Exigiria muito planejamento.

P: Exatamente. Como estávamos tentando
descrever antes. Nada é deixado ao acaso; pelo menos, é o que
esperamos.

D: Mas você deve admitir que é uma ideia
radical.

P: Não é uma ideia. Queremos enfatizar o
seguinte: isso não é simplesmente uma ideia, isso é história. Não
que haja grandes planos relacionados com o fornecimento desta
informação. Simplesmente, é um fato. Temos muita informação para
lhe passar enquanto você ficar pesquisando. Ela é tão precisa
quanto podemos lhe passar neste nível de compreensão. A informação
não teria sentido caso a transmitíssemos numa fração de grau acima
dessa compreensão. Pois há informações que se acham tão acima do
entendimento do intelecto humano que seria totalmente inútil
incluí-las. Não há conceitos na linguagem humana para traduzir
essas informações. Assim, nós descrevemos as coisas em termos
familiares à experiência humana. As informações se baseiam em fatos
reais e são verdadeiras. Porém, podem ser apresentadas de maneira a
parecer um paradoxo, o que não é nem um pouco verdade. É apenas uma
questão de tradução.

D: Provavelmente, há algumas informações
que nunca conseguiremos obter por causa dessa dificuldade na
tradução.

P: Isso está correto, pois a linguagem
humana tem muitas lacunas ou fraquezas na capacidade de transmitir
ideias. Se esta informação fosse transmitida telepaticamente, a
história seria vastamente diferente e muito mais rica.

D: Bem, agradeço sua tentativa de me
passar a história.

P: Você é uma manipuladora da língua
inglesa, com grande habilidade nisso, e por isso foi escolhida para
fazer este trabalho. A informação precisa ser dada; chegou a hora;
chegou o cronograma. Agora, estamos na parte ativa do planejamento
para levar este planeta ao estágio de semeadura. Assim, precisamos
trabalhar através daqueles que são habilidosos na disseminação de
fatos e de ideias neste nível conceitual.

D: Isso está de acordo com aquilo que
você me disse antes, sobre estarmos nos aproximando do estágio em
que também semearíamos outros planetas?

P: Isso está correto; o conceito da
semeadura é muito incompreendido. Queremos esclarecer isso. A
semeadura será menos física do que espiritual. Pois as almas que
estão habitando este planeta agora vão viajar para outros planetas
e levar com elas experiências que foram acumuladas ao longo de
muitos milênios de existências neste planeta. Assim, a consciência
de outro planeta decaído ou inferior… queremos apagar "inferior",
pois essa não é uma apresentação adequada. Mas queremos dizer que a
consciência de outro planeta pode ser elevada pela infusão de almas
deste planeta depois que ele atingir o estágio de semeadura. Assim,
você pode ver que esse é um processo permanente. Sempre, através
dos universos, haverá planetas prontos para serem semeados e
infundidos.

D: Pode me falar mais sobre o
renascimento da Terra que você mencionou? Exatamente do que você
está falando?

P: Este é o conceito de um planeta em
semeadura. Imagine um girassol que está crescendo. Em seus
primeiros estágios, ele está lá, simplesmente. Contudo, sempre que
floresce, abre-se à vista de todos. Mais tarde, desprende partes de
si mesmo para espalhar mais de sua espécie e de sua experiência. A
Terra está prestes a florir e a abrir sua flor para que o universo
a veja.

D: Nós seríamos as sementes do
girassol?

P: Alguns serão, sim.

D: Daqui, para onde iremos?

P: Isso depende de cada indivíduo e não
cabe a uma só pessoa indicar. Cada um deve tomar sua própria
decisão. Muitos vão preferir ficar; a história da Terra não está
nem um pouco completa. Ainda há muita coisa a se fazer aqui.
Contudo, muitos vão decidir levar as sementes da experiência da
Terra para outros planos e outros planetas, auxiliando seu
florescimento e mais tarde a semeadura. Pode ser algo meramente no
nível espiritual ou pode ser no nível físico. Pode ser uma
encarnação noutro planeta que irá se valer da experiência neste
planeta. A difusão da energia da intenção é importante, pois a
energia da Terra é particular, é única. Assim, a energia da Terra
poderia se espalhar para um planeta que precise do influxo de novas
energias mentais vindas de fora.

D: Por que a energia da Terra é
única?

P: Ela é específica da Terra. A energia
de outro planeta também é única, assim como cada personalidade é
única.

D: Isso suscita uma pergunta
interessante. Depois que o planeta foi semeado com a vida, quando
aconteceu a semeadura do espírito?

P: Este foi um processo gradual,
realizado depois que o corpo humano atingiu o ponto de
habitabilidade. Houve um hiato entre as primeiras sementes dadas
para o reino animal físico e o ponto em que o corpo humano se
desenvolveu através da evolução até poder ser habitado por
almas.

D: Os animais chegaram a ser habitados
por esse tipo de espírito?

P: Não vamos falar sobre isto neste
momento. Ainda há muita divergência, mesmo entre nós mesmos, sobre
o quanto deve ser transmitido e como deve ser transmitido. Será
dada alguma informação num momento posterior, e sobre isto já
estamos de acordo. No entanto, não vamos falar disto neste
momento.

D: OK. Mas vou cobrar você!
(Risos)

P: Não vamos nos esquecer…

D: Eu também não vou me esquecer. Minha
memória tem quilômetros de comprimento. (Risos)

P: A nossa tem milênios de comprimento.
(Muitos risos do grupo.)

D: Muito bem. Vou deixar todas essas
coisas em banho-maria até podermos trabalhar sozinhos.

P: Precisamente. Queremos trazer
diversos assuntos que não foram discutidos ou abordados. Contudo,
faremos isso num momento apropriado. Vamos lhe dar mais do que você
poderia usar. Cabe a você, porém, decidir quais informações usar e
como as usar. Nesse sentido, essa é sua estampa pessoal. Haverá,
claro, informações consideradas nossas. Entretanto, nós estamos lhe
dando aquelas que são suas.

D: Muito bem, agradeço por isso. Então,
segundo o que você disse, quando o animal humano apareceu através
da evolução, permitiu-se que as almas pudessem entrar.

P: Isso está correto. Pois foi planejado
que o corpo humano habitasse o espírito. Espero que você perceba a
diferença sutil que há nisso. Geralmente, acredita-se que o
espírito habita o corpo. Isto não está correto. O caso é que o
corpo habita o espírito, pois o espírito é a verdadeira forma. Esta
é uma apresentação mais precisa.

D: Isso é uma reviravolta. Posso
perguntar de onde vieram os espíritos?

P: Os espíritos vieram de muitos outros
planetas. Não há espíritos verdadeiramente nativos deste planeta,
pois num momento ou noutro todos vieram de outros planetas. Há
muitos, porém, que passaram o que podemos considerar um longo
período neste planeta e que são considerados nativos.

D: Posso lhe perguntar como essa
informação coincidiria ou se encaixaria com a história da Criação
na Bíblia?

P: Nós lhe pedimos para levar em
consideração também a teoria evolutiva ou de Darwin, e verá que
ambas têm uma parcela da verdade. Pois houve, de fato, a evolução
do corpo. Entretanto, foi dado o presente divino da vida aos
humanos: é o espírito. Assim, cada um está certo numa parte do
todo.

D: Eu já havia chegado à conclusão de
que são bem similares.

P: Não são tanto similares quanto
complementares, pois cada um detém parte da verdade. Não se
contradizem. É preciso acolher as duas crenças a fim de abordar o
todo com mais precisão.

D: Então você acredita que isso que está
nos dizendo não contradiz a história bíblica da Criação?

P: Nós lhe pediríamos para dizer onde
está essa contradição.

D: Eu não acho que haja contradição, mas
há alguns que dirão que há.

P: Vamos deixá-los descobrir se há, pois
essa é a ideia. (Risos)

D: Sempre fico no meio.

P: Isso está correto. Você é
simplesmente a retransmissora.

 


Neste momento, fiquei muito
aliviada por alguém do grupo que estava acompanhando a sessão ter
feito uma pergunta: "Quando a Terra foi habitada, foi introduzida
mais de uma forma de vida nessa ocasião?"

 


P: Foram introduzidas muitas formas
diferentes que, com o tempo, evoluiriam até o que chamamos hoje de
"estado humano". Elas foram monitoradas com atenção para vermos
qual se adaptaria mais depressa ao ambiente no qual foram
colocadas. Ficou decidido que esta forma, esta que usamos agora,
era a mais adequada com relação ao que poderia ser feito com ela
quando atingisse seu estágio de plenitude. Como foi dito antes,
havia muitas possibilidades para a aparência da forma humana. Esta,
porém, era a mais resistente e a mais... bem, diremos apenas que
era a mais resistente (risos) e por isso foi escolhida como aquela
com permissão para prosseguir.

D: A sobrevivência do mais
apto.

P: Isso está correto. Pois havia um
projeto e as figuras ou corpos humanos teriam de satisfazer as
especificações desse projeto. Este modelo específico correspondeu
precisamente a todas essas especificações.

D: Isso me dá a imagem mental de
diagramas na prancheta de desenho de um laboratório.
(Riso)

P: Usamos essas terminologias porque
este veículo está familiarizado com elas e pode visualizá-las com
facilidade. O processo de canalização envolve as ideias e conceitos
que são transmitidos com mais facilidade ao público através do
canal. A familiaridade deste veículo com esses conceitos aflora com
naturalidade. Se o canal fosse um pregador, um médico ou
jardineiro, cada um teria uma interpretação diferente.

D: Quando você não consegue traduzir,
apresenta uma analogia; isso facilita.

P: Só podemos fazer isso nos casos em
que o veículo tem um conceito escrito com o qual pode comparar. A
analogia só é apropriada quando transmitimos simbologias ou
informações e ele consegue extrair de sua experiência aquilo que se
relaciona adequadamente. São as analogias dele que nos permitem
fazer isso. Pois ele está apenas recebendo nossa informação e
comparando-a, extraindo de seus conhecimentos e experiências aquilo
que permite uma analogia ou comparação. Sem a sua experiência
humana, não haveria nada para usar, e então nem a fala seria
possível.

 


Queria me
afastar de conceitos complicados e voltar à história.

 


D: Bem, quando esses planos estavam
sendo feitos, Deus tinha alguém para ajudá-Lo ou Ele fez tudo
sozinho? Essas questões são apropriadas?

 


Eu estava pensando nas
histórias sobre os Elohim ou os deuses que, segundo se imagina,
teriam auxiliado na Criação.

 


P: De certo modo, essas perguntas são
engraçadas para nós. Dá a impressão de que todas as conversas desta
noite acabam de ser jogadas pela janela. (Muitos risos)

 


Mais tarde, percebi o que ele quis dizer.
Naquela sessão, ele falou das tarefas que as diversas naves e
tripulantes vieram fazer aqui, auxiliando na semeadura. Mas eu
estava me referindo a aqueles em posições mais elevadas, como
deuses.

 


D: Noutras palavras, você não acha que
Ele teria alguém a quem pedir conselhos sobre esses
assuntos?

P: Podemos lhe pedir para esclarecer a
pergunta? Vemos que você entende Deus como um único Ser individual
que se estende pelos céus para lançar sementes nesses planetinhas.
E depois, Ele se senta novamente e acompanha seu crescimento e
sorri de satisfação consigo mesmo, e de vez em quando esmaga um ou
dois quando eles fogem ao controle. (Risos)

D: Bem, algumas pessoas têm esse
conceito. (Risos)

P: Nós percebemos isso. Entretanto,
pedimos-lhe que adote uma visão mais aberta e considere Deus apenas
como um observador de Seus filhos em suas tarefas. Os filhos fazem
as tarefas. Deus simplesmente é. Deus é, ponto. Os filhos fazem;
Deus é.

D: Só estou tentando formar uma imagem
mental. Estava curiosa para saber se Ele já quis pedir a opinião de
alguém, ou se quis fazer tudo por Si mesmo.

P: Pedem-se opiniões a Deus; não o
contrário. Estamos aprendendo a ter paciência com você, assim como
você está aprendendo a ter paciência conosco. (Risos) Queremos que
você entenda que gostamos dessas sessões, pois essas percepções
sobre a natureza humana nos divertem muito. (Risos)

D: Bem, agora você já deve ter visto que
tenho um milhão de perguntas.

P: Assim como nós. Entretanto, vamos
continuar a responder uma de cada vez. Vamos atendê-la da maneira
que pudermos. Nós lhe agradecemos e desejamos voltar novamente,
pois isto nos dá tanto prazer quanto a você, se não mais. Pois há
12 de nós aqui rindo com você. (Risos)

 


Fiquei um pouco
preocupada
quando as forças (ou fossem lá quem fossem) começaram a brincar
conosco. Perguntei-lhes se a informação que estavam nos
transmitindo era precisa ou se estavam apenas brincando conosco. O
tom da conversa ficou sóbrio na mesma hora.

 


P: Estamos lhe passando tudo da maneira
mais precisa possível. Neste momento, queremos lhe dizer que não
lhe daremos informações falsas de propósito. A missão tem natureza
séria e não está sendo cumprida de maneira jocosa. Damos-lhe
informações e estas podem ser recebidas com humor. Gostamos desses
momentos de descontração e leveza pois amenizam a seriedade da
situação. Mas não estamos brincando, não estamos num jogo. Não
vamos mais tocar na questão da seriedade, pois foi tão desagradável
dizer isto quanto deve ter sido ouvi-lo. Queremos sublinhar o fato
de que esta não é uma missão de humor. Não há um fiapo nesta missão
que não seja sério ou sincero.

D: (Senti-me repreendida, de verdade.)
Mas vocês devem perceber que eu preciso ser cautelosa.

P: Percebemos que nós também temos de
tomar cuidado, pois a recepção e a percepção do material recebido
devem ser feitas com atenção.

D: Com certeza, não tive a intenção de
ofender ninguém.

P: Não nos ofendemos. Quisemos apenas
destacar o fato e realçar plenamente a seriedade desta missão que
está sendo realizada na Terra.

 


Após esta sessão, pude
compreender sua relutância para responder certas perguntas. Havia
algumas pessoas recém-chegadas no grupo, e obviamente estavam lá
mais para se divertir do que para aprender. O grupo de
entidades,
ou, como começaram a se chamar, "o conselho", estava extremamente
preocupado com a interpretação correta das informações. Não queriam
que nada fosse entendido sob a óptica errada. Era por isso que se
mostravam cautelosos na escolha das palavras certas para expressar
o conceito que estavam tentando transmitir. Essa necessidade de
exatidão iria continuar em todas as sessões.

Agora, tínhamos tomado uma nova
direção na busca pelo conhecimento, pois eles haviam acendido a
centelha da minha curiosidade e eu sabia que iria tentar descobrir o que
pudesse sobre a semeadura do Planeta Terra.


 


 


 


CAPÍTULO 14

Ervas daninhas no jardim

 


 


NA SEMANA SEGUINTE, quando nos
reunimos para nossa sessão particular, meu primeiro objetivo foi
obter as respostas que Phil havia se recusado a dar diante do grupo. Como o
método do elevador tinha nos levado a um lugar diferente na última
vez, a primeira pergunta que lhe fiz quando ele estava em transe
era se "eles" queriam continuar com esse método, que era o
procedimento com que Phil se sentia mais à vontade.

 


P: Queremos lhe dizer que você pode
mudar seu método a qualquer hora, pois não existe obrigação de usar
este ou aquele método. Existe apenas o consenso. Contudo,
gostaríamos de lhe pedir para manter-se aberta para a possibilidade
de um momento no qual talvez tenhamos algo a dizer ou no qual
gostaríamos de dizer algo a você, ao veículo, ao grupo ou a alguém
em especial. Pedimos-lhe para ficar ciente desta possibilidade, sem
se comprometer apenas com um procedimento. Dê espaço para a
flexibilidade e para aquilo que pode ser mais útil, pois as
situações mudam até deste lado. Usando o método do elevador, você
está levando ao conjunto de materiais de vidas passadas do qual ele
pode extrair suas informações. Veja, poderíamos fazer a mesma coisa
se consultássemos os registros akáshicos. Porém, esta seria uma
informação de segunda mão para o veículo naquele momento. Quando há
a regressão, a informação é de primeira mão. É por isso que nessas
sessões há o desejo do elevador, pois ele posiciona o veículo numa
perspectiva de primeira pessoa. Ele consegue ver e experimentar
melhor o material que encontra. Às vezes, ainda estará canalizando
as traduções daquilo que estiver vendo, pois há muitas experiências
que não possuem ponto de referência terrestre. Logo, há ocasiões em
que são canalizadas explicações e traduções. Você pode ver sempre
que não existe apenas a sua vontade e a nossa vontade; também
precisamos levar em conta a vontade do veículo, do canal. Queremos
que você saiba disto para entender que somos uma parceria de três.
Há o veículo, há você e nós. Nós, que somos o subconsciente
coletivo do veículo.

 


Uma descrição interessante,
pois geralmente eles parecem ser um grupo separado, um conselho,
com identidades e propósitos sem relação com Phil. Embora muitas
alternativas
tenham sido propostas pelos "especialistas" para explicar este tipo
de fenômeno, o processo e sua base permanecem sendo um enigma. Como
eu também não posso explicá-lo, acompanho-o na esperança de obter
informações.

 


D: Bem, a principal coisa que eu
gostaria de fazer nesta noite é preencher as lacunas que ficaram
faltando na semana passada, as informações que você não passou para
o grupo. Será que poderíamos saber isso?

P: Nós lhe pediríamos para falar conosco
desta vez, pois iremos ajudá-la caso deseje. Entretanto, nós ainda
estamos presos às regras estabelecidas, nos seguintes termos. Não
poderemos canalizar uma informação que pré-programe, assuste ou
cause mal a qualquer ser humano que está buscando esclarecimentos
espirituais superiores por meio deste material. Em essência, esse é
o nosso mandato. Assim, temos limitações relativas a este material
e não vamos ultrapassar esses limites.

D: Sim, compreendo isso. Nunca pedi que
meus pacientes fizessem qualquer coisa que os deixasse
desconfortáveis.

P: Não é apenas o veículo que ficaria
desconfortável. Há muita coisa que poderia vir através deste
veículo que, para ele, seria perfeitamente aceitável. No entanto,
há a possibilidade de que o material que ele não considera
ameaçador possa ser ameaçador para aqueles que estão ouvindo.
Assim, pelo bem de todos, escolhe-se o material relativamente
inofensivo.

D: É por isso que certas informações
foram deixadas de fora na semana passada?

P: Isso está correto. No entanto,
diremos que você não vai preencher necessariamente todas as
lacunas. Muitas informações simplesmente não estão disponíveis, em
caráter privado ou não. Há algumas informações que não devem ser
canalizadas, ponto, por este veículo ou qualquer outro.
Simplesmente, há conhecimentos proibidos, não apenas neste nível
como em muitos outros níveis. Há algumas informações que são tão
radicais para o ponto de vista ou a perspectiva humana convencional
que seriam venenos e não remédios.

 


Não há como
dizer algo assim para um ser humano sem despertar sua curiosidade.
Mas eu sabia que, se não respeitasse suas regras do jogo, não
receberia nada. Provavelmente, o fluxo de informações seria
completamente interrompido.

 


D: Então, vou respeitar seu
critério.

P: Pedimos-lhe que o faça, e também lhe
pedimos, por favor, que compreenda que nossos métodos não seguem a
sabedoria humana convencional, se quiser chamá-la assim.

D: Muito bem. Na semana passada, ele
estava observando os três tripulantes que estavam colhendo amostras
do solo e voltavam para a nave. Essas amostras deveriam voltar e
serem analisadas para que se soubesse que tipo de humanos ou que
tipo de vida animal a Terra deveria ganhar quando recebesse sua
escritura de vida. Vocês sabem do que estamos falando?

P: Sim, sabemos.

D: Bem, uma das primeiras questões que
ele não pôde responder foi sobre a descrição desses
seres.

P: Nós a daremos desta vez. As criaturas
ou seres tinham baixa estatura e trajavam macacões prateados,
brilhantes, que cobriam seus corpos todos em virtude da radiação
ultravioleta que atravessava a atmosfera da Terra. Naquela época, a
atmosfera não estava estabilizada e por isso a radiação que a
atravessava era mais intensa. Por isso, esses seres estavam usando
macacões prateados que os protegeriam disso.

D: E suas características
físicas?

P: Não vamos falar sobre
isto.

D: Vocês teriam uma razão?

P: Não temos razão a lhe dar, exceto
dizer que não é permitido falar disso agora.

D: Pensei que talvez fosse algo muito
radical ou coisa assim. Vocês mesmos disseram que esses seres ainda
visitam nosso planeta.

P: Não vamos falar mais sobre
isso.

 


Mais tarde, quando acordou,
Phil disse que tudo que conseguia se lembrar era que as criaturas
pareciam acinzentadas. Não conseguiu distinguir características físicas, e
assim ele também não estava tendo permissão para vê-las. Tive a
impressão de que teria de deixar o assunto de lado.

 


D: Bem, eles disseram que já havia
árvores, minerais e vida vegetal ali. De onde vieram?

P: Eram formas de vida básicas que
ocorrem naturalmente e que evoluíram através de aminoácidos e
proteínas através da "sopa" dos oceanos primordiais. O processo
evolutivo é totalmente responsável por essas formas de
vida.

D: A vida animal e a vida humana também
não teriam evoluído, mais cedo ou mais tarde? A teoria da evolução
afirma que tudo começou e descendeu dessas primeiras
células.

P: Isso é mera especulação. O planeta
estava pronto para semeadura e assim foi semeado. Havia uma
intenção e um propósito para este planeta, e por isso ele foi usado
como veículo para essas intenções. Você olharia para um jardim da
mesma maneira, dizendo que o chão já foi lavrado, os fertilizantes
foram aplicados e a chuva está chegando. Nós lhe perguntamos, você
se sentaria e aguardaria o crescimento das plantações? Iria esperar
que os tomates aparecessem nesta fileira e as batatas naquela,
simplesmente se sentando e permitindo ou esperando que isso
acontecesse? Conseguiria cultivar um jardim dessa maneira? Claro
que não, é preciso haver uma direção. É preciso haver certa
manipulação para atingir os resultados desejados. Certamente, suas
culturas não vão crescer espontaneamente, do jeito que você
gostaria. O mesmo acontece aqui. Este planeta era como um jardim
que ficou pronto para o plantio, a fim de sustentar e fazer crescer
as culturas que se esperavam dele. Foi isso que essa semeadura
realizou, ou seja, o plantio do jardim.

D: Mas vocês acham que isso chegaria a
acontecer noutros planetas, que a vida teria evoluído
sozinha?

P: Podemos falar muito pouco sobre isto,
pois também estaríamos pré-programando. Todavia, diremos que há
casos em que a vida evoluiu sozinha. Procure nas canalizações
anteriores aquela vida noutro planeta em que os seres nos edifícios
prateados conviviam com os seres de estatura menor. Os seres de
estatura menor eram naturais daquele planeta e tinham uma natureza
completamente evolutiva. Este é um exemplo de uma forma de vida
animal indígena, ou seja, originária do planeta.

D: Entendi. Estava me perguntando se
isso teria chegado a acontecer aqui.

P: Isso é mera especulação e não temos
tempo para ficar sentados vendo se isso vai crescer. Há muito
trabalho a se fazer.

D: É um argumento que poderia ser
apresentado, por isso queria saber a resposta.

P: Que aqueles que desejarem alegar
isso, façam-no. Pois vão todos chegar à mesma conclusão, ou seja,
não há uma resposta. Não sabemos. Nunca ficamos parados por tempo
suficiente para saber o que iria acontecer. Há, como disse, muito
trabalho a ser feito; estamos trabalhando e não estamos sentados
ociosos, parados.

D: Certo. Há outro ponto que não foi
encerrado na semana passada. Vocês estavam falando sobre o jardim e
que a vida começara a crescer. E que eles voltaram de tempos em
tempos para supervisionar o "experimento" ou ver como ele estava
indo.

P: Diríamos que nunca o deixamos de
lado. Sempre estivemos prestando atenção nele do ponto de vista
espiritual. Desde que a primeira vida surgiu na Terra, tem havido
uma civilização espiritual em torno deste planeta, com muitas
formas e funções. Na posição governamental, por exemplo, nas
diversas hierarquias de governo que são inerentes ao mundo
espiritual, tão certamente como no seu mundo físico.

D: Esses seres de outros planetas que
fizeram a semeadura: algum ficou por aqui para cuidar do jardim,
digamos?

P: Há, naturalmente, visitas ocasionais.
Este planeta, como foi mencionado antes, está distante das rotas
mais percorridas. Não haveria motivo para ficar aqui. O processo de
crescimento é lento demais para exigir atenção
constante.

D: Na semana
passada, vocês disseram que no decorrer do tempo aconteceu alguma
coisa, algo deu errado no experimento. Houve uma interferência ou
algo assim.

P: Isso está correto. Vamos ilustrar a
questão desta maneira. Um meteoro de outra parte do universo caiu
na Terra, colidiu com a Terra. Ele trazia um vírus, um organismo
vivo que desfigurava e perturbava o que encontrava,
desenvolvendo-se neste ambiente muito receptivo. As formas de vida
externas e interferentes encontraram um lugar adequado para crescer
e se misturaram com as formas de vida que já estavam crescendo na
época. Podemos comparar isso com o vento que leva sementes de ervas
daninhas para um jardim e as ervas se assentam; o jardineiro nunca
consegue erradicar todas as ervas daninhas. Até a presente data,
esta é a situação. E não vamos dar mais detalhes, pois isso não é
permitido neste momento.

 


Achei que era injusto exibir
uma amostra tão saborosa, uma informação tão suculenta, para depois
afastá-la bruscamente. Eles aguçaram minha curiosidade, e quando isso
acontece eu tento, se possível, contornar a censura.

 


D: Estava imaginando quais teriam sido
as mudanças.

P: Não temos permissão para falar disso,
pois causaria muita controvérsia e confusão. Isso é tudo que
podemos dizer a respeito, exceto admitir que há ervas daninhas no
jardim.

D: E elas, em maior ou menor grau,
misturaram-se às sementes boas e produziram uma cepa diferente,
como uma cepa híbrida? Seria uma boa maneira de dizer
isso?

P: Nós lhe pedimos que não pense nisso
em termos de seres humanos. Ou seja, que há humanos bons e humanos
ruins, pois não é esse o conceito que queremos expressar. Queremos
dizer que na constituição genética disponível neste planeta para
muitas formas de vida diferentes, há ervas daninhas. E não numa
raça de pessoas em relação a outra raça de pessoas. Isso está
errado. As ervas daninhas estão simplesmente na "sopa" da qual
deriva a vida de todos os seres deste planeta.

D: Foi isso que eu quis dizer ao falar
dos híbridos. Geralmente, a planta híbrida é aquela que mudou em
relação a aquilo que deveria ser originalmente.

P: Neste planeta, o conceito de híbrido
trata de algo que mudou mediante esforço. Ou seja, recebeu atenção
constante para se atingir o resultado desejado. Este não é o
conceito adequado para se aplicar aqui. Neste caso, o conceito
correto é simplesmente o de ervas daninhas no jardim.

D: E o que os seres pensaram quando isso
aconteceu?

P: Houve muita tristeza e confusão, pois
essa possibilidade não foi prevista e, no início, não foi
percebida. Entretanto, quando a situação ficou evidente, houve
tristeza e desânimo. Quando um jardim premiado sofre danos
repentinos, podemos ver o efeito que isso causa sobre o
jardineiro.

D: Noutras palavras, a constituição
genética já havia sido alterada.

P: Isso está correto. Até aquele ponto,
o jardim estava em perfeita forma, estava impecável. Foi nesse
momento exato que – o veículo está tendo dificuldades para traduzir
o conceito, pois há muitas diferenças sutis nas várias maneiras de
dizê-lo. O conceito é que o jardim era muito puro e muito limpo
naquela época, e esperava-se que permanecesse assim. Havia muita
esperança, pois o jardim era bastante propício. Então, veio a
interferência, ela entrou, e naturalmente a grande esperança se
reduziu apenas ao uso daquilo que havia à disposição.

D: Não havia nada que pudessem fazer
para alterar ou interromper isso?

P: Isso está correto, foi
irreversível.

D: Estava pensando na maneira como os
cientistas atuais realizam experimentos genéticos.

P: Diremos novamente que não foi disso
que falamos em termos da interferência. (Houve uma pausa.) Queremos
fazer uma consulta, pois temos a sensação de que esta informação
não deveria ter sido dada, para que o conceito não fosse
transmitido de maneira incorreta.

 


Mentalmente,
quase pude vê-los amontoando-se num grupo para discutir o
assunto.

 


D: É aqui que entra meu papel,
garantindo que tudo será entendido da maneira certa.

P: Correto. Pedimos-lhe que entenda isso
da seguinte maneira.

 


Mudança na
prática. Se antes se recusaram a se aprofundar neste assunto,
aparentemente agora decidiram esclarecê-lo.

 


P: As plantas não são as ervas daninhas.
Estas achavam-se no solo. As ervas não são plantas como as que
colhemos, são apenas um solo ruim. Queremos que pense nesta
interferência não como ervas daninhas, mas como um solo ruim que
foi lançado de alguma fonte externa, e isso vai esclarecer melhor a
situação. Dizendo "ervas daninhas", tem-se a impressão de que
certos seres vivos no planeta têm alguma forma de mácula e são
agressores. Isso programaria as pessoas a olharem para outras
pessoas, possivelmente a outras raças ou religiões, com
preconceito. Elas as considerariam ervas daninhas e estimulariam
aquilo que queremos curar. Assim, precisamos mudar o conceito, de
ervas daninhas para solo ruim.

D: Essa postura preconceituosa não foi a
forma como entendi o problema, mas compreendo que outras pessoas
poderiam interpretar as coisas assim.

P: É por isso que precisamos ser muito
cautelosos, pois temos de antever não só a forma como você, o
veículo e as pessoas ao redor traduziriam ou interpretariam as
coisas, como também a população em geral. Se isso for incluído no
material, temos de levar em consideração as interpretações feitas
pela população em geral. É por isso que há muitas informações que
não são permitidas, pois elas poderiam ser lidas facilmente de
maneira errada.

D: Assim, eles voltaram e viram que
essas espécies tinham sido mais ou menos contaminadas. Seria essa a
palavra certa?

P: Não as espécies.

D: As formas de vida?

P: Incorreto. O próprio solo fora
contaminado. Acidentalmente, foi dado ao planeta uma variedade
de... (Procurando a palavra) genes, um material genético que causou
a quebra das funções corporais. Assim, a doença foi transmitida ao
planeta.

D: Então, antes dessa contaminação não
havia doenças?

P: Isso está correto. Essa foi, na
verdade, a raiz ou a fonte das doenças. Foi preciso chegar a um
consenso sobre a terminologia apropriada a se usar. Volta e meia,
nós precisamos consultar nossos "especialistas", entre aspas, que
estão familiarizados com a percepção humana. Assim, agora podemos
conversar com você sobre a fonte daquilo que você chama de
"doença". Essa é a origem da doença em seu planeta. Originalmente,
se o plano não tivesse sido prejudicado, não teria havido doença.
Haveria morte natural. Contudo, não haveria doenças que têm causado
tanta dor e sofrimento neste planeta.

D: Muito bem, isso facilita a
compreensão. Então, essas são as ervas daninhas de que vocês
falaram.

P: Isso está correto. Foi por isso que
ficamos preocupados com a maneira de apresentar o problema e com a
forma como ele seria recebido. Consegue imaginar se tentassem ter
preconceitos com a doença? Estávamos preocupados que vocês teriam a
impressão de que as raças "inferiores", e estamos falando apenas do
ponto de vista humano, seriam consideradas as ervas
daninhas.

D: Como eu disse, não vi a questão dessa
maneira, mas outros poderiam tê-lo feito. Uma ideia que tive foi
que talvez a contaminação causasse algum tipo de deformidade física
nos seres humanos.

P: Queremos dizer que a doença pode
causar deformidades. Não há dúvida quanto a isso. Entretanto, essa
não é a única fonte de deformidades.

D: Então, essa foi a origem de todas as
doenças humanas? Esse meteoro que contaminou o solo?

P: Isso está correto em sua maior parte.
Entretanto, hesitamos em dizer "todas", pois algumas doenças são
feitas pelo homem. Foram causadas por ignorância do uso de
elementos naturais, e por isso foram feitas por ele mesmo. Na maior
parte, porém, a doença originou-se com esse meteoro; isso está
correto. Temos problemas para traduzir isto, pois estamos
expressando o conceito de forma errada. Por favor, compreenda que
não teria havido um equivalente à doença no planeta ou sistema no
qual o meteoro se originou. Ele simplesmente transportou aquilo que
já havia no sistema e que não era considerado doença no lugar de
onde veio. Mas veio de um sistema incompatível com este.

D: Sim, quando ele chegou havia
condições diferentes. Posso compreender esse conceito. Mas se as
coisas tivessem dado errado, se tivessem saído dos trilhos, por que
não destruíram tudo e começaram novamente?

P: Responderíamos, por que jogar fora o
bebê com a água do banho? Muita coisa fora conseguida. Como você
pode ver em sua própria civilização hoje, a doença não tomou conta
da civilização; é apenas um espinho nas costas.

D: A vida na Terra já havia se
desenvolvido muito quando isso foi descoberto?

P: Ela ainda estava no estágio da
semeadura, e assim os invasores não tiveram dificuldades para
encontrar um apoio, pois não houve resistência à doença naquela
época. Quando foi descoberta, tinha se espalhado muito e, naquele
momento, estava fora de controle.

D: Em que estágio estavam as formas de
vida quando isso foi descoberto?

P: Como dissemos, elas ainda estavam no
estágio de desenvolvimento, eram plantinhas. Plantinhas. Queremos
enfatizar isso. O processo da semeadura havia terminado e elas
estavam germinando. Assim, estavam suscetíveis a essa doença, para
a qual não havia defesas na época.

D: Foi nesse estágio que os seres
voltaram e descobriram tudo?

P: Isso está correto. Eles voltaram e
encontraram ervas daninhas no jardim. Agora, você pode compreender
melhor a analogia.

 


Eles pareceram aliviados por terem
conseguido finalmente transmitir a informação de forma correta.
Entendi sua dificuldade, devida à aparente falta de familiaridade
com as complexidades da linguagem humana. Aparentemente, outra
parte de suas obrigações consiste em procurarem até encontrar as
frases e a terminologia corretas para ilustrar aquilo que estejam
querendo transmitir. Esses detalhes são coisas que não pareceriam
importantes para um humano. Por isso, creio que este é outro
indicador de que eu não estava em contato com uma personalidade ou
força consciente normal.

 


D: Certo. Imaginei que já poderiam ter
evoluído até o estágio humano.

P: Isso não está correto, pois o estágio
humano evoluiu com a doença. Quando esta foi descoberta, houve
reuniões na mansão... digamos assim, ou planeta, do governador
regional. O diretor deste universo local, digamos, convocou uma
reunião para determinar a extensão da infiltração e os possíveis
recursos ou opções disponíveis. Determinou-se que a infestação
chegara a um ponto tal que impediria o uso de quaisquer medidas
extraordinárias para aliviar esta condição. Se isso fosse feito,
mataria a vida que acabava de se instalar neste planeta. Assim, foi
determinado que seria permitida a situação, mas tentando-se
infundir uma compensação para aquilo que surgira. Foram dadas cepas
de plasmas e de informação genética que compensariam em longevidade
e super-resistência esta "doença", entre aspas.

D: Gostaria de lhes perguntar algo que
ficou rodando em minha mente quando falamos sobre isso. Será que a
história original do Jardim do Éden veio daí? Existe alguma conexão
com a história bíblica? Supõe-se que o Jardim do Éden era um lugar
perfeito.

P: Estamos cientes. Estamos apenas
fazendo uma conferência. (Uma pausa para outra reunião.) Vamos
deixar de comentar a respeito neste momento. Não existe consenso
quanto a uma possível correlação. Em alguns aspectos, podemos fazer
uma correlação; noutros, porém, não há relação entre ambas. Se
fizermos isso, deve ser de modo a mostrar prontamente tanto o
material que está relacionado como aquele que não está relacionado.
Em certos aspectos, ela (a história bíblica) estava correta, pois
houve mesmo um lugar físico que poderia ser representado pela
história do Jardim do Éden, e queremos enfatizar isso. Na maior
parte, aquilo que foi transmitido é meramente uma lenda e não fato,
baseando-se aqui e ali em incidentes que são fatos.

D: Creio que geralmente as lendas têm
alguma base nos fatos.

P: Sim, por mais frágeis que sejam
algumas dessas bases, muitas são recordações de algum
fato.

D: Vocês falaram de determinado lugar.
Seria esse o lugar onde eles começaram a semeadura?

P: Isso não está correto. A semeadura
foi feita em muitos lugares da Terra. Não houve um lugar central de
semeadura, nenhum lugar específico no planeta.

D: Então a vida se espalhou a partir
desses lugares? Isso é diferente da maneira como a Bíblia
interpreta a história.

P: Isso está correto. Pedimos-lhe que
também compreenda nossa cautela ao apresentar ideias que são
contrárias às crenças aceitas neste planeta. Não queremos criar
discórdias, contendas ou brigas entre esses grupos que se opõem,
aqueles que acreditam no modo de pensar chamado de Nova Era e
aqueles que acreditam na Bíblia. Não temos a intenção de fomentar
discórdias e discussões. Temos apenas a intenção de propor o
despertar gradual. Todo o conhecimento poderia ser baixado de uma
só vez, mas isso não teria nenhum propósito útil. Assim, a
informação deve ser dada gradualmente, para que haja esclarecimento
e iluminação.

D: Sei que algumas pessoas vão se opor.
Mas acaba de me ocorrer que sua versão pode ter alguma relação com
a lenda bíblica.

P: Ela é, como tal, uma lenda, e não
entendida em termos precisos quanto à sua relação com fatos. É uma
história muito interessante. Mas já indicamos que ela se baseia
levemente em meros fragmentos de fatos. Há apenas impressões muito
tênues que poderiam estar correlacionadas.

D: Gostariam de aprofundar
isso?

P: Neste momento, não, pois, como
dissemos, não chegamos a um consenso, e precisamos formar um
consenso antes de podermos canalizar. Isso faz parte de nossa
obrigação. Há doze de nós e cada um tem sua própria área de
especialização. Assim, representamos um grupo equilibrado das
diversas áreas de conhecimento, lidando tanto com a experiência
humana quanto com os reinos superiores da existência. Este é um
conselho formado por aqueles que podem representar com precisão
esses diversos interesses. Assim, quando estamos em consenso,
ninguém perde, somos todos vencedores. Se tivesse havido uma
divergência, haveria um aspecto do conselho que seria considerado
perdedor, pois seu ponto de vista não teria sido representado ou
considerado com precisão.

D: Então, mesmo desse lado, ainda é
difícil fazer com que doze pessoas se entendam.

P: Há muita disposição para a
concordância aqui. Não temos a teimosia comumente vista em seu
planeta. Há apenas pontos de vista diferentes. Esses pontos de
vista diferentes exigiriam que se chegasse a uma apresentação sobre
o tema, o que resultaria num consenso. Poderiam surgir situações
nas quais não há consenso, e assim esse assunto seria completamente
abandonado.







 


 


CAPÍTULO 15

Os dinossauros

 


 


ESTE TÓPICO desenvolveu-se e se
tornou uma história mais longa. Foi apresentada uma série de
capítulos semanais ao longo das sessões.

 


D: Poderiam falar um pouco mais sobre a
direção que a vida tomou quando começou a se
desenvolver?

P: A vida no planeta cresceu a partir de
seres monocelulares simples, como amebas, e depois, por mutação,
começou a se dividir e a reproduzir como criaturas multicelulares,
que, por sua vez, evoluíram, tornando-se organismos e criaturas de
ordens superiores, depois anfíbios, répteis e assim por
diante.

D: Os seres do espaço exterior têm
alguma relação com as formas assumidas pela vida?

P: A maioria delas foi guiada com muito
cuidado no início, a fim de progredirem e de se desenvolverem até o
ponto em que poderia ser deixado simplesmente por conta própria. A
assistência não foi mais necessária depois que as formas de vida se
desenvolveram até um grau mais elevado, até o estágio desejado.
Quando atingiram esse ponto, foi retirada a assistência de natureza
orientadora e dada a assistência meramente de atenção.

D: Quando vocês dizem "mais elevado",
estão se referindo ao estágio final, animal ou humano?

P: Houve muitos estágios abaixo do
humano, que estavam se desenvolvendo lenta mas firmemente na
direção da forma humana. Houve assistência para garantir que os
estágios preliminares teriam levado à forma humana. Era muito
importante, nos primeiros estágios, orientar a evolução para que o
resultado tivesse a forma humana e não alguma outra
forma.

D: Noutras palavras, vocês estão dizendo
que os genes foram alterados geneticamente?

P: Cuidou-se para que não houvesse
interferências em sua evolução, com o uso de energias, moléculas e
formulações que garantiram que certos aspectos dessas criaturas
fossem bem tratados e que os aspectos indesejados não tivessem
apoio. Assim, a sobrevivência do mais apto ditou que aqueles que
eram desejáveis sobreviveram, de fato, evoluindo na direção
desejada. Não houve suporte para aqueles que eram indesejáveis e
por isso eles simplesmente expiraram, retornando para as energias e
dados a formas mais harmoniosas. (Este parece ter sido um processo
de poda de ervas daninhas; ver o capítulo anterior.)

D: Então, durante esse período de tempo,
houve supervisão constante?

P: Precisamente. Nos estágios infantis
da evolução, era necessário guiá-la, assim como um bebê ou uma
criança pequena precisam de supervisão quase constante desde o
nascimento até que, lenta e gradualmente, atinja o ponto no qual
vai precisando cada vez menos de supervisão. Até que, finalmente,
não precisa de supervisão e torna-se uma entidade
autônoma.

D: Bem, temos alguns cientistas que
acreditam na evolução mas dizem que há uma coisa que é um enigma.
Eles procuraram o que chamam de "elo perdido" na cadeia evolutiva
entre animal e homem.

P: Nunca será encontrado elo algum, pois
não existiu um elo. Muitas vezes, não houve uma evolução gradual,
mas uma alteração repentina e radical do que havia antes. Uma
mutação, digamos. Esses saltos na evolução eram profundos e
radicais, mas geralmente eram instantâneos, dentro da mesma
geração.

D: Estou curiosa com relação à Era dos
Dinossauros. Teriam sido eles membros das espécies que vocês
disseram que poderiam expirar ou morrer? Foram uma forma de vida
que houve na Terra e que não existe mais. Foram algo
intencional?

P: Foram evolutivos. Sua adequação
expirara e por isso manifestou-se uma realidade que garantiu sua
destruição. É sempre uma questão do que é apropriado, e, nessa
linha, ao fazê-lo, segue-se o caminho verdadeiro. Assim, quando sua
adequação terminou, o mesmo aconteceu com sua existência. Toda vida
animal originou-se com as semeaduras. Os dinossauros tiveram sua
época e depois se foram. A razão de sua extinção foi um processo
natural na inclinação do eixo que fez com que as estações mudassem
bruscamente. Aqueles que conseguiram se adaptar a essa mudança
rápida, adaptaram-se. Aqueles que não conseguiram,
foram-se.

D: As pessoas sempre se perguntaram
sobre o que poderia tê-los matado, pois descobriram os restos de
muitos dinossauros que ainda tinham alimentos no corpo.

P: A mudança foi rápida mesmo, pois a
terra inclinou-se em seu eixo. Aquilo que, minutos antes, era
cálido e ensolarado, tornou-se frio, frígido. O clima mudou, pois a
Terra é uma senhora idosa inquieta, que gira e se desgasta. Esse
foi um fenômeno natural que está acontecendo novamente nesta época
atual. Estão ocorrendo muitas mudanças físicas agora e ainda devem
ocorrer nos próximos 18 anos cronológicos deste planeta. Essas
mudanças agrupam-se vagamente na expressão "cataclismo". Mas não
devemos considerá-lo um único evento gigantesco. Esse será um
processo lento e gradual até o momento do deslocamento, que será
muito rápido e que poderia quase ser considerado instantâneo. O
ajuste em si pode ser realizado em minutos. É um ajuste, um
processo evolutivo natural no qual os polos magnéticos da Terra
alinham-se com diversos pontos estelares no firmamento. Esses
pontos movem-se de maneira prescrita, tal como as constelações se
movem ao redor de seu planeta. Entretanto, não influenciam tanto
seu planeta quanto as estrelas mais distantes.

D: As estrelas mais distantes são mais
poderosas?

P: Sim, mas não que todas as estrelas
distantes sejam mais poderosas. Os pontos com os quais seu planeta
está se alinhando são, no entanto, espaçados de forma similar às
das constelações que há neles. Eles se movem através de um caminho
predeterminado.

D: Ouvi dizer que é esse deslocamento da
Terra que está causando a ativação de vulcões, terremotos,
alterações nos padrões climáticos e coisas diferentes como
essas.

P: Isso está correto, pois a Terra está
se preparando para se alinhar com outro ponto de origem. É isso que
está causando o despertar de coisas como o Cinturão de Fogo e
também vulcões noutras partes do planeta. Isso também está causando
perturbações climáticas. Vai começar gradualmente, mas as forças
gravitacionais que estão entrando em jogo agora também vão fazer
com que a inclinação se acelere. Os polos já estão... talvez com
trinta graus (30º) de diferença em relação ao que estavam há cerca
de 40 anos. Mas entenda que se ocorresse uma guerra, e com ela o
uso de armas atômicas, isto iria perturbar ainda mais o eixo da
Terra e ajudar na inclinação final. Lembre-se, é um processo
natural desde que se permita que aconteça naturalmente. A
humanidade pode se adaptar e se preparar. O perigo está na
aceleração do deslocamento, pois então as mudanças na Terra
aconteceriam de forma mais rápida e violenta.

D: Vocês sabem quanto tempo vai levar
até acontecer o deslocamento mais severo?

P: Isso cabe à Terra e ao Pai no Céu, e
não sabemos mais nada sobre isso.

 


Esta notícia
foi desconfortável e desconcertante, para dizer o mínimo. Mas como
ele não se aprofundaria para dar alguma ideia de tempo, decidi
voltar à questão dos dinossauros.

 


D: Depois que a outra mudança aconteceu,
todos os dinossauros foram destruídos ao mesmo tempo ou sobraram
alguns vivos em várias partes do mundo?

P: Várias formas de vida restaram, pois
não houve uma aniquilação completa. Os maiores dinossauros foram
mortos, isso está correto, pois eles não puderam se adaptar. Seus
corpos estavam simplesmente adequados a certo tipo de clima e não
toleraram as mudanças, e por isso morreram. Eram simplesmente
grandes demais para se adaptarem rapidamente. Não havia para onde
irem. Os animais menores conseguiram se esconder sob objetos, por
exemplo, e puderam reunir folhas, grama, etc. ao seu redor para
criar um ambiente mais cálido. Os animais maiores, porém, não
puderam fazer isso e assim foram deixados entregues aos elementos,
morrendo.

D: Li sobre pessoas que encontraram
desenhos ou entalhes em alguns lugares antigos, mostrando
dinossauros e humanos juntos.

P: Isso está correto, pois nessa época
havia humanos. Achavam-se num estágio primitivo, mas já estavam
sendo habitados pelo espírito.

D: Sempre me perguntei quando os
espíritos começaram a chegar na Terra para habitar os
corpos.

P: Foi nesses tempos remotos,
sim.

D: Os cientistas sempre dizem que os
humanos apareceram muito depois dos dinossauros.

P: Os cientistas estão sempre dizendo
coisas e vão continuar a fazê-lo. Entretanto, eles não têm acesso
ilimitado ao conhecimento e por isso precisam fazer suas deduções
com base no conhecimento de que dispõem na época. Assim, a verdade
sobre esse tema baseia-se meramente naquilo que se acha
disponível.

D: Creio que os cientistas chegaram a
essas conclusões porque não encontraram ossos humanos quando faziam
suas escavações.

P: Isso está correto, pois agora
encontraram restos humanos com os restos de dinossauros, mas isso
não foi aceito por todos. É um ponto de vista radical que está
sendo introduzido a uma ideia que já circula há muitos anos. Veja,
a comunidade científica é lenta para mudar e resistente às
mudanças, pois com isso a verdade precisa ser reescrita. Esta
característica é inerente e comum na humanidade. Aquilo que chamam
de verdade é algo tido como sagrado e nunca deve mudar. Por isso a
resistência, pois a pessoa perde a base na qual fundamenta suas
crenças.

D: Sim, o que é verdade para um não é
verdade para outro. Há ainda a teoria de que esse salto do animal
para o humano foi causado por seres do espaço que teriam se
reproduzido com os animais, fisicamente.

P: Esta é uma avaliação precisa, pois
este foi um dos modos pelos quais a genética foi aprimorada,
novamente uma espécie de assistência. Contudo, teria mais a
natureza de um cuidado especial, pois a base genética havia chegado
a um ponto do qual não teria como ir muito além sem nova informação
genética, e por isso esta foi fornecida.

D: É a isso que vocês se referem como
cuidado especial?

P: Precisamente. Também houve uma
assistência. Se isto não tivesse acontecido, a forma humana teria
ficado estagnada num nível próximo do Neandertal.

D: O ser humano funcional que temos
hoje, com cérebro capaz desse intelecto, não teria surgido por meio
da evolução natural?

P: Correto. Ou, se conseguisse, levaria
muitos milhões de anos. Entretanto, é duvidoso se isso teria
acontecido naturalmente, pois a evolução havia chegado a um ponto
que não conseguiria superar naturalmente.

 


Segundo as duas escolas de
pensamento, criacionismo significa que toda vida foi trazida
subitamente por ato de um poder sobrenatural superior, normalmente
chamado de "Deus". Evolucionismo significa que toda vida
desenvolveu-se através de um processo evolutivo natural a partir de uma
única fonte viva. Os argumentos contrários à evolução baseiam-se em
parte ao fato de experimentos controlados terem mostrado que uma
espécie atinge um ponto ou limite além do qual ela não se
desenvolve mais sozinha. Depois desse ponto, as mutações podem se
dar por meio de manipulação genética. Os membros do conselho
poderiam estar certos quando disseram que tanto a história da
Criação quanto a teoria da evolução de Darwin tinham uma parcela da
verdade.

 


D: Na Bíblia se lê, "Façamos o homem à
nossa imagem". É isso que vocês querem dizer?

P: Essa é uma alegoria ao fato do homem
surgir fisicamente nesta forma, semelhante a outras formas humanas
espalhadas pelo universo. Essa seria uma frase precisa.

D: Sempre pensei que "à nossa imagem"
pudesse se referir à parte anímica do ser humano.

P: "Imagem" refere-se à apresentação
visual, e por isso esta forma humana é representada em muitas áreas
diferentes do universo. Isso também se aplica a outros universos,
pois há muitos representantes dessa forma.

D: Mas neste universo, o mais comum é o
ser do tipo humano ou humanoide?

P: Não diríamos o "mais comum", pois há
formas que não são humanas em nenhum aspecto. Entretanto, é correto
dizer que a forma humana é simplesmente uma dentre muitas formas.
Há muitas formas diferentes e muitos planetas diferentes com formas
diferentes. Há alguns planetas que têm diversas formas
representadas, vivendo em harmonia e ao mesmo tempo. Este planeta
Terra, porém, tem apenas uma forma. Diríamos que a forma que vocês
têm agora é similar a outras formas humanas do universo. Muitas têm
cabelos, características faciais e estruturas corporais muito
similares a aquilo que você encontra neste planeta. Mas há
diferenças e seria muito difícil identificar a origem de muitas
delas. Estamos dizendo simplesmente que esta não é a única forma no
universo. Entretanto, este também não é o único lugar em que se
acha esta forma no universo.

 


Quando a vida
atingiu o estágio humano, os seres do espaço exterior não vieram
aqui com a mesma frequência. Eu quis saber a razão.

 


P: Não era mais necessário. A
assistência nos estágios iniciais era dada como atenção e cuidados
especiais para o trabalho que estava sendo realizado naquela época.
Concluído esse trabalho, não havia mais necessidade para essa
atenção e esses cuidados. Eles simplesmente voltaram para os
sistemas de onde vieram.

D: Ficou alguém aqui para
observar?

P: Naquela época, diversas comissões de
entidades ficaram no planeta de maneira permanente, em forma física
real, para monitorar essas condições diariamente. Não eram, porém,
assistências complicadas ou em grande escala como antes. Eram
apenas monitores.

D: Vocês disseram que esses seres eram
físicos?

P: Com forma tridimensional, real, como
vocês expressariam em seu plano. Esses seres tinham forma física,
mas de uma raça que não era deste planeta.

D: Eles nasciam num corpo ou formulavam
um corpo?

P: Eram formulados, como você diria. Não
eram corpos de uma natureza "retratada", pois na época não havia
população com a qual poderiam habitar um corpo.

 


É interessante notar que não
existe em inglês a palavra "portraited" (retratada). Parece ser uma
tentativa de criar um verbo a partir do substantivo "retrato".
Geralmente, eles são tão precisos na escolha das palavras que não
acho que tenha sido um engano. Pode ser a palavra mais próxima que
conseguiram encontrar para dar a ideia que queriam
transmitir.

 


P: Naquele ponto do desenvolvimento
humano, os habitantes físicos não tinham evoluído a esse ponto. Não
tinham os corpos que seriam adequados ou disponíveis para esse uso.
Esse período de que estamos falando cobriu vários milhões de anos
terrestres. Assim, no início, não havia, naturalmente, um grupo
humano. Na parte final deste segmento de que estamos falando, houve
esses desenvolvimentos e evoluções preliminares que formaram o
homem primitivo, tal como você o entenderia.

D: A Bíblia diz que havia gigantes sobre
a terra.

P: Essa é uma frase correta. O tipo
humano daquela raça tinha, em média, mais de dois metros de altura.
Havia muitas outras raças, mas essa foi uma das primeiras. Muitos
humanos têm esses genes até hoje, e por isso ainda encontramos
humanos que superam dois metros e dez de altura. São simplesmente
reaparições genéticas desse tipo.

D: Estou tentando ver relações com as
coisas da Bíblia. A Bíblia é como história, embora tenha sido
distorcida.

P: Há fatos que falam claramente por si
sós, mesmo através dos séculos. O conteúdo baseia-se muito em
percepção, e por isso, naturalmente, haverá alguma distorção. No
entanto, a intenção não pode ser penalizada.

D: A Bíblia também fala alguma coisa
sobre os filhos de Deus que viram as filhas dos homens e
consideraram-nas belas.

P: Seria correto dizer que isso é uma
referência ao cruzamento entre aqueles que vieram do céu e aqueles
da Terra. Isso foi intencional e visou aprimorar a estrutura
genética, pois a espécie tinha chegado, sozinha, ao ponto limite de
sua evolução. Por isso, foi necessário elevar o nível do tipo
humano. Aprimorar a evolução do corpo físico.

D: Então, sem aquela intervenção, a raça
teria permanecido no estágio animalesco?

P: Não teria evoluído a ponto de ter
capacidade cerebral suficiente para traduzir com precisão ou
adequação conceitos que, naquela época e no futuro, seriam
necessários para compreender os conceitos de que falamos hoje... a
custódia universal, os conceitos de Deus, etc. Isso foi feito
através do acasalamento físico das raças. Havia, nesses dias de que
fala a Bíblia, pessoas que não achavam apropriado que a população
comum percebesse plenamente aquilo que estava acontecendo.
Acreditava-se que haveria descrédito se esposassem essas doutrinas.
Por isso, as histórias da Bíblia foram idealizadas cuidadosamente
para se ajustar à mentalidade da época. E então isso foi passado de
forma planejada até hoje, num registro fiel e tão preciso quanto
possível.

D: Então, as pessoas que escreveram isso
conheciam a verdade mas interpretaram-na para que as pessoas
pudessem compreendê-la.

P: Até certo ponto, isso está correto.
Não houve uma conspiração generalizada para distorcer os fatos. Ao
transmitirem essas "histórias", foi possível passar uma explicação
ocasional e inocente, que, por sua vez, seria interpretada de forma
levemente diferente. Assim, a informação passada de geração em
geração foi moldada até chegar à forma que lemos
atualmente.

D: Hoje em dia, há pessoas que ficariam
chocadas ao ouvir essas explicações.

P: Precisamente, pois não havia sido
transmitido, até este momento, o material que permitira uma
explicação mais completa e precisa sobre aquilo que realmente
aconteceu. Diríamos que esta semeadura está acontecendo novamente
em muitos lugares deste que chamaríamos de universo "local". Não é,
de forma alguma, uma ocorrência incomum do ponto de vista
universal. É tão comum quanto as pessoas que constroem e cuidam de
seu próprio jardim.

 


Sei que as mesmas pessoas não
poderiam ter estado envolvidas nesse projeto todo em função do enorme
período de tempo envolvido, mas fiquei me perguntando se eram da
mesma raça.

 


P: Seria correto dizer que eram membros
do mesmo núcleo. Pois há aqueles cujas responsabilidades envolvem
esse tipo de missão.

D: Quando nos encontrarmos novamente,
vocês poderiam me contar a história à medida que avançarmos em
períodos históricos?

P: Isso estaria correto. Seria uma
pergunta apropriada para o aprendizado. Sua curiosidade ou a
consciência humana tem uma percepção um tanto limitada.

 


Quando acordou, Phil disse que
a informação sobre a semeadura trouxe emoções como orgulho e
nobreza pelo sucesso esperado desse experimento, com grandes
expectativas para o desenvolvimento da espécie neste planeta.
Quando ela falhou, ele se sentiu desapontado e amargurado.

Como ele não era totalmente
sonâmbulo, não conseguia bloquear as emoções que costumam
acompanhar as cenas, e isso afetava sua maneira de dar respostas.
Ele mencionou três razões pelas quais as informações não
vinham
quando lhe perguntava alguma coisa:

 


1. A resposta
não era permitida. Nem ele podia contornar isto.

2. A resposta
não estava disponível, pura e simplesmente. Ele não tinha como dar
informações quando isso acontecia.

3. Se ele achasse que o clima
emocional da pergunta acarretaria cenas ou sentimentos
perturbadores. Neste caso, seu subconsciente agiria
como um
censor e nos pediria para mudar de assunto.







 


 


CAPÍTULO 16

Os cruzamentos

 


 


NO COMEÇO DA SESSÃO SEGUINTE,
Phil saiu do elevador e encontrou uma fileira de cristais
gigantescos. Ele pediu para ficar ali por algum tempo para absorver
a imensa energia que estava rodopiando à sua volta. Ele achou que isso iria
limpar seus canais. Permiti que fizesse isso e depois comecei a
fazer perguntas.

 


D: Estamos acompanhando uma história
contínua. É uma história que vocês, do outro lado, sejam quem
forem, escolheram para que eu a escrevesse. A história da semeadura
do planeta Terra. Vocês sabem do que estou falando?

P: Diríamos que não somos totalmente
responsáveis por isso, pois é algo que você pediu e nós concordamos
em ajudá-la. Este é seu projeto, é sua tarefa criativa neste
momento.

 


Foi um conceito estranho. Com
certeza, eu não havia pedido conscientemente para realizar essa
tarefa. Mas isso só reforça o fato de que nem sempre estamos
cientes do que as outras partes de nosso ser estão fazendo. Essa
outra parte
de nós, aparentemente, não precisa de nossa permissão consciente.
Mas como gosto de escrever sobre esses temas incomuns, a ideia não
me incomodou.

 


D: Na última sessão, vocês falaram sobre
a semeadura deste planeta e disseram que os seres tiveram bases
aqui naquela época, orientando o desenvolvimento e cuidando das
sementes. Quando estas chegaram num estágio em que não poderiam
mais se desenvolver sozinhas, os seres cruzaram com esses animais
para fornecer a informação genética que lhes permitiria
desenvolver-se, tornando-se humanos capazes de ter inteligência.
Entendi isso direito?

P: Essa é uma análise
acurada.

D: Muito bem. Então, prossigamos. Esse
cruzamento deu-se fisicamente ou foi feito artificialmente, como
num laboratório?

P: Houve um efetivo entrelaçamento
físico de tipos genéticos. Diríamos que no início houve o que
chamaríamos de inseminação artificial. A semente foi depositada
mediante procedimentos cirúrgicos. Isso foi necessário, pois o
animal receptor, naquela época, teria ficado excessivamente
violento em função do medo.

D: Eles se concentraram em certos tipos
de animais ou fizeram-no com diversas espécies
diferentes?

P: Foram usados apenas aqueles que, por
meio de sua prole, tornar-se-iam aquilo que era desejado. Segundo
os requisitos de tal veículo, havia aqueles que aparentemente se
encaixariam melhor nesses requisitos e foram escolhidos para o
povoamento.

D: No início, isso se deu em grande
escala ou em pequena escala?

P: Esta pergunta exige percepção e
avaliação, coisas que não podemos proporcionar neste
momento.

D: Eu quis saber se foi algo feito no
planeta inteiro ou apenas numa área localizada, com alguns
veículos, por assim dizer, no começo.

P: Diríamos que no começo foram poucos,
depois muitos outros.

D: Estou tentando formar na minha mente
uma imagem de como tudo isso aconteceu. Eles foram mantidos num
determinado lugar onde poderiam ser observados nesse
período?

P: Com certeza, não gostavam de ser
observados. Isto está correto.

D: Passaram por algum tipo de
confinamento?

P: A resposta é negativa.

 


Ao que parece, depois que o
cruzamento para a implantação da inteligência se deu, as criaturas
experimentais foram observadas e cuidadas enquanto evoluíam e
cresciam. Teria levado um tempo inacreditável, como o
conhecemos,
para que os animais evoluíssem até um estado humano primitivo.
Parece que a tarefa ou a designação desse grupo de seres teria sido
monitorar e provavelmente proteger essa espécie em desenvolvimento.
O período de tempo envolvido não significou nada para eles, ao que
parece. Se suas vidas durassem tanto quanto o que estamos
acostumados a ver na Terra, teriam sido necessárias muitas gerações
de sua raça "a serviço" deste planeta. Ele disse que ficaram em
comunicação constante com as áreas de onde vieram originalmente. Eu
diria que, para eles, era apenas um trabalho. O resultado era
demasiadamente vasto para ter algum significado.

 


D: Esses seres mantinham algum contato
com os habitantes, viviam com eles?

P: Houve visitas que, do ponto de vista
do homem primitivo, foram profundas, a ponto deste ter a percepção
aparente de estar diante de um deus. Foram dados conceitos que
podiam ser compreendidos naquela época, levando essas pessoas
primitivas a pensar. Pensar em coisas que, normalmente, nunca
teriam levado em conta durante suas vidas. Digamos que receberam
algo em que pensar, tanto sobre seu lugar no universo quanto sobre
seu papel nesse plano. Não existem registros escritos desses
eventos para você fortalecer sua credibilidade.

 


Muitas lendas chegaram
até nós sobre povos
antigos falando de seres extraordinários como Osíris e
Quetzalcoatl, que, como se imagina, teriam sido deuses que
visitaram as tribos para ajudá-las. Alguns deles foram considerados
divindades. Perguntei-lhes sobre isso.

 


P: Estamos narrando eventos muito
anteriores a esses de que você fala. Você mencionou alguns que não
eram necessariamente deuses, mas indivíduos que foram iluminados
graças ao contato com esses "deuses", abre e fecha aspas. Nessa
época, quando alguém assumia o papel de professor nesse nível de
conhecimento, era prática comum considerar a pessoa um profeta ou
alguém em contato direto com Deus. Assim, elevava-se essa pessoa a
um papel muito semelhante a um deus. Diríamos que eram indivíduos
muito sintonizados com suas próprias energias e com essas energias
pelo universo. Qualquer um que se sintonize com essa energia pode
aparentar uma estatura bem elevada e superior à de seus arredores.
Diríamos que eram meramente indivíduos que forneciam essas
energias.

D: Segundo as lendas, penso que eles
(Osíris e Quetzalcoatl, etc.) eram considerados seres do espaço que
vieram morar nas tribos e ensinar esses povos.

P: Não que isso não tenha acontecido,
mas nós não concordamos com a ideia de que esses indivíduos eram
assim. Eram, repetimos, mensageiros ou fornecedores da verdade e de
energias. Houve muitos casos de indivíduos de outros mundos vivendo
entre as pessoas, mesmo que por pouco tempo, ajudando-as e
educando-as da maneira que seria apropriada na época. Muitos
conheciam as verdadeiras identidades desses indivíduos, mas
geralmente a maioria não conhecia. Alguns eram, de fato, viajantes
de outros planetas. Outros eram simplesmente de outros planos da
existência, não necessariamente de outros planetas, falando em
termos físicos. Pois há muitas outras áreas da existência que não
têm natureza física. Assim, é possível que venham de outro lugar
sem que se possa descrever de onde vieram. Nas outras dimensões,
não existem direções, pois o conceito não existe. Levar um conceito
tridimensional para a quarta dimensão ou para outras ainda
superiores não tem sentido. Seria correto dizer simplesmente que
muitos visitantes eram de outros planos da existência e vieram a
este nível para ajudar e fornecer informações.

D: Então, seres como Quetzalcoatl eram
pessoas de carne e osso que nasceram naquela tribo ou eram de outro
plano?

P: Alguns indivíduos e líderes eram, de
fato, de outro âmbito da experiência. Não vamos revelar as
identidades deles. Não é possível fazê-lo neste momento, pois isso
é algo que não é permitido. Não seria apropriado apontar este ou
aquele indivíduo como mensageiro ou como alguém que não era da
Terra e assim por diante, pois a atenção estaria concentrada no
indivíduo e não na informação. Digamos que foi necessário que isso
acontecesse para que a informação fosse distribuída. Se alguém
começasse uma tarefa dessas como um lojista, digamos, sua esfera de
influência seria muito limitada em comparação a aquilo que um líder
seria capaz de realizar.

D: Não seriam esses os casos em que os
seres acabaram sendo venerados?

P: Houve, de fato, visitas de seres
avançados. Mas este papel era meramente de assistência, de
cuidados. A memória desses seres foi muito reverenciada em diversas
ocasiões da história da Terra. Eram reverenciados e considerados
semelhantes a deuses em sua natureza, e por isso santificados.
Houve muitos exemplos, nas culturas primitivas, de visitas desses
extraterrestres, geralmente aos líderes de tribos selecionadas, que
eram os mais aptos a assimilar aquilo que estava acontecendo.
Aqueles que tenderiam menos a considerá-las visitas de anjos ou
divindades e mais a reconhecê-las como simples visitas e não
revelações. Eles apareciam como pessoas, mas eram formas de energia
que podiam se assemelhar aos humanos para não assustar
ninguém.

D: Que tipo de informação davam às
pessoas?

P: Na época, houve muita discussão sobre
a quantidade de informação que deveria ser transmitida a esses
indivíduos. E ficou decidido que uma ascensão lenta mas firme da
consciência seria mais apropriada do que apenas bombardear ou
sobrecarregar essas sociedades primitivas com conhecimentos das
estrelas. Assim, a informação dada ficou um tanto limitada a áreas
muito práticas e úteis, como a exploração de recursos alimentares e
horticultura, por exemplo. Estas informações fizeram parte do
primeiro lote. Com o desenvolvimento das sociedades, viu-se que
deveria haver os guardiães do conhecimento, um pequeno grupo seleto
que sabia muito bem quais eram as implicações dessas visitas.
Então, mediante a elevação gradual da consciência desses
indivíduos, foi possível ampliar lentamente o discurso durante as
visitas, chegando a incluir o posicionamento de corpos celestiais
com relação ao planeta Terra. Assim, com o tempo, foi possível
ensinar astronomia avançada, por exemplo, a essas sociedades
primitivas.

D: Por que era tão importante conhecerem
as posições das estrelas?

P: Muita gente conhece a influência das
estrelas sobre os eventos humanos. Hoje isso se chama astrologia.
Mas antes ela era conhecida num grau muito maior do que hoje e
usada com muito mais precisão. Podia ser calculada observando-se a
posição dos planetas e das estrelas. A natureza das energias que
chegavam na Terra permitia-lhes prever a natureza dos eventos que
iriam acontecer.

D: Foram ensinados outros conhecimentos
ou habilidades a essas pessoas?

P: Muitas áreas diferentes estavam
disponíveis naquela época. Muitas áreas que seriam consideradas
surpreendentes segundo os padrões atuais para que povos
"primitivos", entre aspas, tivessem-nas utilizado. A prática da
odontologia foi ensinada, e assim eram feitas extrações com mínimo
desconforto. Os dentes extraídos eram repostos após preparação e
reparo dos danos. Assim, era possível recolocar os dentes para que
continuassem a ter suas funções vivas. Hoje, isto está sendo
aprendido novamente neste planeta.

D: (Isso foi uma surpresa.) Quer dizer
que não eram dentes falsos, eram os dentes originais? Como
minimizavam a dor?

P: Havia, como há hoje, muitas ervas e
ingredientes naturais que podiam reduzir a dor ao serem ingeridos.
Um exemplo são as folhas de coca e muitas outras ervas conhecidas
hoje que têm efeito similar.

A coca é uma
planta tropical cujas folhas secas são a fonte da cocaína, que é
não só um narcótico como um anestésico local.

 


P: Esse conhecimento foi dado a uns
poucos escolhidos que transmitiam-no a seu povo após estudarem
adequadamente o assunto. Pode ser surpreendente saber que, não
raro, em muitos lugares eram feitas cirurgias cardíacas abertas
naquela época. Uma forma disso era – estamos procurando a palavra –
está difícil traduzir este conceito. A intenção original era
reparar e curar, mas depois a prática se converteu em sacrifício
humano. Eles não se lembraram mais das razões técnicas por trás da
cirurgia e, com o tempo, o procedimento se reduziu a sacrifícios.
Estes teriam servido para aplacar os deuses que haviam criado,
salvando-os de um destino pior do que a morte. Assim, a morte era
um preço pequeno a se pagar.

D: Quando faziam a cirurgia cardíaca
aberta, como conseguiam minimizar o sangramento? Até hoje, este é
um dos problemas.

P: Aqui, novamente, eram usados
ingredientes naturais que até hoje são usados. Eram usadas formas
pulverizadas de ervas que facilitavam a coagulação. Além disso, a
manipulação de pontos específicos de pressão dentro do corpo podia
controlar o sangramento, limitando o fluxo sanguíneo para uma área
específica.

D: Eles também conseguiam controlar
infecções?

P: Não pela pressão.

D: Digo, com o uso de ervas.

P: As infecções eram tratadas ou
trabalhadas pela energia, pela canalização de energias humanas, tal
como está sendo descoberto novamente através daqueles que, na
terminologia deste veículo, são chamados de "grupos
metafísicos".

 


Lembrei-me de algo: supõe-se
que os astecas teriam praticado esse tipo de sacrifício, a remoção do
coração humano.

 


D: Este ritual era realizado pelo mesmo
povo que construiu as pirâmides do México?

P: Infelizmente, sim; eram, ao mesmo
tempo, bastante avançados mas ainda retrógrados. A degeneração da
civilização que levou a sacrifícios humanos e até ao canibalismo
foi, em sua maior parte, posterior à época da construção das
pirâmides. Os sacrifícios humanos foram praticados na época do uso
das pirâmides e não de sua construção.

 


Posso imaginar que com a morte de um
sábio ou com algum outro evento o conhecimento não seria passado
adiante de forma íntegra. Com isso, a cada geração subsequente, a
prática foi se corrompendo e distorcendo, tornando-se uma forma de
adoração. Com o tempo, transformou-se na remoção efetiva do coração
como presente para os "deuses", que era como viam esses
seres.

 


D: Bem, e se os seres viam isso e
percebiam que o conhecimento estava sendo distorcido ao ser
transmitido, não podiam voltar e tornar a transmiti-lo?

P: Não seria possível fazer isso, por
motivos além do escopo da compreensão humana, por motivos
intraduzíveis.

D: Pensei que se vieram uma vez,
poderiam simplesmente tornar a vir.

P: Essa seria uma percepção humana muito
simplista; entretanto, há um mecanismo muito mais complexo em
operação no plano universal, impedindo a influência externa para
manipular os nativos.

D: Achei que talvez pudessem vir e
dizer, "Vocês não estão fazendo isto direito. Não foi assim que nós
ensinamos".

P: Isso seria manipulação, o que não
seria permitido.

D: Mas eles já haviam feito isso antes.
Aquela vez não seria considerada manipulação?

P: Antes, o conhecimento foi dado como
um presente. Corrigi-los seria manipulá-los. Existe uma diferença
entre dar de presente um conhecimento e orientar os assuntos de uma
sociedade.

D: Entendi. Então, depois de dado, eles
não tinham mais controle sobre a maneira como seria
usado.

P: Até certo ponto, isso está correto.
Manipular essas sociedades seria ir contra as regras. Em termos
terrestres, cabia à sociedade criar seu próprio destino.

D: Então, as sociedades deveriam
proteger essa informação e fazer com que fosse transmitida
corretamente.

P: Essa seria uma colocação
razoavelmente precisa.

 


Esta diferença parecia sutil,
mas aparentemente havia uma diferença importante para eles. Eles
tinham permissão para dar conhecimento para a melhoria da vida de
suas criações, mas o direcionamento do uso continuado desse
conhecimento era considerado uma interferência e não era permitido. Ele
prosseguiu, dando outros exemplos.

 


P: A agricultura foi aperfeiçoada até um
grau elevado, selecionando-se as espécies mais apropriadas para
cada região e alimentação. Não havia apenas considerações de clima
ou climáticas (ele teve dificuldade para usar a palavra), mas
considerações nutricionais, que orientariam o conteúdo da
alimentação. Nessa época, assim como hoje, havia diferenças nos
requisitos nutricionais conforme o ambiente de vida.

D: Isto explicaria as leis sobre
alimentos no Antigo Testamento da Bíblia? Aquelas que foram dadas a
Moisés para o povo? Diziam que não deveriam comer porcos e coisas
assim. E proibiam a ingestão de sangue. Seria essa a razão para
tais coisas?

P: Precisamente. Acreditavam que eram
exigências de natureza religiosa, mas baseavam-se em necessidades
nutricionais muito realistas. Serviam para que os veículos humanos
tivessem as opções alimentares mais adequadas, recebendo os
nutrientes e as vitaminas mais essenciais para o processamento
durante sua jornada ou em trânsito e depois.

D: Então, eles aprenderam quais seriam
os tipos de alimentos que se desenvolveriam melhor em seus
climas.

P: Isso está correto.

D: Sabem o que aconteceu com o povo
maia? Imagina-se que teriam simplesmente desaparecido.

P: Diríamos que a resposta para esta
pergunta está dividida no tribunal, para usar sua analogia. A
história, ou seu final, não está completa nesse sentido.
Entretanto, é suficiente dizer que eles não morreram; foram
transportados.

D: Por espaçonaves?

P: Não gostaríamos de nos aprofundar
neste momento. Entretanto, foram transportados.

D: Sabem por quê?

P: Eles próprios decidiram escapar da
destruição que, conforme anteviram, iria acontecer com seus irmãos
durante a conquista pelos espanhóis.

D: Isso acontece frequentemente na
história das civilizações?

P: Não que não haja precedentes.
Entretanto, não é uma ocorrência regular. Caso surja uma situação
na qual certa civilização que, como um todo, atingiu certo nível, e
que, para sobrevivência da civilização, deseje tal transporte,
então sim, isso vai acontecer. Não que haja uma lei que diga que
isso precisa acontecer. Todavia, pelo desejo de proteger seus
níveis de percepção e suas realizações, para que possam avançar em
sua compreensão e crescimento, e para protegerem sua sociedade, os
indivíduos teriam essa oportunidade, desde que seja pelo melhor
interesse deles, bem como pelo melhor interesse daqueles à sua
volta.

D: (Continuei a fazer perguntas.) Há
outros exemplos mais recentes de ajuda alienígena, quando a
civilização começou a se desenvolver?

P: Nesta fase da evolução do homem, não
há áreas que resultem de contato direto. Embora tenham natureza
idêntica, hoje elas são o produto de um processo mental, ou
canalização, se preferir. Muitas ideias são canalizadas, apesar de
serem consideradas criação do inventor. São apenas ideias que foram
transferidas da percepção do plano interior para a percepção do
plano exterior.

D: Assim, em lugar de aparecerem de fato
para as pessoas, como faziam no passado, eles se comunicam
mentalmente.

P: De certo modo, isso está correto.
Porém, na maioria das vezes, a informação foi extraída da percepção
do plano interior dos indivíduos, o que exclui a necessidade de uma
interação desse tipo.

D: Isto explicaria por que muitas das
mesmas invenções são idealizadas por várias pessoas ao mesmo
tempo?

P: Precisamente.

D: Bem, e o que eles fazem? Bombardeiam
o planeta com determinada ideia?

P: As energias são dirigidas para este
planeta, fazendo com que ele seja banhado pelas energias. E aqueles
que reagem a esta energia são – não usaríamos a palavra "atraídos",
pois ela daria uma impressão errada. Entretanto, eles...

D: São inspirados?

P: Essa seria uma expressão apropriada;
são inspirados a criar manifestações baseadas nessas energias ou
extraídas delas.

D: Os seres não consideram isto uma
influência?

P: As pessoas não percebem isso porque,
em sua maioria, não têm noção da origem, a menos que tenham uma
elevada natureza espiritual e tenham consciência da realidade de
conceitos como planos interiores e percepção do plano
interior.

D: Então, o planeta é banhado nesta
ideia ou nesta percepção de uma invenção ou de alguma coisa de que
o planeta necessita num dado momento. Ela é simplesmente lançada
para quem a captar. Dessa maneira, não é uma força ou uma
influência, pois não fazem ninguém aceitar a ideia.

P: Precisamente. Há invenções ainda por
descobrir que estão banhando o planeta agora, e ainda serão
retiradas da percepção do plano interior e manifestadas na
realidade física.

 


Talvez isso
que chamamos de "imaginação" seja outro nome da percepção do plano
interior, ou uma parte dela.

 


D: Então, eles presumem que alguém vá
captar as vibrações ou as ideias. Que alguém na Terra se sintonize
com elas, digamos.

P: Ela estará à disposição de quem
quiser. Não há uma ordem para que seja usada. Está sendo dada para
que o indivíduo a use caso assim deseje. É preciso lembrar que este
é um planeta dotado de livre arbítrio.

D: Sim, isso faz sentido. Então, um dia,
uma pessoa diz, "Puxa, acabo de ter uma ideia genial". E ela começa
a estudar como pô-la em prática. Do contrário, as pessoas terão a
sensação de que nada é, de fato, uma ideia sua. Seria como se não
tivessem o crédito por ela. Mas se acrescentarem sua própria
inventividade, sua própria criatividade, então ela se torna sua
ideia, após a implantação daquela pequena centelha. Assim, ela não
se sente como um títere ou alguém que simplesmente está adotando
ideias e fazendo algo que outra pessoa mandou fazer.

P: Isso está correto. E por meio dos
processos criativos humanos, energias similares podem se manifestar
de formas bem diferentes, dependendo da criatividade do inventor.
Os conceitos são dados. Cabe ao indivíduo decidir como ou em que
aplicação usá-los. Por exemplo, há vários tipos de perfuração. Seja
em brocas dentárias, seja em poços de petróleo, o conceito é o
mesmo. Entretanto, com a inventividade da pessoa, o conceito pode
ser usado de diversas maneiras diferentes. O conceito ou semente
seria "perfuração".

D: Então, a pessoa deduz os diversos
métodos, máquinas ou coisas envolvidas nisso. Essas ideias que
chegam são direcionadas pelos seres extraterrestres?

P: Primeiro, é preciso entender o que se
entende por ser extraterrestre. É comum vê-los como seres físicos
de outro planeta, o que é correto. Todavia, há muitas outras formas
de seres extraterrestres. Há aqueles em forma de espírito que são
definitivamente de outros planetas, mas não são físicos, e também
têm natureza extraterrestre. Há energias de outros universos,
galáxias e planetas que são de natureza tão variada quanto as
energias humanas. Todos são seres extraterrestres, pois todos são
do universo. Assim sendo, tudo é extraterrestre ou nada é
extraterrestre. Não existe uma demarcação. São, como no caso
humano, muitas formas diferentes de energia. Há, na forma humana,
essas energias que riem muito e têm uma postura muito descontraída
e alegre. Há também, nas energias humanas, aqueles que são muito
sérios e muito melancólicos. Simplesmente decidiram expressar suas
energias de maneira diferente. Desse modo, as energias espalhadas
pelo universo têm certa semelhança em função disso. Há muitos tipos
diferentes de energia em todas as partes do universo e dos
universos

D: Tenho acompanhado principalmente
aqueles que auxiliaram na semeadura e que têm nos vigiado esse
tempo todo. Por isso, estava me perguntando se as ideias e
inspirações teriam algum tipo de conexão com eles.

P: Seria razoavelmente correto dizer que
"sim", uma vez que diversas energias estavam trabalhando num plano
comum, ou seja, elevar a consciência deste planeta. Porém, mais uma
vez, houve tantas energias diferentes naquela atividade quanto
nesta e quanto há diferentes energias terrestres. Há tantos tipos
quanto há tipos diferentes de pessoas. Não digo numericamente, mas
mesmo assim a diversidade é bem similar, quer estejam em forma de
energia, quer em forma física.

D: Bem, e o que os orienta para manter
as coisas em ordem, para lhes dizer o que fazer, se há tantos tipos
diferentes?

P: O esquema ou plano total do universo,
o plano mestre, o gigantesco mecanismo cósmico, o conceito de Deus,
que é uma noção humana popular; eis o que mantém tudo em
ordem.

D: Eles sabem o que fazer em determinada
fase de nossa história e coisas assim.

P: Correto. A adequação é sempre o teste
supremo para saber se determinada coisa é apropriada ou
não.







 


 


CAPÍTULO 17

A área dos dignitários

 


 


GERALMENTE, ao abrir a
porta do elevador,
Phil não veria as Três Torres. Em seu lugar, encontraria outras
cenas. Não havia modo de prever o que iria acontecer. A sessão a
seguir foi um exemplo disso:

 


P: Esta é uma área reservada para
dignitários de outros planetas que chegam neste planeta do qual que
falamos. Este é o cenário das partidas (na verdade, ele disse
"partadas") e chegadas de e para este planeta. Vemos diante de nós
o símbolo da unidade, reconhecido e conhecido nesta parte do
universo.

 


Perguntei-lhe se ele seria
capaz de
desenhar esse símbolo quando acordasse. Ele disse que seria muito
difícil, pois não era uma imagem ou desenho bidimensional. Era
captado em quatro dimensões.

 


D: Então, o símbolo é mais parecido com
uma vibração?

P: Essa é uma observação muito astuta de
sua parte, pois é exatamente nessa conotação que ele é usado. Ele
é, como se diz aqui neste planeta, um marco de lealdade –
traduzindo para esta linguagem – para com a federação de
civilizações avançadas, essas raças que se reuniram e formaram uma
aliança para aprimorar a educação espiritual e moral de suas
respectivas raças.

D: Por que chegamos nesse
lugar?

P: Quando se trabalha com energias como
esta, normalmente não existe motivo ou razão básica ou concreta.
Pede-se simplesmente um exemplo e ele é dado. Neste caso, não houve
nenhum fator específico determinando que este seria o
exemplo.

 


Noutras
palavras, nunca teríamos certeza de onde poderíamos estar quando o
elevador parasse.

 


D: Você disse que há chegadas e
partidas? Estou pensando numa estação, num entreposto ou num
terminal de aeroporto. É algo assim?

P: Uma área de recepção à qual chegam
membros da realeza de outros planetas que são saudados e recebidos
com as cortesias adequadas às pessoas em suas posições. Após a
chegada, eles se dirigem para as áreas que vieram visitar. Por
exemplo, instalações comerciais, governamentais ou científicas
iriam recebê-los para atender os propósitos desejados. Para
ilustrar a diferença, um dignitário que chega à capital dos Estados
Unidos, Washington, não vai chegar de metrô. O presidente não iria
receber um dignitário no metrô ou de táxi. Há muita pompa e
circunstância envolvendo alguém com um cargo como o de presidente
de outro país. Seria equivalente à saudação com tiros de canhão com
que recebem dignitários em visita e a cerimônia que envolve a
chegada dessas pessoas. É simplesmente uma área apropriada para a
chegada de grande número de dignitários. Há espaço nela ou ao seu
redor para essas chegadas e partidas.

D: Essa área fica em algum
planeta?

P: Sim, fica neste planeta. Num certo
lugar deste planeta. A mesma atenção dispensada ao posicionamento
de áreas de recepção neste planeta é dada neste planeta e a outras
partes do universo.

D: Você fica dizendo "este" planeta.
Você não está se referindo à Terra, não é?

P: Correto. Temos dificuldade para
designar as coisas porque estamos falando de duas realidades
simultâneas, pois, de fato, estamos em ambas ao mesmo tempo. Assim,
iremos delinear as coisas com mais clareza.

D: Você sabe onde se localiza esse
planeta de que estamos falando?

P: Imagine a galáxia da Via Láctea vista
de cima, e o braço espiral no qual fica seu sistema solar, situado
abaixo e um pouco à frente e à esquerda de seu ponto de vista. Esse
planeta estaria atrás e acima de seu ombro direito, naquela
direção, olhando para a galáxia espiral, cujo movimento se dá no
sentido horário.

 


Para mim, foi difícil
acompanhar essa descrição, mas pesquisas revelaram que nossa
galáxia, a Via Láctea, é, de fato, uma galáxia espiral composta por
vários braços. Aparentemente, esse outro planeta se localiza do
lado oposto de nossa galáxia, num dos outros braços.

 


D: Existe algo especial nesse planeta
para que tenha sido escolhido como palco dessas
recepções?

P: É simplesmente um dentre muitos
planetas. Cada planeta, por sua vez, tem uma área designada como
cenário para chegadas e partidas. Este não é um planeta central
dessa região. Esta é apenas uma área de recepção dentre muitas em
diversos planetas.

D: Então, todos os planetas que
pertencem a essa – como devemos chamá-la, uma federação ou coisa
parecida? Todos têm o mesmo símbolo de unidade?

P: Essa seria a tradução mais próxima
possível.

D: Então, esses dignitários viajam até
cada um dos planetas que pertencem a essa aliança ou
federação?

P: Precisamente. Eles coexistem em
confiança e apoio mútuos, e não têm a sua natureza, pois são
civilizações muito gentis que não vivem com medo do ataque de seus
vizinhos. Eles se desenvolveram e evoluíram muito além do nível no
qual se encontra a violência, a violência intencional.

D: É por isso que nossa Terra ainda não
está incluída nessa aliança?

P: A aliança é predominantemente local.
Seria como se vizinhos se unissem para formar uma aliança. A Terra
não poderia ser considerada um vizinho, pois está muito distante
desta área.

D: Seria mais ou menos como as Nações
Unidas, não?

P: Num nível planetário, é uma analogia
bem correta.

D: O que esses dignitários fazem quando
chegam em cada um desses lugares?

P: Temos muito comércio e intercâmbio em
muitas áreas, como nas comunidades científicas, entre as quais a
informação é compartilhada livremente. Assim, seria como se
cientistas viajassem de um planeta para outro para trocar
descobertas científicas, por exemplo. Há raças que são governadas e
que têm um sistema de governo que não é muito diferente de alguns
governos encontrados em seu planeta. Contudo, seriam mais parecidos
com governos tribais do que com governos democráticos.

D: Pensei que fossem como embaixadores.
Levam informações ou coisas para seus povos. Mas, como cientistas,
teriam mais conhecimentos do que um embaixador mediano. E todos
compartilham essas descobertas?

P: Isso está correto. Trabalham em
conjunto em muitas áreas e atividades que levam melhorias para suas
civilizações.

D: Eis uma coisa que gostaríamos de ter
na Terra, mas parece que há muito ciúme envolvendo descobertas. Os
líderes querem-nas exclusivamente para seus próprios
países.

P: Neste planeta Terra, há a motivação
do lucro, algo que não faz parte deste sistema de que falamos.
Nele, a necessidade de autoengrandecimento não existe, e por isso
todas as descobertas são repartidas. Como são descobertas, não
existe o conceito de ganho pessoal; este simplesmente não existe.
Assim, não há necessidade de sigilo, de depreciação ou de ciúmes
profissionais, o que se encontra aqui na Terra.

D: Esse é o nosso problema. Sempre
querem guardar tudo em segredo. Especialmente quando o conhecimento
envolve o desenvolvimento de armas e de defesa. Essas pessoas não
têm necessidade disso, é o que você está dizendo?

P: Justamente. Não existe indústria de
defesa. Não existe competição. A competição não tem conceitos
naquela civilização.

D: Então, eles pensam apenas no todo,
como todos podem se beneficiar ou aproveitar aquilo que eles
descobrem?

P: É precisamente isso. Essas
descobertas são trabalhadas, ou melhor, trabalha-se com esse
pensamento em mente ou visando compartilhá-las com os
outros.

D: Essa é uma ideia muito estranha para
nosso planeta, pois eles receiam muito outros governos e outros
povos.

P: No entanto, seria muito fácil
implementar esse conceito, desde que as pessoas pensassem nos
outros assim como pensam em si mesmas.

D: Mas acho que estamos muito distantes
disso.

P: Não tanto quanto se poderia pensar,
pois hoje há muitos atuando em seu planeta para fazer esse conceito
aflorar e praticando esse conceito, para que os outros possam
vê-lo, compreendê-lo e levá-lo para suas vidas.

D: Imaginei que os extraterrestres
estariam tentando fazer com que nosso povo acolhesse essas ideias.
É isso que você está dizendo?

P: Na prática, este conceito é menos
extraterrestre do que terrestre. Pois os humanos e pessoas das
estrelas que encarnaram com a intenção de elevar a consciência
deste planeta Terra estão mostrando esses conceitos através de
exemplos. Eles não precisam ser explicados, meramente mostrados ou
demonstrados para serem dados.

D: Parece que quando vêm à Terra, são
pegos pela competitividade feroz, uma corrida pela sobrevivência,
pelo sustento e por tudo que vem com isso. Como precisam ter
dinheiro e alimentos, precisam participar da competitividade,
queiram ou não, simplesmente para sobreviver.

P: Sim, é muito frustrante para tantos
que encarnaram e se viram nessa situação. Entretanto, isso é um
teste que pode ser dado para fortalecer mais esse conceito naqueles
que vieram para cá a fim de transmitir o conceito a seus irmãos. Há
uma mistura de conceitos. O conceito dado é formado ou alterado
conforme necessário, a ponto de funcionar de maneira aceitável com
os conceitos em vigor. Não seria viável tentar destruir os
conceitos presentes na Terra para substituí-los. É muito melhor
transformá-los para permitir que esses novos conceitos se infiltrem
nos antigos, substituindo-os gradualmente. Muitas pessoas são tão
competitivas nesse sentido que perdem de vista sua responsabilidade
para com seus vizinhos e concentram todas as suas energias nesse
conceito de sucesso. Este é um conceito muito presente e muito
forte, especialmente na sociedade norte-americana.

D: Então, não há nada de errado em
trabalhar, ganhar dinheiro e se sustentar de forma honesta, desde
que você não permita que seja essa sua única meta e que não queira
passar por cima dos outros para atingi-la?

P: Precisamente. Como se disse tantas
vezes, qualquer coisa em excesso não é o melhor para todos. Isso
seria um exemplo para este veículo (Phil), a fim de compreender
melhor porque às vezes ele se vê em certas situações. Isso ajudaria
a explicar esses conceitos estranhos que, por necessidade, ele
precisa trabalhar ou adotar, de algum modo.

D: É muito difícil alguém se manter
longe disso na vida mortal.

P: Podemos fazer comparações entre as
realidades da existência neste planeta Terra e algumas realidades
noutros planetas do universo. Há conceitos que não são
compartilhados por muitos planetas. Como disse, temos por exemplo o
conceito de lucro pessoal e as realidades manifestadas que o
envolvem, como a cobiça, que não se encontram em todas as raças e
sociedades espalhadas pelo universo. Não que seja este o único
planeta com esses conceitos.

D: Imaginava que fôssemos a única ovelha
negra, se é que você me entende. Então, não somos os únicos que não
superaram esse estado?

P: Exatamente. Pois há muitos planetas
como o seu. Alguns estão em condição bem pior do ponto de vista do
que você chamaria de "direitos humanos". Pois ainda existe
escravidão em muitos planetas, bem como barbárie e tirania. A Terra
não é, de modo algum, o mais atrasado dentre os planetas do
céu.

D: Os extraterrestres também tentam
ajudar esses outros planetas?

P: Em alguns casos, não é possível
ajudar esses outros planetas, pois regrediram a tal ponto que
qualquer assistência e esforço seriam considerados interferências e
seriam recebidos com hostilidade. Assim, nesses casos, é melhor
deixar os planetas evoluírem a seu modo até a época em que for
apropriado começar a injetar nas raças uma consciência expandida,
tal como está sendo feito agora com seu planeta.

D: Então, mais cedo ou mais tarde eles
irão evoluir, ascender?

P: É o que se espera; entretanto, nos
anais da história galáctica, há registros de planetas que se
destroem. Uma autodestruição tal que não resta literalmente nenhum
planeta físico. No caso da Terra, se o holocausto nuclear, algo que
às vezes é projetado, ocorresse, provavelmente o planeta não se
fragmentaria, seria apenas desfigurado. Todavia, isso já ocorreu
antes. Já se ouviu falar de planetas que se autodestroem a tal
ponto que todo o planeta se parte e se perde no cosmos, com nada
além de fragmentos. Então, não resta nada para registrar a
existência de tal raça, pois a destruição é total e
completa.

D: Naturalmente, os espíritos dessas
entidades iriam sobreviver, não? Pois nem mesmo uma destruição
dessas poderia destruir a alma ou o espírito.

P: Isso está correto. Porém, não haveria
remanescentes físicos de tal civilização. Não haveria nada para
recordá-la.

D: Bem, as civilizações que estavam
nessa situação ruim foram semeadas como a nossa?

P: Seria possível dizer que toda a vida
tem sido semeada desde o princípio dos tempos até o final dos
tempos, de um modo ou de outro.

D: Você me disse antes que geralmente
não se permite que a vida se desenvolva sozinha e assuma sua
própria direção. Foi por isso que os seres semearam os planetas e
os orientaram; isto está correto?

P: Isto não estaria totalmente correto
em todos os casos, pois algumas formas de vida ou civilizações que
estão começando precisam muito menos de supervisão do que outras.
Há muitas formas indígenas em alguns planetas. Torna-se uma questão
de – estamos procurando a palavra – relatividade quanto a aquilo
que é indígena.

D: Bem, se foram semeados tal como nós e
começaram com os mesmos ideais elevados, como chegaram nesse estado
de negatividade?

P: Mediante muitos dos mesmos erros
cometidos neste planeta. Este planeta não é tão único, pois ele
simplesmente progrediu até onde está hoje através de muitos dos
mesmos acidentes e erros que afligiram outros planetas. Não é uma
ocorrência comum, ou poderíamos dizer, habitual. Não é a regra, mas
não é algo que chamaríamos de raro. Muitos planetas não precisam
suportar essa forma de evolução.

D: Tenho a impressão de que os planetas
evoluem tal como o espírito humano. Vivemos outras vidas no passado
nas quais éramos muito rudimentares e egoístas e evoluímos para
além disso. Parece que o mesmo acontece com os planetas, só que
numa escala maior. Seria uma analogia correta?

P: Os planetas evoluem por causa dos
espíritos, e a evolução do planeta simplesmente reflete a evolução
espiritual. Pois o espírito é a verdadeira realidade, e o físico
simplesmente reflete aquilo que existe no espírito.

D: E aquilo que ocorre no físico, os
espíritos que habitam as pessoas físicas do planeta é que
influenciam isto e elevam tudo. Isso seria como uma consciência
planetária?

P:Isso está
correto. 







 


 


CAPÍTULO 18

Outros tipos de seres

 


 


NO COMEÇO DESTA SESSÃO, Phil
comentou que as Três Torres pareciam diferentes.

 


P: Há uma luz branca e brilhante
inundando o elevador. As três torres parecem posicionadas de
maneira peculiar, desta vez, como nunca as vi antes. Elas iam da
mais alta para a mais baixa, mas agora parece que a mais baixa está
no centro e as duas nas laterais parecem ter quase o mesmo tamanho.
Seu brilho também parece diferente agora. Antes, emitiam uma luz
branca, uniforme e brilhante, e estas parecem cintilar. Sua luz é
muito mais brilhante, mas cintila. Elas parecem ser maiores na base
e têm formas um pouco diferentes. A impressão é que esta
representação mudou juntamente com a interpretação do veículo, e
por isso aquilo que está sendo visto aqui também mudou. Não houve
uma mudança de local, meramente uma mudança na
interpretação.

D: Você seria capaz de falar sobre
vários planetas e de explorar as coisas no espaço
exterior?

P: Faremos isso com satisfação. Pois
queremos, com muito amor, dar-lhe esta informação agora, pois ela
foi guardada até este momento em que a podemos lhe dar.

D: Você disse antes que em nosso
universo as formas de vida eram principalmente humanas ou com
características humanoides.

P: Isso está correto para esta parte do
universo. Há muitas formas humanoides espalhadas pelo
universo.

D: Fiquei surpresa ao saber que somos
mais ou menos parecidos.

P: Há, ao que parece, mais semelhanças
com seus irmãos extraterrestres do que diferenças.

D: Creio que uma vez você disse que me
daria mais informações sobre outros tipos de entidades e seus
estilos de vida. Não necessariamente aquelas que o veículo
vivenciou, mas outras que existem por aí. Estou interessada em
tipos físicos de planetas e de pessoas que vivem neles. Você tem
algo a respeito que possa me dar?

P: Há muitas realidades. "Realidade" é
uma expressão muito ambígua, que abrange aquilo que podemos chamar
de "verdade". Diríamos que as realidades que poderíamos lhe dar
abrangeriam muitas facetas físicas e espirituais. Mas vamos falar
daquelas que você chamaria de níveis "físicos" da existência
noutros planetas. Diríamos que há aproximadamente 10.000 variações
da forma física de vida neste setor do universo. Uma delas é, como
você diria, feita de matéria à base de carbono. E é, como você
diria, receptiva a seus sentidos de tato e assim por diante. Isso é
algo que você chamaria de forma física, não? Então, deixe-me lhe
dizer que há formas que... vou mudar a frase, aparentemente há uma
discrepância aqui na tradução. Diríamos que há, no que você define
como físico, essas propriedades que se situam muito além de sua
capacidade de percepção. Noutras palavras, há sentidos físicos
disponíveis que não são dados a aqueles que estão neste planeta.
Assim, teríamos necessariamente de incluir essas propriedades para
lhe dar uma imagem justa e completa das realidades que a rodeiam.
Compreende?

D: Sim, tudo bem, pois gosto de expandir
minha mente até coisas que não explorei. Mesmo que não consiga
entendê-las, gosto do desafio de tentar. Pensar em entidades
físicas, pessoas ou o que quer que você queira chamá-las e que
operam de maneira diferente da nossa.

P: Precisamente. Vamos tentar, como
dissemos, limitar ao máximo esta discussão às propriedades físicas
com que você está familiarizada. Repetimos, porém, que há ocasiões
em que não seria justo limitarmo-nos apenas a essas
propriedades.

D: Tudo bem. Você não precisa limitar.
Vamos ver até que ponto podemos tentar entender.

P: Que seja. Há muitas áreas em seu
próprio universo com as quais podemos nos distrair. Então, todos
nós vamos, como você diria, entrar na nossa espaçonave para uma
viagem até outra parte do seu universo, um dentre muitos. E assim,
vamos partir e viajar até uma estrela distante, que fica muito,
muito longe daí. Um lugar que você poderia considerar como o limite
de seu universo conhecido. Todavia, isto é apenas questão de
percepção, limitada devido ao nível de sua tecnologia. Há, com
efeito, muito, muito mais do que se pode imaginar. Há, de fato,
muito mais para se explorar além dos limites que você descreveu
como seres físicos. E assim, aproximamo-nos agora desse limite.
Esta terra da fronteira, este sertão, ou, como você poderia dizer,
a região selvagem do universo. Chegamos à fronteira de seu universo
conhecido. E, finalmente, chegamos a um grupo estelar que, na sua
terminologia, tem porte médio. Se este veículo tivesse estudado
dimensões astronômicas e sua percepção, poderíamos dar uma
descrição mais completa. Entretanto, há, como se pode dizer, uma
falta de terminologia para se poder trabalhar. Assim, devemos dizer
que é um sistema de uma estrela maior do que o seu próprio sol,
mas, em termos de estrelas em geral, não é uma das gigantes. Em
torno deste sol, há um planeta que irradia uma cor verde muito
clara, pálida, o quinto dos planetas que orbita este sol de dentro
para fora. Ele é habitado por criaturas que chamaríamos de físicas.
No entanto, se você quisesse ou tentasse percebê-las com seus
sentidos, não veria nada além de sombras. Haveria, mediante seus
recursos perceptivos, uma falta de substância à sua frente. Mas,
devido à sua acuidade visual ou sua capacidade de percepção, ou
seja, a sensibilidade de seus olhos à luz, haveria uma escuridão,
uma pessoa de sombra à sua frente. Isto se deve apenas ao fato de
que esses corpos refletem luz num espectro ultravioleta, devido à
energia das almas que habitam esses corpos. Por isso, você veria
sombras. Entretanto, se esticasse a mão e o tocasse, você não
sentiria calor ou frio, mas pressão. Seria como se alguém estivesse
beliscando ou empurrando seus dedos; é a melhor forma que podemos
traduzir as propriedades físicas de seu sentido de tato.

D: Eles não teriam um corpo
sólido?

P: Não no sentido que você consideraria
sólido, mas que é, de fato, tridimensional e bem material, físico.
Não haveria, claro, maneira de se comunicar com essas criaturas. As
bases conceituais nas quais a sua língua e a deles se baseia são
completamente diferentes, e, pelo que podemos dizer, não têm nenhum
denominador comum. Conceitos como amor, percepção e outros poderiam
ser comunicados por meios telepáticos.

D: Estava pensando que talvez fossem
apenas invisíveis para nossos olhos, mas teriam um corpo sólido
caso os tocássemos. Não é assim?

P: Quanto mais brilhante a luz que
incide sobre eles, mais escuros parecem ficar.

D: Mas são inteligentes?

P: São criaturas altamente
desenvolvidas, com uma sociedade que pende para o lado industrial,
mas estão sintonizadas com a construção telepática de realidades.
Aqui neste planeta, estamos sintonizados com a construção física de
realidades.

D: E suas comunidades? Seríamos capazes
de vê-los? Seus edifícios, por exemplo?

P: Seria possível ver alguns dos
sistemas disponíveis, pois nesse planeta encontram-se muitos
nutrientes derivados dos recursos do planeta e que são empregados
em formas físicas ou densas de transporte. No entanto, poderíamos
dizer que veríamos um edifício com a canalização e a fiação
intactas, mas nada mais do restante do edifício. Seria como se a
fiação e a canalização estivesse solta no ar sem se ligar a
nada.

D: Mas se alguém se aproximasse do
edifício, iria sentir sua presença ali?

P: Se os habitantes deste planeta
quisessem perceber o edifício, ele estaria completo. Contudo, é
correto afirmar que pareceria não haver nada ali, pois você não
teria meios para perceber as realidades de tal edifício.

D: Nem pelo tato?

P: Isso está correto. Pois é uma forma
telepática de construção. Ela é real para os sentidos daqueles que
têm uma sintonia mais elevada. Entretanto seria invisível para
todos, exceto para esses que estão sintonizados com esses sentidos.
Se esses seres estivessem em sua vizinhança terrestre, veriam os
humanos como rochas, pedras, no ponto de vista deles, pois suas
vibrações são muito densas. Seria como se você visse um ser feito
de pedra ou rocha. É essa a densidade que vocês parecem ter para
eles. As pessoas da Terra também possuem vibrações diferentes. E
isso seria espantoso para eles. Veriam que as coisas precisam ser
ditas para vocês, coisas que eles conhecem instantaneamente por
telepatia. Vocês precisam acionar as setas de direção nos carros
para dizer que vão virar. Precisam colocar placas e semáforos nas
ruas para lhes dizer quando parar e quando andar, evitando trombar
uns nos outros. Todas essas coisas são parte de seus hábitos, mas
para eles não seriam necessárias em virtude de seu elevado nível de
percepção. É tudo automático. É conhecido. Eles viajam
telepaticamente. Quando pensam em ir a algum lugar, simplesmente
vão lá. São quase que inteiramente telepáticos porque não têm
nenhum tipo de sistema ou órgão vocal.

D: Parece que tampouco possuem
corpos.

P: Eles têm corpos físicos reais, mas
são muito frágeis. Não possuem mais consistência ou substância do
que uma nuvem de fumaça. Seus corpos têm essa delicadeza, mas são
muito desenvolvidos telepaticamente.

D: Estava pensando em seres
espirituais.

P: Bem, eles são espíritos, mas possuem
corpos muito frágeis. Vocês são espíritos, mas possuem corpos muito
densos.

D: Isso é muito interessante, mas você
poderia descrever outro tipo de ser que seria mais – bem, você
disse que todos são físicos – mas poderia descrever alguma coisa
que eu pudesse ver?

P: Poderíamos descrever muitos, aquilo
que você chamaria de "feras", que provavelmente iriam assustar
muitos que vissem tais animais. Pois seriam, como você pode dizer,
verdadeiramente desconhecidos para qualquer conceito humano.
Criaturas que, aos seus olhos, teriam uma aparência hedionda, mas
para quem está acostumado com essas criaturas, são tão comuns
quanto um periquito ou gato para você.

D: Sim, mas elas não teriam o intelecto
que eu creio estar procurando.

P: Isso está correto. Aqui, estamos
falando de animais.

D: Estou curiosa sobre criaturas dotadas
de intelecto e que não são humanoides. Você disse que há muitas
variações.

P: Há, neste universo de que falamos,
muitos seres semelhantes a seus corpos físicos. Com efeito, em
muitos planetas que você pode visitar, iria encontrar habitantes
quase idênticos. Na verdade, você não poderia dizer que não são
humanos, pois, de fato, são humanos. A espécie humana não é
exclusividade deste planeta. É, porém, um modelo de corpo físico
que tem sido usado universo afora com muito sucesso, em planetas
com ambiente semelhante ao seu. O corpo humano se adapta bem a este
tipo de ambiente. Há, todavia, muitos seres com corpos físicos
semelhantes ao seu que não poderiam sobreviver neste
planeta.

D: Creio que já falamos disso
antes.

P: Correto. Mas também não são estranhos
ao seu planeta. Em muitas ocasiões, seres de uma ordem superior
foram autorizados a se materializar neste planeta e a caminhar
entre as pessoas daqui sem que fossem detectados, espalhando a
palavra, ensinando e instruindo aqueles que os ouvissem. Mas
muitos, embora tenham entrado em contato com eles e conversado com
eles, não se impressionaram e não os ouviram, e por isso sua tarefa
simplesmente se perdeu.

D: (Risos) Não ouvir é uma
característica humana. Mas creio que o que eu estou buscando mesmo
são os que não são humanoides. Criaturas físicas dotadas de
intelecto, mas não humanoides. Acho que estou buscando a ideia de
que não precisam se parecer conosco para também serem... humanos em
espírito. Compreende? Só porque alguma coisa tem aparência e
comportamento diferentes, não precisa ser estranha ou assustadora.
Acho que é esse o conceito que estou procurando.

P: Diríamos que há muitas, muitas formas
que você poderia chamar de criaturas não humanoides com intelectos
muito superiores a aquilo que seria possível na humanidade. A
estrutura cerebral que traduz a energia da alma para o físico neste
planeta seria tão inadequada que nem seria capaz de sustentar a
vida. O conceito de vida dado pela energia da alma não conseguiria
ser traduzido. Assim, o corpo físico simplesmente morreria por
falta de nutrição. Há muitos corpos dotados de grau altamente
refinado de sintonia com a energia pura e que por isso não precisam
de sustento, como aquilo que neste planeta vocês chamam de comida.
Eles se nutrem diretamente daquilo que você pode chamar de energia
astral ou cósmica. A estrutura celular e molecular desses corpos
tem natureza elétrica altamente carregada e é reabastecida
continuamente através dos processos mentais da alma. A força vital
que sustenta os corpos humanos deriva do fato de esta força estar
na carne e nas verduras que constituem suas refeições. Não que esta
força vital possa ser extraída de outras formas; simplesmente, esse
é o costume neste planeta. Assim, você pode ver que com uma
sintonia apropriada, é possível alguém sustentar facilmente o corpo
físico neste planeta por meio de processos totalmente mentais. É
que vocês simplesmente se acostumaram a viver da força vital
contida no alimento. Isto faz sentido para você? Simplesmente, as
células e organismos de seus corpos precisam se nutrir dessa força
vital. Assim, seus órgãos se adaptaram a repô-la por meio do
processo digestivo.

D: Pois do contrário o corpo iria morrer
de fome. Provavelmente, morreria de sede antes, claro.

P: Segundo os processos naturais, isso
está correto. A menos que a nutrição seja fornecida por outros
meios.

D: Você me disse antes que havia almas
ou algo assim que tinham evoluído a ponto de não precisarem mais de
corpos e que eram energia pura. Mas creio que estou procurando algo
não humanoide mas que ainda tem forma física, embora diferente.
Para eu poder me ajustar a essa ideia.

 


Estava determinada a continuar
a fazer perguntas até obter aquilo que estava buscando. Tinha
certeza de que em algum lugar desse vasto universo vivem
criaturas não
humanoides. Claro que haveria sempre a possibilidade de o
subconsciente de Phil estar censurando a comunicação, impedindo-o
de ver alguma coisa que pudesse ser considerada
desagradável.

 


P: Descreveríamos a você uma forma de
criatura altamente refinada e sofisticada, de natureza altamente
social, com uma estrutura social que lembra algo como as colônias
de abelhas em seu planeta. O conceito social é tão refinado que
seria elogioso compará-los a uma colmeia.

D: Qual a sua aparência?

P: Diríamos que na forma como você faz
medições, eles têm quase um metro de altura. Contudo, sua forma
lembra uma cebola: imagine um ser cujo corpo se parece com uma
cebola, com a parte mais larga do corpo perto do chão, num ambiente
baseado na gravidade. Esses corpos, no entanto, não são movidos a
propulsão do modo como você se move. Eles não têm algo parecido com
"pernas", mas tentáculos que se espalham a partir da parte inferior
desse corpo.

D: Parecidos com polvos ou com
hidras?

P: Isso está correto. Também neste caso,
as criaturas são muito telepáticas e não têm algo equivalente ao
sentido da visão, tal como o que vocês têm aqui neste planeta. Em
vez disso, conseguem se comunicar estritamente através do sentido
da telepatia.

D: Você disse que vivem em colônias.
Bem, e como eles...

P: (Ele captou minha pergunta antes que
eu terminasse de fazê-la.) A nutrição é assimilada pelos
tentáculos, pelos nutrientes do solo e líquidos do planeta. Ela
entra diretamente pelos "poros", como você os chamaria, da pele.
Aquilo que numa terminologia equivalente você chamaria de
"acessos".

D: Sua cor é como a da
cebola?

P: Sua cor é acinzentada, se fôssemos
traduzi-la, pois, como dissemos, eles não têm olhos. Mas se você
fosse vê-los como traduções energéticas, sua aparência seria um
tanto acinzentada, com pele de textura muito áspera, espessa,
devido à radiação da estrela mais próxima. A camada externa da pele
se adaptou a essa radiação, tornando-se muito grossa e densa.
Assim, a maior parte dessas radiações é absorvida pelas camadas
externas, o que permite que a energia desta radiação se dissipe
inofensivamente na atmosfera próxima.

D: Estou pensando no polvo, que tem
esses poros ou ventosas em seus tentáculos. Seria algo
semelhante?

P: Não, pois não há necessidade de
aderência nesse caso. Esses acessos ou poros são bem menores. São
usados, de certo modo, como o sistema das raízes de árvores ou
vegetais em seu planeta.

D: Só que nesse caso eles podem puxar as
raízes e ir para outro lugar, por assim dizer.

P: Sua natureza não é estacionária;
estão sempre se movendo pelo ambiente. Não é nada parecido com a
gravidade de seu planeta. Assim, eles chegar a flutuar e dão suaves
impulsos com seus apêndices. Estes são sete, irradiando-se para
baixo a partir de um padrão concêntrico de... "portas de dejetos"
da parte inferior desse corpo. (Ele deu a impressão de ter
dificuldade para encontrar as palavras adequadas para descrever
isso.)

D: Como criaturas como essas procriam,
se é que precisam disso?

P: São criaturas assexuadas que
simplesmente se dividem durante o processo de procriação.
Dividem-se tal como uma ameba de seu planeta. É um processo muito
natural que acontece durante um período que não é equivalente a
sete anos de tempo da Terra, mas que você contaria como sete
anos.

D: Você disse que vivem numa colônia ou
comunidade. Como seria o lugar ou a estrutura em que
vivem?

P: Não existe algo que você possa
descrever como uma estrutura onde viveriam. Eles não têm a
necessidade de se abrigarem dos elementos da natureza. Acham-se tão
aclimatados ao ambiente que não necessitam criar uma estrutura, e
tudo é feito simplesmente ao ar livre. Não existe a possessividade
que poderia levá-los a construir edifícios, como em sua sociedade.
Não existe conceito como propriedade particular ali, pois tudo é
compartilhado, como na colmeia.

D: Mas há a necessidade de estarem
juntos.

P: Precisamente, pois eles mantém
comunicação total o tempo todo. Todos são como um só.

D: Essas criaturas têm inimigos
naturais? Ou vivem em harmonia em seu ambiente?

P: Nesse planeta, não há aquilo que você
poderia descrever aqui como predadores, que estariam sempre
dispostos a fazer dessas criaturas sua refeição. Isso não acontece.
Essa é uma sociedade muito pacífica. Não é muito desenvolvida
tecnicamente, mas bastante desenvolvida mentalmente. É essa área,
as formas mentais de realização e de comunicação, que distingue
esse planeta. Existem, como seria de se esperar, muitas formas que
poderiam ser chamadas de "letais" nesse planeta. Aí também se
aplica uma lei natural que dita que os números devem ser mantidos
sob controle, por assim dizer.

D: Do contrário, continuariam
simplesmente a se multiplicar.

P: Precisamente. Há a capacidade de
projeção do eu superior até um plano superior quando isso se torna
necessário. E então, o corpo físico deixa de funcionar como unidade
viva e se decompõe nos elementos de que foi feito. Há uma doença,
que é um problema razoavelmente recorrente, que varia com as fases
do sistema solar deles. Durante certos alinhamentos de seus sóis,
pode haver uma radiação mais intensa que eles não conseguem
processar. Assim, muitos que têm estrutura mais fraca sofrem algo
parecido com uma doença devida à radiação e morrem.

D: Você disse sóis, no plural. Há mais
do que um sol lá?

P: Isso está correto. Há três sóis que
exercem influência direta sobre esse planeta. Os três sóis são como
que irmãs, pois um gira em torno do outro. E, em certas fases de
seu alinhamento, a radiação seria tão intensa que causa a morte de
muitas dessas criaturas. Mas é um evento comemorado nesse planeta
pois representa a culminação de outro ciclo, e o princípio de outro
ciclo. Esse é um tipo de existência no qual as lições sobre
harmonia e natureza cíclica são aprendidas com grande
habilidade.

D: Essas são as únicas formas de vida
inteligente desse planeta?

P: Isso está correto. Os seres não
teriam defesa contra formas de vida hostis, caso estas aparecessem
por lá.

D: Bem, e nesse sistema solar em torno
desses três sóis, há outros tipos como esses?

P: Isso está correto. Há muitas outras
formas de vida, que você poderia equiparar a insetos e formas
inferiores de vida. Entretanto, neste planeta elas não são muito
problemáticas. Outros planetas são inteiramente formados por aquilo
que você poderia chamar de formas inferiores de vida, como insetos,
sem formas superiores. Tal como aqui, em seu planeta, elas variam
em tamanho e tipo. Mas o equilíbrio é bem mantido, pois são
estações de aprendizado para muitas inteligências que se situam
abaixo de seu próprio nível, como você poderia dizer. Os humanos
tem a tendência a achar que são as únicas criaturas inteligentes, o
que não é verdade. Há muitas inteligências, tanto acima quanto
abaixo da sua.

D: Fico pensando que esse seria um
planeta constituído inteiramente por besouros.

P: Essa é uma analogia
precisa.

D: Eles chegam a evoluir, tornam-se uma
forma de vida superior?

P: Certamente. Esse é o propósito.
Adquirindo conhecimento e com a experiência prática nesses
planetas, teriam a oportunidade de evoluir e de atingir um nível
mais elevado noutro planeta.

D: Eu me referi à forma de vida. Ela
evoluiria, tornar-se-ia outra forma?

P: Provavelmente, não nesse
planeta.

D: Então, o único tipo que sobreviveria
naquele planeta teriam a forma de insetos.

P: Isso está correto para esse planeta
em particular. Há planetas nos quais é possível evoluir desde uma
forma de vida muito baixa até uma forma de vida de grau bastante
elevado, tudo num mesmo planeta. As combinações são praticamente
inesgotáveis, pois há muito mais variações da vida do que um humano
poderia imaginar.

D: Mas há certos planetas nos quais a
evolução atingiu certo ponto e parou.

P: Eles receberam o nível de evolução
apropriado para as lições que seriam aprendidas naquele
planeta.

 


Esse tipo de viagem mental
é empolgante, e eu sabia que deveria haver muito mais
possibilidades e variações do que aquelas que vimos. Pedi-lhe
permissão para voltar a falar dessas coisas.

 


P: Correto. Sempre nos dá
prazer compartilhar nossa visão do universo com você. Gostaríamos
de levá-la a
uma viagem através do universo, por assim dizer.

D: Sim, pois em nosso estágio de
desenvolvimento não podemos viajar em espaçonaves. Esse seria um
modo de explorar.

P: Precisamente. A nave mental é muito
superior a qualquer coisa que possa ser construída fisicamente. É
apenas questão de permitir que aconteça.

D: Sim, pois a espécie humana é muito
curiosa a respeito de coisas de todo tipo, especialmente coisas do
espaço sideral. E levaria tempo demais, conforme nós o contamos,
para podermos viajar por ele, mesmo que tivéssemos naves
espaciais.

P: Isso está correto. E também é triste
ver que tantos que poderiam viajar para fora nunca saem deste
planeta simplesmente porque acreditam que não podem fazê-lo. Há
alguns, neste planeta, que viajam de fato para muitos outros
planetas e trazem essa percepção sobre as realidades de outros
planos. Assim, você pode encontrar, naquilo que chama de "ficção
científica", verdadeiros fatos científicos.

D: Sim, e através de histórias e
conceitos que as entretêm, as pessoas recebem pérolas de sabedoria
sem perceber o que estão recebendo.

P: Precisamente. É como a camada de
açúcar que reveste tantos doces. Pois o que queremos realmente
compartilhar aqui é a verdade e a sabedoria.

 


Quando despertou, Phil desenhou
de memória uma imagem dos seres-cebola. No desenho, ele incluiu
entradas de ar que achava que não tinha mencionado. Ele gostou
muito dessa viagem. Disse que teve uma energia deliciosa, quase
feminina. Achei que poderia mesmo ter sido uma energia diferente,
pois recebemos informações repetidas sobre diversos tipos de seres
de que já havíamos falado. Claro, se houve outra energia além do
conselho, não haveria como saber de que já havíamos
falado.
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CAPÍTULO 19

Os alienígenas estão aqui

 


 


D: Gostaria de comentar algum ponto que
eu não tenha mencionado?

P: Diríamos que muitos desses seres do
espaço têm sido vistos ou reportados diversas vezes neste planeta.
Eles foram transportados até aqui em suas espaçonaves. Eles têm
vindo desde o começo da vida neste planeta.

D: Seriam seres do mesmo tipo que
auxiliou na semeadura da Terra no princípio?

P: Não são da mesma raça. Entretanto,
seria correto dizer que aqueles que semearam o planeta tinham
natureza similar. Estes de que estamos falando agora são
recém-chegados, por assim dizer.

D: Por que ainda estão vindo?

P: Por muitas razões: pesquisas,
estudos, simplesmente para saber como estão indo as coisas. Há
alguns que têm bases permanentes aqui. Embora a população em geral
não saiba disso, certos indivíduos que têm o papel de ajudantes
neste planeta conhecem-nos razoavelmente bem.

 


Para mim, foi
uma surpresa saber que tinham bases na Terra.

 


D: Eles acharam mais fácil ter uma base
aqui do que ficarem indo para lá e para cá?

P: Sim, isso está correto.

D: Pode me dizer onde fica a
base?

P: Isso não é permitido.

D: Mas fica na Terra ou na
lua?

P: Fica no planeta. Em diversos lugares
deste planeta, há bases ou colônias de extraterrestres, como é
costume chamá-los. Simplesmente estão aqui, embora muitos, a
maioria, não tenha noção disto.

D: Mas sua base… estou pensando em
alguma coisa que seria tão estranha que se destacaria. Ou seria
algo que vemos e não sabemos o que é?

P: As bases estão bem escondidas. Sua
natureza não é óbvia. Não seria do interesse de ninguém se fossem
descobertas inadvertidamente antes da hora adequada. Assim, foram
tomadas precauções que asseguram que estão ocultas de maneira
bastante sigilosa.

D: Estou tentando adivinhar, mas creio
que teria de ser numa área isolada de nosso país.

P: Não necessariamente nos Estados
Unidos, mas em áreas isoladas deste planeta. É verdade que esse
país é visitado, mas eles não estão necessariamente vivendo apenas
nesse país. É correto dizer que suas bases ficam afastadas de
grandes centros populacionais.

D: Esses seres visitam as áreas mais
habitadas?

P: Sim, isso está correto. Mais as
cidades de menor densidade, pouco habitadas, do que naquelas que
você chama de grandes áreas metropolitanas. É que as visitas
costumam ser rápidas e discretas, sem alaridos. Eles aparecem
especialmente à noite, pois é quando conseguem ou podem se mover
sem serem vistos.

D: Se sua aparência é muito diferente,
certamente se destacariam se aparecessem numa área muito
habitada.

P: Correto. Mas essas visitas são de tal
caráter que apenas aqueles que estão sintonizados com esse nível de
existência seriam capazes de perceber. Aqueles que não estão
conscientes da existência dessas criaturas não encontrariam nada,
não veriam nada. Muitos já viram esses seres e ficaram em silêncio
por medo do ridículo, de terem perdido o juízo ou de represálias.
Estas, claro, nunca viriam dos seres.

D: Por que visitariam áreas
habitadas?

P: Para observar, ajudar, colher
amostras, simplesmente para entender. Há muitos motivos.

D: Se vêm de outros planetas, como
conseguem viver em nossa atmosfera?

P: Isto se deve à semelhança e à
hospitalidade desta atmosfera em seus sistemas. Essas criaturas têm
uma adaptabilidade intrínseca. Podem alterar seus próprios sistemas
para que se ajustem melhor à atmosfera na qual se encontram. Assim,
não é apenas uma questão de conseguirem suportar apenas esta
atmosfera.

D: Bem, quando começamos a trabalhar
juntos, você descreveu a vida noutros planetas e falou de pessoas
que não conseguiriam existir em nossa Terra.

P: Isso está correto, pois nossa
atmosfera não proporciona uma tolerância universal para todas as
criaturas. Algumas atmosferas, mesmo neste sistema solar, seriam
consideradas como chuva ácida. Os corpos físicos não seriam
compatíveis com essas atmosferas. Naturalmente, aqueles que
consideram este planeta inóspito não viriam até aqui.

D: Você disse que alguns deles tinham
rotas de exploração e colonização, mas nunca chegaram
aqui.

P: Este é um lugar fora dos caminhos
desde que esta parte do universo foi povoada. Simplesmente não
existe atividade nesta área que possa incluí-la em rotas comerciais
ou perto delas.

D: Você também descreveu seres da quarta
dimensão. Aqueles que chamamos de "povo dos discos voadores" viriam
da quarta dimensão?

P: É o caso, com frequência. Isso
estaria correto. Há aqueles não são muito físicos, são mais formas
espirituais ou energéticas, geralmente com corpos formulados.
Entretanto, há seres físicos também. As bases daqui são
tridimensionais, são bases físicas, no plano terrestre.

D: Algumas pessoas dizem que o centro da
Terra é oco e que alguns ÓVNIS vêm dessa área. Isso é
verdade?

P: Dizer que seu planeta é oco seria um
erro conceitual. Ele tem um núcleo sólido com um manto flutuante,
mas o manto não é contínuo, não é todo sólido. No entanto, diríamos
que há, de fato, alguns que habitam áreas de seu planeta sob a
superfície. Há, com efeito, toda uma civilização que vive sob a
superfície do planeta. Não vamos nos aprofundar nisto agora, porém,
devido a uma perturbação de energias numa área próxima.

D: O que você quer dizer?

P: Na área geográfica na qual você está
localizada há, com efeito, um contingente desses, digamos, "seres"
que estão abrindo caminho para a superfície. Há preparativos para o
aparecimento dessas entidades na superfície. Mas os preparativos
sendo feitos neste momento ainda não estão decididos. Há
divergências em vários níveis quanto à adequação desse
aparecimento, bem como a época deste, caso aconteça. Seria correto
dizer que incursões experimentais vêm sendo feitas, digamos
assim.

D: São seres físicos ou
espirituais?

P: São como vocês mesmos, as duas
coisas.

D: Sua postura para conosco seria hostil
ou amistosa?

P: Sua natureza seria gentil. São mais
desenvolvidos socialmente do que vocês mesmos. Entretanto, são
protetores e defendem-se quando atacados. A probabilidade de haver
violência hoje em dia, caso as duas estruturas sociais se
encontrem, é bem grande.

D: Quando eles começarem a emergir,
vamos perceber que são diferentes ou são parecidos
conosco?

P: Não haverá dúvidas de que não são de
sua raça. Seriam fisicamente diferentes. Basta olhar para eles para
perceber que são diferentes.

D: De que maneira?

P: Seria contraproducente dar uma
descrição exata. Entretanto, em termos gerais, são seres magros ou
esguios, um pouco mais altos do que o normal e muito pálidos ou
brancos.

D: O contrário já aconteceu? Alguém da
superfície já foi até eles?

P: Isso está correto. Houve incidentes
nos quais exploradores atravessaram inadvertidamente aquilo que
você chamaria de túnel. Tiveram encontros fortuitos com esses
seres. Quando retornaram à superfície, foram ridicularizados e
vistos como insanos por terem contado tais histórias. O
conhecimento dessa civilização não vem tanto daqueles que tiveram
encontros casuais, mas sim daqueles que são guardiões da verdade e
dos que são buscadores da verdade. Os membros de seu grupo
metafísico poderiam ser considerados buscadores da verdade. Suas
bibliotecas contém livros e mais livros, facilmente disponíveis,
que falam a verdade; textos que falam dessas civilizações.
Portanto, o conhecimento está sendo repartido, não por experiência
direta, mas pelo desejo de conhecer aquilo que existe. Há aqueles
que estão cientes e ajudam a orientar as pessoas da superfície não
apenas para a possibilidade da existência, como para permitir que
aqueles que querem se tornar assistentes se preparem para os
encontros.

D: Como essa civilização foi parar no
interior da Terra?

P: Na época das perturbações da
Atlântida, muitos migraram através de fendas abertas pelos
deslocamentos da crosta e chegaram ao interior do planeta. Alguns
levaram os conhecimentos da Atlântida para poderem se manter nessas
cavernas subterrâneas. Por isso, sua natureza não é animalesca; são
seus ancestrais, só que migraram naquela época para uma área mais
desenvolvida, falando em termos sociais.

D: Por que não voltaram à superfície
depois que a Terra se acomodou?

P: Eles não precisavam da desarmonia e
da confusão da superfície. As lições aprendidas no subterrâneo
levaram-nos a refinar o intelecto e a sociedade humana a um grau
elevado.

D: Pode nos dizer a localização dessa
civilização sob a superfície?

P: Geograficamente, há uma área que fica
parcialmente sob a costa do Golfo do México. Uma área que, neste
momento, é habitada por aqueles que são descendentes da Atlântida.
Há também uma área que fica mais ou menos sob o Círculo Polar
Antártico, habitada por seres de natureza interdimensional. Há
outras. Entretanto, os tipos atlantes são maioria no sentido de
terem, neste momento, um papel mais proeminente nas perturbações
vindouras.

D: O Triângulo das Bermudas seria uma
entrada dessa área?

P: Não é bem uma entrada, mas uma
ocorrência daquilo que há sob ele. As manifestações que ocorrem
naquela área são simplesmente subprodutos do trabalho sendo
realizado sob a superfície.

D: Então, ele tem mais relação com
aquilo que acontece sob a superfície da Terra do que sobre ela ou
no espaço.

P: Isso está correto.

D: Por que estão aparecendo
agora?

P: Será dado, na época das perturbações
vindouras, o conhecimento que levaram com eles no cataclismo
anterior. É um conhecimento que foi aperfeiçoado nos milênios
transcorridos desde aquela época e será trazido para a superfície a
fim de ser usado por aqueles que restariam para reconstruir. Muitos
desses seres serão perdidos em acidentes e pelas destruições do
cataclismo futuro. Entretanto, essa escolha cabe inteiramente a
eles.

D: Conseguiremos nos
comunicar?

P: Mesmo hoje é possível, desde que você
se sintonize com o nível deles.

D: Li que há membros de nosso governo
que sabem muito bem da existência dessas civilizações. É
verdade?

P: Isso está correto. Alguns
participantes de áreas remotas do governo têm certa influência.
Ainda não existe uma burocracia ou agência para lidar com isso.
Entretanto, há pessoas respeitadas e que são ouvidas pelo governo e
elas estão divulgando a história, digamos.

D: Tenho essa imagem mental de uma
enorme civilização sob a superfície. Haveria áreas no interior do
planeta adequadas para sustentar uma grande civilização?

P: Isso está correto, embora não sejam
grandes em termos de volume total de terra; não são grandes no
sentido de espaço, se comparadas com suas distâncias. Mas são
grandes o suficiente para sustentar uma civilização. Há até mesmo
lagos completos.

D: Voltando aos ÓVNIS. Você disse que às
vezes as pessoas os veem, mas nunca houve um contato físico entre
esses seres extraterrestres e as pessoas da Terra?

P: Como foi dito antes, há aqueles que
são guardiões da fé, guardiões da luz. Equivalentes em natureza, no
seu entendimento, aos essênios que eram guardiões da verdade. Eles
trabalharam com o Cristo de maneira reservada e sigilosa até que
chegasse o momento apropriado para permitir que a luz ou a mensagem
fossem conhecidas.

 


Eu estava bastante
familiarizada com os essênios, pois passei um longo tempo
reunindo
informações para meu livro Jesus and the Essenes. Nesse livro,
admitiu-se cautelosamente que alienígenas haviam visitado Qumran,
em Israel, na época em que Jesus estudava lá. Os Vigilantes, como
eram chamados, ficaram muito satisfeitos com o fato de os essênios
terem tentado preservar os conhecimentos antigos.

 


P: E assim, mais uma vez, há aqueles que
são nativos e que estão ajudando nesta tarefa. Eles se dedicam
simplesmente às suas atividades de maneira discreta, modesta, sem
que seus vizinhos suspeitem deles. São seres humanos físicos que
estão lidando com esses extraterrestres. Eles mesmos são
extraterrestres, e há ainda auxiliares humanos apoiando essa
empreitada.

D: Ouvimos muitas histórias sobre carros
que são parados nas estradas e seus passageiros levados a bordo de
naves para exames. São esses os seres que fariam aquilo?

P: Precisamente. Pois há pelo menos uma
razão muito boa para permitir que esta informação seja divulgada.
Serve para alertar a população de maneira delicada sobre o fato de
que há outros seres neste planeta. Isso não poderia ser feito com
segurança de uma só vez, pois causaria pânico em escala
global.

D: Ouvi dizer que quando levam as
pessoas a bordo, deixam-nas indefesas de algum modo para que não
fiquem violentas, histéricas ou algo assim. As pessoas acham que
isso tem alguma relação com a mente.

P: Isso está correto. Trata-se
simplesmente de desviar a atenção da pessoa para longe do físico,
para longe do corpo humano e sim para o plano mental.

D: Algumas pessoas que foram abduzidas
dizem que não têm lembranças daquilo que aconteceu e que só se
recordam quando este tipo de técnica (hipnose) é usada para
recuperar as lembranças.

P: Precisamente. É simplesmente o modo
pelo qual a experiência pode ser processada ou assimilada pelo
nível subconsciente antes que possa ser trazida para o
consciente.

D: Algumas pessoas que tiveram essa
experiência dizem que ficaram com medo. Acharam que sofriam algum
tipo de perigo.

P: Isso está correto. Porém, seria uma
mera percepção, e não era esse o caso. Isso ilustra a necessidade
de levar essa experiência a um nível muito sutil.

D: Por que eles as levaram a bordo e as
examinaram?

P: Há interesse em ver como o ambiente
está afetando o corpo humano. E como as substâncias e elementos
químicos do ambiente estão se infiltrando no sistema
humano.

 


O que poderia ser mais natural?
Por que não deveriam se manter interessados em nosso progresso? Não
estiveram cuidando de nós desde os primórdios da vida na Terra?
Pareceu-me uma ideia perfeitamente racional levarem espécimes a bordo de
vez em quando para entender as mudanças físicas que estariam
acontecendo em função do ambiente e da poluição. Provavelmente,
essas mudanças estão sendo transmitidas para a base principal, onde
são mantidos os registros contínuos de nossa civilização.
Finalmente, uma razão sensata para que os seres dos ÓVNIS estejam
fazendo as coisas que as pessoas têm relatado.

 


D: Como os seres veem o aumento da
radiação em nossa atmosfera? Isto está causando alguma mutação no
corpo físico para que este possa tolerá-la?

P: Não percebemos muitas mudanças no
metabolismo físico como manifestação dessa causa direta. Uma causa
é o câncer, que, como você vê, tem aumentado num ritmo alarmante.
Entretanto, não queremos sugerir que esse câncer se deve
simplesmente à radiação. Ele também está sendo causado pelo influxo
de muitas substâncias químicas diferentes no sistema humano. Esse
câncer é uma forma de protesto, significando que o corpo humano não
pode assimilar todas essas substâncias diferentes com que está
sendo bombardeado. Esta é uma forma de expressão do corpo humano,
que está dizendo, "Não posso receber todas essas
coisas".

D: Você acha que o corpo vai acabar
criando uma tolerância para essas coisas nas próximas
gerações?

P: Diríamos que todas essas "coisas"
deveriam ser controladas, a ponto de não ser necessária essa
expressão.

D: Isso é muito bom. Entendo que esses
seres visem nosso bem-estar. Mas há outros seres nisso que chamamos
de "discos voadores" ou ÓVNIS que podem representar um perigo ou
ameaça? As pessoas sempre pensam que se alguma coisa é estranha,
alienígena, deve ser ruim. Elas teme tudo que seja
diferente.

P: Uma percepção humana. Não percebemos
nenhum que possa causar danos intencionalmente, pois isso não é da
natureza dos seres de luz.

D: Algumas pessoas dizem que saem feixes
de luz das naves e que são atingidas por eles. Não sei se isso é
verdade ou não. É por causa desses feixes de luz que as pessoas
acham que as naves são perigosas.

P: Isso está correto. Às vezes, a
energia desses feixes causa bolhas ou vermelhidão no rosto, e essa
é uma prova física de um contato. Se alguém fosse relatar esse
contato e não tivesse provas, a experiência perderia muito de sua
importância. Mas há uma má interpretação dos fatos, pois as bolhas
ou a vermelhidão desaparecem rapidamente e não causam mais mal do
que ficar muito tempo tomando sol.

D: Então, você acredita que isso foi
feito intencionalmente?

P: Em alguns casos, sim. Noutros, as
pessoas simplesmente estavam no caminho dessa energia.

D: Também ouvi dizer que essas naves têm
sido vistas perto de estações de radar e de usinas de eletricidade,
como se precisassem desses lugares. Há uma teoria de que talvez
usem a energia que provém deles.

P: Há a necessidade de água. Contudo,
não há necessidade de ficarem próximos a estações de radar ou
usinas de energia. Esta teoria revela a percepção aparente de que
esses seres são dependentes de algo, como os humanos. Isso rebaixa
seu estado percebido de seres onipotentes para seres dependentes.
Mas eles não têm essas necessidades, pois sua fonte de energia
acha-se muito além e acima de qualquer coisa que o homem é capaz de
criar atualmente. Esses indivíduos estudam essas instalações. Além
disso, é uma demonstração. Um meio de permitir que os outros vejam
que suas naves não são uma ameaça.

D: Eles querem ser vistos?

P: Isso está correto. Pois esse é o
propósito desses avistamentos, levar sua percepção a um nível
global e, mais tarde, à aceitação e acolhimento desses seres, para
que não precisem se encontrar ou trabalhar aqui de forma
clandestina. Para que isso possa ser feito abertamente.

D: Tenho a forte sensação de que existe
uma esquadra de seres planetários e universais observando-nos lá
fora, prontos para fazer contato quando acharem que é
seguro.

P: Existe de fato uma esquadra, como
você poderia dizer. Entretanto, preferiríamos não usar essa
palavra, pois no seu contexto, ou seja, nas sutilezas de seus
exercícios linguísticos, "esquadra" implica um exército, ou seja,
algo de natureza bélica. E, como você pode imaginar, na verdade
somos as criaturas menos belicosas que alguém poderia conceber. Não
temos o conceito de causar dano. Não existe desarmonia ou
necessidade, nem o desejo de causar dor. Diríamos que somos
simplesmente um grupo de uma comissão que foi enviada desde os
recônditos mais remotos deste universo, que poderia ser considerado
o centro de outro universo, pois os universos se superpõem. Uma
delegação de seres que estabeleceu uma comunidade ao redor de seu
planeta para lhes passar estas informações e energias, disponíveis
para todos que pedem por ela – todos aqueles de vocês que têm sede
disto e fome de conhecimento. Estamos simplesmente aqui para dar
essa energia a seu planeta. Viemos movidos pelo amor total e pelo
serviço absoluto. Não temos nada mais em comum com o desejo de
dominar do que Jesus teria.

D: Muita gente se pergunta porque eles
não pousam em Washington, D.C., bem no gramado da Casa Branca, para
que o governo possa manter contato com eles.

P: Isso causaria um estado de pânico tão
grande que seria contraproducente. Deve ser feito com muito
cuidado, muito sutilmente. A psique humana é muito pouco tolerante
com aquilo que não compreende.

D: Então, eles simplesmente permitem que
as pessoas os vejam em diversos locais isolados?

P: Sim, para formarem gradualmente a
crença, dão à população o luxo de acreditar ou não.

D: Chegará um momento em que se
apresentarão abertamente, permitindo que todos os vejam?

P: Isso está correto. Já está
predestinado. Faz parte do trabalho. O momento para isso não deve
ser informado e nem é completamente conhecido atualmente.
Entretanto, é inevitável que isso aconteça, pois é simplesmente uma
das etapas do processo evolutivo para elevar este planeta até a
consciência universal.

D: Bem, você acha que eles chegariam a
interferir nos assuntos da Terra?

P: Não seria correto chamar isso de
"interferência", pois o propósito todo é de assistência.

 


Fiquei pensando se haveria uma
ocasião ou um evento específico que causaria tudo isso, que seria o apogeu de
tudo, por assim dizer. A ameaça de guerra nuclear foi uma
possibilidade que imaginei.

 


P: Isto seria determinado pelo curso dos
eventos humanos levando a tal ocasião, quanto a ser necessário ou
não.

 


Eu acreditava que se
eles ficaram
cuidando de nós durante um período incrivelmente longo, não iriam
permitir que explodíssemos nosso planeta. Que, de algum modo,
encontrariam uma forma de nos deter caso chegássemos a esse
ponto.

 


P: Caso a raça humana decida fazê-lo,
então esse será o destino humano. No entanto, serão dadas todas as
oportunidades para que isso não aconteça. As energias de seu
planeta são afetadas pelos pensamentos que vocês injetam nele. A
energia de seu planeta são os pensamentos que vocês projetam sobre
ele. Esses padrões negativos, destrutivos, que têm sido lançados na
energia de seu planeta, estão sendo desafiados por energias de
natureza mais construtiva que estão sendo direcionadas para ele. O
resultado pode ser que a energia predominante seja a forma
superior.

D: Qual é a fonte dessas forças
positivas?

P: Aqueles que trabalham com essas
energias, como o seu grupo, que medita e alimenta o banco de
energias com essa energia positiva, são a fonte, bem como aqueles
que trabalham no plano espiritual.

D: Então, será determinado naquele
momento qual lado venceu, digamos?

P: Precisamente. O ponto de decisão
ainda não foi atingido. Portanto, as energias podem mudar entre
este momento cronológico e aquele momento do tempo. Até mesmo uma
variação muito leve nas energias pode causar uma diferença drástica
no resultado final dessa decisão.

D: Outros planetas já passaram por este
processo de desenvolvimento?

P: Isso está correto.

D: Como iremos saber nesse momento o
rumo que as coisas tomarão?

P: Serão dadas informações através de
grupos como o seu, mostrando qual deverá ser o curso de ação.
Enquanto falamos, agora mesmo, estão sendo tomadas decisões em
muitos níveis quanto ao plano de ação, caso aconteça isto ou
aquilo. Um planejamento de contingência, digamos. Não há regras
fixas neste momento, mas muitas contingências. Quando o voto final
for dado e o destino traçado, então poderá ser informada a
estratégia apropriada.

D: Quando o destino estiver delineado,
teremos algum meio de mudá-lo?

P: Não, no sentido de que aquilo que
está definido, está definido. Foi um acordo mútuo. Pessoalmente,
você sempre pode mudar o seu destino. Contudo, você não pode mudar
o destino do seu mundo. Se esse destino fosse mutuamente
descartado, então tudo seria diferente, claro.

D: Estamos falando daquilo a que muitos
se referem como o Armageddon?

P: Não tanto no sentido de um único
evento catastrófico, ou uma série deles. Claro, esse cenário todo é
o dos últimos dias mencionados na antiguidade, ou o Armageddon,
como você diria. Essa expressão, "Armageddon", é usada simplesmente
para descrever o processo da morte e do nascimento, a mudança do
velho para o novo. Os aspectos negativos desse processo são
chamados de Armageddon. Todavia, não existe uma expressão
equivalente para os aspectos positivos, que são igualmente
importantes. A Nova Era tem sido descrita como a época em que tudo
será novo.

D: Então, você está dizendo que o
Armageddon é apenas simbólico e não um evento real?

P: Ele tem representado a série de
eventos que serão vivenciados na época da mudança, e não tanto um
evento único, singular.

D: Outras pessoas me disseram que esses
seres podem aparecer e ajudar a prevenir essas coisas quando chegar
a hora. Podem tentar impedi-las de algum modo.

P: Esta canalização diria que – e esta é
estritamente a opinião desta canalização – é possível que a raça
humana se autodestrua, caso assim decida, pois ela tem essa
opção.

D: Estou pensando numa analogia. Não sei
se estaria correta ou não. Para mim, isso pode ser comparado com o
seguinte: Você cria seus filhos, cuida deles e os vigia. Mas
depois, quando chegam numa certa idade, você não pode mais
influenciá-los ou obrigá-los a fazer qualquer coisa. Essa seria uma
analogia correta?

P: Seria muito apropriada. Em muitos
aspectos e facetas de que você sequer suspeita, esse conceito é
muito apropriado. Uma analogia que poderia ser usada nesse
contexto.

D: Pois não importa o quanto você os ame
e queira ajudá-los ou impedi-los de se machucarem, quando chegarem
a certo ponto, você não terá mais controle algum sobre
eles.

P: Como sabe, seria possível
restringi-los fisicamente. Embora essas crianças tenham a estatura
de adultos, seria possível para os pais imporem fisicamente suas
crenças às crianças. Entretanto, isso não seria muito
provável.

D: Então, não importa quanto esses seres
quisessem fazer isso, estariam limitados em função de nosso livre
arbítrio?

 


Estava orgulhosa por ter
conseguido finalmente entender esse conceito, fornecendo minha
própria analogia. Foi como um feixe de luz infiltrando-se através das
nuvens.

 


P: Isso está correto. O livre arbítrio
não deve ser entendido levianamente. É um conceito muito importante
e foi dado a este planeta como fundamento de sua
realidade.

D: Então, o conceito do livre arbítrio
suplantaria ou superaria qualquer outra coisa.

P: Isso está correto, pois essa é a
principal ferramenta de aprendizado neste âmbito da
existência.

D: Creio que estou entendendo tudo. Só
queria ter certeza de que entendi direito. Mesmo que possam tentar
nos enviar ideias e informações sobre maneiras de agir, eles não
podem nos forçar a aceitar essas coisas.

P: Isso está correto. Cabe aos
indivíduos decidirem seu destino coletivo por si mesmos.

D: Eu penso que se eles viessem e
pousassem seus veículos em certos lugares, poderiam fazer muito
para impedir que acontecessem algumas dessas coisas.

P: Isso é discutível, pois também
poderia ser dito que isso iria instigar aquilo que eles estavam
tentando impedir.

D: Por que você acha isso?

P: Eles poderiam ser considerados – tal
como poderiam ser vistos do ponto de vista humano – invasores, e as
armas que deveriam ser limitadas poderiam ser usadas contra eles.
Isso iria causar as explosões – embora voltadas para outros alvos –
que é o que estavam tentando impedir desde o começo.

D: Naturalmente, os seres
extraterrestres poderiam se defender muito bem, creio, se as coisas
chegassem a esse ponto.

P: Não haveria necessidade de defesa. Os
seres não estariam lá, pura e simplesmente. Eles se
desmaterializariam e iriam para outro plano da existência. Talvez
você diga que as armas poderiam ser neutralizadas ou algo assim,
mas a especulação seria infindável e nada produtiva neste
momento.

D: Então, sua natureza é tão contrária à
violência que eles sequer se poriam naquela posição?

P: Eles não se poriam numa posição que
pudesse causar tal evento ou ocorrência.

D: O que esses seres poderiam ensinar
para os povos da Terra caso fossem ouvidos?

P: Há muitas lições além do amor e do
entendimento que simplesmente não se encontram dentro da
compreensão humana neste momento, pois ainda não se estabeleceu no
planeta a consciência universal. Com seu estabelecimento, serão
introduzidos muitos conceitos novos relacionados com política ou
afiliações políticas, etc. Muitos tipos de conceitos para os
humanos relacionados com o self serão introduzidos, como as
percepções do self na sociedade, por exemplo.

D: As pessoas não vão achar que mexer
com nossa política seria uma interferência por parte dos
seres?

P: Não haverá política tal como esta é
conhecida atualmente neste planeta, pois ela não é uma política
universal. A aceitação será rápida, pois todos os velhos hábitos
serão descartados e a lousa será apagada. Será uma forma de
reescrever a lousa.

D: Então, eles vão nos ajudar a formar
um novo tipo de governo, ou como você queira chamá-lo?

P: Precisamente. Eles ajudariam nessa
tarefa. Seria uma espécie de governo mundial.

D: É isso que algumas pessoas chamariam
de interferência: mudar a maneira como as coisas sempre foram
feitas.

P: Essa é uma colocação correta, mas
vista sob a velha perspectiva de se fazer as coisas. Aqueles que
resistiriam às mudanças considerariam isso uma interferência.
Entretanto, há provas abundantes na história humana de que os
velhos hábitos são falhos. Basta analisar as últimas horas, sem
precisar estudar séculos de história, para encontrar provas da
falibilidade dos velhos costumes. Assim, deve estar bem claro que é
grande a necessidade de novos caminhos. Estes novos caminhos, os
mais apropriados para a humanidade e seu planeta, seriam dados.
Quando os velhos costumes forem removidos, serão apresentados novos
caminhos.

D: Penso que seria muito difícil formar
um governo mundial com tantas opiniões diferentes.

P: Como foi dito, os velhos hábitos
serão abandonados e novos hábitos virão à tona. Não haverá mais
velhos hábitos nessa época.

D: Mas os humanos tentaram fazer isso
pelas Nações Unidas e pela Liga das Nações, sempre enfrentando
obstáculos.

P: Isso está correto. Diríamos para se
manterem conscientes, alertas e com a mente aberta. Aqueles que
irão caminhar para a luz devem ser capazes de se desapegar dos
velhos hábitos para poderem acolher o novo. Assim, quanto mais
fácil for desligar-se dos velhos costumes, mais fácil será aceitar
os novos.

D: Há, porém, aqueles que vão resistir.
Vão achar que a mudança em seu estilo de vida equivale a ser
ocupado ou controlado por uma potência inimiga.

P: Então, isso é uma pena, pois
apegam-se aos velhos hábitos e a história do planeta não permitirá
que alimentem essas ideias. Essas pessoas terão muito mais
dificuldades do que aquelas cuja natureza é mais flexível. A
história da herança do planeta não será mantida por essas
pessoas.

D: É por isso que eu acho que as pessoas
acreditam que alienígenas ou extraterrestres são... maus, digamos,
porque desejam mudar nossos costumes.

P: Este é simplesmente o destino deste
planeta, que está recebendo a ajuda dos extraterrestres. Assim,
aqueles que se recusarem a participar vão descobrir que terão muito
mais dificuldades do que aqueles que aceitarem e
participarem.

D: Bem, e o que vai acontecer se um
grande número de pessoas não quiser aceitar essa ideia?

P: Então, um grande número de pessoas
vai se ver diante de muitas dificuldades. Como foi dito antes, o
destino não pode ser mudado, assim como a mulher grávida que não
deseja ter um filho pode impedir o nascimento, mesmo na última
hora. Apesar de suas objeções, a criança irá nascer. Portanto,
seria muito mais fácil ajudar no parto do que lutar contra
ele.

D: Os extraterrestres se oporiam se
algumas pessoas não quisessem mudar?

P: Isso não está correto. O motivo pelo
qual estão aqui é ajudar, auxiliar, tornarem-se como que parteiros
desse processo.

D: Estava pensando que poderia haver uma
guerra caso um número suficiente de pessoas não quisesse mudar. Que
haveria violência.

P: Isso não está correto. O papel não
seria o de forçar essa mudança em grandes números, o que deveria
acontecer para criar uma Guerra. O esforço é muito sutil e por trás
dos bastidores. Isso vai acontecer lentamente. É uma evolução, não
uma revolução.

D: Isso esclarece muito. Achava que
iriam tentar mudar tudo repentinamente. Muitas pessoas iriam se
opor a isso.

P: Não será algo imposto a essas
pessoas, pois isso não lhes permitiria mudar, se
quisessem.

D: Esses seres vão influenciar nossos
líderes mundiais?

P: Eles já os estão
influenciando.

D: Você acha que podem influenciá-los
para que não usem armas nucleares?

P: Há o incentivo para que não recorram
a seu uso. Isso está correto. A influência se dá por sugestão
telepática, cuja natureza é que essas armas não devem ser
usadas.

D: Então, eles não precisariam aparecer;
poderiam fazer tudo isso mentalmente…

P: Isso está correto. É uma coisa que
qualquer humano também é capaz de fazer, não só os
extraterrestres.

D: Algum problema se eu usar esta
informação que você está me dando e tentar passá-la para outras
pessoas?

P: Nenhum, mas com uma condição. Se
alguém não quiser acreditar nisso, não professe isso como se fosse
a verdade "real", pois a verdade é aquilo que cada um entende como
tal. Se estiverem prontos para aceitar, que aceitem. Não tente
mudar suas crenças contra seus desejos. Compreendo que você não
iria tentar influenciar os outros. Só quero deixar claro que isso é
para aqueles que desejarem. Aqueles que não quiserem não estarão
errados por não aceitar. Só não estão preparados.

D: E provavelmente não iriam entender
isso.

P: Se estivessem prontos para aceitar,
iriam entender. Deixe-os julgar por si mesmos. Há muitos que
poderão entender, muitos mais que serão capazes de entender.
Deixe-os procurarem os fatos em seu próprio ritmo, pois quando
estiverem preparados, procurarão e encontrarão. Isto é parte do seu
objetivo.

D: Então, vou escrever e deixá-los
aceitar ou recusar. Bem, há mais alguma coisa que você gostaria de
nos dizer?

P Que a coisa mais importante neste
planeta atualmente, pelo que entendo, é a elevação da consciência
humana. As guerras do Oriente Médio são um exemplo clássico do
atual estado de coisas neste planeta. E não é só no Oriente Médio.
Na América do Sul e até em seu próprio país, em suas próprias
cidades, é possível ver o descuido e o descaso de um humano para
com o outro. Esta é a coisa mais importante a se lembrar. É preciso
um passo para começar uma jornada, usando um velho clichê. Mas se
esse passo puder ser dado por todos, o resto se seguirá. Às vezes,
basta mostrar esse passo para que os outros façam o
mesmo.

 


SE PHIL É UMA AUTÊNTICA CRIANÇA
DAS ESTRELAS, um verdadeiro alienígena, então eu diria que
precisamos que mais
deles se infiltrem em nosso mundo. Sua natureza gentil é muito
necessária. Se um número suficiente de pessoas desse sangue novo
puder se infiltrar na humanidade, talvez cesse a violência e,
finalmente, nosso mundo possa estar livre para viver em paz e
harmonia.







 


 


CAPÍTULO 20

Terror na noite

 


 


EU ACREDITAVA que este livro já
deveria estar terminado. Na verdade, estava. Eu já o havia
preparado em sua forma final, apresentando-o a várias editoras.
Segundo as regras de bem escrever, quando a história atinge sua conclusão, é
hora de parar. Alongar-se é infrutífero e, geralmente,
anticlimático. Mas aconteceu uma coisa em 1987 que me fez reabrir a
pasta do caso de Phil. O material sobre a semeadura do planeta
Terra veio entre 1984 e 1985. Depois disso, Phil seguiu em frente e
pareceu estar se ajustando às estranhas recordações que tínhamos
evocado. Colocou-as em seu lugar e não pensou mais no assunto.
Continuei a trabalhar com outros pacientes e a escrever outros
livros enquanto procurava um editor, algo que é
complicado.

Eu tinha crescido naqueles dois
anos. Meu trabalho se expandira a tal ponto que o bizarro, embora
ainda despertasse minha curiosidade, não me espantava mais. Eu
aceitei todas as minhas descobertas com a mente aberta. Além de
meu trabalho
com terapia de vidas passadas, em 1987 comecei a trabalhar com a
MUFON (sigla em inglês de Rede Mútua de ÓVNIS) em casos de
suspeitas de abdução por alienígenas. Isto trouxe ao meu trabalho
uma perspectiva totalmente nova. Eu não estava mais concentrada
apenas no trauma criado por eventos que ocorreram há centenas de
anos noutras vidas, tentando ajudar as pessoas a aplicarem as
lições dessas vidas aos problemas de sua vida atual. Agora, eu
tinha de lidar com eventos ocorridos com meus pacientes nesta vida.
Isto significava que eu tinha de mudar minhas técnicas e aplicar
outro tipo de terapia, pois geralmente o paciente tinha dificuldade
para lidar com os estranhos acontecimentos que seu subconsciente
protetor decidira ocultar dele. Estava compilando informações
vindas de diversas pessoas e observando as semelhanças entre suas
experiências. Esse trabalho estava sendo feito paralelamente ao meu
trabalho normal com reencarnação. Minhas conclusões e teorias serão
apresentadas num futuro livro, The Custodians, lidando com casos de
abdução por ÓVNIS.

Nessa época (1987), Budd
Hopkins e Whitley Strieber escreveram livros convincentes sobre
abdução alienígena e chamaram a atenção do país para essa área.
Além disso, nos anos seguintes, descobri que eles
tinham
aberto uma lata de minhocas. Pessoas cujas experiências tinham
ficado adormecidas na maior parte de suas vidas viram-se, de
repente, com lembranças aflorando em suas mentes conscientes após
terem lido esses livros. Talvez tenha sido esse um de seus
propósitos ocultos. Talvez tivesse chegado a hora, finalmente, para
essas lembranças aflorarem na população em geral, e eu iria
descobrir que foi exatamente isso que aconteceu. Talvez as
lembranças já estivessem próximas do limiar da mente consciente e
só precisassem desse estímulo para aflorar. Mas isso poderia ter
sido parte de um plano habilidoso e complicado, mais astuto do que
poderíamos compreender.

Suponho que eu não deveria ter
ficado surpresa quando isso aconteceu com Phil. Afinal, quem seria
um candidato
mais provável para contato com alienígenas nesta vida senão alguém
que tinha memórias de vidas como um alienígena? Recebi um
telefonema de Phil numa noite de 1987 e na mesma hora percebi que
alguma coisa o estava incomodando. Ele disse que tinha acabado de
ler o livro Comunhão. Achou o livro interessante, mas duas coisas
nele o estavam incomodando. Aparentemente, elas reanimaram memórias
ocultas e ele não sabia como deveria lidar com elas. No livro,
Whitley Strieber menciona ter visto uma coruja, na verdade uma
"tela" para o alienígena. Encontrei casos assim em meu trabalho
relacionado com ÓVNIS, e chamo-os de "sobreposições". Qualquer que
seja o nome que queiramos lhes dar, parecem ser telas de proteção
colocadas pelo subconsciente para encobrir o que realmente há ali.
Pode ser também que os próprios alienígenas usem um aparelho de
camuflagem para proteger o indivíduo de um choque ou algo assim. Se
isso for verdade, então eles têm muita habilidade para manipular
nossas mentes. Porém, como essas memórias estão começando a
aflorar, isto prova que suas técnicas não são infalíveis. A menos,
claro, que tenham limites de tempo ou de validade
predeterminados.

Além disso, Strieber mencionou
uma coisa estranha: um insectoide parecido com um louva-a-deus. O
resto do
livro não incomodou Phil e nem provocou outras recordações. Mas
esses dois incidentes do livro evocaram em Phil lembranças de um
sonho horrível que teve muitos anos atrás, enquanto morava no
Kansas. Agora, ele estava se perguntando se teria sido mesmo um
sonho ou não. Isso despertou sua curiosidade e ele queria marcar
uma sessão para ver se havia algum fundamento nisso
tudo.

Combinamos de nos encontrar e
Phil começou a me contar o que se lembrava dos sonhos que tinham
ocorrido em 1977 enquanto morava em Lawrence, Kansas. Ele estava com uns 21
anos naquela época, antes de se mudar para São Francisco para morar
com sua irmã, quando tentou o suicídio. Talvez pudéssemos
finalmente conseguir amarrar todas aquelas estranhas ocorrências,
se é que tinham alguma continuidade. Ele se lembrou de dois
incidentes separados sem ter certeza se teriam acontecido na mesma
noite; sabia apenas que aconteceram enquanto morava no
Kansas.

Ele estava voltando de Ottawa e
indo para Lawrence após assistir a um filme. A noite estava
tranquila. O filme
era uma comédia, nada assustador; com certeza, nada que pudesse ter
desencadeado o incidente que se seguiu. A estrada era uma pequena
rodovia asfaltada, com duas pistas, pouco utilizada naquela hora da
noite. Quando um grande pássaro saiu da escuridão, Phil ficou tão
assustado que se agachou dentro do carro. Ele supôs que fosse uma
coruja de grande porte sobrevoando a estrada atrás de ratos ou de
animais mortos. Estava voando muito baixo, bem no meio da estrada.
Ela foi iluminada subitamente pelos faróis e ele achou que iriam se
chocar. Para ele, foi uma ocorrência muito incomum, assustando-o
porque foi muito inesperado. Essa foi a lembrança provocada pela
menção à coruja em Comunhão. Depois, Phil chegou em casa e foi
dormir. No começo, Phil achou que o outro incidente aconteceu na
mesma noite, mas a lembrança estava tão distorcida que ele ficou em
dúvida.

Lembrou-se que eram umas quatro
da manhã quando acordou de repente, coberto de suor e tomado por um
terror absoluto. Disse que nunca tinha ficado com tanto medo em sua vida.
Tinha tido um sonho que ainda estava fresco e realista em sua
mente. Ele tentou me contar e percebi que ele ainda o afetava,
mesmo após dez anos.

"Primeiro, no sonho, eu, ou a
minha alma, era como uma bola de mercúrio, uma bolha de água... uma bolha de
alguma coisa. E então apareceu um polegar gigante de... algum
lugar, e espremeu essa bola ou bolha que eu era. Não cheguei a ver
um polegar, mas a sensação de pressão foi bem real: minha alma,
espírito ou algo assim estava sendo empurrada para fora do meu
corpo físico. É como se eu fosse uma bola de percepção ou
consciência, cedendo à pressão do polegar. Ela desceu lentamente,
foi empurrada, e depois voltou para cima".

Ele sabia que havia muito mais
atividade naquele sonho, mas não conseguiu se lembrar de nada além da
estranha criatura. Ela parecia um louva-a-deus do tamanho de um
homem. Uma coisa que o assustou foi que saiu uma espécie de sonda
da área da boca daquela coisa e enfiou-se no lado direito de suas
costas. Nesse momento, ele se sentiu paralisado. "Senti que não
conseguiria me mexer, mesmo se quisesse, mas sabia que não deveria
me mexer. Eu não resisti, pois sabia que não iria me ferir, mas no
sonho fiquei aterrorizado".

Sempre pensei no louva-a-deus
como uma criatura com olhos grandes e proeminentes, uma cara pequena e
braços compridos e dobrados. Mas ele disse que era muito mais do
que isso. "Não cheguei a ver tanto a cara quanto o perfil geral.
Era como um palito com uma coisa parecida com uma cabeça na ponta.
Parecia ter algo como braços ou apêndices que se mexiam. No sonho,
foi muito fácil identificá-lo como um louva-a-deus".

Ele teve sensações quando a
sonda penetrou nas suas costas, mas não foram sensações de dor.
"Foi uma coisa física bem real de algo entrando nas costas, mas não doeu.
Senti-me violado, embora a sensação tenha sido mais psicológica do
que física. Foi muito estranho. A sensação de que 'não estou no
comando' e eles – ou isto, sei lá – estão. Não tive nenhuma objeção
moral. Foi apenas uma situação com a qual não me senti nem um pouco
à vontade. É difícil descrever. Como disse, isso faz dez anos, e
não a anotei nem registrei. Não pensei muito nela, até aquele livro
reviver a lembrança".

Então, Phil descreveu suas
reações após o sonho. "Acordei e achei que tinha tido um pesadelo.
Nunca tinha sentido tamanho terror. Foi um pavor mortal.
Levantei-me e acendi todas as luzes do apartamento. Não queria que
nada ficasse no escuro. Acendi até as luzes do armário embutido. E rezei.
Convenci-me de que na manhã seguinte deveria procurar um padre na
cidade para voltar ao catolicismo. Não sou uma pessoa religiosa,
mas foi a única coisa em que consegui pensar. Meu único pensamento
foi que havia alguma coisa maléfica no sonho e ela me aterrorizou.
Creio que associei algo maléfico a ela, pois no sonho propriamente
dito não tive essa impressão. Mas foi assim que lidei com a
história, creio, dizendo que era algo maléfico. Foi um pesadelo
horroroso, o pior sonho que já tive na minha vida. Nunca passei por
nada que me assustasse tanto. Falei desse sonho ao longo dos anos,
mas nunca o relacionei com alguma espécie de experiência real ou de
abdução, até o livro sugerir uma conexão. Provavelmente, foi apenas
um sonho ruim, mas eu gostaria de entendê-lo melhor".

Phil também mencionou que no
fim do livro, um grupo estava comentando suas experiências. E
vários deles disseram que não deveriam se lembrar de certo período
de tempo. Como se tivessem sido programados a não
se lembrar. Ele
teve a impressão de que pode ter sido isso que aconteceu com ele.
Se o sonho foi um contato real, talvez não devesse se lembrar dele,
porque isso teria influenciado aquilo que aconteceu em sua vida
desde aquela ocasião. Ele não poderia colocar em perspectiva os
eventos posteriores, pois estes ficariam fora de contexto. Teria
sido muito perturbador, naquela época, tentar assimilar uma
experiência daquele tipo. Houve também a sensação de que, se tudo
foi real, tinha chegado a hora em que seria correto lembrar-se
daquilo.

O grupo de Strieber também
relatou que vários membros parecem ter desenvolvido capacidades
psíquicas superiores após os contatos. Phil sabia que isso tinha
acontecido com ele. Sua percepção psíquica tinha aumentado
drasticamente após
sua tentativa de suicídio na Califórnia.

Se essas abduções estivessem
sendo ocultadas em nosso subconsciente na forma de sonhos, isso
mostraria a eficiência dos alienígenas para mascarar experiências
reais. Demonstra como conhecem bem nossa psique, muito melhor do que nós mesmos
a entendemos. Aparentemente, porém, eles não entendem muito bem que
podemos chegar às informações através da hipnose. Alguns dos livros
que li dizem que ficaram surpresos por termos a capacidade de
encontrar a informação se soubéssemos que havia alguma coisa ali e
soubéssemos o que procurar. Eles não perceberam que poderíamos
descobrir tudo dessa maneira e isso os incomodava. Ouvi dizer que
em alguns casos de avistamentos ou contatos, os alienígenas
tentaram outros métodos para garantir que o fato não seria
desenterrado através da hipnose. Só podemos especular sobre a
eficiência desses métodos.

Liguei o gravador e
preparamo-nos para a sessão. Eu iria me concentrar em tentar levar
Phil até aquela ocasião para ver se havia alguma coisa na perturbadora
recordação do pesadelo.

Embora não tivéssemos
trabalhado juntos e nem tido sessões em dois anos, a senha
funcionou perfeitamente, como se nunca tivéssemos parado. Ele
entrou imediatamente em transe profundo e, mais uma
vez,
vimo-nos em território familiar, só que desta vez estaríamos
explorando um evento na vida atual de Phil e não no passado. Isso
pode ser bastante delicado. Se tentássemos penetrar num território
que o subconsciente considera perigoso, ele simplesmente recusaria
o acesso e não permitiria que Phil se lembrasse. Afinal, esse é o
seu papel, proteger o indivíduo de informações que ele considera
nocivas. Meu papel como investigadora é convencê-lo de que estamos
em segurança e que é permitido liberar a informação. Nada disso é
fácil, mas a investigação psíquica nunca o é.

Pedi a Phil que voltasse à
época em que estava morando no Kansas, em 1977. No mesmo instante,
ele forneceu o endereço do apartamento de um dormitório numa casa
velha e começou a descrevê-lo. Ele se lembrava do nome da locadora e comentou
sobre seu trabalho numa oficina onde consertava velhos rádios de
aviação.

Levei-o através do tempo até a
noite em que ele voltava para casa após ter ido ao cinema, quando
teve a estranha experiência. No mesmo instante, ele começou a contar que
estava dirigindo pela estrada numa noite fria de outubro quando,
subitamente, uma coruja de grande porte saiu da escuridão e voou
bem pelo meio da estrada na direção do carro. Ela o assustou, pois
ele pensou que iriam colidir.

 


D: Essa foi a única coisa diferente que
aconteceu naquela noite?

P: Creio que houve mais coisas, mas…
sinto que me disseram que não houve nada. (Uma revelação
inesperada.) Eu não vi uma coruja! Disseram-me para
vê-la.

D: Quer dizer que não havia uma coruja
lá?

P: Não.
Disseram-me para vê-la, ou sugeriram-me que a visse.

D: O que você
quer dizer? Quem lhe disse isso?

P: Vejo luzes. Vislumbro luzes. Estão no
chão, do lado da estrada.

D: Você acha que são luzes de alguma
casa?

P: Não, não. Suas cores são diferentes.
Parecem-se com luzes de neon, azuis e vermelhas, cores bem
intensas.

D: Como as luzes das árvores de
Natal?

P: Mas são mais intensas. Parecem estar
à minha direita... é alguma árvore, ou... não vejo muito bem. São
vislumbres. Mas parece haver luzes e movimento. (Em tom sério.)
Creio que é hora de saber. É hora de me lembrar.

D: O que aconteceu?

P: Sinto que alguém me disse para sair
da estrada… ir para a direita. Havia uma estradinha ou trilha de
terra que ia até as árvores. Sinto que me disseram para sair.
(Suavemente) Isso não está certo. Sair da estrada não é
certo.

D: O que você quer dizer?

P: Não sei o que quer dizer. Acho que eu
não quis. Creio que eu deveria sair da estrada, mas eu não
queria.

D: Você saiu da estrada?

P: Não. Parei no meio da estrada… havia
uma luz no meio da estrada. Há uma luz. (Emotivo) Eles… me pararam.
No meio da estrada. Estou furioso. Sinto-me furioso. (Enfático) Eu
não queria fazer isso. Eles o fizeram.

D: Quem parou você?

P: Eles me pararam. Eles me
pararam.

D: Quem são eles?

P: Não sei. Não sei quem são. Há uma luz
na estrada. Eu tive de parar no meio da rodovia.

D: Acha que era outro
motorista?

P: Não, eu sabia que não era. Mas eu não
queria passar por aquela experiência. Não me sentia pronto. Eu
achava que estava... eu queria, mas não estava pronto.

D: O que quer dizer? Foi uma experiência
que você já tinha tido?

P: (Pausa, depois suavemente)
Sim.

D: E você pensou que queria tornar a
passar pela experiência? Ou o quê?

P: Eu… (suspiro profundo) não sei. Não
compreendo.

D: Mas você viu a luz e isso deixou você
furioso? O que aconteceu?

P: Eles vieram até o carro… não gostei,
eles estão aqui. Mas sei que não vão me machucar. Sinto-me...
entorpecido. Não sou eu. Não sei quem sou. Não sei aonde fui
parar.

D: Pode dizer qual é a aparência
deles?

P: Não tenho certeza. São pequenos. Nem
sei se consigo olhar para eles. Não quero vê-los. E sinto suas
mãos… em mim. São frias… úmidas. Não entendo porque me querem. Por
quê eu? Por quê eu? Querem-me para alguma coisa. Mas são amistosos.
Sinto seu… amor. Não entendo. São pequenos, sua pele é cinzenta. E
parecem ser… calvos, com cabeça grande e dedos pequenos.

D: E seus rostos?

P: (Pausa) Vejo apenas olhos grandes.
Mas são como crianças, crianças pequenas, crianças miúdas. Todos
seguram... tocam… seu toque é reconfortante.

D: Há muitos deles?

P: (Pausa) Não tenho certeza. Quatro ou
cinco, creio.

D: O que aconteceu depois
disso?

P: Não posso deixar o carro no meio da
estrada. E digo que não posso. Eles dizem que está tudo bem. É
estranho, pois não quero deixar o carro no meio da estrada. Mas
eles disseram que não haveria problema. E eu deixei.

 


Mais tarde, este pequeno
incidente provocou especulações. Normalmente, nesses casos, as
pessoas relatam que saíram automaticamente da rodovia e foram para
áreas isoladas, onde os eventos inesperados iriam ocorrer. Neste
caso, Phil recusou-se a dirigir pela estrada secundária, e por isso o
carro foi largado no meio da estrada. O que aconteceu com o carro
durante esse contato? Não teria criado um problema de trânsito, ou,
no mínimo, chamado a atenção da polícia? As pequenas criaturas
indicaram que isso não seria um problema. Disporiam de métodos para
tornar invisível o veículo? Fizeram alguma sugestão divertida,
elevando o carro e deixando-o fora da visão dos outros carros que
passassem por ali? Ou suspenderam o tempo durante o incidente, de
modo que não faria diferença se o carro estava ou não na estrada ou
do lado dela? Isso provocou especulações de vários tipos. O que os
motoristas que passaram por ali viram, se é que viram alguma coisa?
Esta teoria será ampliada em meu livro The Custodians, que trata da
minha experiência com outros casos de abdução por
alienígenas.

Neste ponto,
Phil disse que saiu do carro e foi levado pela estrada de terra
pelas criaturas gentis e carinhosas.

 


P: Fomos à nave. Deixaram-me caminhar.
Mas ficaram me… segurando, tocando-me enquanto eu andava. Ficaram
me tranquilizando com seu contato. Aparentemente, não queria me
soltar. Era como se me guiassem. Fui caminhando. Eles foram
corretos.

 


Esses pequenos seres foram
estranhamente familiares. Trataram-no como se o conhecessem de algum modo. Isto
afastou qualquer medo da mente de Phil. Estranhou o fato de sentir
que estava entre amigos. Mais tarde, quando tentou analisar o
evento, isso o deixou confuso.

 


D: Eles falavam usando
palavras?

P: Não, não usavam palavras, mas…
sentimentos. Emoções. Eu simplesmente sabia. Entendia. Há uma
passagem com uma escotilha aberta. Fomos caminhando por
ali.

D: Como uma escada?

P: Não, uma rampa, sem degraus. E por
dentro a nave parece cheia de luz. Há um corredor. Parece dar a
volta na parte mais externa. As paredes curvam-se na direção do
teto. Curvam-se acompanhando o perfil da nave. Há luz por toda a
parte. Mas ela... só vem, está lá. Parece que eles estão esperando
alguém, ou procurando alguém. Paramos no alto da rampa. E tem
alguém no corredor... à minha direita. Parece que estão preparando
alguma coisa. Há a sala de controle... à esquerda da rampa. Posso
ver as janelas mas não... não compreendo os controles.

D: O que você vê e consegue
descrever?

P: Parecem ser botões, botões e
alavancas no console.

D: Consegue distinguir mais alguma
coisa?

P: (Pausa, como se estivesse olhando)
não tenho certeza. Não sei nem se isso é real.

D: Tudo bem. Seja como for, podemos
falar disso.

P: Parece haver um mapa estelar. Parece
que depois me mostraram um mapa estelar.

D: Eles levaram você para aquela sala
depois?

P: Não é bem uma sala, é uma área do
corredor. O corredor se abre e forma essa área.

D: Bem, vamos voltar… você disse que
estavam esperando alguém? Vamos ver primeiro o que acontece
ali.

P: (Suspira profundamente) Estou com
medo porque sei o que vai acontecer. E não quero.

D: Como assim, você sabe o que vai
acontecer?

P: Sei o que eles vão fazer.
Simplesmente sei. Não gosto do que vai acontecer. Tenho medo de…
(pausa)

 


Phil estava se contraindo visivelmente,
nada disposto a aceitar o que quer que fosse acontecer a seguir.
Como isso o estava incomodando claramente, dei-lhe instruções
dizendo que não precisava participar da cena. Ele poderia vê-la
como um observador isolado, sem o envolvimento emocional. Ele teria
essa opção caso optasse por essa forma.

 


D: Quem eles estão esperando?

P: (Pausa) acho que estavam esperando
por mim. (Suspira) creio que decidi acabar logo com isso. Por algum
motivo, eu não queria decepcioná-los, desapontá-los. Até gosto
deles. São... boas pessoas. Gosto desse sentimento. E disseram que
tudo daria certo, por isso… acho que poderia prosseguir.

D: Você sabe se tinha uma
opção?

P: Não sei. Não quero saber.

D: Bem, vamos em frente para descobrir o
que aconteceu. Depois, para onde você foi?

P: Segui pelo corredor e virei à
esquerda. Segunda porta à esquerda. Ela é branca. Tudo é branco no
interior.

D: Está vendo alguma coisa?

P: Sim. (Pausa, depois emocionado)
Aquilo! Estou vendo aquilo. E não gosto daquilo.

D: O que é aquilo?

P: Não sei. Não sei o que é. Não sei se
está vivo ou se é uma máquina. Mas não gosto daquilo.

D: Pode me dizer qual a sua aparência?
Talvez possamos descobrir o que é.

P: Parece uma coisa que meu pai tinha em
seu consultório. (O pai de Phil tinha sido dentista.) Ele tinha uma
broca acionada a pedal que usava no exército para fazer cirurgias.
Tinha um braço articulado com a broca na ponta. E aquilo me lembra
isso. É parecido. Tem um braço que se move, só que é mais do que
isso. (Apreensivo.) Não sei se está vivo ou se é uma máquina. Creio
que está vivo.

D: Por que você acha que está
vivo?

P: Não sei, mas não gosto da sua
aparência. Não sei o que é aquilo. Não gosto de olhar para aquilo.
Não quero olhar!

D: Você não precisa, se não quiser. Pode
apenas me dizer o que acontece.

P: Não sei. Não olho. Deito-me na mesa.
É branca… é fria. E eles me pedem para me deitar, ou me dizem para
fazê-lo. Eles simplesmente... eu sei me deitar na mesa. Estou
deitado de bruços e essa coisa está entrando nas minhas
costas.

D: Você
consegue senti-la?

P: Sim. Sei que é por isso que estou lá.
Para colher uma amostra.

D: Que tipo de amostra?

P: Não tenho certeza. Alguma coisa de
dentro. Entrou nas minhas costas, do lado direito.

D: Você sentiu alguma dor?

P: Não, não doeu. Mas sabia que estava
lá. Eu senti. Não sei o que eles queriam. Por quê?

D: O que você sentiu?

P: Eu senti… mas não doeu, só não foi
uma boa sensação. Não gostei.

D: Alguém lhe disse o que estavam
fazendo?

P: Disseram que tudo ficaria bem. Não
haveria problemas. Não devia me preocupar. Eles precisavam de uma
amostra para conferir algo. Foi tudo o que disseram.

D: Fico imaginando do que seria a
amostra.

P: Não sei. Não quero saber... Não quero
fazer isso. Mas faço. Porque eles precisam.

D: E eles não lhe dizem para que
precisam da amostra?

P: Eu não perguntei. Não quero
saber.

D: Você ainda está vestido?

P: Não. Tirei a roupa no corredor. Antes
da sala.

D: Como você se sentiu com
isso?

P: Isso não me incomodou. Alguma coisa
sobre as roupas... estavam sujas, contaminadas, não deviam ser
levadas para dentro. Dentro da nave, mas não na sala.

D: E o que aconteceu depois?

P: Muito amor. (Pausa) Eles fizeram
alguma coisa na minha cabeça. Não me lembro o que foi. Um aparelho
que fez pressão, ou... um tipo de estímulo. Não sei. Alguma
energia. (Incrédulo) Eles removeram a minha consciência! De algum
modo, removeram-na. Estão me mostrando como podem remover a
consciência do corpo, pondo-a num frasco. Assim, podem trabalhar no
seu corpo ou... ele pode ser examinado sem danos à consciência. Não
preciso me preocupar. Não sei como. (Deve ter sido essa a sensação
que Phil descreveu no sonho com um polegar gigante espremendo-o
para fora do corpo.) Foi como se dissessem, "Você está aqui. Você
está aqui. Você não está lá". Ainda sinto a pressão… num
frasco.

D: Você sentiu que estava num
frasco?

P: Sim, eu estava num frasco. Não sei
como.

D: Consegue ver seu corpo?

P: Sim… na mesa. A coisa estava enfiando
uma agulha prateada comprida nas costas e eu não senti nada. Não
sei como fizeram isso. É como se o corpo tivesse sensações, mas a
consciência não. O corpo se lembra da sensação, mas não a
consciência. Separaram os dois.

D: Fizeram mais alguma coisa com o
corpo?

P: Fizeram mais coisas depois da agulha.
Limparam o corpo com uma espécie de luz. Irradiaram-no com luz
púrpura. Quase ultravioleta. Para remover germes. Depois, mais
testes. Olhos. Língua. Ouvidos. Cutucaram, sondaram, analisaram.
Procuraram alguma coisa. Não sei o quê. DNA? Usar… para usar… para
usar o DNA.

D: Por que precisavam sondar tanto para
fazer isso?

 


Então, a voz de Phil mudou.
Antes um jovem excitado e assustado, agora assumia um ar mecânico.
Aparentemente, ele estava recorrendo à canalização para se dissociar e localizar
a informação. Assim, conseguiu se manter distante, frio. Como era
mais confortável, ele se manteve nesse estado durante algum tempo.
Eu estava acostumada a vê-lo fazer isso e portanto percebi o que
estava acontecendo. Ele continuou a dar uma explicação para esse
exame.

 


P: Para procurar defeitos. Procurar
anomalias. Eles querem os melhores espécimes que puderem encontrar.
Vão usá-los para o repovoamento. Para a segunda vinda.

D: O que quer dizer isso?

P: A segunda vinda. O segundo Jardim do
Éden. A segunda população. O novo começo.

D: Na Terra?

P: Não, noutro lugar. Outra Terra. Um
lugar diferente. Eles precisam dos corpos. Precisam do material
genético para povoar outro planeta. Para infundir combinações ou
formas desejáveis de DNA. Para povoar outro planeta. Para abrir
caminho para aqueles que desejarem migrar após a mudança. Será um
ambiente mais familiar para eles, e portanto eles terão outro corpo
muito similares aos deixados para trás, após a mudança.

D: Alguém está lhe dizendo isso ou você
captou a informação?

P: Isto é conhecimento, livre e
disponível para qualquer um que pedir. Não há um proprietário.
Simplesmente está disponível para quem quiser aceitar
isso.

D: Achei que talvez você estivesse
captando isso das mentes deles.

P: Isso está correto, pois estão cientes
de sua missão. Estão produzindo o projeto genético dos novos
veículos para repovoar outro planeta, a fim de proporcionar
veículos anfitriões para quem quiser reencarnar num ambiente livre
e limpo das perturbações que dominam este planeta neste
momento.

D: Há alguma outra coisa que você possa
me dizer?

P: (Pausa) Algum tipo de exame.
Raspagem.

D: Onde eles rasparam? Diversas partes
do seu corpo, é isso?

P: Sim. Dentro. Diversos lugares. Por
motivos diferentes. Colhendo amostras.

D: O que eles fazem com essas
amostras?

P: Desenvolvem culturas. Eles precisam
dessas amostras de formas de vida que vivem em nossos corpos porque
não querem essas formas no outro planeta. Eles as estudam e decidem
quais ficariam e quais não ficariam.

D: Você se refere a bactérias ou formas
de vida microscópicas presentes no corpo?

P: Sim. Algumas são boas, outras
não.

D: Hmm, eu não teria pensado nisso.
Então, quando reproduzirem o corpo, eles querem se assegurar de que
ele estará o mais perfeito possível?

P: Sim. Testes. Sondagens. Análises.
Medições.

D: Você consegue descobrir quem está
lhes dizendo para fazer isso? Eles recebem ordens?

P: Mente grupal. Consciência telepática.
Todos são um, um é todos.

D: Mas você disse que teve a sensação de
que estava num frasco ou em algum recipiente?

P: Isso está correto. Foi removida a
consciência para que a percepção ficasse contida separadamente do
corpo físico, a fim de reduzir o trauma.

D: Então, enquanto estavam cutucando e
sondando, você não teria a percepção disso.

P: Precisamente. Não tanto sem
percepção, mas um pouco afastado.

D: É um recipiente de verdade? Não sabia
que podemos colocar a consciência dentro de alguma coisa. Achava
que ela seria similar a um espírito e não poderia ser confinada.
Pode explicar melhor?

P: Certamente. A consciência é apenas
uma forma de energia, e por isso pode ser contida dentro de um
campo de energia. Quer dizer, um recipiente construído com as
dimensões ou elementos de energia adequados. Há uma função de
manutenção nele, que nutre e de algum modo insensibiliza a força
vital para o trauma da experiência. Não é um simples recipiente
tridimensional de vidro. Entretanto, é, por analogia, um
recipiente.

D: Bem, agora que você foi removido, por
assim dizer, e não se sente tão incomodado, pode ver essas pessoas
pequenas mais de perto?

P: Isso está correto.

D: Pode descrevê-las para
mim?

 


Agora, ele estava afastado,
totalmente sem emoções e capaz de relatar os fatos de
maneira
objetiva.

 


P: Seus olhos são largos e amendoados,
levemente inclinados para cima. A pele é cinzenta, de aparência
áspera, como um couro, embora suas mãos sejam bem macias. Seu
contato é bem suave e reconfortante, não é tão úmido quanto senti
no começo. A percepção de umidade foi telegrafada por sua
aparência, ou mais baseada na aparência do que numa percepção
real.

D: Pode falar de outras
características?

P: Maçãs do rosto um tanto altas. O
rosto se estreita na direção do queixo, embora não seja
proeminente. De modo geral, o rosto tende ao formato
triangular.

D: Eles têm boca, nariz?

P: Uma boca pouco marcada, quase sem
lábios. Os lábios são apenas sugeridos. Mas são repletos de
compaixão e de amor. Suas características são brandas, mas seu amor
e esplendor se destacam.

D: Eles têm
orelhas?

P: Não muito
mais do que… furos.

D: Estão usando roupas de algum
tipo?

P: Sim, uniformes azuis-escuros bem
marcantes… são macacões com uma espécie de insígnia. Não sei muito
bem como ela é.

D: Onde fica a
insígnia?

P: Sobre o
lado esquerdo do peito.

D: Ela é muito
grande no uniforme?

P: Não.
Segundo nossos padrões, ela é simetricamente equilibrada.

D: Mais tarde,
conseguiria reproduzir a insígnia para mim?

P: Não tenho certeza. Não é muito fácil
descrevê-la. Muito abstrata. Pode ser feito. Difícil, mas pode ser
feito.

 


Dei-lhe instruções para se
lembrar de sua aparência a fim de poder tentar desenhá-la para mim
quando acordasse. Sem esta sugestão pós-hipnótica, esse detalhe
iria se evaporar assim que Phil retornasse ao estado consciente. Mais tarde,
quando acordou, percebeu que seria difícil desenhar a insígnia
porque ela era abstrata. Ele não ficou muito satisfeito com suas
tentativas e disse que o desenho dava uma sensação de movimento
ascendente. Quando analisou os desenhos, ficou espantado pela
semelhança com um feto estilizado. Fico imaginando se haveria uma
conexão.

 


D: Todos usam o mesmo tipo de uniforme e
de insígnias?

P: (Pausa, como se estivesse olhando)
Todos que vi. Embora eu saiba, de algum modo, que há outros. A
coisa é diferente. Não é igual.

D: Bem, agora que você está
suficientemente afastado da cena para observá-la objetivamente, o
que você acha dessa coisa?

P: Não sei. Nunca, jamais, mesmo na
minha imaginação, cheguei perto de algo parecido. Não sei como
interpretá-la. (Agora, sem emoção) Parece ser uma máquina viva. Uma
máquina com vida. É isso! Ela está viva… mas é uma máquina. Não sei
o que ela é.

D: Ela possui consciência?

P: Não tem uma percepção como a nossa.
Não tem desejos como nós. Não tem personalidade. Mas está viva. Ela
segue ordens. Sabe o que fazer e faz. Sabe aonde ir. Sabe o que
está procurando e sabe quando encontra.

D: Ela consegue se mover?

P: Sim, sozinha. Sei que está viva
porque se move. (A repulsa se instala novamente.) Não gosto
dela.

D: Ela tem outros apêndices além daquele
que você viu?

P: Não sei. Não quero olhá-la muito de
perto.

D: Tudo bem. Não precisa fazer isso.
Você já me contou muitas coisas.

P: Eu a sinto, mais do que a vejo, pois
não quero olhar para ela.

D: Não tem problema. Não precisa. Você
acha que essa situação já aconteceu antes com você? Ou essa foi a
primeira vez?

P: (Suspiro) Outras vezes, outras vidas.
Nesta vida é a primeira vez.

 


O modo de canalização estava se
retraindo e o subconsciente de Phil estava fazendo o relato. Para mim, era
fácil perceber a diferença, pois o outro era desapegado e tinha
acesso a mais informações, enquanto a parte que falava agora era
mais emotiva e muito humana.

 


D: Eu perguntei porque você deu a
impressão de que sabia o que ia acontecer e não queria entrar na
nave.

P: Sabia quem eles eram e o que eram, e
porquê, antes.

D: Bem, e o que aconteceu depois? Isso
durou muito tempo?

P: Não, não muito. Difícil dizer. Sem
referência de tempo. Disseram-me para me lembrar e depois esquecer.
Vá para casa, esqueça. Não se lembre.

D: Disseram-lhe que você poderia lembrar
de tudo posteriormente?

P: Não, disseram-me para
esquecer.

D: Disseram-lhe para se esquecer de
tudo? E sua consciência, ainda estava separada?

P: Não sei. Não sei onde estou. Não
sei.

D: Você não tinha dito que lhe mostraram
alguma coisa antes, na sala de controle?

P: Mapas estelares. Mostraram-me onde
fica o novo planeta. É para onde vamos. Nós vamos.

D: O que quer dizer? É para onde iremos
um dia, é isso?

P: Sim. Na vida física. Tridimensional.
Este corpo. Vamos viajar depois. Com muitos outros. Mudar. Vamos
para um novo lar. (Pareceu contente) Novo lar.

D: Este mapa estava na parede? Onde
estava?

P: Não. Gerado. Tridimensional.
Holografia. Não sei onde é. Em algum lugar. Posso ver. Novo sol.
Sol diferente… não é novo, é diferente. Formas de vida
diferentes.

D: Você acha que consegue desenhar um
pouco desse mapa para mim?

P: Não. Não sei a primeira coisa sobre
ele. Não sei onde fica. Para onde vamos. Por quê? Quando? Não
sei.

D: Qual a aparência do mapa?

P: Os planetas são... bolinhas. Luzes.
Não há muita definição. Não sei. Nunca estive antes no espaço. Não
sei o que é a parte de cima e a de baixo.

D: Então não existe um desenho ou padrão
que você possa desenhar?

P: Eles sabem. Eles sabem. Eles apontam
para coisas. Isto é tal e tal, aquilo é tal e tal. Não sei por onde
começar. Sinto-me muito ignorante. De verdade. Como se eu devesse
saber. Já me disseram isso há muito tempo. Muitas vezes antes. E
agora eu… não sei. Não sei o que deveria saber. Por que eu deveria
saber isso?

D: Então, eles só ficaram mostrando
essas coisas diferentes em algo que se parece com uma holografia. É
isso que você disse?

P: Uma imagem tridimensional. Ela seria
plana, mas é possível ver mais coisas nela. Na verdade, pode ser
ambas as coisas ao mesmo tempo. É estranho. Eles apontaram para
algumas coisas. São marcos importantes para eles. Não sei o que
são.

D: A Terra aparece em algum lugar da
imagem? Eles falaram disso?

P: Sai da Terra… progresso. Muito longe,
porém. Grande distância. Não será afetado pelo… lixo.

D: Lixo?

P: (Intrigado) Lixo da Terra.

D: O que quer dizer isso?

P: Não gosto desse conceito. Muitos não
sobreviverão. A Terra sofrerá grandes mudanças. Eu sei. Não gosto
dessa ideia.

D: Segundo disse, eles estão lhe
contando que vão levar você de algum modo?

P: Muitos. Muitos seria mais apropriado.
Os que não forem levados, deixados para trás. Simplesmente
transpirarão... expirarão. Pelo processo de revitalização
espiritual. Outros transportados ao novo mundo. Criar vida nova.
Criar novo mundo.

 


As definições de
transpirar e
expirar são interessantes quando comparadas. Expirar significa:
respirar pela última vez; morrer. Chegar ao fim; terminar.
Transpirar significa: fazer com que algo (vapor, umidade, etc.)
passe por tecidos ou outras substâncias permeáveis, especialmente
os poros da pele. Quer dizer que é assim que vai acontecer? Se for,
parece-se com o que aconteceu com as vítimas de Hiroshima, quando
seus corpos evaporaram. Pode haver outra definição
apropriada.

 


D: Por que estão fazendo tantos testes
diferentes?

P: Testes. Amostras. Para os corpos do
povoamento. Outros virão. Precisam de novos corpos. Alguns não vão
sobreviver; precisam de novos corpos.

D: Você acha que todos que passaram por
coisas assim irão com eles?

P: Não. Alguns
não querem.

 


Era um conceito estranho, mas começou a
parecer que os alienígenas sabiam, de algum modo, que alguma coisa
iria acontecer com nossa Terra. Antecipando-se a isso, estavam
preparando outro planeta para migração. Alguns humanos seriam
levados em seus corpos físicos terrestres para viver nesse novo
mundo. Aparentemente, outros morreriam aqui, mas seus espíritos
poderiam viajar até o novo mundo, caso desejassem, para reencarnar
em corpos físicos que seriam similares a esses deixados na Terra, e
portanto familiares para eles. Um conceito estranho e
impressionante. Seria esse um dos motivos por trás das experiências
sendo realizadas pelos alienígenas? Não só a análise e observação
da evolução de nossa espécie e da reação a doenças e influências
ambientais, como a procura contínua pelo aperfeiçoamento de nossa
espécie. Esse era o plano original que fora prejudicado pelas
"ervas daninhas" que entraram no jardim na época da queda do
meteoro. Foi isso que arruinou sua esperança, naquela época, de
criar um mundo perfeito, livre de defeitos e doenças. Apesar de
terem tido de aceitar um desenvolvimento menor de nossa espécie,
ajustado a seu ambiente, parece que eles não tinham aberto mão do
sonho de criar uma Utopia, um segundo Jardim do Éden, para a
humanidade. Um conceito estranho, mas, na minha cabeça, tudo que
estava relacionado com esse projeto estava sendo estranho e
original.

 


D: Bem, você consegue ver mais alguma
coisa naquela sala da holografia?

P: (Surpreso) Uma mensagem! Uma mensagem
de… alguém. Alguém. Para mim! Uma mensagem para mim!

D: O que quer dizer?

P: Não sei. (A descoberta foi emotiva e
empolgante.) Há uma mensagem para mim lá. De alguém... alguém que
eu conhecia. (Sua voz estava trêmula.) Uma caixinha quadrada...
alguém, há muito tempo. Um lembrete. (Enfático) Uma mensagem de mim
mesmo, há muito tempo. Para mim mesmo, para me lembrar. Para me
lembrar do propósito. (Suavemente) É isso. De mim para mim mesmo.
Mas de uma época muito, muito remota. Mundos diferentes. Vidas
diferentes.

 


O tom de sua voz na fita
me deixou
arrepiada. Aparentemente, eu não fui afetada durante a sessão, pois
minha voz pareceu calma.

 


D: Você está olhando para uma mensagem
escrita ou o quê?

P: É muito mais do que posso entender
nesta forma. Mas está lá. Eu a reconheço. Eu me lembro dela. (Sua
voz estava claramente triste.) Eu a construí. (Pausa) Estes são
meus amigos.

D: Você disse que teve a sensação de que
havia mais gente a bordo.

P: Sim. Outros. Outras partes da
nave.

D: Fiquei curiosa para saber se você
pode ver como a nave é operada.

P: Não tenho ideia. Não faço
absolutamente a menor ideia. É muito além da minha compreensão. Não
quero saber.

D: Existe mais alguma coisa nessa sala
que você possa descrever?

P: Janelas. Botões. Luzes. Mostradores
de certo tipo. Nunca vi nada parecido. Não sei o que é isso. Não
sei nem se é real. Juro por Deus, nunca vi nada como isso antes.
Não sei o que é.

D: A sala é iluminada como as
outras?

P: Sim. Toda ela. Só que a luz não vem
de nenhum lugar. Simplesmente está lá.

D: E o piso? É feito de algum material
específico?

P: Duro. Cinzento. Hmmm, parece quase
poroso. Meu Deus!... espero que a nave não esteja viva. (Sua voz
estava ficando assustada.) Não sei. Será?

D: Não sei. O que quer dizer
isso?

P: Ela está viva? Será que a maldita
nave está viva? Não sei. Aquela coisa estava. Talvez suas máquinas
sejam vivas. (Agora, ele estava claramente assustado.)

D: Talvez seja apenas um material que
não compreendemos.

P: (Ele estava ficando cada vez mais
agitado.) Não sei. Não quero saber. Não quero saber.

D: (Tentei acalmá-lo.) Tudo bem. Você
não precisa saber se não quiser.

P: Eu não quero saber.

D: Tudo bem. (Tentei desviar sua atenção
e mudei de assunto.) Eles lhe mostraram mais alguma
coisa?

P: (Um suspiro profundo) Tantas
perguntas. Não sei. Quero saber, mas não quero saber.

D: Posso entender. É demais
mesmo.

P: Tenho medo de descobrir. Há certas
coisas que não quero saber porque sei que não quero
saber.

D: Tudo bem. Não precisa fazer nada.
Pode absorver apenas as coisas com que pode lidar, e isso é tudo
que vai precisar saber. Bem, você acabou saindo da nave?

P: Não me lembro. Não sei como. Não sei
quando. "Hora de ir embora", alguém disse isso. Foi a última coisa
de que me lembro. Uma centelha ou um clarão, a última coisa que
vi.

D: Como assim, uma centelha ou
clarão?

P: Não sei. Uma espécie de centelha ou
um clarão. "Hora de ir embora". Clarão. Não sei.

D: E então, aonde você foi?

P: Não sei. Não me lembro. Não quero
saber.

D: Tudo bem. Não há problema. Você
voltou para o seu carro?

P: Não sei. Não sei para onde fui. Não
me lembro. Acordei. A próxima coisa foi que eu acordei. Sonho ruim.
Sonho ruim. Sonho ruim. Sonho muito ruim!

D: E você não se lembra de como chegou
em casa?

P: Não. Não quero saber. Não quero
saber.

D: Tudo bem. Então, você só se lembra de
ter tido um sonho ruim.

P: Sonho ruim.

D: Certo. Mas você acha que essa foi a
única experiência desse tipo que você já teve?

P: Não quero saber. Não quero saber. Não
quero saber.

D: Tudo bem. Certo. Não precisa. Você já
fez muita coisa.

 


Estava me
preparando para trazê-lo de volta à consciência, mas ainda havia
alguma coisa. Ele me interrompeu.

 


P: Mensagem. Lembrar.

D: Do que você deveria se
lembrar?

P: Lembrar. Mensagens. Lembrar. Lembrar.
Essa é a pista. Lembrar.

D: O que quer dizer isso?

P: Não sei.

D: Você acha que eles queriam que você
se lembrasse dessa mensagem e se esquecesse do resto?

P: Mais virá. Lembre. Mais virá.
Lembrar?

D: O que quer dizer isso?

P: Lembrar. Mais virá. Mais.
Mais.

D: Informação ou o quê?

P: Diversão.

D: Mais diversão? Foi isso que você
disse?

P: Foi isso que eles disseram. Não foi o
que eu disse.

D: (Risos) O que você acha que quiseram
dizer?

P: (Um suspiro profundo, depois com
suavidade) eu sei. Mais virá.

D: Certo. Bem, acho que você foi muito
bem. E agradeço muito por compartilhar tudo isso comigo.

 


Dei-lhe sugestões de bem-estar
para que isso não o incomodasse e tirei-o do transe. Então, ele se
sentou do lado da cama e começou a falar de fragmentos de imagens
que ficaram em sua memória. Sempre incentivo meus pacientes a fazerem isso,
porque sei que as imagens vão esmaecer bem depressa, como trechos
de sonhos quando acordamos.

 


D: Então, você acha que não era uma
coruja de verdade?

P: Não sei porque pensaria
isso. Você me pergunta e sinto que não era.

D: Mas foi o
que provocou toda a experiência, não foi?

P: Não, ela foi a tela. Ela cobriu tudo.
Criou um foco. Não sei porque isso é importante, mas alguma coisa
nela permite que a mente consciente se concentre nisso e não no
alvo. Dá alguma coisa neutra para focalizarmos. Algo inócuo, que
não nos ameaça.

D: Alguma coisa comum dentro do seu
mundo, digamos assim. Embora seja estranho uma coruja mergulhar na
direção de um carro.

P: Ela não mergulhou. Estava apenas
voando reto, na direção da estrada. Assustou-me muito.

D: Então, ela serviu de foco no lugar
daquilo que aconteceu depois. Você se lembra de ter chegado em casa
naquela noite?

P: Não sei se cheguei ou não. Hoje, eu
não me lembro.

D: Claro, isso aconteceu há 10 anos.
Mas, exceto aquele sonho estranho, você não se lembrava de nada
disso.

P: Não. Agora, eu me lembro. Parece-me
vagamente familiar. Parece-me uma lembrança e não uma nova
experiência.

D: Essa é a melhor maneira de lidar com
isso, como uma lembrança, para que não o incomode. Bem, não sei se
você teve outras experiências como essa ou se essa foi a
única.

P: Não sei. Acho que não quero saber de
mais nada agora. Não por algum tempo.

D: Em certo momento, você ficou zangado.
Deu a impressão de que foi porque você sabia o que iam
fazer.

P: Bem, eu sabia.

D: Como você sabia?

P: Não sei. Só sabia. Acho que fiquei
zangado porque não queria mudar minha pequena realidade. Foram
necessários, o quê, 21 anos para entender a realidade que eu tinha
e tudo isso iria mudar. E eu não queria isto.

D: Então, foi daí que saiu a
raiva.

P: Sim, eu não queria mudar minha
realidade.

D: De algum modo, porém, você sabia que
eles iam fazer alguma coisa.

P: Creio que sabia. Não sei se sabia antes
ou... talvez estivessem me dizendo mentalmente. Intuitivamente, eu
sabia o que estava acontecendo. Quase tive uma sensação de "Agora
não, ainda é cedo. Não quero isto agora". Foi quase como se
soubesse, de algum modo, em algum nível, o que iria acontecer, e
achasse que não estava preparado. Fiquei zangado porque a minha
realidade já estava pronta. Já tinha compreendido razoavelmente o
que eu achava que a vida seria, e não queria mudar isso. Lembro-me
de outra parte depois do louva-a-deus, depois da operação ou seja
lá o que aconteceu. Fui até a sala de controle. Foi como se
estivessem dizendo, "Bem, o trabalho terminou. Agora você pode se
divertir um pouco". E eu não tinha certeza se até aquela nave
estava viva. Não havia diferença entre máquina e pessoas vivas. De
algum modo, eu tinha perdido aquela realidade e não conseguia notar
a diferença. Como é que uma máquina pode estar viva? E fiquei
pensando, "Caramba, talvez a nave toda esteja viva". Isso me deixou
nervoso. Estava ficando assustado. Achei que talvez a coisa… a nave
soubesse que eu estava em pé dentro dela. Talvez ela soubesse que
eu estava em pé lá.

D: Entendo o que você quer dizer. Isso
seria muito assustador.

P: Foi uma sensação desagradável. Não
sei se estava viva. Mas sei que lá dentro, por alguns instantes, o
pensamento me perturbou muito.

 


Esta sessão parece ter abalado
e incomodado Phil. Mesmo depois de uma hora de conversa, ele pareceu
agitado quando nos despedimos. Foi um conceito difícil de aceitar,
e aparentemente ele estava tendo dificuldade para analisá-lo em
seus diversos níveis. Achei que ele não iria querer tentar fazer
alguma coisa como essa novamente. A informação o incomodou mais do
que em qualquer outra ocasião em que tenhamos trabalhado juntos.
Quase desejei que não tivéssemos descoberto isso, mas a ideia foi
dele. Achei que ele iria querer deixá-la de lado e não chegar perto
desse tipo de tópico novamente. Mas eu estava enganada. Sua
curiosidade foi mais forte do que sua repulsa.







 


 


CAPÍTULO 21

A descoberta de contatos mais antigos

 


 


A SESSÃO ANTERIOR tinha abalado
Phil e por isso fiquei esperando um contato seu, caso quisesse se
aprofundar
na questão do OVNI. Na verdade, achei que ele não iria querer fazer
isso. Porém, quando me procurou na semana seguinte, ele me disse
que estava tendo sonhos estranhos. Ficou imaginando se teriam
alguma conexão com a sessão anterior. Talvez tivéssemos ativado
alguma coisa em seu subconsciente.

Combinamos uma sessão para
explorar isso. Liguei o gravador quando ele começou a relatar seus
sonhos. Phil achou estranho o fato de todos terem acontecido por
volta do mesmo horário. Ele acordava perto das três da manhã com a lembrança do
sonho firmemente gravada em sua memória. "Às vezes, eu acordava sem
motivo algum após um desses sonhos importantes", lembrou-se, "e
quando olhava para o relógio, ele marcava sempre três horas. Parece
ser um momento importante da madrugada, por algum motivo". Um dos
sonhos estava relacionado com sua mãe e os cinco filhos dela. Ele
viu seu irmão, suas irmãs e a si mesmo como crianças e não como
adultos. Estavam dentro de uma perua numa cidade qualquer. (Nessa
época de sua vida, seu pai e sua mãe estavam separados.) Na cena
seguinte, estava sentado numa espécie de maca ou berço, no que
parecia ser um consultório médico. O resto da família estava em
macas na sala, mas todos estavam inconscientes.

 


P: Eu estava conversando com uma mulher.
E achei que o que estavam fazendo era muito perigoso para mim.
Contudo, não tinha medo deles. É uma sensação muito complicada para
descrever. Num nível, eu senti que corria um perigo real, mas por
outro não estava com medo deles, pois sabia que não iriam nos
machucar. Há meio que um paradoxo nisso, mas, como sabe, nos sonhos
é fácil sentirmos coisas assim. Essa mulher disse que estavam
colhendo óvulos – foi o que entendi daquela conversa – que estavam
colhendo óvulos de minhas irmãs. De algum modo, pela conversa,
soube que tinham tirado alguma coisa de mim, e era metade do que eu
tinha, fosse lá o que fosse. Ela disse que não iria me machucar. E
eu perguntei, bem, e se mais tarde eu quiser ter filhos? E ela não
disse nada. A próxima coisa de que me lembro nesse sonho foi que eu
tornei a ver essa coisa parecida com um louva-a-deus.

 


Isso foi tudo que ele pôde
recordar sobre aquele sonho. Depois, falou de outros três que foram
estranhos, mas não creio que fossem sugestivos de contatos reais
com ÓVNIS ou alienígenas. Concordei em analisar todos durante a sessão.
Ele achava que esses sonhos eram importantes porque começaram
depois de nossa primeira sessão, e não eram do tipo que ele
costumava ter. Geralmente, quando uma exploração desse tipo começa
e a porta para o passado já está aberta, as lembranças se esgueiram
através da barreira na forma de sonhos.

Eu estava trabalhando com casos
de abdução por ÓVNIS e vi um padrão emergente. Os pacientes achavam
que tinham passado por um incidente isolado, mas sob
investigação
hipnótica, geralmente descobriam que suas experiências datavam da
infância. Por algum motivo, a idade ao redor da puberdade era
importante e muitas pessoas relataram incidentes em torno daquela
idade que tinham sido bloqueados em sua memória. Enquanto me
preparava para essa sessão, estava esperando descobrir mais alguns
contatos que Phil pudesse ter tido quando jovem. Talvez eles se
encaixassem com os sonhos que estava tendo desde nossa última
sessão. Mas eu também tinha esperanças de que não encontrássemos
nada que o perturbasse tanto quanto da sessão anterior, quando
abrimos, pela primeira vez, a porta para essa parte oculta de sua
vida.

Usei a senha e nosso
procedimento habitual. Cada vez que a porta do elevador se abria,
eu não sabia o que Phil iria ver, mas sempre conseguia prosseguir a
partir do início da cena. Desta vez, em lugar de ir às três torres
ou a algum dos outros locais familiares, ele estava vendo uma cena
da infância. Sem ser orientado a fazê-lo, voltou a um dos primeiros
contatos. Foi como se o seu subconsciente achasse que já era hora
de se lembrar, selecionando aquele incidente para que ele o
visse.

Foi em 1965, quando Phil tinha
10 anos de idade. Ele estava em pé no campo atrás de sua casa, de
dia, observando um objeto estranho.

Árvores separavam-no da casa e
da estrada, e por isso ninguém mais o teria visto. Ele o descreveu
como tendo forma de sino, arredondado no alto, maior na base, e
mais achatado do que um sino. Teria cerca de nove a doze metros de
largura. Estava apoiado em suportes e seu brilho era branco,
luminoso.

 


D: O que você
está fazendo lá?

P:
Conversando… conversando com eles.

 


Sua voz era infantil.
Obviamente, ele estava revivendo a experiência. Quando isto
acontece, preciso tratar o paciente e falar com ele
como se fosse uma
criança.

 


D: Com quem?

P: Com as pessoas que estão lá dentro.
Estão me contando coisas. Estão em pé na rampa. Eu estou no
chão.

D: Qual a aparência delas?

P: São baixas, com cabeças grandes e
pele cinzenta. Mas são legais. Na verdade, são muito amorosas.
Cheias de amor.

D: Você disse que eles estão lhe dizendo
coisas?

P: Sim, coisas a meu respeito. Coisas
que vou fazer. Coisas que eu deveria fazer. Coisas que irei fazer.
E porquê. Coisas que estão no meu futuro.

D: Estão falando com você?

P: Não, mas sei o que estão dizendo.
Estão falando comigo pelo pensamento. Disseram que eu estava aqui
por um grande motivo, uma missão importante. E as coisas que
acontecem na minha vida servem para me ajudar nessa missão, nesse
propósito. Para nunca me esquecer e nem desistir.

D: Eles lhe disseram qual é essa
missão?

P: Sim. Ajudar as pessoas, porque as
pessoas vão ficar com medo. E precisam de alguém que saiba o que
está acontecendo, alguém com quem as pessoas podem contar e não
ficar com medo. Alguém para guiá-las e liderá-las quando tiverem
medo.

D: Como você chegou lá?

P: Saí andando da minha casa.

D: Como você sabia que tinha de ir
lá?

P: Eu senti. Sabia,
simplesmente.

D: Se isso aconteceu de dia, creio que
outras pessoas podem ter visto a nave no campo.

P: Não sei. Eu posso vê-la. Por algum
motivo, sei quem eles são. É como se eu os tivesse visto antes. São
familiares. De algum modo, sei que são meus amigos, embora eu não
saiba porquê. (Triste) fiquei aborrecido quando eles foram embora
porque eu não queria ficar aqui. Queria ir com eles. Eu chorei.
Depois fui para casa, tirei uma soneca e me esqueci
deles.

D: Então você não subiu na
nave?

P: Não. Disseram-me para ficar aqui. Não
queriam que eu fosse lá. Não era para eu ir.

D: Mas você não teve
medo deles.
Você se esqueceu deles, então?

P: Sim. Era
para esquecer. Eles me mandaram. Eu iria.

D: E eles se
comunicaram mentalmente com você?

P: Sim,
pensaram comigo.

D: Você viu a
nave decolar?

P: Não, eu me virei e fui embora. Aí eu
olhei para trás e eles já tinham ido embora. Não estavam mais lá.
Eles... me conheciam. Eu gostava deles.

D: Foi essa a primeira vez que você os
viu?

P: Não, porque eu os conhecia. Mas não
lembro... de quando ou de onde.

 


Como isso foi tudo que envolveu
aquele incidente na infância, resolvi prosseguir. Perguntei ao seu
subconsciente se o sonho sobre sua família foi uma experiência real
ou apenas um sonho. Ele disse que foi o sonho de uma lembrança, e
assim instruí-o a ir até o momento em que o incidente ocorreu.
Imediatamente, ele começou a descrever as férias em que ele e sua
família foram a Memphis para assistir ao Festival do Algodão no
rio. Com o encantamento dos olhos infantis, ele falou dos diversos
eventos e da empolgação de ver os fogos de artifício sobre a água.
Quando lhe perguntei se tinha acontecido alguma coisa fora do
comum, ele disse que nada acontecera em Memphis, mas ele passou
para a viagem noturna de volta.

 


P: Não sei onde foi isso. Deve ter sido
um sonho.

D: Você acha que foi um
sonho?

P: Não, não foi. Foi real. Eu estava lá.
Era o único que estava acordado. Os outros estavam com medo e foram
dormir. Mas eu não estava com medo. Deixaram-me ficar acordado. Eu
sabia quem eles eram. Eram meus amigos… lá de cima. Pessoas legais.
Mas eram assustadores.

D: Onde você estava enquanto isso estava
acontecendo?

P: Na nave. Em algum lugar fora da
estrada. Na viagem de volta de Memphis. Eles disseram que
precisavam de alguma coisa. De certas coisas. Eu disse, tudo
bem.

D: Qual a aparência deles?

P: Bem... não é muito ruim. São meio
cinzentos. Não têm muita cor.

D: São todos parecidos?

P: Não, aquele não. Não gosto daquele.
(Voz infantil.) Parece assustador. É como um… inseto. Não sei. Não
sei se está vivo ou não. Ele se move. Parece-se com uma máquina,
mas age como se estivesse vivo. Não gosto daquele.

D: Então, o que fizeram? Você disse que
eles queriam alguma coisa?

P: Hã-hã. Amostras. Era isso que
queriam, amostras.

D: E o resto da sua família? Eles
fizeram alguma coisa com eles?

P: Não. Não mesmo. Nada ruim. Não
queriam machucar ninguém. Só queriam amostras. São
legais.

D: Eles também colheram amostras de seu
irmão e de suas irmãs?

P: Das minhas irmãs mais velhas, Linda e
Gail. Não pegaram nada de Cathy ou do meu irmão.

D: E de sua mãe?

P: Não, também não pegaram nada dela.
Queriam pegar alguma coisa minha, um espécime, mas eu não tinha
idade suficiente.

D: Você sabe que tipo de amostras
colheram de suas irmãs?

P: Como óvulos.

D: Como conseguiram fazer
isso?

P: Aquela coisa. Ela espetou uma agulha
nelas. No estômago. E puxou.

D: Isso pareceu incomodá-las?

P: Não. Elas estavam
dormindo.

D: Então, o que aconteceu depois
disso?

P: Puseram-nos de volta no carro. (Longa
pausa)

D: Aí, vocês todos acordaram? O que
aconteceu?

P: (Ele respira fundo e depois sua voz
fica muito suave e sonolenta.) Não sei. Fui dormir. E
esqueci.

D: E você não lhes disse nada sobre o
que aconteceu?

P: Naaa. Esqueci de tudo. Era o que eu
deveria fazer.

D: Fiquei na dúvida se foi um sonho ou
se estaria relacionado com alguma coisa que aconteceu
mesmo.

P: Hã-hã. Aconteceu.

 


É interessante observar que
quando perguntei sobre os outros sonhos que havia mencionado, seu
subconsciente disse que eram apenas sonhos normais, embora tivessem
natureza simbólica e contivessem mensagens para sua
mente
consciente. Acho que se ele estivesse fantasiando, teria incluído
todos os sonhos (especialmente pelo fato de um deles ser claramente
mais empolgante) em seu relato e não se concentrado apenas em um.
Creio que isso dá mais validade a este sonho como a lembrança de um
evento real.

Quando avançamos no tempo, ele
falou de outro evento muito similar ocorrido alguns anos depois,
quando estava com 14 anos. Também foi durante uma viagem a Memphis.
Como sua avó morava lá, a família ia com frequência a essa
cidade.

Quando a cena entrou em foco,
no mesmo instante ele se viu novamente sentado numa mesa cinzenta.
Instintivamente, soube que os outros membros de sua família também
estavam deitados em mesas próximas a ele. Ele não podia vê-los
porque sua atenção estava concentrada num estranho ser em pé à sua frente.
Quando começamos a falar, sua voz assumiu o tom de uma pessoa mais
jovem. Seu discurso não era tão complexo quanto o de um adulto. Ele
via o mundo em termos mais simples. Ele tentou descrever o
ser.

 


P: É uma… mulher. Como uma mulher. Não é
uma mulher mesmo. É como uma mulher.

D: O que você
quer dizer?

P: Ela não é como uma mulher normal. É
um tipo de mulher diferente.

D: Diferente como?

P: Ela é
bonita, mas seu rosto é todo enrugado.

D: Mas às vezes as
mulheres têm
rugas.

P: É diferente. Seu rosto parece ter a
pele do elefante, cinzento e muitas rugas. Ela meio que fala com os
olhos. Na verdade, ela não fala, mas me diz coisas com os olhos
quando olha para mim.

D: Ela é muito grande?

P: Difícil dizer.
Nossos olhos
estão no mesmo nível e eu estou sentado numa mesa.

D: Que outras características ela
tem?

P: O principal que vejo são
seus olhos. São meio amendoados. São diferentes dos nossos. São…
simplesmente profundos. É como se ela sentisse você ao olhar
para
você.

D: Ela tem
cabelos?

P: Não tenho
certeza. O que percebo mesmo são os olhos.

D: Como você sabe que é uma
mulher?

P: É a
sensação que tenho. Ela se parece com uma mulher.

D: O que ela
está lhe dizendo com os olhos?

P: Para não
ter medo.

D: Por que o resto da sua família está
dormindo?

P: Eles dormiram porque estavam com
medo. Ela disse que eu estava acostumado com aquilo e que não iria
me incomodar. Por isso, estou acordado. Se eu me incomodar, vou
dormir.

D: Como você chegou lá?

P: Estávamos indo para Memphis e vimos
essa luz. Não me lembro bem. Parece que estava na estrada. Tenho a
impressão de que eles foram até o carro. Não sei.

D: Quem eram eles?

P: Não sei. Umas pessoas... ou alguma
coisa. Não tenho certeza do que eram. Estava com medo. Fechei os
olhos. Mas eles nos tiraram do carro. E nos transportaram… para
algum lugar. Não sei para onde.

D: Os outros ficaram com
medo?

P: Não sei. Não me lembro. Acho que
ninguém falou nada. A impressão é de que estavam
quietos.

D: Agora, eles estão dormindo e você
está acordado. O que acontece?

P: Ela estava falando comigo. Não me
lembro de tudo que ela disse. Ela me assustou. Alguma coisa me
assustou.

D: Algo que ela disse?

P: Sim. Achei que ia doer. Eu não queria
que doesse. Mas ela disse que ficaria bem. Eles iam... me
espetar.

D: Com o que eles iam espetar
você?

P: Não sei. Parece uma
agulha.

D: Onde eles iam espetar você com a
agulha?

P: (Longa pausa) Em algum lugar. (Tive a
sensação de que ele sabia, mas não queria falar disso.) Não doeu.
Ela disse que tudo ficaria bem.

D: O que mais
aconteceu?

P: Eu conheci um dos homens que era como
o piloto. Ele era legal. Estava rindo... meio que de mim, mas não
comigo, porque eu estava com medo. E ele sabia que não ia acontecer
nada que me pudesse assustar. Rimos juntos e eu me senti tolo. Foi
bom rir.

D: Ele fez sons quando riu?

P: Não em voz alta. Nas nossas mentes...
ou por nossos olhos. Não sei. Conversamos, mas não me lembro de ter
falado nada.

D: Qual a aparência do
piloto?

P: Ele era mais normal do que os outros.
Ele se parecia mais conosco, mas seus olhos eram diferentes. Eram
inclinados, mais do que deveriam ser. Mas eram normais, só eram
diferentes.

D: O tamanho dele era parecido com o
nosso?

P: Sim. Ele tinha cabelos. Eram claros.
Prateados ou loiros, algo assim. Ele usava roupas… como um colete
ou jaqueta, e calças. Não sei se tinha sapatos. Não olhei para
baixo. Gostei dele. Ele estava feliz. Amigável. Parecia ser alguém
importante.

D: Você disse "os outros". Os outros
eram parecidos com a mulher?

P: Não. Eles também eram diferentes. Não
me lembro muito deles. Estava de olhos fechados. Mas eles me
levaram até a sala, e ela veio e começou a conversar. Fiquei à
vontade quando ela conversou comigo e por isso abri os
olhos.

D: E eles queriam que você conhecesse o
piloto?

P: É. Foi meio que importante. Acho que
tudo pareceu importante. Achei legal me deixarem fazer
isso.

D: Onde estava o piloto?

P: Na frente… com seus controles. Ele me
mostrou as coisas e explicou. Mas não sei muito bem o que ele
estava dizendo. Ele me mostrou como passava a mão sobre um controle
e ele se acendia. (Sorrindo) Eu fiz a mesma coisa e ele se acendeu.
Era como um painel na parte plana de um controle, com um botão
saindo dele, e a parte plana se acendia.

D: Ele lhe disse para que
servia?

P: Ele disse umas coisas, mas não
entendi. Não sei como isso funciona. Só sei que você pode passar a
mão sobre aquilo e ele se acende. Não sei o que isso quer dizer.
Não compreendo.

D: Se você pudesse se lembrar de algumas
das palavras, talvez possamos descobrir o que é.

P: É que não entendi o que ele estava
dizendo. Transluxtor… alguma coisa assim. (Fonético) Transluxtor.
Não sei o que quer dizer isso. Ele disse outras palavras. (Phil
teve dificuldade para tentar repetir as palavras. Fonético) Zerbok.
Zerboks. Ou Zerbay (Zerber?) ou algo assim. São palavras que não
conheço, não sei o que significam. Zerboxing ou algo parecido. Não
sei o que é. Impulso. Talvez seja a propulsão, algo assim. As
palavras não têm nenhum significado real para mim. Sei o que ele
estava dizendo, ele estava explicando como tudo funcionava. O que
fazia a nave voar, ou como. Não compreendo o que ele estava
dizendo.

D: Ele disse alguma coisa sobre a fonte
de energia da nave?

P: Energia. Ele disse que ela canaliza
uma espécie de energia. Ela a direciona. Foi o que ele
disse.

D: Disse de onde vem essa
energia?

P: Acho que ele disse que ela está por
toda parte. É energia bruta, pura.

D: Mas você precisa saber usá-la. Ele
mostrou mais alguma coisa na sala de controle?

P: Mais umas coisas. É bem legal. Um
tipo de campo de força ou coisa assim. Eles podem... não sei, é
assustador. Não gosto de falar disso.

D: Por quê? O que era
assustador?

P: Não sei. Não gosto de falar sobre
isso. É assustador. Tem algo errado nisso. Não gosto disso que ele
está dizendo que podem fazer. Eles podem machucar as pessoas. Deter
as pessoas... como animais. Não gosto disso.

D: Por que eles iriam querer fazer
isso?

P: Não sei. Não gosto disso. Não sei se
ele é meu amigo ou não. Não gosto disso que ele está dizendo, e...
talvez ele não seja mesmo um amigo.

D: Mas você se sentiu à vontade com
ele.

P: Não gosto do que ele está dizendo que
fazem com as pessoas. É assim que fazem, da sala de controle. Era
uma parte do painel. Fazem isso com as pessoas. Estou um pouco
assustado porque talvez façam isso comigo. Ele disse que podem dar
choques nas pessoas. Fazê-las ficar... atordoadas, como esses
aguilhões de gado. Como nós fazemos às vezes com os animais. Como
nós os machucamos quando os espetamos com aguilhões e os obrigamos
a fazer o que queremos. E não ligamos para o que eles sentem. É
isso que estão fazendo conosco. Não sabia que podiam fazer isso.
Não gosto disso. (Desconfiado) Acho que ele não é meu amigo. Acho…
que estou encrencado.

D: Ah, eu não acho. Pode perguntar para
ele porque eles quereriam fazer isso com as pessoas?

P: Ele disse que às vezes precisam
fazê-lo porque as pessoas ficam violentas ou histéricas e precisam
ser subjugadas. Foi o que ele disse.

D: Então, provavelmente eles não os
machucariam permanentemente, não é?

P: Não. Foi o que ele disse.

D: Ele disse por que levaram vocês para
a nave?

P: Não. Ele não falou disso. Só está
falando sobre as coisas da sala de controle. Coisas elétricas.
Disse que depois eu iria entender tudo. Ele tirou uma cobertura.
Havia umas luzes… em pequenas fileiras de algo que… se parece com
luz líquida. Elas estão em tubos ou coisa parecida, como um
fusível, mas parecem fluidos. Elas se movem. Alguma coisa sobre uma
junta. Um tipo de conexão ou coisa assim. Isso é parte do modo como
tudo funciona.

D: Há muitas dessas luzes
líquidas?

P: Quatro… cinco. Cinco! Cinco em fila,
lado a lado. São como tubinhos, que têm... algo parecido com luzes
líquidas fluindo neles. E depois eles entram na parte de trás dos
painéis, alguma coisa lá.

D: São como luzes de neon?

P: É, tipo isso, mas não dá para ver
através deles. Parece ser luz sólida.

D: Ele disse para que elas são
usadas?

P: É como o sangue em nossos corpos. É
isso que essa coisa é para a... seja lá o que for isso.

D: Quer dizer que é uma espécie de
combustível?

P: Não. Não é como combustível, é mais
como o sangue. Ele fica circulando. Creio que ele está tentando
dizer que ele transporta a energia por lá.

D: Quer dizer, isso vai para outros
lugares da nave?

P: (Interrompe) Vai através da nave.
Circula, é assim que vai pela nave. Ele circula. Foi o que ele
disse.

D: Nas paredes ou no piso?

P: Sim. Pelas máquinas. É como óleo,
acho. Circula, só que não é o combustível, ele transporta o
combustível. A energia. É isso! Ele transporta a energia. Circula-a
pela nave, pelo resto das máquinas ou o que for. Não são como
máquinas. Pelo resto das coisas que funcionam, sejam o que
for.

D: Essa é uma parte
importante?

P: É apenas uma parte. Não é a parte
principal ou coisa assim. Ele só está me mostrando, explicando como
essas coisas funcionam.

D: Consegue ver os outros lugares por
onde ela circula? Ou estão escondidos?

P: É como se não pudesse vê-los com os
olhos, mas consigo ver uma imagem na minha cabeça que mostra onde
ela passa. É por dentro, e vai até o meio. Tem muitas coisas. Não
sei o que são. São parte das coisas que fazem isto
funcionar.

D: Estão escondidas por trás das
paredes?

P: Mais ou menos, estão em diversas
partes, diversas áreas, cobertas por várias coisas. Tem muita coisa
aí. Ficam por trás desse pequeno painel. Estão lá para que possam
olhar para elas e, acho, fazerem ajustes ou conferir tudo, quem
sabe. Mas estão lá e podemos vê-las.

D: Que estranho. Têm uma cor
específica?

P: Branca. Luz brilhante. Parece
líquida, mas é apenas energia, é o que ele disse.

 


Phil ganha a vida trabalhando
com eletrônica. Poderíamos imaginar que ele teria visto algo na
sala de controle que conseguiria identificar. Mas ele estava na
mente de
seus 14 anos, e tudo era estranho, misterioso e impossível de se
explicar.

 


D: Ele lhe mostrou mais alguma
coisa?

P: Uma caixinha preta. Disse que era
minha. Disse que eu não poderia ficar com ela, mas quis mostrá-la
para mim.

 


Parecia ser a mesma
caixa preta
que Phil vira depois de seu encontro com a coruja. Aparentemente,
mostraram-lhe a caixa em diversas ocasiões, quase como se
estivessem esperando que ele a reconhecesse.

 


D: Qual a sua aparência?

P: Ela é pequena… não é quadrada, é um
pouco mais comprida. É preta... e brilhante. Lisa. Creio que ela se
abre, mas não percebi como. Tem alguma coisa dentro, mas não sei o
que é. Ele disse que é minha... mas não posso levá-la.

D: O que ele quis dizer com "é
sua"?

P: Ele disse que eu a fiz há
muito tempo.

D: O que você pensa sobre
isso?

P: O que ele disse. Não ia discutir.
Pareceu certo. Achei que era legal. Mas ela pode se abrir, de algum
modo. Tem alguma coisa nela. Acho que ele me disse, mas acho que eu
sabia.

D: Onde ele pegou a caixa?

P: Não sei. Acho que alguém a entregou
para ele. Ele disse, "Ei! Veja isto". Eu disse, "O que é isso?" Ele
disse, "Isto é seu. Você construiu isto... há muito tempo, quando
você fazia parte de outra raça. Isso serve para lembrá-lo de sua
herança". Eu disse, "O que é ela?" Não sei o que ele respondeu.
Alguma coisa. Uma palavra. Ele disse… (Teve dificuldade para
encontrar o som.) Obs… Obsinita ou obs-alguma coisa. Foi o que ele
disse. Alguma coisa. Creio que ele quis dizer que ela era feita
desse material. Ele me disse que era para eu me lembrar de minha
herança. Que eu fiz parte de outra raça. Era pesada. Lisa, preta,
meio brilhante. Creio que tem alguma coisa dentro dela. Tive medo
de tentar abri-la. Achei que ele ia ficar bravo. Parecia um pequeno
caixão. Tinha uma saliência e era arredondada na parte de
cima.

D: Você poderia abri-la se
tentasse?

P: Sim. Acho que sei como, mas fiquei
com medo. É que você precisa saber isso na sua mente. Acho que o
cadeado fica na sua mente. Se você não sabe como ela funciona, ela
não vai abrir. Mas se você vir como abri-la na sua mente, então ela
se abre e você pode puxar a tampa.

D: Outra pessoa pode abri-la?

P: Acho que só eu posso. É como ele
disse, eu a fiz.

D: Então, ele não está curioso para
saber o que tem lá.

P: Parece que ele não deu muita
importância para isso. Só quis que eu a visse. Como se ela fosse
importante para mim.

D: O que
aconteceu com a caixa preta?

P: Devolvi-a para ele. Ele sorriu, como
se soubesse de alguma coisa. Ele pareceu estar sorrindo comigo, mas
creio que foi de mim. Como quando alguém sabe alguma coisa e não
conta o que sabe. Mas pela maneira como olham para você, nós
percebemos que sabem de alguma coisa.

D: Ele lhe mostrou mais alguma coisa
depois disso?

P: É como se houvesse muita coisa. Muita
coisa estava acontecendo. Havia outras pessoas lá. Pessoas pequenas
que estavam trabalhando.

D: Qual a aparência delas?

P: Eram baixas, feias, cinzentas. Tinham
cabeças grandes e carecas.

D: Mas você disse que aquela que você
achou que era uma mulher não se parecia com elas?

P: Não. De algum modo, ela era
diferente, mas boazinha, amistosa. Sua pele era bem enrugada. Havia
alguma coisa em seus olhos. Não dava para desviar deles. É como se
estivessem me segurando. Não conseguia me afastar. Mas era bom. Só
era diferente. Ela era legal.

D: Aquelas pessoas que você disse que
eram feias tentaram se comunicar de algum modo com você?

P: Não, só estavam lá. Não eram muito
importantes. Estavam fazendo outras coisas. Andando. Tocando
coisas. Levando coisas… só coisas. Não sei o que eram. Pareciam
estar ocupadas. Na verdade, não prestaram muita atenção em
mim.

D: Então, quem se comunicou mais com
você foi o piloto?

P: Não tenho certeza. Ambos (o piloto e
a mulher) deram a impressão de se comunicar comigo, mas não sei
qual se comunicou mais.

D: Você viu mais alguém parecido com o
piloto?

P: Vi mais um. Vi alguém andando na
outra ponta do corredor. Ele não olhou para mim... não disse nada.
Só passou por ali. Era parecido com o piloto. Mais como nós. Foi
tudo o que vi. Penso que deveria haver mais, mas não tenho certeza.
Não vi.

D: Depois disso, o que aconteceu? (Longa
pausa)

P: Não tenho certeza. Depois. Parece que
é de noite e que estamos novamente na perua. Meu irmão e eu estamos
no banco de trás. Linda está na frente com a mamãe. Gail e Cathy
estão no meio. Estão dormindo e mamãe está dirigindo. Parece que
estamos indo para Memphis.

D: Você sabe como voltaram para o
carro?

P: Não sei ao certo.

D: Sua mãe disse alguma
coisa?

P: Ela está preocupada em chegar a tempo
em Memphis. Depois ela não disse mais nada. Passou um tempo...
todos quietos. Estou ouvindo a estrada.

D: Era tarde da noite?

P: Começo da manhã.

D: E ela não disse nada a respeito do
que aconteceu?

P: Ninguém disse. Eles não
sabem.

D: Você se lembrou de ter acontecido
alguma coisa?

P: Na hora, não. Não me lembrei. Agora,
sim.

D: Nessa época, você só se lembrou de
ter feito a viagem, mas agora você se lembra do que aconteceu de
verdade. É isso que você quer dizer?

P: Creio que me lembro mais.

D: Você acha que aquela experiência foi
um sonho?

P: Não sei. Não foi ruim. Foi OK. Meio
assustador. Não doeu. Acho que não gostaria de repetir isso. Foi
diferente demais, estranho, sei lá. Não gostei.

D: Mas eles nunca chegaram a fazer
alguma coisa com você, fizeram?

P: Sim, fizeram. Tiraram alguma coisa.
Algumas amostras.

D: Sabe do que eram as
amostras?

P: Pele.

D: Mais alguma coisa?

P: (Pausa) Só me lembro
disso.

 


Eu lhe disse que a experiência
poderia ser recordada como se ele tivesse ido ao médico. Muita
gente não gosta de ir lá porque geralmente são feitas coisas
desconfortáveis (especialmente exames) com elas. Elas também se
sentem impotentes porque não podem deter as coisas que lhes são feitas em
clínicas e hospitais. Achei que se pudesse fazer seu subconsciente
colocar tudo nesse tipo de contexto, ele não ficaria incomodado
conscientemente.

 


D: Vamos avançar no tempo para ver se
você teve outro contato com eles depois dessa época. Vou contar até
três e você estará lá, se esse momento existir, 1, 2, 3, teremos
avançado no tempo. O que você está fazendo agora? O que você
vê?

 


Durante o evento ocorrido aos
14 anos, ficou evidente que a voz de Phil tornou-se muito sonolenta, um pouco
imatura e lenta. Não infantil, mas imatura. Quando ele entrou na
cena seguinte, sua voz voltou ao normal. Ele disse que estava
olhando para um ferimento aberto e muito profundo, e que este o
deixou confuso.

 


P: Não sei porque ele está lá. Não me
lembro de nada. Não sei nem o que estou vendo.

D: Está sangrando?

P: Não. Mas dá para ver dentro dele. É
um buraco aberto, embora não seja mal feito.

D: Dá para ver onde fica o
ferimento?

P: Fica em mim… do lado direito. Tem
poucos centímetros de comprimento... e talvez três a cinco de
largura, mas é um buraco bem feito. Não está sangrando, mas é fundo
e vermelho bem escuro.

D: Como ele apareceu?

P: Foi aberto… para a remoção de alguma
coisa. Não sei o que foi. Alguma coisa que estava lá dentro. Alguma
coisa que ficou lá por algum tempo e foi removida.

D: Como ela foi removida?

P: Cirurgicamente. A pele foi cortada,
aberta… e a camada superior da pele foi raspada.

D: Quem fez isso?

P: Eles fizeram isso. Eles. Aqueles. Os
Vigilantes. Os Amigos.

D: Onde você estava quando isso
aconteceu?

P: Estava dentro da nave, sobre uma das
mesas. Sobre a mesa. A única mesa da sala.

D: Sabe em que ano isso
aconteceu?

P: (Pausa) Não tenho certeza. Não tenho
nenhuma noção do tempo.

D: Consegue ver o que foi
retirado?

P: Era um caroço que estava dando
problemas. Teve de ser removido porque era... nocivo.

D: Você disso que era alguma coisa que
eles puseram lá?

P: Era um subproduto de algo que puseram
lá. Um resultado, um fruto de uma coisa que foi posta lá. Uma bola
metálica reluzente. O caroço se formou em torno dela. Eles queriam
que o caroço se desenvolvesse. Precisavam do tecido. Um tumor.
Teria sido nocivo para mim, mas era necessário para eles. Eles o
removeram para que não me causasse mal.

D: Eles também removeram a bolinha
brilhante?

P: Sim, ela estava dentro do caroço. O
tumor formou-se em torno da bola. Era mais como uma pelota. O tumor
era para estudar o meu sistema. Um sistema que é... não é bem
imunológico, mas algo relacionado remotamente com isso. Não
compreendo exatamente o que é, mas é um sistema de regeneração. O
caroço foi uma reação a essa pelota, que teria causado problemas se
tivesse sido deixada lá. Mas eles precisavam do caroço para estudar
minha reação a essa pelota.

D: Alguma coisa relacionada com os
sistemas de defesa do corpo?

P: Mais do que a simples defesa. Muito
mais complicado do que isso. Uma assimilação. Um crescimento gerado
pela pelota para estudar e compreender os diversos sistemas do
corpo, inclusive o imunológico. Puseram a pelota para estudar o
tecido que envolveu a pelota.

D: A pelota era muito grande?

P: Muito pequena. Mais ou menos do
tamanho de um chumbinho de cartucho.

D: E ele não lhe causou problemas
enquanto estava dentro do seu corpo?

P: De certo modo, sim. Mas nada sério.
Mais desconforto do que perigo. Nada com que eu não pudesse
conviver.

D: Que tipo de desconforto você
sentiu?

P: Um pouco de enjoo, cansaço. Certa
perda de equilíbrio. A fala um pouco empastada. Foi como se a
energia do corpo tivesse sido levemente drenada e concentrada
naquela pelota, naquele caroço.

D: Você tem ideia de quanto tempo ela
ficou dentro de você?

P: Ela ainda está lá.

D: (Essa foi uma declaração
surpreendente.) Ainda está lá? Achei que já a haviam
removido.

P: Ainda
não.

D: Ah, quer dizer que a estão removendo
agora?

P: Não, agora ela ainda está
lá.

D: (Eu não entendi.) Quando tiraram o
caroço, a pelota não saiu junto?

P: Isso ainda
não aconteceu. Suponho que esteja vendo um momento anterior.

D: Bem, você não disse que viu um furo
do lado e que estavam retirando o caroço de seu corpo?

P: Eles vão tirar. Ainda não fizeram
isso. É importante para eles e para mim, para outras coisas que
virão.

D: O que quer dizer isso?

P: Não sei. É só isso. Outras coisas que
virão. É tudo que eu sei.

D: Mas você não disse que era perigoso
para você se eles deixassem o caroço lá?

P: Seria, se fosse deixado. Mas não
será. Ele ainda não foi removido. Não é a hora. Ele foi posto.
Injetado.

D: Então, por que fizeram a
incisão?

P: Essa é uma imagem de como será quando
ele for removido. Uma visualização.

D: Tudo bem. É disso que você estava
falando. (Deram-lhe o vislumbre de uma cena futura.) Então, ele
precisa ficar lá durante certo tempo e depois será retirado e
examinado. O que aconteceria se eles não o removessem?

P: Isso iria se tornar um tumor,
causando problemas renais, problemas nos rins. Causaria a obstrução
do rim. Em virtude de seu tamanho, ele aumentaria e causaria a
obstrução.

D: Então, ele está localizado na área
renal.

 


Aparentemente,
esse objeto foi inserido em Phil na época da experiência com a
coruja.

Quando acordou, examinamos a
parte lateral de suas costas e não havia cicatriz. Se alguma coisa
tivesse sido feita, obviamente já teria sarado sem deixar marcas.
Ele se lembrou de mais alguns detalhes sobre a pelota. Ele
presumiu que ela deve ter sido posta pela estranha máquina
semelhante a um louva-a-deus. A pelota parecia prateada e era
pequena, menor do que um chumbinho de cartucho. Mas ele pensou que
talvez não fosse de metal e sim de alguma espécie de mineral que
não apareceria num raios-X.

 


D: Bem, começa a dar a impressão de que
você vai tornar a encontrá-los, pois eles vão precisar remover isso
em algum momento futuro. (Risos)

P: Por mim, tudo bem. Em retrospecto, a
sensação que tive com eles é que são legais. Posso dizer que são
amigáveis.

D: É. Mesmo quando você estava com dez
anos, não tinha medo deles.

P: Sim, tinha a impressão de que os
conhecia. Não sei se eram especificamente aqueles ou eles de modo
geral.

 


A primeira coisa que ele quis
comentar foi o que aconteceu naquela sala com a mulher enrugada.
Havia muito mais do que ele tinha contado. Aparentemente, com a
jovem idade de 14 anos, era uma coisa que ele não conseguiria
comentar. Mesmo agora, ele estava com vergonha. Enquanto falava do assunto,
olhava para a parede, evitando meus olhos. Normalmente, claro, esse
não é o tipo de assunto do qual se costuma falar.

 


P: Eu não quis falar sobre isso enquanto
estava sob hipnose, mas… eles enfiaram uma sonda num dos meus
testículos. E tiraram... bem, não sei o que era. Fluidos, células,
alguma coisa.

D: Era disso que você tinha medo, achava
que iria doer? Você disse que iam espetar alguma coisa.

P: Era um tubo prateado, pequeno e fino.
E tinha alguma coisa na ponta. Vi o tubo e fechei os olhos. Não
quis ver mais nada. Percebi que estavam fazendo alguma coisa, mas
não doeu. Acho que tiraram espécimes, amostras.

D: Acho interessante você ter achado que
aquele ser era uma mulher.

P: Dava para dizer por sua energia,
basicamente, que sua personalidade era muito feminina. Ela devia
ser algo equivalente a uma enfermeira-chefe ou algo assim. Sua pele
era muito enrugada. Não conseguia olhar para nada exceto seus
olhos. Quando ela olhava para você, davam a impressão de que seus
olhos se fixavam nos dela e você não conseguia desviar. Mas pelo
canto dos olhos eu podia ver o resto dela. Não me lembro de muita
coisa, exceto das rugas. Não me lembro se ela tinha cabelos ou
não.

D: Talvez seja assim que funciona. Ela
travou sua atenção para que você não sentisse nada.

P: Creio que sim. Quando a enfermeira
estava tirando amostras… eu percebia que ela estava me tocando, mas
na verdade eu estava focalizado na comunicação, nos olhos. Presumi
que alguma coisa estaria acontecendo com o resto da minha família.
Ela não disse. Mas eu presumi que provavelmente estariam
bem.

D: Mas o outro homem, o piloto, parecia
ser bem diferente, não?

P: Sim, parecia mais humano, embora ele
fosse um pouco diferente, também. Não era assustador, só diferente.
Seus olhos eram meio asiáticos ou indianos. Era algo assim, só que
em vez de serem ranhuras, eram mais amendoados. É difícil
descrever. Não eram olhos negros, ele tinha pupilas como as nossas.
Os olhos em si pareciam ser bem normais. A questão era basicamente
do formato dos olhos. Redondos no meio, mas ficavam finos dos
lados. Seus cabelos eram claros, loiros ou grisalhos ou algo assim.
Novamente, eu também não estava olhando para eles ou ao redor
deles, e sim em seus rostos, seus olhos. É como se eu ficasse
travado neles. E outros detalhes são filtrados pelas laterais. É
como se nossos olhos fossem ímãs e ficassem travados neles. É quase
compulsório. E quando eles olham para você, dá para sentir a
atração magnética. Não conseguimos nos afastar desse
olhar.

D: Talvez seja assim que a informação é
transmitida.

P: É sim. É quase como se houvesse uma
conexão física lá e a comunicação percorresse esse travamento, essa
atração magnética ou seja lá o que for. Ele foi muito amistoso e
senti que ele sabia de alguma coisa que eu não sabia, mas era algo
bom. Não foi ruim mesmo. Foi quase como se seus olhos
brilhassem.

D: A única parte que incomodou você foi
aquela história de choques nas pessoas.

P: Sim, fiquei incomodado quando ele
estava me dizendo que podem fazer as pessoas ficar paralisadas,
atordoadas. Eles podem controlar as pessoas com um feixe de luz que
eles operam desde o painel. É parecido com o modo como levamos
reses ao mercado. Nós as guiamos pelas baias e usamos um aguilhão,
damos choques nelas para que façam o que queremos. Eu me lembrei
disso. Acho que saía da nave. Ele disse que usam o raio para
controlar as pessoas quando isso é necessário. Deu-me a impressão
de que somos gado para eles. Aí eles não pareceram tão
amistosos.

D: E como você se agora sente a respeito
disso?

P: Hmmm, neutro. Neste momento, não sei
se acredito mesmo nisso, mas não me incomoda se não acreditar. Eu
gostaria de acreditar. Gostaria. Vamos dizer que eu gostaria que
houvesse alguma coisa na qual pudesse me apegar e dizer que
realmente acredito em tudo isso, mas não há. Creio que é mais a
imaginação ou algo assim. Não sei se foi real. Acho que fiquei
desapontado por não passar por uma experiência na qual possa
realmente acreditar.

D: Por que você acha que quer
acreditar?

P: (Lentamente, hesitante) Acho que isso
é uma coisa que... bem, dá esperança de que a vida seja algo além
destas coisas mundanas do cotidiano. Simplesmente, saber que existe
uma realidade maior. Que há alguma coisa lá fora. É mais empolgante
do que nossa vida diária. Mas não é apenas algo que possamos dizer,
"bem, sim, isso é real". Ou é fruto de uma imaginação fértil, ou...
não sei o que é.

 


É espantoso ver que todos esses
eventos (e quem sabe quantos outros) ficaram adormecidos no subconsciente
de Phil durante sua vida toda. Não havia indicação absolutamente
alguma de que estavam lá. Nós não os teríamos explorado porque não
sabíamos de sua existência. Teriam ficado adormecidos caso as
memórias não tivessem sido ativadas por sonhos.

Esta sessão não deu indicações
de que ele tornaria a ficar incomodado com essas experiências por
causa de sua postura amistosa para com esses seres. Mas isso não
era verdade. No mês seguinte, ele passou por muitos
traumas
quando tentou fazer com que essas experiências se encaixassem em
seu padrão de vida. Ele não me telefonou para contar e por isso não
fiquei sabendo dos problemas internos pelos quais estava
passando.







 


 


CAPÍTULO 22

Perdendo a noção da
realidade

 


 


SÓ FIQUEI SABENDO que essas
sessões tinham perturbado muito Phil na sessão seguinte, algumas
semanas depois. Ele quis se aprofundar naquilo em que andava
pensando e por isso liguei o gravador. Creio que seu relato sobre
as emoções confusas que se manifestaram depois da reativação dessas
memórias da abdução serão úteis para outros investigadores que
estejam tentando compreender esses fenômenos incomuns.

 


P: Preciso dizer uma coisa. Essas
sessões... trabalhar nessa área está me incomodando. Se eu sentisse
que poderia me afastar dela, eu o faria. É perturbador. Não quero
que você se incomode com isso ou sinta-se nervosa por minha causa,
mas às vezes, nos dias que se seguem aos nossos trabalhos, sou
tomado por uma sensação de pavor, por algum motivo. Não é pânico,
mas sinto-me muito pouco à vontade. Durante algum tempo, questionei
minha sanidade. Sinto que perdi o contato com a
realidade.

D: Você está falando da primeira
sessão?

P: Depois da primeira e da segunda
sessão. Especialmente depois da segunda sessão.

D: A segunda? A primeira foi apavorante,
mas não acho que tenhamos tocado em alguma coisa assustadora na
segunda.

P: Não sei. Teorizei o que poderia ser.
Do modo como vejo, há várias coisas em ação aí. Uma é o fato de que
quando esses eventos aconteceram, foram muito assustadores. E esses
sentimentos tiveram de ser abrandados, acalmados. É uma forma de me
libertar deles após o fato.

D: Mas você se
sentiu bem sempre que foram revelados?

P: Não. Eu me senti péssimo. Na
verdade, como disse, ficaria deprimido e com medo de... nada. Não consigo
identificar especificamente algo de que tenha tido medo. Tive essas
sensações de um medo invisível de... alguma coisa. E me senti fora
de sintonia, fora de contato com a realidade. Para mim, é incomum
sentir-me assim.

D: Isso durou muito tempo?

P: Durava um dia, meio dia. Períodos
diferentes. Só aconteceu três ou quatro vezes. Não foi nada muito
demorado. Pode ser um ou dois dias depois que temos sessões, e
surge do nada. Uma sensação horrível de estar fora de contato, fora
de controle, e uma sensação horrível de pavor. Não sei do que tenho
medo. Quer dizer, não consigo visualizar e nem imaginar nada. Não
tenho foco para isso. É só uma sensação horrível de pavor. Não sei
se as outras pessoas achariam isso horrível. Talvez se sentissem
muito pior. Mas para mim isso é novo. Nunca me senti assim antes.
E, como disse, se não achasse isso importante e pudesse me afastar
de tudo, eu o faria. Porque isso complica mesmo a minha vida. E não
quero complicar a minha vida.

D: Achei que as outras coisas em que
trabalhamos anos atrás poderiam ter complicado sua vida. Sabe,
quando estávamos lidando com vidas passadas e você começou a
canalizar sobre a semeadura da Terra.

P: Não, isso não complicou nada. Na
verdade, foi algo separado. Pareceu uma adição à minha vida. Mas
isto está diretamente na minha vida. Não é uma coisa separada. Está
vindo por um canal diferente, digamos, ou alguma coisa.

D: Sim. As vidas passadas, embora sejam
estranhas, não o afetam diretamente.

P: É algo distante.

D: Sim, isso está relacionado com esta
vida; é uma coisa que está acontecendo agora com você. Isso faria
uma diferença, não?

P: É. Sabe, naquela primeira vez em que
trabalhamos nisso e eu vi as pequenas criaturas na estrada,
lembro-me de ter sentido, "Não quero mudar minha realidade. Não
quero que isto aconteça". Resisti a aquilo porque estava mudando
meu conceito de realidade, meus fundamentos. Tenho a sensação de
que parte do que está acontecendo agora é que, mais uma vez, minhas
bases estão sendo questionadas. As coisas que eu considerava
líquidas e das quais extraía muito de minha força, servindo de base
para minha percepção daquilo que é ou não real, está... bem,
francamente, indo para o inferno.

 


Estava ficando realmente
preocupada: se Phil estava enfrentando algo de uma magnitude que não
conseguiria enfrentar, talvez suas tendências suicidas pudessem
voltar. Ele tinha se ajustado e lidado muito bem com tudo desde a
época daquela decisão, na década de 1970, mas o que aconteceria se
esta informação recém descoberta ameaçasse sua estabilidade? Eu não
quis transmitir esses temores para ele. Certamente, só iriam
complicar as emoções que ele já estava sentindo.

 


D: Não quero que você se machuque, de
modo algum.

P: Eu sei que você não quer. É como eu
digo, se fosse uma coisa insignificante, eu simplesmente me
afastaria dela. Mas não posso. Há uma responsabilidade em jogo, não
apenas comigo mesmo, mas uma responsabilidade maior com alguma
coisa ou com alguém. Sinto que tenho de fazer isso. É uma coisa que
não posso parar, não posso esquecer.

D: Sabe, depois daquela primeira sessão
você ficou perturbado. Eu pensei que talvez você quisesse desistir
naquela hora. Mas alguns dias depois, você disse, "Bem, eu quero
prosseguir". Achei que se isso o tivesse incomodado tanto, não
teríamos de explorá-lo.

P: Os sentimentos não são uma coisa com
a qual não consigo lidar. Eles complicam minha vida, às vezes
tornam-na desagradável, mas mesmo assim, é importante para mim, por
algum motivo, por tudo isso para fora. Não é uma coisa que eu goste
de fazer, mas é algo que sinto realmente que tenho de fazer. Não
consigo ver claramente a razão ou o que vai acontecer depois. Por
isso, é importante continuar.

D: Certo. Se estiver incomodando você,
podemos parar a qualquer momento. Não temos de fazer
isso.

P: Eu compreendo e agradeço. Só queria
que você estivesse ciente. Por duas vezes, adiei o contato para
marcar outra sessão porque tive de me afastar delas por algum
tempo.

D: É por isso que eu deixo você
encarregado disso. Nunca vou forçá-lo a fazer alguma coisa que você
não queira. Mas existe algum modo de deixar isso no fundo da mente
e fingir que é um sonho para não incomodá-lo?

P: Não. É importante extravasar tudo. É
um tipo de bloqueio. Existe uma perturbação aqui dentro que precisa
ser comentada, liberada. Num nível pessoal, creio que é por isso
que é importante continuar.

D: Talvez, se não pusesse isso para
fora, isso poderia mexer subconscientemente com você.

P: Exatamente. Sinto como se o
consciente e o subconsciente estivessem brigando por isso, tentando
ajustar minha percepção da realidade. Está no subconsciente e
precisa ser liberado pelo consciente. É como raspar uma queimadura.
Quando raspam a queimadura, é horrível e é doloroso, mas precisa
ser feito para promover a cura. Entende o que estou
dizendo?

D: Não sou especialista nisso. Mas
compreendo a ideia.

P: É um processo horrível feito em
pessoas com queimaduras graves. É preciso raspar a pele morta de
vez em quando para prevenir cicatrizes ou algo assim. Não sei muito
bem o que fazem, mas é parecido com isso. É assim que vejo o
processo, uma perturbação interior que precisa ser liberada,
comentada. Ela precisa sair. Precisa ser expressada. Isso faz parte
do processo. Quando estiver sendo liberada, vai mexer com os
sentimentos, mas estes sempre vão passar. Minha constituição é
forte. Posso lidar com isso. Não vou sofrer problemas permanentes.
Só queria que você soubesse que se eu disse que não estava me
sentindo bem ou algo assim, ou que aquilo estava me perturbando,
você entenderia a razão. Eu precisava lhe dizer para que você
estivesse ciente do que estava acontecendo.

D: De qualquer modo, você disse que
agora poderia suportar melhor a situação do que há dois anos,
quando começamos a trabalhar com essas vidas passadas. Isso poderia
ter aflorado naquela época.

P: Naquela época, eu nem iria querer
tentar lidar com isso. É difícil descrever. Não sei porque isso é
tão perturbador. Mas o conhecimento de todas essas coisas com que
trabalhamos antes da canalização e a familiaridade com outras
entidades, alienígenas e assim por diante, foram um bom pano de
fundo para que eu pudesse lidar com isso. Foi uma preparação para
lidar com isso. Eu diria que minha constituição é bem forte, mas ao
mesmo tempo a psique humana é muito frágil.

D: Ah, sim, é por isso que precisamos
tomar cuidado. Mas geralmente o subconsciente não nos permite
trazer à tona uma coisa que possa nos causar mal. Ele é muito
protetor. Provavelmente, foi por isso que ele manteve o assunto
oculto esse tempo todo.

P: Sim, exatamente. Mas existe
ainda o fator de crescimento. Você precisa crescer. Você precisa se
curar. E
existe um meio-termo entre o conforto e a cura. Nem toda cura é
necessariamente confortável, mas a prioridade seria a cura sobre um
desconforto relativamente pequeno. Assim, isso é algo que eu
preciso continuar até... não sei. Não sei aonde isso vai me
levar.

D: Sim, achamos que tínhamos terminado
na semana passada, mas parece que ainda há algumas coisas para
explorarmos.

P: Tenho uma boa noção de quando devo
cortar algo ou o que devo explorar. Não é muito consciente, mas
creio que meu subconsciente, ou alguém do outro lado, talvez,
esteja direcionando o que precisa ser extravasado e o que não
precisa.

D: Sim, eu creio que o seu subconsciente
vai bloquear aquilo que pense que você não pode suportar. É assim
que ele funciona. Do contrário, as memórias nem teriam sido
ativadas originalmente.

P: Fica claro que há um mecanismo
atuante, direcionando o que sai, quando, como e porquê.
Aparentemente, chegou a hora e por isso estamos aqui. Vemo-nos
fazendo exatamente o que deveríamos estar fazendo,
creio.

D: No entanto, quando você estava perto
dos seres, disse que sentia amor por eles.

P: Exatamente. Há uma contradição aí,
pois quando algo está acontecendo de verdade nos sonhos ou na
recordação, não parece tão assustador, tão amedrontador. Não há a
sensação de medo. É como se as experiências fossem diretamente para
a psique ou algo assim. Se minha interpretação está correta, se
entendi isso direito, essas sensações de medo são a mente
consciente tentando lidar com o fato. É como se a mente consciente
fosse um pouco – um pouco, não, muito – imatura. Então, a mente
consciente precisa ser atenuada, ou algo assim, para vivenciar
aquilo. Durante o contato, a experiência é muito poderosa. Não
gosto da expressão "abdução".

D: Eu também não.

P: É como se a mente consciente fosse
esmagada e a experiência fosse diretamente para... não sei se seria
adequado dizer, para o subconsciente ou para outro
nível.

D: Um banco de memórias ou algo assim.
Entendo. E de repente, quando o consciente vê isso, diz, "Ei,
aconteceu mesmo alguma coisa aí". E então ele começa a ficar
assustado.

P: Isso é um ponto. Será que aconteceu?
É uma das sensações de estar perdendo o controle, perdendo o
contato com a realidade, aquela sensação de, será que isso
aconteceu mesmo? "Espere aí, você está ficando louco. Está
inventando isso".

D: Isso parece ser a mente consciente.
Dá uma sensação de "se essas coisas acontecem, por que não consigo
controlá-las?" Ela não conseguiu controlá-la naquele momento, e
agora provavelmente tenta empurrá-la de volta.

P: Acho que é a mente consciente
tentando lidar com alguma coisa muito acima de sua compreensão.
Tudo isso é novo para o nível consciente. Creio que é por isso que
é importante continuar, pois minha mente consciente está aprendendo
com isso e aumentando sua estatura e percepção. O importante é não
deixar a mente consciente racionalizar tudo, pura e simplesmente,
mas entender-se com os fatos. É por isso que tenho de continuar,
para permitir que minha mente consciente compreenda essa
situação.

D: Você pode aceitar e lidar com isso do
mesmo modo que lidaria com qualquer evento traumático ou
desagradável em sua vida. Talvez essa seja parte da razão pela qual
as pessoas comumente não tentem se lembrar de algumas dessas
coisas, pois não sabem se serão ou não capazes de lidar com
elas.

P: É surpreendente como a mente
consciente é imatura. É infantil.

 


Às vezes, quando Phil tentava
racionalizar os eventos, dizia que tinha a impressão de um pai ou
figura paterna severa e exigente. E que por algum motivo, quando
revelava essas coisas, corria o risco de ser punido ou repreendido
por essa figura. Como o sentimento oculto de fazer algo que ele não deveria
estar fazendo, pois o pai severo ficaria zangado se descobrisse
isso. A criança pequena desafiando o pai.

Achei que seria uma terapia
muito boa para Phil analisar aquilo que ele sentia que estava
acontecendo
com ele. Se pudesse falar a respeito e tentar compreender tudo,
talvez encontrasse um modo de conviver com aquilo sem perturbar sua
vida cotidiana. A vida atual é a mais importante, afinal de contas,
e a pessoa precisa aprender a integrar qualquer informação que
recebe à sua rotina normal. Precisa aprender a tratá-la como uma
curiosidade interessante e aplicá-la, mas não deixar que assuma o
comando a ponto de desagregar sua vida. Quando o paciente deseja
explorar vidas passadas ou essas experiências com ÓVNIS, na maioria
das vezes seu subconsciente está pronto para aceitar e compreender
o que aflorar, por mais que possa ser estranho. De vez em quando,
porém, há pacientes que têm mais dificuldade. É possível que Phil
tivesse problemas por conta de sua linhagem como filho das
estrelas. Ele não teve o embasamento subconsciente proporcionado
por diversas vidas terrenas, que o ajudariam a compreender essas
estranhas e confusas emoções humanas que o estavam atormentando.
Como ele mesmo disse, teria de trabalhar isso pessoalmente, e
achava que seria capaz de fazê-lo.

 


Ao longo do mês anterior, Phil
teve mais alguns sonhos estranhos. Ele não conseguiu se lembrar dos detalhes.
Mas viu um instrumento parecido com uma arma, como a coronha de um
rifle, com um fiozinho encaracolado na extremidade. Ele sabia que,
de algum modo, esse fio foi inserido no duto lacrimal do canto de
seu olho direito. Quando o removeram, ele viu um pouquinho de
sangue na ponta do fio. Ele teve a sensação de que algo foi
inserido nele, similar ao que foi colocado em suas
costas.

Noutro fragmento de sonho, Phil
estava novamente numa sala de exames, semelhante ao consultório de
um médico. Lembrou-se de ver muitas coisas brancas e de saber que a
sala era bem esterilizada. Depois, alguém enfiou uma longa sonda de aço em
seu peito, logo acima de seu peito esquerdo. Ela entrou sob a pele,
mas ele não se lembra de ter sentido alguma coisa. Ele não soube
dizer se estavam colocando ou removendo alguma coisa. Então, Phil
percebeu que não estava sozinho na sala. Ele viu outro jovem, mais
ou menos com a mesma idade, que estava quase histérico aguardando a
realização de um procedimento. O jovem achou que iria doer, e Phil
observou sua fisionomia para ver sua reação quando a sonda entrou
em seu peito. O rapaz se acalmou e sua expressão foi quase de
prazer em vez de dor ou medo. Phil pensou que talvez tivessem lhe
dado a sugestão de que ele se sentiria bem para acalmá-lo. Este
sonho deixou Phil intrigado.

Então, Phil ergueu a camisa e
examinamos a área de seu tórax. Novamente, não encontramos marcas ou
quaisquer indicações de que alguma coisa tivesse sido feita nele.
Seriam apenas sonhos ou vislumbres de lembranças reais?

Aparentemente, muitas coisas
físicas foram feitas durante os exames e testes dentro da nave. O paradoxo foi
que, embora seu subconsciente estivesse liberando fragmentos
através dos sonhos, também estava bloqueando nosso acesso a mais
informações.







 


 


CAPÍTULO 23

Acesso negado

 


 


APÓS CONVERSARMOS, iniciamos a
sessão. Eu tinha planejado explorar o sonho sobre a inserção da sonda
metálica em seu peito. Também queria acompanhar a caixa preta até a
época em que ele a teria construído, deixando-a na nave para que
sua encarnação futura como Phil a descobrisse. Esses eram os
objetivos, mas embora Phil estivesse disposto (ou aparentemente
pensasse que estava disposto) a explorar essas coisas, seu
subconsciente não se mostrou tão ansioso para cooperar desta
vez.

Quando Phil entrou em seu
transe habitual, encontrou uma espécie de barreira. As
entidades,
ou quem quer que parecesse controlar essas sessões, anunciaram que
não permitiriam que Phil explorasse qualquer evento relativo à sua
vida atual. Eles estavam cientes do torvelinho que sua mente
consciente estava atravessando ao tentar ajustar essas revelações à
sua versão da realidade; os problemas que estava tendo ao tentar
integrar a informação em sua vida normal, cotidiana. Até este
conflito ser resolvido, ficou determinado que não teríamos
permissão para explorar mais a fundo esses incidentes. Portanto, o
acesso a estes foi negado. Mas concordaram em responder algumas
perguntas, desde que eu não abordasse essas experiências
pessoais.

 


P: Compartilhamos sua preocupação pelo
veículo, pois ele é um de nós. E nós não permitiríamos que ele
vivenciasse alguma coisa que poderia ser destrutiva para alguém que
escolheu uma missão tão precária. Nós observamos com grande
interesse, pois ele escolheu, segundo nosso ponto de vista, talvez
a missão mais perigosa que alguém poderia escolher, e até aqui tem
se saído razoavelmente bem. Ele correu literalmente o risco de
perder totalmente o controle. Ele está, neste momento, por conta
própria, digamos. Isolado daquilo que muitos vivenciariam para
guiá-los e de protegê-los. Ele, no entanto, escolheu seguir sozinho
para provar sua devoção e lealdade à causa, ao propósito. Assim,
seremos bastante protetores e não permitiremos que ele se machuque
ou que outros o machuquem.

D: Sim, e vocês sabem que sempre
trabalho com esse objetivo.

P: Precisamente. Pois é por esse motivo
que estamos ajudando nesta tarefa, desde que seja com você que ele
trabalhe, pois sua preocupação é válida e sincera.

D: Há uma coisa que não compreendi.
Vocês disseram que ele está sozinho. Achei que tivéssemos nossos
guardiões e nossos guias que sempre estão por perto para nos
ajudar. Que não voltaríamos à Terra sem essa ajuda.

P: São dadas experiências que tendem a
dirigir a vida da pessoa. Experiências que reorientariam a entidade
para que volte a seu propósito original, guiando-a suavemente de
volta para o caminho apropriado quando ela saiu da trilha, por
exemplo. Neste momento, o veículo está sendo preparado para aquilo
que chamaríamos de uma "mudança" na consciência. Para um nível mais
elevado e refinado de comunicação com as entidades e energias com
as quais ele trabalhou durante éons para trazer ajuda a este
planeta. Foram muitas e muitas preparações para permitir essa troca
de percepções. Não se trata apenas de dar ou receber
unilateralmente. É uma mudança bilateral de percepção e de
consciência. Uma troca de lugares, de modo que um se torna o outro.
A jornada é tanto figurativa quanto literal, porque haverá um
deslocamento para facilitar essa mudança de percepção. A jornada
espiritual envolve uma ampliação das capacidades que atingirão um
ponto que, pelo menos da perspectiva física, nunca foi atingido até
agora. Há, claro, muitas dimensões que não são mencionadas aqui e
que também serão afetadas. No entanto, seria correto dizer que esta
jornada é, de certo modo, uma formatura que culmina todos os
preparativos feitos antes. Entretanto, ao mesmo tempo, também é um
novo começo. Um novo capítulo.

D: Isso vai afetar a vida dos
veículos?

P: Isso está correto. No nível
emocional, haverá a mudança da percepção, não só de si mesmos como
dos demais.

D: Estava imaginando como isso iria
afetar sua vida cotidiana.

P: Diríamos que ela vai melhorar
muito.

D: Numa de suas experiências – bem, na
verdade, duas – mostraram-lhe uma pequena caixa preta quando ele
estava a bordo de uma dessas naves. Poderiam me dar alguma
informação sobre essa caixa preta?

P: Talvez. Ela lhe foi mostrada naquela
época como uma indicação não só de sua herança, como da direção que
ele seguiria em breve. Naquele ponto, houve uma série de opções
diferentes para sua vida. Ele passou por essa experiência para que
pudesse, em seus planos interiores, acessar e assimilar a
informação que estaria disponível para ele. E assim escolher, por
meio de sua percepção superior, aquilo que seria mais apropriado
para a profissão que escolheu e para as responsabilidades nesta
vida. Foi uma junção daquilo que já foi realizado com aquilo que
ainda precisa ser realizado. Essa experiência com a caixa foi
simplesmente um catalisador para essa assimilação e determinação.
Foi simplesmente uma união entre passado, presente e
futuro.

D: Então, na época em que lhe mostraram
a caixa, ele estava numa espécie de encruzilhada na
vida?

P: Sob certo ponto de vista, isso está
correto. No entanto, não de forma literal.

D: Ele disse que a caixa lhe pareceu
familiar.

P: Sim, a origem da caixa está ligada à
sua própria origem.

D: A caixa contém alguma
coisa?

P: Sim, tanto de modo literal quanto
figurado. Há informações obtidas ou contidas na caixa, bem como
informações literais inscritas na caixa e sobre ela.

D: Mas ele não descobriu como
abri-la.

P: Isso está correto. Há uma proteção
embutida nela. A chave está em sua própria mente. A chave é mental,
e a informação na caixa não pode ser acessada e levada à sua
realidade consciente enquanto ele não atingir o grau apropriado de
maturidade ou de desenvolvimento espiritual.

D: Em algum momento, ele será capaz de
abrir essa caixa?

P: Sim, esse é o seu destino. Ou parte
de seu destino escolhido. No momento em que sua experiência atingir
o nível no qual ele pode não só compreender, como assimilar a
informação dada através da caixa, ela lhe será dada. A experiência,
repetimos, é de natureza catalisadora, dada para confirmar que
aquilo aconteceu e para ilustrar aquilo que pode acontecer de
novo.

D: Certa vez, ele comentou que achava
que tinha feito a caixa.

P: Isso está correto.

D: Vocês podem ir até a época em que a
caixa foi feita?

P: Isso não deve ser feito.

D: Então, não temos permissão para ir
até essa época?

P: Isso está correto.

D: Tudo bem, respeito isso. Estava
intrigada porque essa caixa é um enigma para mim.

P: De fato, é precisamente um enigma
para ele também, uma vez que não a compreendeu no momento em que a
viu. É necessário um padrão de referência, e precisam ser
realizadas experiências que permitirão a compreensão completa
daquilo que já foi e daquilo que será.

D: Quando isso acontecer, ele estará
pronto para ela.

P: Precisamente. Diríamos que a
aparência física era a de um objeto pequeno, de aparência talvez
retangular e de cor quase preta. Era feita de um elemento natural,
um tipo de pedra encontrada numa área com a qual ele está bastante
familiarizado.

D: Ela é da Terra?

P: Isso não deve ser dado. Essa é toda a
informação que você pode ter sobre a caixa neste
momento.

 


A porta fora
fechada para esse tema. Com o fechamento desse caminho, resolvi
começar a fazer perguntas sobre outras coisas.

 


D: Terei permissão para obter
informações gerais sobre esses extraterrestres?

P: Isso está correto, desde que não
especule sobre a área volátil das experiências pessoais dele. Está
na hora dessa informação ser mais divulgada, examinada e
compreendida pelos outros.

 


Comecei meu questionamento com
dois temas que eram de meu interesse e que tinham sido sugeridos pelas
experiências do próprio Phil.

 


D: Qual o tipo mais comum de ser que
está visitando nossa Terra neste momento – ser físico,
extraterrestre?

 


Eu não queria entrar em
discussões sobre seres de energia ou entidades espirituais.

 


P: Diríamos que o subgrupo humanoide
de... não encontramos equivalente traduzível; entretanto, há
subgrupos da categoria geral de humanoide. Há muitos que são
idênticos a seus corpos físicos. A semeadura que foi feita em seu
planeta era dessa natureza. E há aqueles que têm relação distante,
mas muito pouco convencional segundo seus padrões. Esse tipo, o
primo distante, é o visitante mais comum. Os androides, como você
os chama, são simplesmente trabalhadores que se ofereceram para
essa missão. Eles se afastaram da área para a qual foram
programados a fim de serem voluntários para a realização destes
serviços. Hesitamos em usar a palavra "experimento", pois o
resultado já foi previsto e é conhecido. Entretanto, não queremos
dizer "missão", pois a maioria do trabalho... Vemos que precisamos
interromper esta linha de discurso, pois estão surgindo
mal-entendidos da intenção da direção seguida. A informação dada
foi interpretada como agressiva e não como algo útil. Não queremos
promover a ideia de que viemos como conquistadores, mas como
ajudantes.

D: Você mencionou que o resultado já era
conhecido. O que quis dizer com isso?

P: O resultado final, não os resultados
individuais e pessoais, que cada um de vocês deve criar à sua
própria maneira.

D: Qual é o resultado final?

P: A elevação da raça humana ao nível
universal de consciência, para serem irmãos dos povos das estrelas,
não subalternos ou subordinados.

D: Qual a aparência dessas criaturas, os
humanoides ou androides?

P: Aqueles que você descreve como tendo
coloração cinzenta e estatura pequena são típicos. Os olhos,
naturalmente, são a mais proeminente característica facial,
simplesmente porque são os receptores de comunicação.

D: Seus olhos funcionam tal como os
olhos humanos?

P: De certo modo. Eles veem, mas coletam
muito mais daquilo que você chamaria de espectro luminoso visível –
inclusive as regiões infravermelha e ultravioleta.

D: Seus olhos têm pupilas e funcionam do
mesmo modo que os nossos?

P: Não no sentido de focalizar e captar
a luz. Nesse sentido, são diferentes. Eles recebem a luz, mas seu
método de recepção baseia-se num princípio diferente daqueles
envolvidos aqui.

D: Seus olhos têm pálpebras?

P: Não no sentido de terem coberturas,
não como você diria que os seus fazem.

D: Seus sistemas respiratórios são
semelhantes?

P: Diríamos que são similares apenas no
fato de serem usados para analisar, não para digerir ou
ventilar.

D: Essas pessoas consomem alguma forma
de alimento?

P: Eles não precisam de sustento físico
para sua manutenção. São seres de energia que podem se manter
puramente com energia mental. Esta é suficiente.

D: Então, eles não consomem nada, ao
contrário dos humanos?

P: Não no sentido físico
denso.

D: Eles assimilam por osmose?

P: Há uma assimilação. Há a análise de
componentes e talvez a retificação de certas anomalias que podem
aparecer. Todavia, para seu sustento extraem mais a energia de
fontes energéticas do que das funções digestivas ou
respiratórias.

D: Qual o tipo de energia que consomem?
Vocês se referem a elementos presentes na atmosfera?

P: Sustentam-se com energia
mental.

D: Eles se nutrem de emoções?

P: Não há conteúdo emocional aqui. Eles
são chamados de androides que não têm emoções mas reagem à energia
mental.

D: Quero dizer, será que se nutrem das
emoções emitidas pelos outros?

P: Eles seriam afetados por elas, mas
elas não lhes dão sustento.

D: Como são produzidas essas
criaturas?

P: Esse é um processo alocado à parte
central do planeta que abriga a residência dessas energias de
natureza governamental. Uma analogia seria a cidade ou talvez o
estado onde fica seu sistema político. O processo é uma mistura de
energias, de natureza tanto física quanto mental, para que esta
construção física tenha responsividade mental. Não identidade
mental, mas responsividade mental, permitindo que esta criação
física reaja a estímulos mentais.

D: Eles são clonados, manufaturados de
algum modo ou feitos por outros indivíduos?

P: Ambos, no sentido de que a energia
mental é dada por forças vivas. Mas, de certo modo, são
manufaturados, pois o processo é mais de montagem do que de
crescimento. São elementos ou maquinários. Entretanto, isto não
significa que não haja vida ou força vital nessas unidades. Esses
androides reagem a suas energias mentais, mas recebem ordens ou são
subservientes a aqueles que estão dirigindo a operação específica
em que poderíamos encontrá-los. Eles são serviçais.

D: Há algum experimento genético em
andamento entre humanos e androides?

P: Não. Não existe procriação entre
androides. Sua natureza não é autossustentável. São simplesmente
criações que, por um processo de união, recebem uma força vital que
reage e tem empatia com a força vital com que entram em contato. No
entanto, não procriam.

D: Como os androides se comunicam com os
seres do planeta Terra?

P: Gostaríamos de esclarecer que eles
não se comunicam com vocês, terráqueos, e sim com aqueles que são
seus superiores.

D: Quem são seus superiores?

P: Os responsáveis pela missão
específica na qual há alguma interação. Entretanto, há elementos de
consciência bem acima e além desses. Seria como se os senhores do
universo tivessem enviado esses subordinados, que participam de
qualquer missão que se deseja e depois relatam o ocorrido. Muito
parecido com sua estrutura militar.

D: Então, os androides não se comunicam
com as pessoas da Terra?

P: Não no sentido de receberem
instruções. Quer dizer, um humano não dirigiria sua operação. Os
androides reagem às emoções humanas, mas não a ponto de interagir
com o intelecto.

D: Eles compreendem as emoções
humanas?

P: Isso está correto. São
empáticos.

D: Esses seres estão sujeitos a alguma
aflição que possa limitar a duração de suas vidas?

P: Nada que pudéssemos informar. Porém,
há aquelas que, no contexto apropriado, poderiam debilitá-los. Mas
nada que vocês mesmos conseguiriam suportar.

D: Quer dizer que vivem
eternamente?

P: Não, pois os corpos são dissimulados
depois que seu uso expira.

D: Além dos androides, há outros seres
nas naves?

P: Certamente. Há muitos, com formas
diferentes. Entretanto, isso não quer dizer necessariamente que
precisam ser diferentes.

D: São criaturas mais parecidas conosco?
Que precisam se alimentar, etc.?

P: Isso está correto.

D: Qual a aparência mais comum daqueles
que acompanham esses androides?

P: Eles também têm aparência humanoide;
contudo, volta e meia não são vistos. Eles estão vendo mas não
sendo vistos. Não aparecem prontamente para aqueles que são levados
a bordo.

D: Você quer dizer que geralmente não se
revelam para a pessoa?

P: Precisamente.

D: Se eles ingerem algo para seu
sustento, o que seria?

P: Eles ingerem em forma fluida os
elementos e minerais necessários para suas funções
corporais.

D: Eles não ingerem alimentos na forma
sólida, como nós os conhecemos?

P: Não no sentido de que não consumam
alimento sólido. Todavia, não é do mesmo tipo que vocês
ingerem.

D: Há muitos habitantes da Terra
mantendo algum tipo de contato ou comunicação com esses
seres?

P: Sim, muitos se ofereceram para
isso.

D: Por que esses seres estão levando
pessoas a bordo dessas naves? Qual o propósito disso?

P: Nós lhe pediríamos que compreendesse
que sua residência neste planeta não foi, como acreditam alguns,
acidental. Tampouco foi, como outros pensam, precisamente conforme
o que diz aquilo que vocês chamam de Bíblia. Quer dizer, que Deus
criou o homem à sua própria imagem, entendida sob uma perspectiva
um tanto fundamentalista. Nós lhe pediríamos que entendesse que a
existência humana neste planeta foi dada por aqueles que agora
estão retornando para examinar os frutos de seu trabalho, como
vocês poderiam dizer.

D: Estava me perguntando: porque as
visitas continuam?

P: Será dado um planeta como residência
para aqueles que escolherem começar noutro lugar e não participar
da agitação final deste planeta Terra. Por isso, é necessário
compreender o estado biológico dos veículos que prefeririam migrar,
para que não haja nesse outro planeta a contaminação que é nativa
neste planeta. Aqueles que decidirem ir serão filtrados e
selecionados cuidadosamente para que não haja a introdução de
defeitos genéticos ou biológicos nessa população. Deseja-se que só
os mais adequados sejam transportados, para que a raça que se
desenvolverá seja tão livre de defeitos quanto possível. Há muitos
defeitos genéticos na raça humana e basta olhar à sua volta para
perceber isso, como deformidades mentais e físicas. Isso seria
indesejável. Esta entidade, Phil, foi escolhida para estar
envolvida nesse projeto. Ele mesmo, noutra época e noutro planeta,
foi o pesquisador e não o pesquisado. Agora, ele foi eleito para se
colocar nesta posição a fim de poder compreender aquela experiência
sob outro ângulo.

D: Noutras palavras, essa reviravolta é
um jogo limpo.

P: Correto.

D: Tem sido dito que haverá naves
espaciais de prontidão para levar alguns sobreviventes de nosso
planeta caso usemos bombas atômicas. Vocês podem nos dizer alguma
coisa sobre isso?

P: Diríamos que se o cenário que você
descreveu se tornasse realidade, haveria alguns para quem
ofereceríamos a opção de se mudarem para outro planeta. Isso também
será oferecido na época da mudança planetária vindoura. Neste
momento, o novo planeta se encontra num estado ainda imperfeito de
construção. Todavia, é um planeta que poderia sustentar a vida
rapidamente para aqueles que decidissem ir para lá. Haverá aqueles
que preferirão ficar e cuidar daquilo que ficar para trás, ou
tentar recomeçar ou reconstruir aquilo que há neste planeta. Será
dada a opção e será totalmente voluntário por parte de cada
indivíduo. Assim como seu planeta foi semeado, tratado e observado
durante éons, outro recebeu sua escritura de vida e está pronto
para ser habitado. Os corpos são de tipos compatíveis e estão sendo
preparados como a nova raça. A história está meramente se repetindo
nesse processo contínuo. Enquanto seu planeta entra nos estertores
da morte e se prepara para mudanças drásticas e traumáticas, outro
planeta, novo, fresquinho e intocado está sendo preparado para
aqueles que quiserem fazer essa viagem. Ele está como o de vocês já
esteve – imaculado e impecável. Durante os abalos vindouros, muitos
não sobreviverão e outros desejarão se mudar. Espera-se que os
mesmos erros não sejam cometidos nesse outro mundo.

D: Se a pessoa decidir ir para o outro
planeta, será transportada com o corpo que tem ou esse será
modificado?

P: Isso está correto. Será um transporte
físico e tridimensional em massa.

D: Serão usadas espaçonaves para o
transporte?

P: Isso está correto.

D: Esse planeta de que vocês falam fica
em nosso sistema solar?

P: Não no sistema solar, mas na
galáxia.

D: Ele é semelhante à Terra?

P: Em alguns aspectos, sim. Em muitos
aspectos, não. Seria necessário um período de aclimatação para seus
corpos humanos, que estão acostumados com a energia deste planeta,
até se alinharem com essa nova energia. Haveria um sentimento de
desorientação e um período de melancolia. Porém, as energias de
sustentação daquele planeta acabariam por sanar os desequilíbrios
deixados pelas energias deste planeta. Aquele planeta seria muito
mais propício para a forma de vida humana do que este
planeta.

D: Esse planeta está habitado
agora?

P: Neste momento, não por esses da sua
raça. Contudo, há aqueles que têm natureza mais construtiva ou
protetora e que ainda estão trabalhando para prepará-lo para
aqueles de vocês que decidirem habitá-lo. Ele não está habitado,
mas sim povoado. Não foi povoado em massa, mas pode sê-lo a
qualquer momento.

D: Vocês disseram que havia algumas
diferenças. Como esse planeta é diferente?

P: Há energias presentes naquele planeta
que estão ausentes neste planeta. Tem a ver com os rios de energia
que percorrem os universos. Aquele planeta está num rio de energia
diferente.

D: Esse planeta tem um nome?

P: O nome dado a aquele planeta não tem
equivalência em tradução neste momento. No entanto, nas realidades
espirituais é dada uma vibração. Você, vocês mesmos, aqueles de
vocês que resolverem morar nesse planeta, terão a responsabilidade
de escolher um nome com base nas experiências anteriores à
migração, bem como as experiências daqueles no planeta nessa época.
Não seríamos presunçosos a ponto de dar-lhe um nome antes da hora,
pois os próprios e verdadeiros herdeiros do planeta não decidiram
isso.

D: Há diferenças físicas, topográficas,
entre aquele planeta e nosso planeta?

P: Sim. As áreas mais adequadas para
habitação neste momento seriam semelhantes às planícies do
Meio-Oeste dos Estados Unidos. O próprio planeta está um pouco
instável; ele ainda não concluiu seu crescimento e é um pouco
imaturo como planeta. Entretanto, seria muito apropriado para
suportar a vida tal como vocês a conhecem em suas formas de vida.
E, sim, os animais também poderiam ser transportados. Ele
suportaria a vida animal.

D: Se decidirmos ir para esse planeta,
vamos nos lembrar de que saímos da Terra?

P: Certamente. Não haverá perda de
consciência. Entretanto, só será permitida a migração daqueles que
seriam mais produtivos naquele planeta. Aqueles que introduziriam
um elemento criminoso não poderiam ir. Só aqueles de natureza
elevada serão autorizados a transmigrar.

D: Então, teríamos algumas
restrições.

P: Isso está correto.

D: Aqueles que ficarem e preferirem não
ir para esse outro planeta estariam recolhendo os pedaços, digamos,
e reestruturando que já existiu? Ou teriam o desejo de criar alguma
coisa diferente?

P: Haverá alguns que vão preferir ficar
no planeta para limpar a bagunça, vamos dizer, e começar de novo.
Eles serão auxiliados pelos extraterrestres de muitas maneiras.
Além disso, os seres de luz iriam ficar para ajudar aqueles que
ficarem para trás, a fim de construir uma união mais perfeita entre
mente, corpo e espírito no ambiente que encontrarem. Muitas lições
de natureza fortalecedora poderão ser aprendidas por aqueles que
ficarem aqui. Aqueles que preferirem sair vão começar uma nova
civilização noutro planeta. Primos daqueles que ficarão para
trás.

D: Haverá qualificações também para
aqueles que ficarem?

P: Os próprios indivíduos deverão tomar
a decisão de ficar ou não. A qualificação é simplesmente a
capacidade física de sobrevivência. Não haverá transmigração
forçada. A escolha será simplesmente individual. Nesse período, a
situação será desafiadora. Não é para aqueles de natureza sensível,
digamos assim.

D: Esse planeta estará disponível mesmo
que nada aconteça com a Terra?

P: Correto.

D: Em que tipo de ambiente as pessoas
podem viver nesse planeta?

P: Seriam fornecidas as tecnologias que
permitiriam a construção de cidades e de sociedades como vocês as
conhecem aqui. No entanto, haveria também tecnologias e conceitos
adicionais que permitiriam a estruturação de uma sociedade mais
perfeita, livre dos preconceitos e restrições encontrados
atualmente em suas sociedades.

 


Havia em mim uma relutância em
abandonar totalmente este lar, este nosso mundo, mesmo que
existisse um planeta perfeito como aquele.

 


D: Um dia, poderemos construir uma nave
para levar as pessoas a viajar entre esses dois
planetas?

P: Não há necessidade de tentar isso com
sua tecnologia, pois vocês não atingiram o ponto que lhes
permitiria fazê-lo. A capacidade de fazê-lo já existe. Entretanto,
não é sua tecnologia que irá permitir isso.

D: Essas pessoas que decidirem ir para
lá poderão ir e voltar? Voltar à Terra e viajar entre esses dois
planetas?

P: Haverá transportes, levando aquilo
que foi aprendido no novo planeta e integrando-o neste velho
planeta, e uma troca de conhecimentos.

D: Haverá comunicação telepática com
esse novo mundo?

P: Haverá comunicação. No entanto, a
natureza telepática da comunicação vai depender apenas dos
indivíduos envolvidos. Aqueles que decidirem se valer dessa
capacidade receberão lições para aperfeiçoá-la e para conhecer
maneiras de usá-la. Com o tempo, toda a população terá nível
telepático, pois este será universal.

D: Podem nos falar um pouco sobre esses
que vão ajudar os terráqueos nesse transporte?

P: Eles são, como foi dito antes, os
Ajudantes. Têm elevada natureza espiritual e neste momento estão
auxiliando no redirecionamento energético de seu planeta, na
esperança de impedir a autodestruição. São aqueles que estão
colhendo essas amostras e fazendo abduções, como você as chama. No
passado, eles mesmos passaram pela destruição do planeta deles de
maneira similar e pela subsequente migração para outro planeta.
Estão bem ajustados a essa tarefa de assistência, pois podem se
valer do conhecimento pessoal dos eventos ocorridos em seu planeta.
Eles mesmos se ofereceram para a tarefa, pois podem compreender as
necessidades envolvidas no transplante maciço de uma sociedade de
um planeta para outro. Há muitos tipos de ajudantes envolvidos
nisso. Não são todos de um planeta, mas todos compartilham, de um
modo ou de outro, o desejo de ajudá-los neste planeta. Ajudá-los a
elevar sua consciência para que vocês conheçam melhor não apenas a
si mesmos, como aqueles que os rodeiam. E para que tenham noção e
sejam capazes de se relacionar com e compartilhar o amor daquele
que vocês chamam de universo – aquele espírito crístico ou energia
de Deus, da qual o universo é feito e que é rotineiramente negada
neste planeta.

D: As Plêiades têm alguma importância
especial nesse processo de relocação de que estivemos
falando?

P: Só pelo fato de aqueles que estão
ajudando terem origem nas Plêiades. Muitos vêm dessa área ou são
habitantes dos sistemas das Plêiades. Isso, no entanto, não quer
dizer que o novo planeta se situa nesse sistema.

D: Essa seria a minha próxima pergunta.
Tem sido dito que durante o sono alguns de nós estão sendo levados
a bordo de espaçonaves para trocar informações sobre os eventos que
virão. Isso é verdade?

P: Isso está correto. Sempre, em
qualquer civilização que enfrenta uma mudança tão drástica quanto
esta, haverá treinamentos e prévias. Assim, durante o transporte em
si, não haverá a sensação de desorientação completa, mas de
realização, de já se ter praticado ou feito isso muitas vezes
antes. Isso serve simplesmente para preparar aqueles que desejarem
se mudar, permitindo-lhes o maior conforto possível nessa
transferência. Assim, o conceito não seria novo, mas bastante
familiar. Isso não é feito no sentido físico, mas totalmente no
sentido espiritual. Um teste prático, digamos. Pediríamos que você
visualizasse, neste momento, o conceito do refugiado. Uma área para
a qual levaremos os indivíduos que serão traumaticamente afetados
por essa mudança que agora está em andamento em seu
planeta.

D: A mudança está ocorrendo há muito
tempo?

P: Não em sua medida cronológica dos
anos. Contudo, está sendo trabalhada e preparada há muitos éons
desde o plano espiritual.

D: Dá a impressão de que nossas estações
estão mudando. Há alguma relação entre essas coisas?

P: Isso é uma manifestação dessa
mudança, não a sua causa. Um simples reflexo de que esta mudança
está realmente acontecendo, assim como muitas outras mudanças que
estão acontecendo em muitos níveis diferentes e são aparentes para
aqueles que voltam sua atenção para essa mudança.

D: Estou correta em presumir que as
estações mudaram?

P: Isso está correto.

D: Isso está sendo causado pelas
mudanças na Terra?

P: Isso está correto.

D: Os terremotos da Califórnia fazem
parte disso?

P: Isso está correto. Há um deslocamento
na posição da placa tectônica acontecendo agora em seu planeta e
aquilo que antes era um pouco mais estável está mais fluido. Foi
observado um aumento no movimento de suas placas tectônicas. Isto
se deve ao fato de o campo eletromagnético ao redor de seu planeta
estar no fluxo. Portanto, faz com que o conteúdo de ferro da crosta
tente se realinhar com esse novo posicionamento eletromagnético. As
placas estão seguindo os novos alinhamentos do fluxo.

D: Então, isso tem alguma relação com o
conteúdo de ferro?

P: A crosta em si é um pouco reativa às
propriedades magnéticas do campo eletromagnético que envolve seu
planeta. É como se as placas fossem um tanto magnéticas em
reatância a esses campos eletromagnéticos e estejam tentando se
realinhar com esses campos. É algo semelhante às limalhas de ferro
que seguem um ímã sob um papel. Do modo como vemos a questão, neste
momento entende-se que a teoria das placas tectônicas tem natureza
dinâmica, baseada na rotação da Terra. Isso não é inteiramente
preciso, pois a crosta está tentando se alinhar com esses campos
magnéticos. Esse fluxo do campo magnético é a causa do deslocamento
das placas, e não o alinhamento polar.

D: Ao longo de muitos anos, temos visto
muitos casos de mutilação de gado que foram atribuídos à atividade
de ÓVNIS ou possivelmente de extraterrestres. Se isto é verdade,
por que está sendo feito? Como são muitos os casos, parece mais uma
operação de agricultura do que de pesquisa.

P: Diríamos que, em muitos casos, foram
apenas obra de indivíduos que, abusando de suas próprias energias,
desenvolveram a necessidade de gerar alguma empolgação e não foram
nada além de simples demonstrações. No entanto, isso não significa
que todas as mutilações fossem dessa natureza. Há uma parcela de
casos nos quais houve o envolvimento de extraterrestres. Nesses
casos, as mutilações são experimentais, visando compreender melhor
a constituição biológica, imunológica e fisiológica desses animais.
Há, neste momento, um teste de compatibilidade de certos animais
para saber se será permitido que migrem ou sejam transportados para
povoar o planeta sendo semeado e preparado. Eram órgãos necessários
para experimentos genéticos e biológicos. Entretanto, esses seriam
minoria.

 


(Perceba que a palavra
biológico aqui tem um significado um pouco diferente do normal, referindo-se
a um produto biológico.)

 


D: Então, eles não estão preparando
apenas os humanos, estão preparando fontes alimentares de que irão
necessitar. É isso que vocês estão dizendo?

P: Não diríamos preparando, mas
procurando compreender melhor as espécies que seriam mais
apropriadas. Noutras palavras, causar certa mutação nas fontes ora
disponíveis em seu planeta, levando-as a um nível superior e assim
mais compatível com esse outro planeta.

D: Certamente, no novo planeta eles não
vão comer carne, vão?

P: Haverá aqueles que serão sustentados
principalmente pela carne.

D: Não vamos mudar totalmente de hábito.
(Risos) Estou interessada em saber se os extraterrestres estão
mexendo alguma coisa em nossa genética. Estão sendo usadas técnicas
de aceleração genética?

P: Sentimos que aqui você está falando
em termos humanoides. Ou seja, aplicáveis a seus corpos físicos
humanos. Diríamos que existe a tentativa de criar um corpo humano
mais perfeito em termos de resposta imunológica a doenças e da
resistência inicial à doença. Assim, haverá aqueles, ou a raça,
seres humanos que um dia serão mais resistentes à maioria das
formas de doenças que há hoje em seu planeta. A intenção dessa
engenharia genética, em essência, é criar um corpo físico mais
perfeito, para que o espírito, já com consciência mais elevada,
possa se traduzir melhor nesses corpos mais perfeitos. Um espírito
mais perfeito exige um corpo mais perfeito.

D: Desse modo, estão na verdade ajudando
mais do que estão prejudicando, não estão?

P: De fato. Não existe nisso tudo
nenhuma intenção de causar mal. Para aperfeiçoar sua espécie
humana, ou seja, seus corpos físicos humanos, é necessário estudar
e colher amostras. O esforço sendo feito aqui visa a criação do
veículo humano perfeito. Assim, serão eliminadas as doenças
debilitantes da velhice e do retardo mental, bem como todas as
formas de doença. É necessário estudar a anatomia humana nesse
ambiente íntimo para podermos compreender melhor os mecanismos que
causam essas manifestações debilitantes. O esforço concentra-se na
criação de um veículo humano perfeito, para que aqueles que forem
viver nesse outro planeta comecem a procriar e a obter corpos ou
veículos geneticamente superiores.

D: Para que ter um corpo superior?
Achava que nosso principal objetivo era a elevação do
espírito.

P: Isso está correto. Mas vocês
gostariam de ocupar veículos inferiores em vez de veículos
superiores?

D: Isso importa, uma vez que o espírito
só permanece nele temporariamente?

P: Certamente. A capacidade de seu
espírito para realizar seu trabalho é influenciada diretamente pela
capacidade de seu veículo para exercer esse trabalho.

D: Trabalho com outras pessoas que já
passaram por experiências com ÓVNIS. Será difícil obter informações
delas?

P: A dificuldade para se obter ou ter
acesso às informações deve-se à natureza volátil das personalidades
envolvidas. A informação fica soterrada sob a capa altamente
destrutiva do trauma emocional causado pela extrema distorção da
realidade consciente.

D: Essa ocultação da informação dá-se
através do subconsciente da própria pessoa, ou os seres fazem algo
para que a informação fique abafada, por assim dizer?

P: É um mecanismo de segurança para
permitir que a informação fique protegida da manipulação do
subconsciente. Talvez devêssemos dizer aqui que o subconsciente
iria modificar a interpretação para que ela fosse apresentada de
forma mais palatável. Nesse caso, precisaríamos reorganizar a
informação para que esta pudesse ser apresentada com mais
precisão.

D: Vocês acham que esse é o aparato de
segurança usado quando o subconsciente interpreta algo de maneira
diferente?

P: Isso está correto. Seria interpretado
de maneira racional. Diríamos que é necessário soterrar a
informação para que a experiência não seja perturbada e adulterada
pela racionalização consciente ou pelo pensamento racional
consciente. Portanto, ela precisa necessariamente ser enterrada num
nível que a manteria afastada da mente consciente.

D: Estava me perguntando se os seres
usariam alguma forma de hipnose, tal como eu a uso, para que a
informação fosse ocultada.

P: Talvez se possa usar esses termos.
Entretanto, é um processo um pouco mais complexo, porque também
leva em consideração muitas funções espirituais ainda não
descobertas pela percepção humana. Áreas não mapeadas da
consciência que, em sua maior parte, ainda são pouco conhecidas
hoje.

D: Então, é mais complicado do que
pensávamos. É por isso que é tão difícil recuperar as
informações?

P: Isso está correto.

D: Parece que é preciso hipnose para
trazê-las à tona. Há um motivo para isso?

P: Simplesmente, a informação está sob a
camada da percepção consciente. Assim, precisa ser recuperada de
modo a impedir o estado consciente de editar ou reorganizar a
informação. A hipnose é uma forma de comunicação direta com aquilo
que geralmente é chamado de "subconsciente".

D: Então, usando este método, a
informação estará correta ao aflorar?

P: Da melhor maneira que pode ser
interpretada pelas percepções do indivíduo envolvido. Aquilo que é
relatado é apenas uma reafirmação daquilo que foi
percebido.

D: Mas vocês acham que eu posso ter uma
certeza razoável de sua precisão quando ela surge dessa
maneira?

P: Talvez a informação apresentada seja
tingida pelo trauma emocional de uma experiência dessa
natureza.

D: Mas a pessoa não seria capaz de
falsificá-la de fato.

P: Novamente, isso dependeria do caráter
moral do indivíduo envolvido. Se seus padrões fossem tais que a
informação não seja alterada ou modificada e seja apresentada da
maneira mais precisa possível, então esse seria o padrão que o
indivíduo iria seguir. No entanto, há, repetimos, aqueles que não
mantém esse padrão elevado.

D: Então, se a pessoa tem a tendência a
exagerar ou a inventar histórias, faria o mesmo também sob
hipnose.

P: Isso está correto.

D: Ela faria isso com um relato inteiro
ou modificaria apenas alguns detalhes? Sempre fico em dúvida quanto
a isso.

P: Provavelmente, não existe uma forma
real de discernir entre aquilo que é um "relato inteiro" e aquilo
que é a experiência real. A patologia da personalidade do indivíduo
careceria necessariamente de uma compreensão completa da patologia
desse indivíduo, a fim de se aquilatar o grau de modificação dado à
informação. A necessidade de adorná-la talvez esteja mais presente
em personalidades um pouco menos refinadas. Porém, isso não quer
dizer que todas as personalidades menos refinadas iriam adornar os
relatos. É que a... (pausa, procurando pela palavra) predisposição
para adornar talvez esteja mais presente em personalidades menos
refinadas.

D: Estava me perguntando se há a chance
de a história toda que me relatam ser inventada.

P: É possível, embora não seja
comum.

D: Então, o mais comum seria o relato
ter mais fatos do que invenções.

P: Precisamente. O relato pode conter
percepções errôneas em lugar de falsidades propositais.

D: Então, basicamente, quando me contam
uma história, posso presumir que ela está baseada em alguma
precisão.

P: Baseada em algum fato real.
Entretanto, novamente, a percepção desse fato determina aquilo que
é traduzido ou relatado.

D: Essas coisas me preocupam. Como posso
ter certezas quando trabalho com esse tipo de informação? Mas vocês
mencionaram que essas memórias estão enterradas no fundo do
subconsciente e da psique para proteger a pessoa. Concordo com
isso. Algumas pessoas que tiveram experiências com seres
extraterrestres começaram a ter pesadelos. Há um motivo para
isso?

 


Após uma longa pausa, Phil
abriu os olhos, saindo inesperadamente do transe. Ele disse apenas,
"Desculpe. Acordei. Estou acordado".

Aparentemente, sem perceber, eu
havia entrado na área proibida. Aparentemente, eles não tinham
considerado minhas outras perguntas ameaçadoras até eu ter cruzado,
sem querer, a linha que para eles se relacionaria com as
experiências do próprio Phil. Apesar de eu não ver nenhuma conexão,
devem ter pensado que eu estava indo naquela direção. Parece que
eles não gostaram do rumo que o questionamento estava tomando e
saíram, interrompendo o transe. Eles me deram um aviso: para
proteger Phil de novos traumas, eles interfeririam. Isso havia
acontecido muito raramente no passado. Quando isso acontece, Phil
não consegue continuar sozinho. Ele não tem respostas conscientes.
Assim, sabemos definitivamente que a informação não vem dele, mas
através dele.







 


 


CAPÍTULO 24

A misteriosa caixa preta

 


 


PASSARAM-SE VÁRIOS MESES, e
como eu estive envolvida em muitos outros projetos, deixei as
experiências de Phil em banho-maria. Achava que tínhamos ido tão
longe quanto poderíamos sob aquelas
circunstâncias. Aparentemente, Phil estava assimilando e lidando com as
estranhas informações relativas às suas experiências da vida atual,
pois não recebi nenhum telefonema dele. A questão da caixa preta
continuou a me atormentar e despertou muita curiosidade em mim. Eu
queria saber como ela poderia ser aberta e o que continha. Mas tive
de considerar esse projeto temporariamente fechado. Parecia ser uma
informação à qual não teríamos acesso. No meu método de trabalho, o
bem-estar do paciente sempre vem primeiro. Eu nunca colocaria em
risco sua segurança mental ou física só para satisfazer minha
própria curiosidade. A história nunca vale isso. Nunca vou
forçá-los a uma situação com a qual não se sentirão confortáveis.
Assim, se fosse para a resposta surgir, deveria ser quando Phil
tomasse a decisão de que estava pronto para continuar a explorar
essa história.

Assim, passaram-se meses até
Phil me telefonar inesperadamente. Ele tinha tido um sonho
estranho, sugerindo fortemente a possibilidade de outro contato
alienígena. Não me surpreendeu o fato de ele pensar que poderia
estar relacionado à caixa preta. Ele quis fazer outra sessão porque só se
lembrou de lampejos do sonho e teve a forte impressão de que teriam
sido dadas muitas informações importantes que estavam escapando à
sua recordação consciente. Achou que estariam logo abaixo da
superfície e deveriam ser facilmente acessíveis. A necessidade de
saber estava se tornando extremamente pertinente. Ele sabia que não
conseguiria relaxar enquanto não descobrisse do que se tratava tudo
aquilo. Marcamos uma sessão para o dia seguinte, pois ele achou que
quanto mais demorasse, mais iria ficar ansioso.

Quando nos encontramos, ele
começou a narrar as recordações do sonho. Ele estava novamente a
bordo da nave, cercado pelas pequenas criaturas cinzentas, suas
mãozinhas tocando amorosamente seus braços e seu corpo. Viu
diante dele o
piloto loiro segurando a caixa preta. Desta vez, Phil recebeu
impressões de preocupação e ansiedade dos seres. Os olhos do piloto
expressaram uma sensação de urgência, como se tivesse chegado o
momento de tomar uma decisão importante. Ele teve a sensação de que
estavam "torcendo" por ele, esperando que percebesse a importância
da caixa e que finalmente pudesse decifrar a mensagem. Mas ele
também sabia que se o momento não fosse apropriado e ele não
conseguisse fazê-lo, a caixa iria simplesmente retornar a seu lugar
de armazenagem a bordo da nave, aguardando o momento
adequado.

Ele se lembrou de que sentiu
uma grande expectativa e apreensão ao pegar a caixa e segurá-la em
suas mãos. A partir daí, o sonho ficou indecifrável. Tudo de que
pôde se lembrar foi um clarão cegante de luz branca. A partir desse
ponto, tudo foi apagado, exceto pela sensação de grande amor e de
satisfação emanando dos seres. O que quer que tenha acontecido,
deixou-os se sentindo muito felizes por ele. Ele acordou com essa
sensação de prazer na mente consciente, mas também com a presença
incômoda de alguma outra coisa ardendo logo abaixo da superfície.
Depois de relatar o sonho, ambos chegamos à conclusão de que,
aparentemente, ele tinha conseguido obter acesso à caixa
misteriosa. Aparentemente, a informação fora liberada, mas ainda
não estava na sua mente consciente. Essa seria a minha tarefa:
obter acesso a ela e levá-la até a memória consciente de Phil,
desde que o acesso não fosse novamente negado.

Phil reclinou-se
confortavelmente na cama e a sessão começou. Quando a porta do
elevador se abriu, ele se viu lançado à mesma cena que estava
descrevendo. Os seres à sua volta, os olhos irradiando sentimentos
como ansiedade e expectativa. O piloto lhe deu a caixa e eles
ficaram aguardando sua reação. Phil a analisou e descreveu-a como
sendo pequena, preta, oblonga ou com o formato de um caixão. Ele
sabia que era feita de uma espécie de pedra que não seria
encontrada na Terra. A caixa só poderia ser aberta pela vibração
mental correta de sua própria mente. Ela estava tão sintonizada com
essa vibração que enquanto o ponto correto de desenvolvimento não
fosse atingido, não haveria concentração que a pudesse abrir.
Assim, o processo não poderia ser falseado e a caixa não poderia
ser aberta por outra pessoa, pois ele mesmo a havia programado.
Subitamente, ocorreu-lhe que a caixa continha tanta informação que
seria impossível acessá-la toda enquanto ele estivesse na forma
física. Sua realidade total era tão profunda e vasta que seria
impossível para a mente humana compreendê-la. Ele percebeu isso e
soube que só poderia ter acesso a uma pequena porção que o ajudaria
a compreender sua vida atual. Isso teria de ser suficiente por
enquanto.

Quando entendeu isso, aconteceu
uma coisa estranha. Foi como se tivesse apertado um gatilho. Saiu uma pequena
gaveta da lateral mais ampla da caixa. Ele viu que a gaveta
continha uma pedra oblonga arredondada que emitia um brilho
turquesa. Finalmente, ele tinha descoberto o procedimento para
abrir a caixa. Mas o que tudo isso teria a ver com uma pedra
brilhante? Ele recebeu uma mensagem mental dizendo que se olhasse
fixamente para sua superfície opaca, a porção apropriada de sua
mente subconsciente seria destravada. Sua memória seria acionada e
a informação afloraria na mente consciente.

Fiquei arrepiada com a
expectativa. Será que teríamos acesso à informação oculta, pelo
menos? O que conteria? Minha curiosidade estava à toda e eu torci
para que a barreira de acesso fosse finalmente removida. Enquanto
ele contemplava as profundezas da pedra, a cena na sala da nave
se esvaiu, sendo substituída por outra coisa.

 


P: Vejo uma luz branca muito intensa.
Uma luz branca, radiante e muito pura, de uma ordem de magnitude
superior, de natureza tão branca quanto elétrica. Esta é a energia
normalmente chamada de "A Luz Branca de Proteção". Esta é a luz
branca de proteção. Esta energia não tem identidade, pois a
identidade não significa nada nesse nível. Entretanto, possui
aquilo que no seu nível é chamado de "consciência", uma percepção
definida. Ela pertence à ordem ou magnitude suprema das energias do
universo.

D: Estou falando mesmo com aquela que
pode ser considerada a "luz branca"?

 


Estou muito familiarizada com o
conceito da luz branca. Sempre coloco mentalmente sua
proteção em
torno de meus pacientes quando trabalhamos. Desse modo, posso
manter quaisquer influências negativas longe de minhas
sessões.

 


P: Seria mais correto dizer que as
energias da luz branca estão em comunicação. Esta energia vai se
dirigir agora a Philip, pois há uma mensagem muito clara que deve
ser transmitida neste momento. Vamos traduzi-la, pois a diferença
entre as energias daquele nível e este do qual estamos falando não
conduz a uma tradução direta. Assim, vamos traduzir e auxiliar esta
comunicação. A informação é a seguinte: Diríamos que você aprendeu
bem suas lições, nosso filho. Neste momento de sua evolução, está
sendo aberto um canal de percepção para lhe permitir ter acesso
mais direto a essas áreas das quais você parece estar mais isolado.
O acesso a elas tem sido negado por um motivo. Houve um período de
tempo numa vida passada – se prefere esta terminologia – no qual
você abusou desse privilégio. Esta área de sua percepção foi
fechada naquela época para que você sentisse a carência, uma
sensação muito clara de negação. Isso foi feito para que você
pudesse avaliar melhor o uso dessa percepção e desse poder. Isso
lhe causou muito pesar e preocupação nesta encarnação, a ponto de
você ter sentido, com frequência, o desejo de retornar ao espírito
e de estar novamente nessas energias. (Aparentemente, isso foi uma
referência às tendências suicidas em sua juventude.) Naquela época,
em sua vida anterior noutro planeta, houve uma experiência na qual
essas energias ficaram desequilibradas devido a abusos. Esta
experiência levou-o a decidir, por conta própria, a maneira mais
apropriada para reequilibrá-las.

D: Noutra vida, ele usou essas energias
de maneira negativa? Foi por isso que elas ficaram fechadas para
ele?

P: Isso está correto. Seria comparado a
uma queda.

D: Vocês sempre dizem que não existe
algo como o tempo, mas estava imaginando quando isso teria
acontecido.

P: Em seus termos, traduziríamos isso…
aproximadamente em vários milhões de seus anos, embora a analogia
seja um pouco grosseira.

D: Mas ele precisou esperar tanto tempo,
tantas e tantas existências, para merecer o direito de voltar e
tornar a usar a energia?

P: Isso está correto. Vamos falar
abertamente sobre esse incidente agora, pois essa foi uma
experiência necessária para o desenvolvimento deste... hesitamos em
usar a expressão "veículo", pois não é um uso preciso. As
experiências compostas desta energia (Phil) seriam descritas mais
corretamente como sendo uma "fase". Por isso, foi importante para
esta fase vivenciar aquilo que foi provocado pelo abuso e pela
remoção dessas energias. Isso aconteceu porque ele revelou aquilo
que não deveria ter sido comentado. Houve uma situação naquele
período em que ele desejou ajudar a elevar aqueles que estavam sob
seus cuidados. Há regras severas no universo sobre o que pode e o
que não pode ser dado. Essas regras são absolutas e não devem ser
desrespeitadas. Quando tentou ajudar, ele infringiu as regras e
nesse processo o direito às energias lhe foi retirado. Essas
energias de que estamos falando são de conhecimento, informação e
percepção intuitiva. Elas foram obrigatoriamente removidas para
permitir-lhe compreender porque essas regras são necessárias. As
energias foram simplesmente fechadas, e assim começou um longo
processo de encarnações, culminando nesta encarnação física na qual
o veículo se encontra agora. Essas energias estão sendo devolvidas
agora e seu uso será reaprendido, pois durante essas diversas
encarnações a lembrança do uso dessas energias foi sendo esquecida
gradualmente. Por isso, agora é importante e necessário retreinar
sua consciência quanto ao uso apropriado dessas energias. Essa
experiência completou o círculo e voltou ao veículo num ponto no
qual poderá fazer o uso apropriado dessas energias.

D: Isso aconteceu noutro
planeta?

P: Isso aconteceu noutra dimensão. Não
neste universo, mas numa parte física de outro universo
similar.

D: Que tipo de posição ele ocupava
naquela época? Vocês disseram que ele tinha
responsabilidades.

P: Havia muitos milhões de seres ou
indivíduos encarnados sob sua jurisdição. Seria, naquela época,
como se ele fosse o soberano de um sistema.

D: Estou tentando entender. Antes, vocês
disseram que há conselhos que regem os universos. Seria algo desse
tipo?

P: Não num nível universal, mas no nível
de um sistema. Um sistema seria uma subunidade do
universo.

D: Como uma galáxia ou sistema
solar?

P: Isso está correto. Uma coleção de
planetas habitados.

D: Naquela época, ele tinha uma forma
física?

P: Isso não está correto. O soberano de
um sistema não poderia delegar suas responsabilidades numa forma
física. É necessário cobrir o sistema, ou estar espalhado
simultaneamente pelo sistema, de modo a perceber tudo que está
acontecendo nesse sistema. A consciência seria vasta e
diversificada, espalhada pelo sistema, de modo que tudo que se
achasse dentro do sistema estaria em contato com o
soberano.

D: Isso quer dizer que ele havia
progredido até um nível bem elevado, não?

P: Esta seria uma afirmação
correta.

D: Estou tentando compreender e por isso
minhas perguntas podem parecer ingênuas. Há conselhos que regem os
universos e esses conselhos são divididos em soberanos que regem os
diversos sistemas?

P: Há hierarquias que seriam comparáveis
aos níveis de governo em seu plano. Comecemos com aquele que talvez
seja o nível mais baixo – o chefe da casa. Ele responderia ao chefe
do quarteirão – se existisse algo assim – como o há em muitas
existências análogas. Cada quarteirão teria alguém responsável pela
segurança e bem-estar dos moradores do quarteirão. Esse, por sua
vez, responderia ao prefeito ou ao conselho governante da cidade.
Que responderia ao governo do estado e este ao nível federal. Em
seguida, ao nível planetário, caso assim se deseje.

D: E então, haveria alguém regendo
muitos planetas ou um sistema.

P: Precisamente.

D: Então, ele responderia diretamente ao
conselho ou haveria alguém no meio?

P: Há muitos conselhos em diversos
níveis. O sistema responde a aquele que está acima e assim por
diante. Aqueles abaixo respondem ao sistema. Não é nem o mais
elevado, nem o menor dos cargos.

D: Noutras palavras, naquela época ele
tinha muitas responsabilidades e conhecimentos. Ao utilizá-los de
forma errada, revelou coisas proibidas. É isso?

P: Ele forneceu informações e energia a
uma raça de povos que estava tentando elevar a consciência em seu
planeta. O soberano achou que, nessa situação, seria apropriado
fornecer a informação. Foi uma situação singular, que não costuma
ser coberta pelas regras nesses casos.

D: Parece que ele tinha em mente os
motivos certos.

P: Isso está correto, não houve malícia
em sua intenção. Entretanto, as regras foram desrespeitadas, para
desespero do soberano. A informação foi mal utilizada e retardou o
progresso que ele desejou proporcionar.

D: Então, revelou-lhes informações que
ele achou que os ajudariam a progredir em sua evolução.

P: Diríamos que não foram bem
informações, mas energias. Há muitas energias. Foram dadas energias
específicas que, se utilizadas adequadamente, certamente teriam
ajudado a espécie a avançar. Entretanto, elas não foram
compreendidas e foram mal utilizadas. Isso causou o retrocesso dos
povos.

D: Vocês poderiam ser mais específicos
sobre esse tipo de energia?

P: Seria impossível traduzi-lo, pois
neste âmbito da experiência ele não tem equivalentes.

D: Estava curiosa para saber como ela
foi mal empregada.

P: Da mesma forma como qualquer energia
pode ser mal empregada.

D: Creio que há sempre dois lados em
cada energia. Eles a usaram de maneira negativa?

P: Isso está correto.

D: Então, quando lhes deu o uso das
energias, ele não lhes deu o conhecimento que as
acompanharia.

P: A evolução não tinha sido suficiente
para que pudessem compreender essas energias. Foi um risco
calculado.

D: Isso já teria acontecido em nosso
planeta, não? Eles assumem o risco ocasionalmente e nos revelam
coisas; depois, nosso livre arbítrio é que fará uso
delas.

P: Isso está correto, pois há regras
sobre quais energias podem ser dadas a indivíduos específicos e em
momentos específicos.

D: Este foi um caso similar, mas o livre
arbítrio dos povos transformou-a em algo negativo.

P: Isso está correto.

D: Bem, nesse caso não consigo ver como
a culpa poderia ser dele.

P: As regras foram transgredidas. As
regras diziam que enquanto a evolução dos povos não assegurassem o
uso dessas energias, estas deveriam ser mantidas ocultas. Elas só
poderiam ser dadas na época em que as pessoas pudessem compreender
plenamente o potencial dessas energias. Não foi o que
aconteceu.

D: Aparentemente, porém, elas acabariam
sendo dadas num momento futuro.

P: Isso é muito provável.

D: Mas a julgar pelas histórias que
vocês me contaram, isso também aconteceu no passado da Terra.
Foram-nos dadas coisas num momento inadequado.

P: Não vamos discutir isto, pois todo o
universo sabe que erros acontecem.

D: Mas neste caso, seu afastamento do
cargo foi como uma punição?

P: Não diríamos punição, pois essa não é
uma avaliação justa das energias universais. Foi necessário que o
indivíduo vivenciasse a razão para essas regras. Isso foi feito
posicionando aquele que violou as regras sob as energias, para que
a falta dessas mesmas energias pudesse ser experimentada. Então,
por uma evolução gradual até o plano no qual as energias estão
retornando, seria possível compreender plenamente a doação e a
remoção dessas energias.

D: Compreendo. Vocês disseram que foi
uma queda. Noutras palavras, ele caiu e foi para uma posição
inferior.

P: Nós não faríamos um juízo de valor
nesse caso, pois na sua fraseologia "queda" tem uma conotação
negativa. Em nossa perspectiva, foi simplesmente uma lição de
experiência. Uma necessidade muito neutra que se somou à
experiência geral do indivíduo. Cometem-se erros em muitos níveis.
E a compreensão que cura os ferimentos desse erro vem através
daquilo que chamam de "queda".

D: É difícil compreender que mesmo
quando alguém atinge esses níveis, ainda é possível cometer erros e
retrogradar. Então, foram necessárias muitas e muitas encarnações,
talvez milhares, para que ele pudesse voltar a esse
ponto?

P: Não diríamos foram tantas
encarnações. Várias centenas seria mais correto. As vidas que você
viu e que foram discutidas são apenas uma pequena fração do número
de experiências pelas quais essa energia passou e aprendeu. Foi
depois de um grande exame de consciência que ele tomou a decisão de
vir na forma terrestre a este planeta. Ele sabia que a experiência
seria estranha, difícil e solitária. Foi por isso que ele desejou
abandonar esta encarnação terrestre. Para essas energias
superiores, o ajuste é muito difícil, pois elas são basicamente
inocentes e puras. Estão mais acostumadas com o lado da luz e não
conseguem entender ou avaliar o lado sombrio de seu mundo. Para
elas, é preciso ter muita coragem para saírem da luz e virem a este
mundo sombrio em suas missões, e elas têm nosso amor e nosso
respeito.

D: Então, ele está recebendo esta
informação agora para que aprenda a usar corretamente a energia
sempre que a receber?

P: A razão para isso é que chegou a hora
da energia voltar e para isso deve haver a percepção consciente do
propósito para tanto. Se fosse apenas para essa energia aparecer,
daria a impressão de que não tinha nenhum propósito real. Pareceria
apenas que surgiu do nada. Logo, é preciso mostrar conscientemente
a razão pela qual a energia é dada. E manter-se atento às
responsabilidades advindas da posição dessa energia.

D: Para que assim ele possa usá-la
sabiamente.

P: Correto. É com grande amor e harmonia
universal que isto aconteceu. Num plano físico como este, não é
comum as pessoas terem esta oportunidade. Entretanto, na evolução
deste planeta, é bem apropriado que aqueles que têm mérito
recebam-na e usem-na de maneira a fazer com que as metas e
necessidades do universo como um todo progridam com esse
uso.

D: Ele deve usar essa energia de algum
modo específico?

P: Ele estará familiarizado e bastante
habilidoso com essa energia, conhecendo seu uso apropriado e o
momento para usá-la. Isso lhe trará um grande sentimento de valor,
algo de que tem sentido muita falta nesta encarnação.

D: Então, quando chegar o momento,
receberá ajuda para saber o que fazer com ela?

P: Isso está correto. Neste momento
mesmo em que conversamos, ele está recebendo ajuda, pois através
dessas sessões sua percepção está voltando.

D: Volta e meia, penso que quando nos
conhecemos tão "acidentalmente", foi por um propósito
específico.

P: Precisamente. Os propósitos servem a
cada um de vocês. Não existe "acidente", como você disse, no
universo. Tudo que acontece tem rima e razão. Não foi coincidência.
Diremos agora, nosso filho, que você completou o círculo nessa
tarefa e chegou ao ponto a partir do qual você começou nessa era
pessoal de sombras. Agora, você merece ser plenamente restituído
daquilo que realmente é e que você tanto deseja. Agora, você tem a
opção de voltar para este lado e usar esse poder da maneira que
julgar mais apropriada, ou ficar e usar esses poderes no seu nível
e da forma como lhe for mais confortável. Hoje, tudo depende de sua
escolha. Diríamos que você deve meditar e pensar nisso,
respondendo-nos da maneira como aprendeu anteriormente.
Recentemente, você recebeu um método para retornar a seu eu mais
elevado, comunicando-se com as energias do universo em nível
consciente. Dê-nos sua resposta depois, baseada no nível
consciente. Diríamos a Philip que se você resolver ficar neste
planeta, receberá mais informações mais tarde, num momento
apropriado, bem como novas instruções. Não tente se antecipar ou
imaginar o que virá. Permita-se simplesmente que aconteça o que
quer que aconteça. Por enquanto, o caminho adotado está apropriado
e você receberá mais orientações num momento futuro. Quando
acordar, deve pensar sobre isso e tomar a decisão, no estado
consciente, sobre ficar ou sair. Simplesmente continue a seguir
essa resposta sentida de dentro para fora, pois ela será seu
verdadeiro instrutor. Escolha sabiamente, filho, e lembre-se de que
não haverá nenhum julgamento. Aquele que você escolher será o
caminho pelo qual sua missão progredirá. E a você, Dolores, dizemos
que deve se sentir encorajada a usar a informação que recebeu. Não
há restrições sobre esta informação. Se fosse assim, ela não teria
sido dada.

 


Neste ponto, Phil disse que a
luz branca estava se recolhendo e ele se deu conta de que estava
novamente segurando em suas mãos a caixa contendo a pedra
brilhante. Ele viu os rostos do piloto e dos pequenos seres
cinzentos e sentiu um influxo de amor, felicidade e satisfação emanando deles.
Aparentemente, eles sabiam que finalmente lhe fora dado acesso a
alguns dos segredos de seu passado.

Depois que a informação foi
revelada e que lhe disseram para fazer uma escolha consciente, ele
recolocou a pedra na gaveta, que se recolheu dentro da caixa. O piloto
alienígena pegou-a de sua mão e informou que ela ficaria oculta
novamente no mesmo compartimento a bordo da nave, onde fora posta
por Phil éons antes. Onde ficara esperando até que ele se lembrasse
dela e tivesse acesso a ela, e lá ficaria até que fosse preciso.
Phil compreendeu que a informação que recebera era apenas uma
pequena parcela daquilo que está contido na pedra. Ele também soube
que provavelmente o restante nunca lhe seria dado enquanto ele
estivesse nesta vida. Quando ele atingir o próximo estágio (seja lá
em que vida futura for), serão liberadas mais informações sobre sua
origem e destino.

Então, Phil foi trazido à sua
consciência plena, e, a julgar pelo jeito pensativo em seu rosto,
soube que ele teria muita coisa para ponderar nos próximos
dias.

 


No início, hesitei em incluir
esta informação neste livro porque tive medo que ela pudesse ser
mal interpretada e que o leitor pudesse pensar que Phil estava
indicando que se achava num nível ao lado de Deus. Mas isso ficou claro quando
se mostrou que o nível de soberano de um sistema ficava bem abaixo
daquele estado supremo. Ele reconhecia um poder superior e
subordinava-se a ele.

Creio que esta informação está
tentando nos mostrar que o Homem não é a única forma que o espírito pode
assumir. Ela é tudo que podemos perceber com o pensamento humano,
mas este é muito limitado. Essa sessão demonstrou que podemos
evoluir (ou regredir) até um estado de energia pura, o qual, sem as
limitações físicas, pode atingir poderes inacreditáveis. Mas como a
alma não chegou ao estado da perfeição suprema, ela ainda é capaz
de cometer erros, mesmo naquela forma. E mesmo nesse estágio, as
leis do universo ainda se aplicam. Se isto significa um retorno
completo, uma volta até o princípio para se começar novamente, não
importa, pois a alma e as lições são eternas e o tempo não existe.
Existe apenas crescimento, aprendizado, experimentação e a eterna
busca pelo conhecimento. Assim, o homem deve compreender que ele é
mais do que aquilo que percebe conscientemente, que ele é mais do
que aquilo que lhe é possível perceber. Ele é imortal, e como alma
imortal seus horizontes e experiências não têm fronteiras, são
totalmente ilimitados. Ele joga o jogo da vida na forma ou na
dimensão em que se encontrar. Até o dia, ao longo de éons, em que
atingir a almejada perfeição e voltar finalmente para a sua fonte.
A fonte suprema de tudo, o Criador do qual tudo saiu. Vamos remover
nossos antolhos terrenos e deixar a percepção voar alto. Então,
descobriremos como nossas limitações autoimpostas são realmente
pequenas e estreitas. O universo é nosso mundo e nada é
impossível.

 


Depois disso, Phil começou a
mudar notavelmente e de várias maneiras. Isso costuma acontecer com
as pessoas com quem trabalho, especialmente se tivemos sessões durante um longo
tempo. Não posso explicar isso, pois certamente não lhes dou
sugestões que os levem a modificar suas vidas. Aparentemente,
acontece alguma coisa, talvez por estarem se tornando mais abertos
e atentos para suas mentes subconscientes, algo parecido com aquele
"murmúrio de uma brisa suave" em cada um de nós. Eles ficam mais
sintonizados com suas verdadeiras personalidades e descobrem o que
realmente desejam da vida. Começam a tomar decisões importantes e a
firmar compromissos, enquanto antes dessa época estavam geralmente
confusos, inseguros e assustados. Em cada caso, a mudança parece
ter sido para melhor. Espero sinceramente que sim, pois não
gostaria de influenciar inconscientemente ninguém de maneira
negativa.

Phil ainda era a mesma pessoa
de natureza gentil, mas tornou-se muito mais seguro. Resolveu que
não iria mais manter sua pequena empresa na garagem da casa de seus
pais e foi trabalhar numa empresa de eletrônica. Um mês depois,
envolveu-se emocionalmente com uma bela jovem que trabalhava no
escritório. Numa reviravolta sem precedentes, mudou-se para o
apartamento onde ela morava com seu filho pequeno. Tudo isso foi
claramente incomum para o Phil que eu conheci. Embora tenha ficado
surpresa, achei maravilhoso. Isso mostrou que ele estava crescendo
e amadurecendo emocionalmente. Ele não estava mais se esquivando de
situações emocionais. Estava disposto a arriscar, a se por na
posição muito vulnerável de poder se magoar. Ele se comprometeu com
outro ser humano, e, ao fazê-lo, comprometeu-se com a
vida.

Agora, falava de sua existência
de outra maneira. "Antes, havia períodos em minha vida nos quais eu
queria me retrair. Eu podia prevê-los, eram ciclos bem definidos.
Eles aconteciam duas vezes por ano, na primavera e depois no outono. Nesses
períodos, eu me sentia sendo puxado, querendo voltar para casa,
voltar para lá. Isso durava alguns dias ou, na pior hipótese,
várias semanas. Eram períodos em que eu ficava terrivelmente
deprimido, mas nunca cheguei ao ponto daquilo que fiz na
Califórnia. Nunca mais tentei aquilo. Agora, neste último ano, mais
ou menos, tenho a impressão de que estabilizei minhas emoções.
Parece que consegui controlá-las e ficar mais contente com a
maneira como as coisas são. Tenho aceitado todos os ciclos, os
altos e baixos. Parece que fiquei mais em paz com esse fato. Hoje,
aceito-os como são".

Perguntei se
ele achava que as coisas que havíamos descoberto em nosso trabalho
haviam-no ajudado.

"Creio que sim", disse. "Pude
me ver de forma mais plena, mais profunda. Vejo que sou mais do que eu
poderia ter imaginado. E fico feliz por isso, embora não tenha me
lembrado totalmente. O simples fato de saber que passei por essas
coisas me dá satisfação e contentamento".

"Você acha que essas
sessões ajudaram a explicar de onde veio essa sensação de
inquietude?" perguntei.

"Creio que sim. Acho que
explica porque sentia desconforto e falta de familiaridade. Os
ideais elevados que sigo são os mesmo que espero dos outros. E fico
desestimulado quando vejo as pessoas sendo muito preconceituosas, muito
rasas, muito... roubando, matando, todas essas coisas que estão
acontecendo no mundo. Antes, isso me incomodava muito. E eu usava
isto como desculpa para dizer, 'não quero estar aqui'. Este não é o
tipo de mundo no qual quero estar. Eu queria algo mais organizado,
limpo, estável, com mais harmonia. O que me magoou muito foi o fato
de querer ser como todo mundo. Aí, eu começava a fazer algumas
dessas coisas que me desagradavam nos outros, só para parecer
normal. Sempre achei que eu tinha de fazer isso para me sentir
entrosado. E isso só aumentava minha sensação de isolamento,
confusão e frustração".

Compreendi o que disse. "Sim,
pois você estava tentando ir contra seu caráter básico. Entendo
como isso levou à frustração. Creio que deve haver muita gente por aí,
especialmente adolescentes, tendo provavelmente sentimentos
parecidos. E é difícil apontar para a causa, pois esta é muito
vaga".

"Concordo. Não é uma coisa que
aparece subitamente na sua frente, bate na sua cabeça e exige atenção. É algo
lá no fundo, algo que você percebe. É muito difícil de definir, mas
também muito presente. Creio que eu tinha medo de mim mesmo, medo
porque eu não me conhecia. Tinha medo de deixar as pessoas se
aproximarem porque não sabia o que eu queria. E acho que também
estava com medo de me magoar. Agora, estou começando a me
compreender e a ver que posso descobrir coisas de que gosto a meu
respeito. Não preciso ter medo ou pensar que sou diferente ou
estranho, porque sei que na verdade não sou tão diferente dos
outros. Meu problema era esperar demais da vida. Estava esperando
que aqui fosse como era lá. E sempre me desapontava quando via que
a vida não correspondia às minhas expectativas".

"Claro que na época você não
percebia que estava passando por essas depressões".

"Não", respondeu com ar sério.
"Agora, percebo que estava esperando mais desta vida do que
deveria. Agora que sei disso, fica mais fácil lidar com
desapontamentos, pois eles não são assim tão pessoais. Descobri que
todos se
desapontam. Não sou o único. Isso é apenas parte desta existência,
parte do fato de ser humano. Agora, quando fico deprimido, isso
dura muito pouco e não é tão ruim, pois sei de onde vem. Agora, sei
que tudo vai dar certo".

E o que mais alguém pode
desejar? Não
posso dizer que eu deveria receber sequer o crédito parcial por
aquilo que aconteceu com Phil, pois não percebi que essas mudanças
estavam acontecendo. Eu nem conhecia os problemas com os quais teve
de lidar a vida toda, até decidir confiar em mim. Aparentemente, a
descoberta de sua herança alienígena exerceu uma influência muito
positiva sobre ele. Creio que com o conhecimento que recebeu de seu
subconsciente, ele se entendeu consigo mesmo e deverá ser capaz de
funcionar tão normalmente quanto qualquer um neste mundo caótico.
Se nosso trabalho juntos ajudou-o a conseguir isso, então sou grata
pela oportunidade.

 


Certa noite, estava me
distraindo assistindo a um filme de ficção científica com o tema
familiar dos "alienígenas que invadem o planeta".
Inesperadamente,
ouvi uma voz clara e intensa em minha cabeça.

"Por quê nos retratam dessa
maneira? Isso só traz mais medo para este mundo já temeroso. Não
somos assim, nós lhe mostramos isso. Por favor, diga ao mundo quem
somos na verdade, seus irmãos, seus guardiões e protetores vindos das
estrelas. Não precisamos tomar este planeta pela violência. Ele já
é nosso, sempre foi. Estivemos aqui desde o começo, nutrindo-o e
cuidando dele. Agora, estamos tentando impedi-los de destruírem
este planeta. Como este planeta recebeu, em sua escritura de vida,
o livre arbítrio acima de tudo, vocês precisam poder tomar suas
próprias decisões. Mas não podemos ficar sentados impassíveis,
vendo nossa família aniquilar sua morada e a si mesmos. A infusão
de novo sangue foi a única resposta. Se as influências terrestres
não forem muito fortes, não vamos falhar. Vamos cumprir nossa meta,
não a ocupação do planeta, mas sua salvação".

Sim, os extraterrestres estão
aqui, os alienígenas estão vivendo entre nós. Estão aqui de
três maneiras: como espíritos que nasceram em corpos humanos,
como seres do espaço sideral que formularam corpos aceitáveis para
poderem viver entre nós sem serem detectados e como visitantes que
vivem em bases secretas, observando e vigiando. Todos vieram para
nos salvarem de nós mesmos.

Será inútil as pessoas saírem
por aí numa verdadeira caça às bruxas para encontrá-los, apontarem
para eles e dizerem, "Você é um deles", a menos que estejam
dispostas a olhar para si mesmas no espelho e dizerem, "Você é
um deles".

Eles são nossos ancestrais,
nossos parentes. Seu sangue flui nas veias de cada criatura viva
sobre esta Terra. Os mais recentes vieram completos, com
programações, imprints de vidas passadas e emoções que lhes
permitem lidar com a vida neste mundo caótico. São a infusão de novo
sangue, que não acredita que a resposta final está no medo, na
guerra e na destruição. Eles foram programados com amor, paz e
compreensão. Também são mais sensíveis às emoções e aos sentimentos
dos demais. No entanto, raramente conhecem sua verdadeira herança.
O aumento da taxa de suicídio entre adolescentes é uma evidência de
que muitos desses gentis recém-chegados não conseguem se ajustar,
por mais que suas intenções fossem espiritualmente elevadas quando
se ofereceram para a tarefa. A vida neste planeta é simplesmente
dolorosa demais.

Como não há maneira de
distinguir o povo das estrelas e como muito poucos dentre nós
conhecem as jornadas da alma, não há porque ficarmos nos
preocupados com isso. Devemos apenas tentar incorporar as crenças e metas
do povo das estrelas em nossas vidas, ajudando-os a salvar nosso
planeta.

Sim, os
alienígenas estão aqui. Graças a Deus, estão, pois sem eles
estaríamos perdidos!







 


 


SOBRE A AUTORA

 


 


[image: ]

 


DOLORES CANNON nasceu em 1931
em St. Louis, Missouri. Estudou e morou no Missouri até se casar com
um militar de carreira da Marinha, em 1951. Passou os próximos 20
anos viajando pelo mundo como uma típica esposa da Marinha,
cuidando de sua família.

Em 1968, teve sua primeira
exposição à reencarnação através de hipnose regressiva quando seu marido,
hipnotizador amador, encontrou durante uma sessão a vida passada de
uma mulher que tinha problema de peso. Na época, o assunto de
"vidas passadas" era pouco ortodoxo e muito poucas pessoas estavam
lidando com isso. Seu interesse foi despertado, mas precisou ser
deixado de lado uma vez que as exigências da vida familiar tinham
precedência.

Em 1970, seu marido foi
dispensado como veterano com problemas físicos e eles foram morar
nas colinas do Arkansas. Foi então que ela começou a carreira de
escritora, vendendo artigos para diversas revistas e jornais.
Depois que seus filhos saíram de casa, voltou a se interessar por
hipnose regressiva e reencarnação. Estudou diversos métodos de
hipnose e desenvolveu uma técnica própria, única, que lhe permitiu
obter a liberação mais eficiente de informações de seus pacientes.
Desde 1979, fez a regressão de centenas de voluntários, catalogando
as informações obtidas. Ela se intitulava regressionista e
pesquisadora psíquica que registra conhecimentos "perdidos". Ela
também trabalhou com a MUFON – sigla em inglês de Mutual UFO
Network (Rede Mútua de ÓVNIS) – durante alguns anos.

Entre seus livros publicados,
incluem-se Conversations with Nostradamus (3 volumes) e Jesus
and the
Essenes, publicado pela Gateway Books na Inglaterra. Ela escreveu
vários outros livros sobre seus casos mais
interessantes.

Dolores Cannon teve quatro
filhos e doze netos, que exigiram dela um equilíbrio sólido entre o
mundo "real" de sua família e o mundo "invisível" de seu
trabalho.

 


Ela deixou o
plano físico em 2014.
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